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Às Câmaras Municipais 
MAU grado nosso, encontrou desta vez 

a Redoeção do Boletim maiores 
dificuldades ainda do que para o primeiro 
número, no compilação da valiosa secção 
<(Vida dos Concelhos,., registo que consi­
deramos de capital imporhincia e um dos 
que mais justificam a existêncio desta pu­
blicação. Além dos elementos que ne­
cessitamos, por virtude dos estudos que 
pretendemos fazer e o Código Adminis­
trativo impõe, torna-se ncccssàrio o regu­
lar envio dos relatórios municipois ã sede 
do Corpo Administrotivo do Província. 

Nõo hã possibilidade de produzir-se 
obra útil, desde que õs entidades a quem 
cstõo afeclos o estudo, e porventura a so­
lução dos problemas que interessam à 
vida nacional, não sej11m f11cull11dos meios 
indispensàveis como o que se 11pont11. O 
f11clo pode constituir, mesmo, 11 perda de 
oporlunid11des poro 11 sotisfoçiio de justas 
ospirações, mais Íócilmente reolizõveis 
quendo endossados os respeclivos solu­
ções às entidodes que do seu estudo es­
tão noturolmente incumbid11s. 

Esper11mos receber, dentro do mais 
curto prozo, umo nota do gerêncio d11s 
Cõmor11s, rd11tiv11 110 corrente 11no de 
1940. Com êste elemento de grende im­
portúnci11, ogr11decemos o envio duma 
not11 impressivo sõbrc 11ssuntos que inte­
ress11m 11 cad11 concelho e 11té dos pon­
tos de vist11 espcci11is que se presum11m 
convenientes à boa orrum11çiio dos pro­
blemas. 

Como dissemos no nosso Boletim an­
lerior, seri11 conveniente que êsscs relató­
rios, concisos e completos, nos fõsscm 
cnvi11dos o m11is possível cm condições de 
publtc11r-sc com a suo rcd11cçiio origino!. 

Com o nosso 11grodccimenlo, rog11mos 
que desl11 solicit11çiio seja tom11d11 boo 

not11. 
A Bem d11 N11çiio 

A REDACÇÃO DE DA ESTREMADURA. 
JANEIRO oe 1940 
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ESTUDOS E RELATÓRIOS DE 1939 

~otos o mornem ~o tó~i~o H~ministrotivo ~e rn ~ ~ 

As contas de gerência das pessoas colectivas de 
utilidade pública administrativa são jul­
gadas pelas Juntas de Província, desde que 

a despesa total acusada não exceda 500 contos. 
Esta disposição do novo Código Administra­

tivo (artigo 367.º) conquanto determine que serão 
submetidas ao julgamento das Juntas as contas 
de gerência de pessoas colectivas que já estavam 
obrigadas a fazê-lo às antigas Juntas Gerais de 
Distrito, é bastante mais ampla do que o preceito 
que a estes extintos Corpos Administrativos con­
ferira competência para o referido julgamento (Lei 
n .0 88, de 7 de Agôsto de 1913, artigo 49. 0

, n.0 8). 
Com efeito, a expressão «pessoas colectivas de 

utilidade pública administrativa », definida pelo 
artigo 359.º do Código Administrativo de 1936, 
compreende «as associações beneficentes ou hu­
manitárias e os institutos de assistência ou edu­
cação, fundados por particulares, desde que umas 
e outros aproveitem em especial aos habitantes de 
determinada circunscrição e não sejam adminis­
trados pelo Estado ou por um Corpo Adminis­
trativo ». 

Na vigência da Lei n.0 88, de 7 de Agôsto 
de 1913, era da competência das comissões exe­
cutivas das Juntas Gerais de Distrito : 

ArtiAo 49.0
, n.0 8.0 

: 

«Aprovar os orçamentos e contas das 
misericórdias, hospitais, irmandades, con­
frarias e outros estabelecimentos de pie­
dade e beneficência. » 

Ora, o Decreto de 13 de Outubro de 1910 e as 
instruções do Ministério do Interior de 29 de Ou­
tubro do mesmo ano esclareceram que estas ins­
tituições e estabelecimentos continuavam a regu­
lar-se pelo Código Administrativo de 1896. 

O § único do artigo 253.0 dêsse Código era 
concebido nestes termos : « São consideradas cor­
porações administrativas, nos termos e para os 
efeitos dêste Código, tôdas as corporações, asso­
ciações e institutos de piedade e beneficência, su­
jeitos à inspecção do Governador Civil, conforme 
o disposto neste Código. » 

Fixando a interpretação dêste parágrafo, foi 
publicado na Revista de Legislação e Jurispru­
dência (n.º 1.539, de 18 de Outubro de 1902) um 
estudo em resposta a uma consulta e nêle se afir­
mava o seguinte: 

«Segundo a nossa opm1ao, êste pará­
grafo quere dizer, que tôdas as associações 
destinadas à beneficência ou à piedade, ou 
a um e outro 6.m conjuntamente, sob a 
denominação de irmandades, confrarias, 
institutos, associações, corporações, etc., 
e sujeitas à inspecção do Governador Civil 
são corporações administrativas, na acep­
ção restrita destas palavras.» 

Firmou-se esta doutrina. E, de harmonia com 
ela, as corporações administrativas submetiam à 
aprovação das Juntas Gerais de Distrito os seus 
orçamentos e as suas contas . 

A técnica do Código Administrativo de 1936 
difere bastante, neste ponto como em tantos ou­
tros, da que foi adoptada pelo legislador de 1896. 
Assim: 

1.º t ao Govêrno, pela Direcção Geral de 
Assistência, que compete a aprovação das deli­
berações que aprovarem os orçamentos das pes­
soas colectivas de utilidade pública administrativa 
(artigo 363. º), tendo-se assim efectivado uma dife­
renciação de funções, que poderá trazer grandes 



vantagens quando se estabeleça um estreito enten­
dimento entre a referida Direcção Geral {entidade 
que informa sôbre os orçamentos) e as Juntas de 
Província ou o Tribunal de Contas {entidades 
competentes para o julgamento das respectivas 
contas de gerência). 

z.º A expressão «pessoas colectivas de utili­
dade pública administrativa» eliminou aquela ou­
tra «corporações administrativas» - sem dúvida 
por terem evoluído profundamente os conceitos 
constitucionais sôbre a organização do Estado 
Português e, ainda, os referentes às relações entre 
o mesmo Estado e a Igreja. 

A expressão adoptada, porém, é extensiva a 
instituições de mais variadas modalidades, pois 
abrange também as humanitárias e os institutos 
de educação. 

Segundo o citado preceito do artigo 359.º do 
Código Administrativo vigente, as pessoas colecti­
vas serão consideradas de utilidade pública admi­
nistrativa quando reúnam os seguintes requisitos : 

a) terem sido fundadas por particulares; 
b) aproveitarem em especial aos habitan­

tes de determinada circunscrição; 
c) não serem administradas pelo Estado 

ou por um corpo administrativo. 

Vê-se, pois, que a expressão usada é de con­
teúdo mais vasto do que a adoptada na legislação 
anterior; e, de resto, a enunciação exemplificativa, 
incluída no referido artigo 359.º, não deixa dúvi­
das sôbre êste ponto. 

Toda via, para que a acção das Juntas de Pro­
víncia neste campo pudesse ter uma maior pro­
jecção - como parece de grande utilidade e vanta­
gem - seria necessário que ela não se limitasse à 
apreciação e julgamento das contas. 

Através dêste trabalho, verifica-se que também 
a acção beneficente e a própria educação minis­
trada por essas instituições necessitam de estí­
mulo e orientação. 

Há valiosas dedicações empenhadas nessa obra 
de bem-fazer-corporal e espiritualmente. Mas 
há, sem dúvida, uma enorme dispersão de activi­
dades, um imenso trabalho desconexo, sem coor­
denação, modalidades de actuação que se entre­
chocam, outras escusadas e muitas contraprodu­
centes. 

Um organismo superior do Estado virá certa­
mente a pôr em equação essa série enorme de pro­
blemas de grande acuidade social; mas, para exe­
cutar as soluções que forem sendo encontradas, 
pensamos que às Juntas de Província será reser­
vado um importante papel. 

Na verdade, pelo conhecimento que têm, mais 
directo, dêsses males, pela sua colocação na orgâ­
nica do Estado, mais próximo das necessidades, 
elas poderão agir com maior firmeza, prudência 
e equidade. 

Nos serviços que quási tôdas mantêm, de-
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monstram dia a dia como pode ser eficiente o seu 
esfôrço. 

Veja-se, por exemplo, com relação à Junta de 
Província da Estremadura, os resultados obtidos 
através dos seus Dispensários de Puericultura e 
do seu Dispensário Policlínico. 

Os primeiros acodem já continuadamente a 
cêrca de duas mil crianças, com resultados admi­
ráveis e em estreita colaboração com instituições 
privadas, em que se expandem verdadeiras almas 
de eleição. 

O Dispensário atende com solicitude a muitos 
milhares de doentes, cujas condições não permiti­
riam um tratamento adequado fora de estabeleci­
mentos da índole dêste. 

1 ~E o que é, neste sector, o trabalho aben­
çoado das Juntas de Província do Douro Litoral, 
com as suas múltiplas e operosas instituições, da 
Beira Litoral com as suas filigranas de solidarie­
dade humana e patriotismo, e até os de Juntas de 
Província de menores recursos, como a da Beira 
Baixa, a do Algarve e a do Alto Alentejo?! 

Tôdas realizam, na verdade, obra social útil e 
perdurável. Contudo, para que essa obra propor­
cione um rendimento muito maior, elas próprias 
terão de subordinar-se a um plano geral de traba­
lho. E então irão mantendo aquelas modalidades 
que, por demasiado onerosas ou difíceis, os parti­
culares não podem sustentar; e impulsionando e 
dirigindo as restantes, enquadradas também nesse 
plano, cujo êxito depende em grande escala dêsse 
esfôrço de que só são capazes, e a seu modo, as 
almas eJeitas. 

E' necessário atacar o mal nas suas causas, 
pois só assim um grande número de casos se re­
solverá de vez. 

E' preciso praticar a previdência; é necessário 
realizar assistência social. 

Não basta que um organismo, por mais cate­
gorizado, aprove orçamentos, tantas vezes elabo­
rados sôbre bases mais do que duvidosas, e outro 
- embora a separação seja vantajosa - julgue as 
contas mesmo com superior critério. E' indispen­
sável remodelar, ajustar, impelir, orientar a ex­
pansão, corrigir, consolidar. 

Algumas instituições, apoiadas no Estado, têm 
já arroteado êsses terrenos com as melhores pers­
pectivas: a Organização Nacional Defesa da F a­
mília, a Obra das Mãis pela Educação Nacional 
são já semente que germinou em terra fértil e num 
clima propício. 

Dentro das circunscrições administrativas, a 
principal tarefa deve estar reservada às Juntas de 
Província. E elas serão, estamos certos, o mais 
devotado colaborador do espírito superior que sà­
biamente orienta o Estado Novo nos seus varia­
dos departamentos, e integra a Nação na prática 
das suas virtudes tradicionais. 

] andro, t 940. 



e os 

Operários e Camponeses de Portugal - os maiores 
e melliores esteios do Resgate. Salazar, o Maior 

Obreiro, ollia-os enternecido 

TRABALHADORES 

Q desenvolvimento da Organização Corpora-
tiva durante o ano de 1939 teve a animá-lo 

algumas fases e certos factores decisivos que, an­
tes de mais, convém assinalar. Foi, primeiro, no 
inicio do ano, a campanha principiada na própria 
Assemblea Nacional contra o funcionamento de 
certos organismos corporativos de função econó­
mica, campanha que elementos hostis se esforça­
ram por avolumar e adensar e que teve como 
admirável resposta a grandiosa manifestação de 
7 de F evere:ro, feita a Salazar. 

Depois, o Ministro sr. dr. Rafael Duque publi­
cou o decreto-lei estabelecmdo a Organização 
c~rporativa da Agricultura, criando Grémios e 

Casas de Lavouras e esta medida governamental, 
de largo alcance social e político, como o futuro 
demonstrará, foi d€sde logo compreendida pelos 
lavradores do País inteiro. Paralelamente, come­
çou a acentuar-se o desenvolvimento das Casas 
do Povo. 

Criaram-se, no princípio do ano, as primeiras 
comissões arbitrais para actuarem, dentro do «es­
pídto da Corporação», nas divergências suscita­
das durante a execução dos contratos colectivos 
de trabalho. 

Com a existência do estado de guerra na Eu­
ropa, o Govêrno, ao mesmo tempo que demons­
trou estar na posse de todos os elementos que lhe 
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o 
mos no início dêste relato, e que 
passamos agora a desenvolver. 

* * 
Mal diriam os autores da insi­

diosa campanha anti-corporativa 
de Janeiro de 39 que a sua acção 
seria tão rápida e categõricamrnte 
desmentida pelos factos e que, de­
p:>is da reprovação da própria 
Assemblea Nacional, a qual apro­
v:>u uma moção em que se reco­
nhecem os benefícios que a Orga­
nização Corporativa tem prestado 
ao País, os protestos passariam 
para a rua, para o povo, para os 
trabalhadores, e, repercutindo-se 
através do País, se traduziria nessa 
grandiosa manifestação em que to­
maram parte cêrca de 400.000 pes­
soas, entre as quais se contavam 
os representantes de tôdas as acti­
vidades económicas e corporativas. 

Aspecto elo coi·tcjo elo ngrac/ecime11to no passar no Rossio 

Com a manifestação, verificou­
-se mais êste facto que desmente a 
versão por todos até então aceite 
como boa e segundo a qual Sala­
zar, homem de gabinete, não co­
nhecia intimamente o povo, e o 
povo não conhecia Salazar. Essa 
versão de Salazar, chefe distante e 
inacessível ao povo, respeitado e 
admirado, sim, mas não amado 
por êle, fundiu-se, como gêlo, ao 
calor de tão glorio.rn. jornada. 

garantiam e ao povo n vigilância scgurn da vida 
económica dn Nação, patenteou a eficiência abso­
luta dos Organismos Corporativos e de coordrna­
ção económica, aos quais c~sa missão incumbe. 
E criou, com clara visão ~os acontecimrntos e dos 
factos, outros organismos novos. Instituiu, igual­
mente, organismos corporativos para ddesa da 
economia do J mpério, especial mm te cm Angola e 
Moçambique. 

Finalmente, com a promulgação do decreto-lei 
n.0 29.381, estabelecendo o princípio de cotizaçfo 
obrigatória, quer para as entidades patronais, qu<r 
para os trabalhadores de actividadfs já sindicali­
zadas, e a criação da carteira profissional. concre­
tizou-se um forte princípio de disciplina, coesão e 
homogeneidade, que fortificou, singularmrnte. a 
organização corporativa da Nação. Estes foram 
os factos e os factores decisivos a que nos i·tftri-
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A organização corporativa. da Lavoura foi, já 
o dissemos, um diploma ditado por singular crité­
rio de inteligência e superior visão. Disciplinar e 
unir os produtores e proprietários da terra, conse­
guir que os interêsses de todos sejam afins e nunca 
antagónicos; que à guerra surda e traiçoeira do 
mais rico contra o menos rico ou o mais pobre e 
a preponderância injusta do mais forte contra o 
mais fraco seja substituída pela equivalência de 
ínterêsses e pela igualdade do valor de todos pe­
rante a organização e através dela - é, de facto, 
obra de verdadeiro mérito. 

Temos a convicção de que, quando todos os 
Grémios e Casas de Lavoura estiverem em funcio­
namento, o lavrador, depois duma luta inglória de 
muitos anos, terá encontrado a situação de equilí­
brio que lhe faltava, a valorização dos produtos 

da terra e a paz e a. tranqüilída.de de espírito que 
jamais usufruiu. 

Mas se pelo la.do económico surge a perspec­
ti va de melhores dias num futuro próximo, o 
citado diploma ttm mais vasto alcance, a.inda sob 
o aspecto social e pelo que respeita às relações do 
proprietário da terra com o trabalhador rural, 
agrupado na sua Casa do Povo. Actualmente, e 
isto é facto conhecido de todos, em muitas regiões 
do País o trabalha.dor é mal pago. As suas jor­
nas são exíguas. A vida é, para êle, constante e 
penoso fardo e não a alegria de viver «essa vida 
sàdia, tranqüila e laboriosa dos campos» que se 
usufrue em outras regiões. 

As Casas do Povo têm de ser, verdadeiramente, 
as Casas Colectivas dos que trabalham a terra e 
dela e para ela vivem. Todos, proprietários e ru­
rais, têm de viver de acôrdo e na Casa do Povo 
encontrarão seus direitos e seus deveres. 

Foi por isso que o diploma do sr. dr. Rafael 
Duque teve, como dissemos, o mais largo alcance 
pol ítico e social. 

.. * .. 

Pass' mos à análise dos factos de ante e post 
guura. Essa terrível convulsão que uma vez mais 
domina o Velho Mundo, sem que se anteveja o 
desfecho próximo ou longínquo, era aguardada 
nos últimos mêses que precederam o início da con­
flagração, como fatalidade inevitával. Em Portu­
gal, quando a campanha anti-corporativa era mais 
intensa, Salazar, ao reünir os Governadores Civis 

do continente, afirmou-lhes, com lúcido conheci­
mento dos factos, que nada havia fora do corpo­
rativismo. 

E mais uma vez tinha razão. 
Quem se recorda da guerra de 1914-18 e dos 

seus efeitos em Portugal, e compara a situação de 
então com a de agora, não poderá deixar de reco­
nhecer que, sem a Organização Corporativa, já 
teríamos sofrido as mais duras conseqüências. 
Finalmente, com a promulgação do decreto-lei 
n.º 29.931, de 15 de Setembro, deu-se um grande 
passo no robustecimento da Organização e fortale­
ceram-se Grémios e Sindicatos que poderão, num 
futuro próximo, estar perfeitamente à altura de 
cumprir a missão que lhes foi destinada. 

Os organismos criados nos últimos mêses 
de 1939 foum os seguintes: pelo Ministério das 
Colónias, as Comissões Reguladoras de Importa­
ção e as Juntas de Exportação de Angola e Mo­
çambique; pelo Ministério da Marinha, a Junta 
Nacional da Marinha Mercante; pelo Ministério 
da Agricultura, a Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários; pelo Ministério do Comércio e Indús­
tria., as Comissões Reguladoras das Oleaginosas e 
Óleos Vegetais, do Comércio do Carvão e do Co­
mércio de Metais. Transformou-se, mais, o Gré­
mio dos Importadores e Armazenistas de Baca­
lhau e Arroz em um Grémio de Armazenistas 
de Mercearia, o qual, além dêsses dois gêneros, 
abrange o açúcar, as massas alimentícias, o sabão, 
o café e o cacau, o grão e o feijão. Quanto ao co­
mércio de retalho, foi organizado em:três:Grémios 
de Retalhistas do Norte, Centro e!Sul. 

Personalidades de alta representação política tomaram parte na srandioso manifestação corporativa. 
Entre essas personalidades, vê-se, nesta sravara, o presidente da ]anta ele Província do Estremadura 
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... * .... 

Na área da Junta de Província da Estrema­
dura, o desenvolvimento da Organização Corpo­
rativa foi extraordinário, como muito bem se com­
preenderá, pois a jurisdição dêste organismo, além 
de abranger a capital, centro e fulcro do movi­
mento e local que irradia para o país inteiro, 
abrange importantes centros industriais, como Se­
túbal, Bt1rteito, Montijo, Almada e, para o norte, 
tôda a Região do litoral até ao importante centro 
vidreiro da. Marinha Grande. Mais abrange, igual­
mente, uma importante zona rural, como as regiões 
vinícolas de Tôrres Vedras e Bombarral, pomícola 
de Alcobaça e .florestal do Valado de Frades e da 
Marinha Grande. Estão, também, na sua juris­
dição as zonas piscatórias de Setúbal, Sezimbra, 
Costa da Caparica, Cascais, Peniche e Nazaré. 

E em tôdas estas actividades nacionais, a Or­
ganização Coi-porativa progrediu, quer na indús­
tria vidreira, onde se instituiu a reforma para o 
pessoal da vidraça; quer na indústria conserveira 
de Setúbal, onde, após a crise tremenda de muitos 
mêses, se sucedeu uma época de frutuosa actívi­
dade, resultante das medidas adoptadas pelo Go­
vêrno, de acôrdo com os respectivos organismos 
patronais e de trabalhadores. As Casas dos Pes­
cadores da Costa da Caparica, de Cascais e da 
Nazaré são magníficas realidades e a sua obra 
social começa a tomar vulto e a sortir os deseja­
dos efeitos. Estão em construção alguns edifícios 
próprios para o seu funcionamento e aos quais 

não faltam as Escolas e os postos de assistência, 
médica. Uma obra de assistência, cada v<z mais 
perfeita, vai chegando a todos os pescadons, aos 
seus filhos, às suas famílias. Essa assi~tência é 
não só económica como espiritual e moral. 

Os pescadores, especialmente os da Nazaré e 
de Setúbal, que se empregam nas campanhas da 
pesca do Bacalhau, têm, através do grémio dos 
Armadores de Navios, as regalias que um con­
trato colectivo lhes concedeu e que é, no gênero e 
atendendo às circunstâncias actuais, docummto 
perfeito. Lamentamos que o mesmo se não possa 
dizer, ainda, no que respeita aos trabalhadores do 
campo e a algumas profissões com actividade na 
capital. 

Verificam-se, exactamente pela falta de exis­
tência dos contratos de trabalho, estranhas ano­
malias nos salários atribuídos aos emr-regados no 
comércio, até do mesmo ramo e muitos dos quais 
recebem ainda verdadeiros salários de miséria, 
emq:uanto alguns outros, servindo :i;atrões mais 
humanos, são razoàvelmente pagos. 

Mas não está na índole dêste artigo a crítica 
de tais factos, em pormenor. Não é essa a função 
dêste Boletim, embora nos cumpra lamentar a 
existência de tais factos e façamos votos para que 
a «Consciência Corporativa» seja em breve, no 
espírito de todos, uma luminosa realidade. 

No Ano de 1940, vai realizar-se o 1.° Con­
gresso das Corporações. Nêle hão-de estabele­
cer-se as formas definitivas que o corporattv1smo 
terá no futuro. As actividades corporativas hão-de 

dominar tôdas as acti vidades da 
Nação, num tempo próximo. 
E essas anomalias hão-de des­
aparecer. 

E' essa a nossa certeza e a 
nossa convicção. Para isso 
muito contribuiu o decidido de­
senvolvimento do corporativismo 
no ano findo de 1939. 

JORGE. SIMÕES. 

R.evresentantes de Cssss do Po'IO na manifestação s Salazar 
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A • E.colu .. ; 11•ro léria. - obra a. Junta Geral do Dlttrito de l.itboa 

COMO ACA~OU 
ai ~ 1';,,ofWJi,owd tle 

-~º ú//1mo númuo de da E~lrc-ma· 
Q li duro, promete-mos dor no/o dos 

lnimi/es que seguir111n os ne­
gociações poro que o polrimónio do Junlo 
de Provinc:io do Eslremoduro - os e11c:e­
/enles propriedades do Poi6 - - n6o fõssem 
absorvidos por oulro deporlomenlo do [s. 
lodo, com loto/ preiuizo poro i'sle Corpo 
Adminisfrofivo. Dissemos olgurl!s, que o 

II 

Junlo socrilic:orio de boo vonfode o.ç seu.s 
bt!ns em favor do ensino f(•c:nico do fs· 
lodo, congrolulondo-se, ainda, com o foC'fo 
de poder oferecer um loco/ privilf'.fl1odo 
e, lo/vez, sem igual, poro o estabeleci· 
menlo dumo escola ogrícolo. 

Não foi necessõrio. porém. foi sof'ri­
ficio. para se olingir o objeclivo em visto. 
O 5r. Eng. San/os Pedroso, Presidente 

da ./unia de Provinc:ia do Estremadura. 
loqrou encontrar o lórmulo desC'jodo poro 
que os serviços do [sc:olo Agrícola de 
Queluz se pudes.çem transferir poro o 
P111â, sem perda dos c:oroC'fuislic:os da­
q111:/e e.~fobelec:imenfo escolar, nem dús 
ohjecfivos e do polrimónio do Junto de 
/Jrovíncio 

O problema niio era Ião simples como 
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·ti primriro visto podrrie p1;recrr. De facto, a do­
lt1çiio orçomenlol da Escola de Ooeluz, reduzidis­
simo, nito podia, aporenlemenle, oferccu vonlo­
f/C'ns ti Junlo de Provinâo dn Ôlremoduro e só 
o po/dico de mlimo ocôrdo e Í>oos inlc:nçóes com 
que se resolvem os mois complicados problemas 
nacionais pcrmiliu, oo fim de vários proposlo.• e 
conlro proposlos, brnêvolomenle oceilcs pelos ins­
lâncios superiorrs e por elos d1swlidos com ver­
dadeiro mleresse, cl1cgor-sc o uma felicissimo con­
clusão, do qual surgiu um novo cslobclccimcnlo -
o ·Escola Prálico de Agricu//uro D. Dcnis., -
<>m suhsliluii·ôo dos dois 011/ros cxlinlos: a Es­
cola Profissional de Poiti e o fscolo Aqricolo de 
Queluz. 

Fm Outubro de 10Jo. o Sr. fn.Cf. Santos Pe­
droso linho o prazer de oprcsenltir oos seus cole­
ctos do Junto os conclusões do inlcressonle fro­
bolho. Do rclalório feito no cilodo srssâo e cm 
rcfc:ri'ncio oo ossunlo, o Sr f>residenlc do Junlo 
di.•.•e o que se segue e con.,fil do.• no/o.• oponlo· 
da ... poro o rcdocçiio do rcspcclfro oclo: 

O Sr Presidente do .Junlo, no u~o do polo­
vro, diz que voi rdotor, de modo suc111!0

1 
e rcs­

pc:ilnndo o ordem cronológiC'll, o que ~e km pos­
sodo entre o Minislério do f:dur11ç110 Nocionol e 
o ,Junlo a propósilo do Escol11 de P11i6, depois 
da oprt'senloção do proposlo de Hndo oo f:stodo 
do propriedade onde eslã inslol11d11 o referido es· 
colo e que: foi objc:clo de opreC'i11çõo em sessão 
('Xtroordinória de 22 de ,\qôsto do ono findo. 
Informo que, como é jó do conhecimento do .Junto, 
Sua E~.· o Presidente do Conselho, por seu des­
pacho, mo111Íeslou·se contra a compra da refendo 
propriedade, pelo que tal propo5la núo pôde ler 
seguimento. Mos os negociações continuorom en· 
Ire o Ministério do Educoçtio Nocionol e de, Pre­
sidente, no sentido de Íacil1lar ll instoloção do Es· 
colo Prótica de Agricultura de OucluL 

1:, ossim, foi por êlc, orodor, epresentoda a 
su~cslõo de se instolor o cscolo do Estado no 
propriedode da Paiã, com o obrigoçõo de noquelc 
cstobelccimC"n!o se receber um certo número dc 
pupilos do .Junto, cêrco de cento e vinte, llOS quois 
dc•crio fornecer, gr11tuilomenle1 ensino, olimcnl11-
ção e vestuário. Além disso, comprometer-se-ia o 
colocar, nesse ou noutros escolos, todo o pessoal 
docente que octuolmcnte presto serviço nc Poiã e 



o receber nos t'sl11bclccimenlos do Assis!ênci11 público 
os pupilos sobrtinlt's 

T ol sui;icslüo fo1 bem occile pelo Direcção Gerol do 
Ensino Técnico, que comt'çou oricnlondo os seus traba­
lhos no scnlido do suo cfcclivcçiio. o que doria lugar 
oo desoporccimt'nlo do Escola do Junto e no sue subs­
titu1çõo pelo cio htodo, se bem que o Junte mantivesse 
o proprit'dodc dos lcrrt'nos e ed1ficoções. Nesso ordem 
de idc-t1~, forem dispensodos os seniços dos profes•ores 
de educcçõo chico, morol e músico, por leis modolida­
des de culturo nõo figurorem nos progromos das esco­
las prólicos de t1Qriculturo depcndenles de Oirccçõo 
Gtrcl do Ensino Tccnico. 

A propõsilo, o orador recordo que, em Dezembro 
findo, foi nomcodc umo Comissão porc <'sludcr e re· 
modelação do Escola de Pciõ, comis<iio que apresentou 
os seus lroboll1os cm .\\crço, cm virlude dos quois já 
linhom sido d1~pensodos os seniços dos mestres dos 
oficinas. 

Prescn!e lol cs unlo 11 superior rcsol:içõo de Sue 
fa.• o Presidente do Conselho, foi Ne objeclo de um 
fundomcnlodo despocho de Sua C:x.•, em que se consi­
derovom definili1 omt'nlc ossenles oli:iuns dos ponlos, 
mos cm que não c-ro dodo o concord<incio inteiro il so­
luçiio proposto, por moli1os de 1ório nolurczo que in1•0-
cou, mos que êlt', oredor, t'nkndi11 niio poder mt'ncio­
ner, porquonto se lrelc111 de um despacho rcÍCrt'nle oo 
Minislério do l'.ducoçiio \11cionnl "\o t'nlonlo, julgo ser 
seu dnt'r informor n .lunlo que porte dos rozõt's opon­
lodcs por Sue b.' o Presidente do Conselho consistia 
no dcsqo de niio· oumcnlor os ocluois cncorgos do 1:5-

A' f'~qutrJa : • ult1m• loto­
lt•fi• do• •luno•. com 
.. ~u1 prol~i·or~•. àir~c­
tor ~ tn•pector: i•ràina• 
~m e cerralA•ri• . 

•. \• Jireit• : qu•tro outro1 ••· 
Pttto• do ~n•ino profit­
u on•I àa ~•co/1t, n• sua 
•nt1t• /as~. 



De c1n1• p•r• baixo: Pttdrio que 11 

E$cOIA dNicou •o EttaJo No,•o no 
ano c.•~c1mo d• R~~·olur•o N•cio­
nal; Tr;1 •'fJCCIOJ Ja •cti11iJaJe 
J.,portiv• do1 pupi/01 d• Escola 

Profiuional de Paii 

Os pupilos ~n ~niõ t 
1 

1ueram conveniente prepura~ão f ísicu, técnico e morol 

ledo com e menulençiio da Escole Prtilica 
de /\gricullurõ de Oueluz. 

1'..m fnce disso, e no desejo de mostror, 
mais umo vez, o seu sincero e potriólico de­
sejo de bem colobNor com o Estoclo e com 
o fim de focilitor a installlçiio de E~coln de 
Oucluz, êlr. orador, apresentou eo Sr. Di­
rcclor Gerei de Fozenda Dúbiice, e quem o 
Presidência do Consdho encarregou, es­
peciolmcnle, de lrolor d~slc coso, junla· 
mente com o Direcção Gcr11I cl., Ensino 
T ccníco e e Junlc, por conlrelos peSSOl'iS. 
o propo~tc de instalação da Escole nn pro­
priedade de Daiã, comprometendo se 11 Junte, 
einde, e mankr na mesma Escola, e ti suo custe, 
cento e vinte pupilos seus. poro focililor, assim, 
o vida doquclc cslob( lec1mento de cn~ino. 

Ouonlo oo pessoal que lrobolha no Es· 
coln do Poiii e pupilos que não puderem ser 
odmilidos, êle, orndor, mõnlevc os onlcrio· 
rcs ponlos de visto. 

l'o1 cnliio eloborodo pelo Direcçiio Ge­
rei do Ensino Técnico o orçomcnlo de 
dc~pcse de novõ Escol11. que esccndic 11 
Esc. l.47Q 8 t t $00. Ore, como o orçamento 
do Escola de Ouduz, pare o eno corrente, 
é de f:sc. 485.000$00, e como Sue Ex• o 
Presidente do Consdho cnlendio que se nôo 
dcvie gest11r meis, em numerário. na nove 
Escol11, e d1fcrençn teri11 de ser coberlo pelo 
Junte, por quelquer forme. 

F.nêrgicamcnlc, êle, oredor, repeliu lol 
proposta, por conlrtirio aos interêsses que 
lhe compclio solvoguordor e defender. l:'.s­
clorcccu-se então que no referido orço· 
mcnlo niio cslovom descontados os rcceitos 
provenientes da exploração do propricdodc, 
pelo que lol encorgo stria "duzido. Não 
foi eceile por êle orador 1!11 ponto de visto, 
pelo que o Direcção Geral do Ensino Tê­
cnico eloborou um novo orçomcnlo de des· 
peso, reduzido a Esc. 1.300.000$00, mos nas 
mesmas condições. Nolondo o impossib11i· 
dode de se chegar a acôrdo quenlo ô me­
nulcnçõo do Escole, êle, Presidente, com o 
conhecimento e ossenlimenlo prévio dos vo· 
gois do Junte, e com o objectivo de novo· 
mcnlc morcar o desejo de úlil e lcol colo· 
boroçiío com o Minislério do Educoçtio 
l\ecion11I, apresentou ao Sr. Direclor Gcrol 
da Fazendo Pública o proposte d11 Junta 
monler na suo propriedade do Poiã uma 
Escola de certiclcr cxclusivemcnle 011ricola, 
obsor\'endo o pessoel definitivo do facol11 
Prolica de Agricullure de Oucluz; rece­
bendo os elunos da reftrida Escole que oli 
estão recebendo instrução, nes mcsmes con­
dições cm que eli se enconlrovam; e orgo­
nizondo o novo Escola nos moldes dos do 
Ministério de Educação Nocional, oo quol 
ficerio subordinada, sob o ponlo de vista 
pedegógico e discipliner, no que se refere oo 
ensino, pelo que êsle ficaria oficiolizedo, 
mes inlciramcnle subordinada e csle Junto, 
quenlo it parle Adminislrclivo. 

No [scola evenluolmcnlc e cr1or, minis· 
lror·SC·iom os cursos de fcilor 11gricolo e 
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operano rurol especinl1z11do, cm condições 
de desempenhar funç<ics de copola.t. rural <", 
oo mesmo lempo, dor.se ie educação físico, 
músico e conto corei, e lrobolhos manuais. 
Mois se comprometia e drixor aberto â ins­
crição livre de alunos um número de vages 
não inferior a sesscnlo Em conlre p11rlide, 
como lhe parecia ju,lo, cnlrndie que o Es· 
lodo deverie subsidior 11 Junla com o verba 
que orçamcnlelmcnle dispendia com o mo· 
nutenção da Escole de Queluz. fazer as 
obras necesstirios e ind1~pcn,IÍ•ris para o 
nova inslaloção e Ínc1l1lnr o colocoção dos 
pupilos sobrcnlrs nos eslebrlecimcnlos da 
Assistência Pí1bl1co. 

Tem o prozcr de informor e Junta que 
1111 proposto foi occilc cm todos os seus 
pontos, por Suo Ex• o Pre~ic.lrnle do Con­
celho, pelo que onunci11 que, dentro em breve, 
SC'rá publicedo um <lecrelo que rrgulorá o 
assunto. quento á Direcção G~rol do En· 
sino Técnico. 

Ouonlo ã Junte, prorõe que nesta ses­
são seja apro,·ndo. C'm principio. 11 rrmodc· 
loção do Escolo de Pniil e de. Presidrnl<', 
seja aulorizodo e cloboror os rc~peclivcs 
boscs, em hormonie com o citado decreto. 
de forma que eles possam ser presentes à 
próxima sessão do Junlc. 

O Sr. Presidente disse, e seguir, ler no· 
lodo nas entidades oficiais, com quem km 
!reiodo dêsles assuntos, o reconhecimC'nlo dos 
serviços prcslodos oo t'nsino ngrícolo do Pois 
pelo Escole Profissional de Poiii, o que lhe 
ccusora setisfeçiio por se verificer a boe 
orientação da Junto C'm 1111 ceso, no que lcm 
sido euxiliede cfice7.menle pelo zêlo e dedica­
ção do pessoel que lrebelho na Escole de Paiã. 

A Junta monifeslou se cm plene concor· 
diincia com o exposto e o Sr. Presidente, 
em seguide, propõs que o acla fôssc\ nesta 
porle, desde logo aprovedo e que, poro fa· 
cililor os respeclivos lrobolhos em curso. se 
transmitisse este dcl1bereçiío e Sue Ex." o 
Ministro de Educeçiio Necionel e oo Sr. Di­
reclor Gerei do fozend11 Pública.• 

Posleriormenfe, numo novo sessão, de­
pois de lorgo lroco de imprC's~ões, lorom 
submclidos oo porC"crr do Jun/o duns pro· 
posftJs, a primeiro dos qu11is, depois de vã· 
rios considerandos, estabelece o seguinte: 

t.0 - E' c;..linla, cm 3t de Agôsto cor· 
renlc, a Escol11 Profissional de Poiii. 

2.0 - A Junto de J>ro,íncia do Estrema· 
dura funde e propõe manter, em co­
lobornçiio com o Estado, que lhe 
conccderli o subsidio anuol de 
Esc. 485 C00$00, ne propriedede 
da Paiii, uma cscolo egrícole de 
corlicler nitidomenlc clemenlor, sob 
o dcsignoçiio de • Escolo Drtilica 
de Agricullrura D. Denis •, desti­
nado à formoçiio de feitores agri­
colos e opertirios ogrícoles espe· 
ciolilodos, que possam exercer as 
funções de copolet. rurel. 

3.0 
- A instrução minislroda serti essen­

cialmente prática, seguindo os pro­
cessos que o cxperiêncio lenho 
consogrado, de 111odo a formar 
pessoal que, pelos seus conheci­
mentos, possa contribuir ulilmenle 
poro o progrt'ssivo desenvolvimento 
do agriculturo do Estremadura. 

4.0 
- Na • Escole Prtilico de Agricultura 

D. Denis•, procurar-se-ti educar os 
alunos de modo o desenvolver-lhes 
o sentimento nacionalista e ler-sc-6 
em olenção o necessidade de pro­
mover o seu bom desenvolvimento 
físico. morei e artístico. 

5.0 
- A •Escola Prtilico de Agriculture 

D. Denis· fica, desde o dota de suo 
insleleção, filiado na •Orgoniz11çiío 
Nocional do Mocidede Porluguêsa• . 

6.0 
- Todo o pessoel depende, sob o 

ponto de viste adminislralivo e 
disciplinar, desta Junta de Pro· 
vincia, dependendo, porém, igual­
mente do Ministério da Educação 
Nacional, só sob o ponto de vista 
pedagógico e dísciplin11r, referente 
ao ensino, o pessoal escolar. 

7.0 
- Haverá dues calegories de alunos: 

porcionislas e pcnsionislos, vivendo 
ambos em regime de inlernalo sem 
distinção de calegorio. Per~ os 
primeiros, será reservado todos os 
anos um numero de vogas lol, 
que o suo lololidade no fscol11 
posso ser de, pelo menos, 60. 
O número de pupilos do Junte é 
fixodo de formo o que o população 
escolar lolal não excede .200. Os 
primeiros lcriio de pagar as sues 
propinas e mensalidedes e selis­
fozcr os encargos que lhes forem 
fixedos no regulamento e organi­
zer. Ouanlo aos segundos, o Junta 
regulorti, oporlunemcnlc as con­
dições em que devem ser ~dmilidos. 

8.0 
- A freqüêncio do curso de feitor 

agrícolo niio dever6 exceder 80 
alunos nos vtirios onos, dos quois 
60, pelo menos, seriio elribuidos 
a olunos porcionislos, podendo, no 
enlanlo, a Junte preencher os ve­
ges que existirem com pupilos seus, 
quando aquêle número não seja e tin­
gido pelos alunos porcionisles •. 

~s artigos 9.0 a 14.0 referem-se 6 org11ni­
zaçao do pessoal e a v6rias disposições de ca­
rticfer geral. O último artigo, IS.°, diz o 
seguinle: 

•A nova Escole começará a funcioner 
cm l de Setembro p.° f.•, sendo a oberlurn 
do ano escolar fixada de 11côrdo com o Mi­
nistério de Educação Nacional , . 

A sf!gunda proposla, conseqü€ncio da 
primeira, que foi aprovado, diz o seguinte: 

•Considerando os lermos de proposta 
que ocaba de ser aproveda para o crieção 

da • Escolo Prtilico de Agricultura D. Denis.; 
considerondo os lermos do relolório do de­
creto-lei n." 26.11.5, de 24 de Novembro de 
1 Q35, na porte que se refere ao ensino ogrí· 
colo elemcnler e médio; considerando os 
lermos do dcspocho de Suo Ex." o Sr. Pre­
sidente do Con~clho, de l 2 de Moio do cor­
rente ono. quento it crieçiio da nova escolo 
no propriedede do Peiã; considcrendo os ler­
mos do proposta sõbrc ecumuloçôcs, quanto 
ao pessoal que lrabelha nos serviços depen­
dentes desta Junlo de Província; conside­
r~ndo, oindo, os lermos do decreto que ex· 
hngue o •Escola Prlilica de Agricultura de 
Oueluz •, e confere o esto Junta o encargo 
de monutenção de outra Escola, esta Junta 
resolve: 

t. 0
- Soliciler de S. Ex.A o Ministro de 

Educeção Nocionel que pela Direc­
ção Geral do Ensino Técnico seja 
orgonizade o • Escolo Prática de 
Agricullure D. Denis •, nos lermos 
da proposta aprovada e cm lais 
moldes que o ensino seja o mais 
económico possível. 

2. 0 
- Ouc, a-par do ensino meramente 

agrícola, seje estabelecido o ensino 
de educeção física, de música e 
canto corei e lrobalhos monuois. 

3.º - Ouc, ne cloboreçiio dos progromos 
da • Escola Pr61ica de Agricultura 
D. Denis •, se ofende, oinda, ó ne­
cessidade de promover a educação 
cívica e morei dos educandos ôs 
aclividadcs do • Mocidade Do'rtu­
guêsa • e ô necessidade e !erga 
prtilica de trabalhos no campo. 

4.° - Oue o fixeção do quadro docente 
e sua rcleçiio nominal e, bem assim, 
a do reslanlc pessoal escolar, bem 
como o nota dos vencimentos que 
por lei lhes compelem, sejo enviada 
a este junta olé 15 do corrente 
pora deito de orgenizoção do or'. 
çemenlo a enlr11r em vigor em 1 de 
Setembro próximo futuro. 

5.º - Oue o pleno de organização e fun­
cionamento d11 novo escola seje 
cnviedo o esle Junte, de modo a 
poder efecluer·se o sua aberlure 
no época normal. 

f.is como se manifestaram o bOll-vonlade 
e desejo de bem solucionar um problema 
que se opresenlova insolúvel ou, pelo menos, 
com uma conclusão lesiva dos inft!r€sses cria­
dos 6 alguns dos mois dedicados servidores 
dum6 obra de que fanfo se orgulham a Junto 
de Provincio da Eslremoduro e os seus co­
lobor6dores. 

A ·Escola Pr6llco de Agriculluro D. De­
nis •, digna sucessora da •Escola Pràlico de 
Aflriculturo de Oueluz •, e do •Escola Pro­
fissional de Poiâ •, honrar6 os tradições de 
ambas, servindo o Pais e os pobres que se 
acolhem à protecçâo da Junta de Província 
da Estremadura. 

De cima D•ra baixo: um .,o•/• 
da E.1co/a ; bonito 6alto : c~n• 

à~ acampamento. ~m ltriat ; àtl• 

can,o l>em a.prottitaào 
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•O grav• problema do revlgoramanto da Raça 

m•r•c• •• m•lhor•• atenç6es. A Junta de Provfncla 
da Estremadura produz: obra útll cuidando de tio mo-­

,.._.nto10 auunto, ••ndo digna doJ maiores elogios • 
lmporianta obra rMll•ada por lnl•nn6dlo do1 .. u1 

m1gnfflcos DhJMns4rto1 de Puericultur1.• 

(P.1 .. ,._, prolerlJu JH/t> .r. p,.._,;J .. nu cl• Re­

pdWlt• •• ln•ofMutl• tio Di.1tNAdrlo n.• u . 
lut•l•Jo •• -LI•• li cl• 1'4•10• . .-. U1H.). 

SEM nos reportarmos õ fundaçl!o do Instituto Clínico 
da Junta Geral do Distrito de Lisboa, hoje Junta 
de Província da Estremadura. que, num momento 

de feliz inspiração. o sr. dr. Borja Santos. entõo presi­
dente dêsfe Corpo Administrativo, criou especialmente 
para socorrer as classes médias, facultando-lhes, por 
preços red uzidíssi mos, uma 
assistência médica eficiente, nl!o 
queremos, contudo, deixar de 
citar êste magnífico estabeleci­
mento que tomou o nome de 
Dispensório Policlínico Central, 
e isto porque, ao falarmos da 
expansão dos serviços de Pueri­
cultura, se deve colocar no lugar 
de honra o nome do sr. dr. Xa­
vier da Silva, que foi, desde a 
primeira hora, o orientador da 
magnífica obra realizada. 

&cca. de 1-f .000 cda.nça.s 

in.scdta.s 

fôlha de serviço mas, também, um excesso de preocupa­
çl!o, visto que, em 1939, eram jó nove os dispensórios de 
puericultura em funcionamento. movimentando para cima 
de quatro mil crianças e mais de mil contos de despesas, 
traduzidos em milhões de quilos de farinhas e de leite e 
em muitos dezenas de milhar de tratamentos e de visitas 
domiciliárias - isto sem falar nos serviços policlínicos 
de sua direcçl!o, cuja importôncia se pode avaliar pelas 
verbas que movimenta anualmente. A reforma geral 
introduzida nos serviços do J. P. E.. em Setembro 
de 1939, atribuiu ao sr. D. Pedro Escórcio da Cômara 
funções de inspeclor dos Serviços de Puericultura, me­
dida imprescindível perante a expansão sempre cres­
cente de que aqllêles serviços vl!o beneficiando, de ano 
para ano. 

De fado, desde que em 1930 foi fundado o primeiro 
Dispensório, que então se classificava de e Pôsto •, e que 

O distinto clínico não de­
via ficar só no desempenho da 
nobilitante missão. depois de 
oito anos de trabalho contínuo, 
do qual resultou uma brilhante 

01 Sr1. Pruid<nte da República e Minútro de Educ•çio 
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se instituiu, com um êxito ex­
lraordinório, no populoso bairro 
do Alto do Pina, seguiu-se-lhe. 
em Abril do mesmo ano, e por 
combinaçlio com a Direcção 
Gertil de Saúde, um outro, que 
se instolou no edifício da Assis­
tência Pública, ao Ralo. No 
ano seguinte, fundavam-se os 
dispenstírios n.0:1 3 e 4, respecli­
vamenle, no Arco do Carvalhiio, 
depois mudado para a rua 
D. Carlos Mascarenhas. e na 
Estrada da Tôrre, ao Lumiar. 
êsle num elegante e bem apro­
priado palacete. ao qual, mais 
tarde se lhe anexou um e Jardim 
lnfanlil· de que falo remos depois. 
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Em 1935, instituía-se, no Liceu Maria Amália Vaz 
de Carvalho, o Dispensário n.o 5, com funções escolares 
e para instrução puerícola das alunas daquele estabeleci­
mento de ensino: cm 1936, com a participação da Cã­
mora Municipal respecfiva, era inaugurado o Dispensário 
n.o 6, em Tôrres Vedres, iniciando-se, assim, o plano 
preconcebido de levar a lôda a Província os benefícios 
dêstes serviços. Em 1938, mais dois Dispensórios foram 
instituídos, fombém noutros concelhos da Província: 
n.o 7, com a participaçl!o da Associação de Beneficência 
e Socorros cAmadeu Duarte•. na Parede. e n.º 8. em 
Cascais, com a participação da Cômara Municipal, Mo­
cidade Porfuguêsa feminina e Obro das Mais pela Edu­
caçl!o Nacional. 

finalmente. em 1939, surgiu um acontecimento que, 
além de honrar sobremaneira a J. P. E, deveria dar ime­
diata satisfaçl!o ao desejo manifestado por um dos mais 
importantes concelhos do sul da Província - Azeitl!o. 
Dor coincidência, a sr.o Embaixatriz de Inglaterra, na 
intençl!o de associar-se iis festas centenárias com uma 
obra de beneficência de sua iniciativa. manifestou desejo 
de visitar os serviços de puericultura da J. P. E., o que fêz 
na companhia de mrs. Bucknall. da sr.º Condessa de 
Rilvas e de outras entidodes, conforme noutro lugar 
registamos. 

Do interêsse desenvolvido ao redor da iniciativa da 
sr.o Embaixatriz, saiu a consfitu'ição duma comissão 
composta de senhoras inglêsas e americanas e, no nú­
mero destas últimas, mrs. Orlena Z. Scoville, que ofere­
ceu patrocinar a insfitu'ição dum Dispensário de Pueri­
cultura em Azeitl!o. 

Jó porque estova dentro do plano levar ao distrito 
de Setúbal, como ao distrito do norte, os serviços da 
assistência da J. P. E. jó porque nõo se podia deixar de 
corresponder õ gentileza da senhora que fõo caritativa­
mente se prestava a coadjuvar o obra dos Dispensórios, 
a J. P. E resolveu fundar ali mais um dêsses eslabeleci­
mcnlos- o 9.o - e o facto constituiu um verdadeiro 
acontecimento local, conforme noutro lugar lemos oca­
sil!o de relatar. 

Não ficou por aqui a acção da J. P. E.. no que res­
peita aos serviços de Puericultura, durante 1939. Neste 
ano foi resolvido instituir e dotar mais os seguintes Ois­
pensarios: n.o 1 O. em Setúbal: n.o 11, em Peniche: e 
n.o 12, em Lisboa, na sede da e Liga 28 de Maio•, rua 

Lad., Selb.,, ilullrt Embolxetri• de In,laterr•, brincando 
com 01 prote,ido. do Jardim-lnlentil do Dúp<n•ário 

n.• 4 de/. P. E. 

das Gaivotas. Estes três últimos Dispensórios foram 
inaugurados cm 1940. 

Com o funcionamento dos doze Dispensórios, pode­
mos registar, embora cm números aproximados (os exac­
los conslarl!o das respeclivas eslafísficas) as seguintes 
verbas, relativas ao movimento desde a fundaçl!o dos 
serviços ( 1930 a 1939): importôncia gasta, 6.870.658k5 
e, mais, para serviços afiliados, 68.000S: receifas, 69. l 98i. 

Também nl!o deixa de ser interessante dar nota glo-
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O u. Ena.• S•nto1 P~roso, pr .. idtntt do J. P. E. 
di,1cuf'1anclo ne in•vAuraçõo do Dúperuório n.º 9, 

de A.ieitio 

bal do número de crianças beneficiadas -e dos serviços prestados pelos 
dispensórios, desde a f undaçlío. Os números sao. até ao fim de 1938, os 
seguintes: 

Crianças inscrilas desde a fundação até ao fim de 1934, 13.944; 
observações clínicas. 277.202; tratamentos pelos agentes físicos. 56.364; 
idem anli-sifilílicos, 5.848: vacinações. 5.141; tralamentos diversos. 12.924; 
banhos de limpeza, 1 1.835; consultas, 59.221; mensurações. 220.347; 
visitas domiciliórias, 88.931; pesagens. 220.347; refeições distribuídas. 
12.172.448 quilos; leite em pó, 121.130 quilos. 

Foram ainda distribuídos, neste mesmo período. roupas e enxovais a 
7.173 crianças. 

O ano de 1940 verti aumentar a obra com mais dispensórios, cujo nú­
mero se aproximaró ou atingiró o de 20. 
Assim, no primeiro trimestre de 1940. 
ficou decidida a fundaç!o de dispensã­
rios na •fundação Júlia Moreira• no Alto 
do Varejõo: em Almada e em Sobral do 
Monle Agraço. 

A Casa dos Pescadores de Lisboa, 
corporaçf.ío entusiàslicamenle animada pela vibrante mocidade do sr. comandante 
Tenreiro. solicitou da J. P. E o seu patrocínio para a institu'içlío dum Dispensário 
privativo para os filhos dos pescadores. 

O novo Dispensário foi inaugurado jó em 1940 e tomou o n.o 16, visto 
que os de Almada e Sobral do Monle Agraço lerão os números 14 e 15, 
resp~livamente. 

O êxito alcançado pela acçlío dos Dispensários que, com a institu'içõo do 16.0 , 

elevaró a cêrca de 7.000 o quanlidade de crianças protegidas. suscitou grande 
interêsse de lõda a Província da Estremadura, cujos concelhos aguardam confiada­
mente a sua vez de receberem os benefícios da obra da J. P. E. 
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Em cima: mrs. 

Orlens Z. Sco-
ville, protecto-
ra do Dispen-
sário de Pue-
riculturs n.º 9, 
de Azeitiio. 

A' esquerda : o 
interessante 
ediiício onde 
está instalado o 
referido dis-
pensário. 



~ . . 

em cflzeilão 

DOIS fados. além de oulros já referidos. cons­
liluíram aconlecimenlos de evidência na 
vida dos Serviçus de Puericultura da J. 

P. E.: a visila dos srs. Presidente da República 
e Ministro da Educaçlio Nacional ao Dispensário 
n.o 4, do Lumiar, e a inauguração do Dispensário 
n.o 9, de Azeitão. Não queremos deixar de arqui-
var o discurso que o direclor daqueles serviços 

() pre•ielente ela ]. P. E. e ••a• voA•I•; aatotielael .. civi• ele Setúb•I, elirector elo• Serviço• 
de Puericultura, peuo•l e convid•dos, janto da porta principal 

ali pronunciou e que traduz bem, não só a efi-
ciência dos Oispensários, como a possibilidade de 
alargar esta assistência de Ião grande alcance social. 

O discurso do Sr. Dr. Xavier da Silva é o seguinte: 

Minhas Senhoros 
Meus S<'nhores: 

Viver poro 11 vido do crienço, por11 o seu bem estar, poro 
o fortoleccr e lornor belo, é cumprir um dos mois nobres deve­
res: é rcolizor umo dos mois grelos ospiroções dos nossos 
coroções. 

T robolhondo pelo robustecimento e perfeição do roço, do mos 
lorgos eos nossos senliml'nlos p11lriõlicos, porque, enteciptido­
mente;sobemos que cuidemos de volorizer o Nação. 

Cõnscios de verdode de que o volor dum Peís reside no 
mais devodo expoente do volor dos sues geroções, viemos pres­
scrosos enimar e epleudir êsle eclo solene. Viemos como 
porlu guêses, que não desdenhem nem se esquivem a poger o 
mogro conlribui'ção do seu ouxílio per11 o engrondecimento do 
Pátrio; viemos, com ocendrode fé· e intenção piedoso, cmpres­
londo o meis forte color do nosso enlusiosmo e o mois puro 

manifestação do nosso incitamento, ajudar o erguer mais um 
padrão de bondodc e de ternura. em homenogem à belezo 
morol e física, à soúde e à vido dos filhos de noss11 gente. 

Abrindo os porias do seu Dispensário n.0 9, perdido neste 
recinto enc11ntodor, olcondorodo num loborioso e ubérrimo rete­
lho do suo risonho Drovíncio, o Junte de Estremodure meis 
umo vez nos oll rme o decisão inebalável de seguir o progrome 
que traçou no vesto assunto e plano do essislênciti infentil. 

Fraco orouto sou eu poro vir oqui proclomor os feitos e 
descrever o lenocidode e virtudes dêsse Corpo Administrolivo; 
mos, em boe verdode, frecos observadores sois também vós, 
orrcdios como endois do conhecimento perfeito dos ditames 
cien tíllcos, poro oquilo tor por completo e abranger no seu con­
junto os méritos desta nova inst ilu'ição, sóbria de linhas e de 
mimos tsrq uileclónicos, modesto em dem.lsie ne oporência e na 
riquezo. 

Mes, se, efeclivamente, e esceSS('Z do dom da palovro me 

inibe de tecer o elogio a que tem jus a ocluoção desinleresstid11 
e benemérito dêsse grupo de cidodãos o que preside o mojor 
sr. Sonlos Pedroso, permite-me, no entonto, cxplicor e demons-

elo Di.1pensário n.0 9 ele Azeitão 

tror-vos a utilidede e alcance da sue mognillco obro de prolec­
ção 8 criança. 

Dora tanto, começarei por dizer que a Puericulluro, ciência 
relativamente moderno ne suo cmencipaçiio, nosceu dum grilo 
de alma, loncinonle e forte, que rcboou célere em lodo o mundo 
culto. E, porque linhe o forlolecê-lo o marulhar dum imenso 
ceudel de liígrimos de Mãi, teve o rero condão de se fozer 
ouvir em , lodo êsse mundo, que, confrongido de pevor, o 
escutou. f.sse clamor do sentimento humano foi o sinal de 
olorme e prevenção contra o morlalidede infantil, autêntico cela­
clismo do primeiro ono do vida, foclor dos meis valiosos para 
o decréscimo dos populoções. 

A implecável ceifo do olfõbre das roçes devia-se, especie l­
mente, à enlerile e à gaslro·enlerite, doenças meis morliferos 
que e soma das restantes que dão o lorgo contingente poro a 
devestoção de crionçe. Paro lhe opõr um dique, equela nova ciên­
cia imeginou maravilhes; propogou doutrinas e operou prodígios. 

Estes Oispensários são umo des suos múltiplas idealizo· 
ções. São um dos vigorosos trovões que o Duericulluro me­
nejo o tempo e hores. pere impedir e mercha verliginosõ dêsse 

inllnilo comboio de crianças, que o Morte, no sue feine incon· 
sàvel, impele e arronco paro o obismo folal. Geronlindo que 
nestas cosas está a salvação de mais da metade des crionças, 
que, foro deles, seriam inexoràvelmente condenedes à morte, 
dou-vos o noção exacle do préstimo dum Dispensário. 

Selvor e volorizor vides, criar corpos sãos e almas sãs, 
são, pois, os lemas benditos do Puericulture. Pare que êles se 
converlom em realidades, não se torna necessiírie e interferência 
de milogres. Basta, apenas, que, especiolmenle, se realizem os 
seguintes condiçÕ<'S: competência, zêlo e visão clínica do mé­
dico puericultor; trobalho, inteligência e dedicação des visilo­
doros sanitárias; educação, disciplina, abnegoção e amor de 
mãi, na meis elevede expressão desta odmirável peltivra. 

A intervenção, os cuidodos e a conduta das mãis poro 
com os • seus pequeninos lllhos são ume dos meis polentes 
alavences de que o puericultor dispõe poro a remoção dos 
perigos. Mãi que não cumpro à risco os prescrições médices; 
que der 110 desprêzo o higiene e ume meticuloso e essíduo 
assistência oo seu lllho. não espere vê. lo progredir e viver,, por­
que não há ciência copaz de lho salvar da morle. 

Muito longe olctinço o utilidade dêstes Oispensãrios, que 

se vos opresenlam sóbrios de linhes e modestos no riqueza. 
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Múltiplos e bem diversos são os papéis que desempenham: 
Têm 11 missão de vigiar c11utclos11mente e de mcdic11r e fortale­

cer 11s fulur11s mãis, p11r11 que o produto da concepção seja belo 
e perfeito; a de estimular e incil11r, com prémios, a amamenta­
ção materna; a de ensinar à mãi lôd11s as regras e cauld11s a 
hover <'Om o filho; o higiene do lor, o asscodo e escrupuloso 
preporoção dos olimentos, a rigoroso ponlualidode nas refei­

ções; a incutir-lhe, enfim, lõdo o corogem, o paciência c a boa 
vontode que são preciosos olribulos da mulher que bem sabe 

dignificar o santo nome de Mãi. 
Nos dispenslirios de puericullura fornecc·sc, tombém, o oli· 

mentaçõo à crionça, sempre que o leite materno é insuficiente 

ou escosseio por completo. 
Fiscolizar o criaçõo de cado pequenilo; vigiar os suos 

curvos do pêso e do crescimento; acudir-lhe no momento peri· 
goso, medicli-lo a tempo e vocinli-lo contro os docnços que 

assallom a infàn-
cio; rcgulorizar-

·lhe ou modificar­
-lhe a olimento­

çiio, no devido 
oportunidade; 

cuidor-lhc do hi­

giene, do agosa­
lho do corpo e 
do confõrlo do 
berço são ou· 
tros tontos pre­

ceitos e deveres 
destos cosas de 
o ssis têncio in­

fantil. 

ros e exíguos estômogos dos nossos pequeninos clienles ingeri· 
ram cenlo e quinze tonclodos e selenla e cinco quilos de fori­
nhos e cento e vinte e urno tonelodos e cento e trinlo e cinco 

quilos de leite em pó, o que equivale, aprôximodamcnte, a nove 
centos e setenta lonelodos de leite líquido. 

Minhas Senhoras, 
Meus Senhorcs: 

O perfeito conhecimento do vastidão dcsla cruzodo de pro­

lecção à crionça, obro nascido em 1930, por inícioliva do 
eng.• Corlos Sontos, d<'ve ler solisfeito a vosso notural 

curiosidade, enchido de orgulho o vosso omor próprio de cida· 
diios porluguêses e acluodo como bálsamo suovizonle e conso· 
lador nos vossos olmos bem formados. 

Isso vos será bostonte <', lnlvez, sob<'jo. Adivinho que nada 
mais vos interes­

Exposto ês· 

te rol extenso de 
bcneficios, fico­
. vos, agora, a 

compreensão ní­
tida do vastíssi­
mo e humanitli­

rio serviço des­
linodo ao Ois­

penslirio n.0 9, 
inslilu'ição que, 

ainda hó bem 

&tad•ntc1 ele hoj~. lutar•I mõi1, •Prêndem • cuitler ào1 béb~1. no Di1ptn1Ario n.0 5 

so jli sobcr. No 

('ntonlo, cu le­

nho obrigoção 
de prosseguir. O 

meu si lêncio se­
rio grave acusa­

ção a pesar-me 
na consciência. 
T roiria as fun­
ções do meu car­

go, era o infide­
lidade do minho 

missão. Com éle 
ocullorio outra 

faceto, não me­

nos refulgente, 
desta obro humo­

nilõrio, cercean· 
do o ss i m, o 
aplauso e o lou­
vor de que vos 

é credora ll Jun­
to de Província 

do Estremadura. 

Ouero, portanto, 

concluir o meu 

pouco, se vos oGguravo humilde nos seus moldes, por demais 
insignificante em virludes e acção. 

Pois bem. Junloi aos prêslimos deste, os de mais oito 

Dispensórios e de um Jardim lnfonlil, e, assim tlucidodos, imo­
ginoreis, perfeitamente, quol o valor inlrinseco que rc-presentom 
jó, poro o Noção, os Seniços de Durriculluro do Junto de Pro­

víncia do Estremeduro, por onde possom, alegres e sôdios, 
milhares de crianças. 

Mas melhor aju'izorcis oindo se, cm números redondos, eu 
lroduzir os benefícios prestados, durante os nove oncs do exis­

lêncio dêslcs Oispenslirios do Junto de Pro\íncio : 
As mãis cuidadosas, asseados e cumpridora~, que" omomen­

loram os seus filhos foram contemplados com 20.218 prémios 
de incitamenlo ou de amomcnlação, do impor!iincio de cinco 
escudos por semona. A's crianças inscritas, concederam-se 
8.328 enxovois e dislribuírani-se doze milhões e duzentos mil 
refeições. 

tslcs algarismos, qu6si aslronómicos, mais exlroordinõrios 
\'OS parecerão ainda, se, aqui ô puridade, confessor que os len-
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dever, denun­

citrndo o honeslidodc e o economia deslo suo odminislroçiio. 
A'quclos cifras, apelidados de quósi astronómicos, não cor­

responde, por suo vez, uma despesa fontóslico. 
Com o instolcição e reporoc;õcs dos seu'I D1spcnsõrios, ven­

cimentos dos funcionários, rendes de coso, ligua e iluminação, 
aquisição de móveis, aparelhos de eleclromedicino, instrumento) 

cirúrgico, medicamentos, enxovois, prémios de omoment11ção, 
alimentação das crianças e transportes, dispcndcu oquêle Corpo 

Adminisirolivo, em nove anos, o importância rtlalivnmenk dimi· 

nula de quatro mil seiscenlos e cinqüenta contos. 
Se dividirmos eslo despesa pclo número lotai dos crionçns 

beneficiados, verificamos que, com cada u~o. em cada dia, se 
goslou o inaprecióvcl quantia de um escudo e dois centavos. 
Neslo ci tação do imporliincio de um escudo e dois cenlovos 

diários, poro salvar do morle uma criança, preslo·sc a m<"lhor • 
justiço, vai o mais rasgado elogio, encerro-se o mnior golordão 
a tribu lar, como merecido recompenso, á gerência dêsses odmi­

nislrodores. 
Após estas declarações, dou por finda a ofensivo que desen-



co<lec:i conlro o vossd inesgoltivcl pociênci11 Smldizei e en11ltcci os inluilos e me· 
recimcnlos do puericulluro, que, proficicnlcmC'nlc cxplonodos, doriom motivo e 
assunto poro umo dúzio de coníerêncios. Mos, longe de mim ficam os prclensões 

de conícrenlc. Venho associar-me de lodo o coroçõo a uma festa cm honra e poro 
o ídicidode do criança. Vim lr11zcr parabéns oo sr. dr. António Soares Franco 
Júnior, ô Miscricórdio e ii Caso do Povo d<' Azeiliio, que, nesle oclo, ossislcm ii 
rcolizoçõo duma das suos mois nobres, belos e juslos aspirações. Touxc·mc o ide11 
de render pública homcnogcm de respcilo e odmiroçiio à gencrosidodc de mrs. Sco­
villc, olmo dumo enorme grondt>zo, colivonle pelo genlilczo e formosura dos seus 

dolcs, oícilo oo prazer e aos cnconlos que sempre lroz o prãlico do Bem. 
Estou oqui, finalmente, como Oireclor dos Serviços de Duericulluro, poro 

a lodos expressar o minha grolidão e afirmar que o bondade dos seu5 corações 

dcsobrochoró em ílorcs e frutificllrã em sorrisos de crionços, que são o groço de 
Deus e o odorável esperonça deslo nosso omedo Pólrio. 

~ MHrna~e ~ortu~u~sa feminina e a ~uerirnltura 

A .Mocidade Porluguêsa feminina•. desejando dar ãs 
suas filiadas uma educação completa. que seja 
verdadeira preparação para a vida. ntlo poderia 

desprezar o ensino de puericullura. pois na vistio do fu­
turo em que se projecla a vida da rapari~a. o .filho• 
aparece como o mai::; lindo dos sonhos. a esperança que 
mais alegrias traz consigo, mas também que mais graves 
deveres impõe. 

Dar ôs raparigas noções da higiene infantil. prepará­
-las para a sua missão de futuras mtiis. é cumprir. para 
com elas e para com a Naçtio, o mais allo dos deveres. 

Nõo têm conta as crianças que morrem por ignorân­
cia das miiis. E essa mortalidade. que é a maior dor do 
lar, é também um mal para a Pãlria que, diminuído o 
nú'mero dos seus filhos. fica mais fraca e mais po­
bre. E quantas crian~·as. entre aquelas que escapam. nunca 
atingem o desenvolvimento físico que se poderia esperar. 
porque as mãis ntio sabem defendê-las de certas doenças 
nem contribuir com os seus cuidados para que possuam 
uma saúde perf cita 1 t quando a saúde falia. falia ludo 1 

Uma criança débil, fraca, doente, é uma criança triste 

Primeiro mane/emento: muita limpeza 

e sujeita a mil 
defeitos que têm 
a sua causa es­
pecial na falia 
de saúde. E 
será. amanhã, 
um homem sem 
fõrça de vonta­
de nem capaci­
dade de lraba­
lho. 

A saúde é 
necessária ·pa­
ra bem preen­
cher o seu des-

O,, clr. Rodo/lo X.,ier àe Sil••, clir«tor 
cio Dupen11irio Políclín1co e ào1 Serviço• 

e/e Puericultura ele }, P. /!,. 

tino. cumprir os St'US deveres. ser um homem na com­
plcla acepçiio da palavrn •, escreveu alguém. Pensando 
nisto ludo. a • Moudade Portuguêsa feminina• in­
cluiu no seu proqrama o ensino de puericullura. Nõo 
basla ndquirir êsles conhecimenlos depois dos filhos 
nascerem. O que a experiêncid ensina. já chega quósi 
sempre farde. As noções de puericullura devem ser da­
das a lempo para serem aproveiladas no momento 
preciso. 

Mas. para que o ensino de puericullura seja verdadei­
ramente proveitoso. ntio deve limilar-se a rudimenlos leóri­
cos. A M. P. F. sempre que isso lhe é possível, procura 
complelar o ensino teórico com a aprendizagem prática. 
E. neste campo, muito deve à Junla de Província da Es­
tremadura. pelo valiosa colaboração que lhe tem preslado. 
subsidiando o Dispensário de Puericullura do Liceu Ma­
ria Amália Vaz de Carvalho e pondo ainda 8 disposição 
da M. P. f. os seus outros Dispensórios para que a 
·Mocidade• se ulilize dêles e o ensino de higiene infantil 
possa. assim, tomar uma forma prática que faça com­
preender melhor os cuidados a preslar os crianças. 

Sinceramente grafa a essa colaboração generosa. a 
·Mocidade Porluguêsa feminina. nlio pode deixar de re­
dobrar. ainda. os seus agradecimentos pelos serviços de 
análises e radiografias feitos graluilamen(e 8s filiadas po­
bres e a um preço mínimo àquelas a quem a modéstia 
dos seus haveres nõo permite grandes despesas. 
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S ERIA inúlil cnollccermos n11s péginos 
do nosso Bolelim !ôdo 11 gr11ndezo e 

olconce mor11I do mogníllc11 re11liz11çiio n11-
cionolislo que siio 11s Comemor11ções Cen­
lenéri11s que decorrem em pleno êxilo e 
dignos do odmir11çiio de nocion11is e de 
estrongeiros. Sej11-nos permilido o nós, 
portuguêses, que poderemos vir o ser vi­
limos inocentes do ond11 de insônio que 
v11i pelo mundo, consol11r nossos coro· 
çõcs de crislõos com os rego· 
zijos legilimos de quem liio 
bem soube viver um poss11do 
de glóri11 e de humonid11de e 
liio sàbiomen!e sobe, niio só 
deíender e goz11r o P11z, mos 
dor dclo um pouco oos que, es­
p11voridos, fogem do inícrno do 
guerro e d11 crucld11de. 

A Exposição do Mundo Por­
tuguês, 11 cujo orgoniz11çiio e 
direcção preside o espírilo do 
íulguronte jornolislo e diplomoto 
sr. dr. Auguslo de Costro, é 
um11 dos mois grondios11s e ex­
pressivos m11niíesloçôes de vit11-
lid11dc n11cion11l 1 reslourod11 e 
rcnovodo pelo polílico de re­
conslrução levodo o eíei!o, cm 
poucos onos, pelo vonlode Íér­
rco e superior inteligêncio do 
nolévcl cstodisto que é o iluslre 
Drcsidenle do Conselho, Sr. 
Dr. Olivciro Soloz11r 

O nosso Bolelim 11p11rece no 
momcnlo, por ossim dizer, cul­
minonte dos Íesl11s comemor11-
livos do Duplo Cenlenério nll· 
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Os centenários 
-- - -----

A ESTREMADURA 

cionol. E porque do Estremadura, no 
seu número presenle, diz respeilo 110 
exercício do Junlo de Províncio do Es· 
lremodur11 no ono de 19.)9, 11pen11s nos 
podemos rcíerir levemenle à m11gnillco 
demonslroção de oclividodc eslremenho 
que, neslo dolo, com lonlo esplendor 
se polenleio oos olhos do Noção, no 
lindo e ocolhcdoro cidodezinh11 dos Cal­
dos do Roínho. No próximo número re· 

loloremos mois pormenorizodomen!e o que 
foi o volioso exibição que o Junlo de Pro­
vincio do Eslremoduro, o convile do Co­
missão de Feslos Cenlenérios, de ocôrdo 
com elo e com o cooperoção de lodos os 
municípios do Províncio, com lonlo íelici­
dodc pôde levor o eíeilo. 

Cobe oqui dor o polovro o um bri­
lhonle critico dêsse lrobolho que Ião bem 
soube lroduzir é impressão cousodo no 

espírito público e cujo oprecio­
çõo conslilue poro lodos nós 
- Junto, cidodc dos Colâos e 
restonles concelhos do Provín· 
cio - o moior compensoção de 
Ião gronde ~síôrço. E' do Dili· 
rio de Nolicios pelo peno do 
seu iluslre cheíe de red11cção 
sr. Aprigio Moíro, o belo cró­
nico que se segue: 

Quando a gente Re lembm 
de que por êd8e Mundo além 
andam os povos a destruir-Re 
em R<ml1a1 de ferocidade incle· 
mente, a guerra a espalhar 
" intranqailidade, o luto e a 
fome por todo11 01 recantos da 
Terra, chega a parecer-nos 
ilu11<'10 de sonho eata vida de 
paz que 11e vive em Portugal 
e de que as Caldas da Rainha 
Rlto sl11tese per feita . 

08 estrangeiros, de tôdus cu 
raças e de tôdas as ltngua11, 
que se encontram aqui, mal 
refeitos ainda das provações 
que 10/ reram, pa88am 1u.aa ho-• 
raa de lazer a admirar, estu­
pefat:.to1, o viver tranqailo do 
]>OVO e tt.• montra1 farw da 



FiJur• àe aa~rreiro da ~voe• do comêro 
tÍ• nacion•liàaàe, tttlh•à• na Ar•nde porto 

da Fundaçlo 

cidadt. O pdo que 11e t:ribe e111 por­
fi<ld de reclamo 11a$ lojc111 dos padeiros, 
011 tecidos qur. se desfralclw11 em tentações 
de cobiça às portas elas casa11 de modas, 
os 9é11eros alimentícios que i111mdam mer­
cado.1 e 111e1·cearias, sl2o parn êles, pelo 
contra~te do que viram e do que vêem, 
a11t~11ticas materializaçõe.~ do impos­
slvel. 

Tudo é rei.ativo, ei;ide11temente. Jla11 
é precisamente de11tro da relatii:idade 
das cfrcunsUl11cias actuai11 que importa 
1alie11ta1·, para co111pe11sa<;tlo do pessi­
mi111110 indígena a ucepçllo de bem-estar 
que 11ós somos ne11ta hora m1gustiada do 
.llundo. 

• . . Olha!. . . L'l!.o ! . • . - uclama-
vmn, há dias, duas senhoras belga11 ao 
deparar-de-lhes, logo após a d1egada, o 
balcllo bem fornido du11ui padaria, como 
ac ticeuem descoberto a mais foesperada 
das raridades. 

E' que lá fora já 8t vai tornando inu-

tilid11de o dinheiro pa r11 a.~ exigên­
cias !or111t11tosas da jome e l1qué111 
fro11teira11 ainda se t:ii:e com 11 11or­
malidade e com o desnbnfo de que 
as Caldas da R<tlnha Rl!O documento 
imp1·e11sionante. 

O seu mercado, po1· <!J"l'mplo, que 
diariamente abarrott1 dt> frutas e de 
legumes, sem outro que o .mpfonte 
em abundctncia, em frescura e até 
em vibrações de vida e em. bizarrias 
de cor, é, por si só, ulfl mostruário 
e11orme de riquezas, 7Jurad1i mons­
tro de coisas apetito11as que, a um 
tempo, no8 deliciam 011 olhos e o pa­
ladar. 

• • • 
Cm judeu hola11dt1J que 1e ref11-

gio1t com a família 110 1 f,i11bonenae• 
e que vai à capital dia sim dia no.o, 
po1· causa dum passaporte 01t coisa 
parecida, garantia ontem numa 1·oda 
de foragidos, a elogiai· merecidamente 
as Caldas, que nesta cidttde nem pobres 
hat:ia. 

E11ganai;a-se, já se dei.l:a ver. .lla1 a 
oburvaçdo tinha sua ra:.llo de 11er: pri­
meiro, po1·que n<Io há rida de mai.1 farta; 
se91mdo, po1·que é fe11óme110 muito raro 
aqui a pedincha clo11 mendigos, Ulo l1tt­
ma11a e i11teligt11teme11te ~011beram 08 cal­
dense11 re.'loli:er o sm problema de assis­
tência • 

.\'as Caldas da Raí11l1e1 1u10 Rdo o.• 
pobre11 que pedem e .. mola; Relo os reme­
diados que a pedem u1111 110.< outrod e que 
a si próprios se sae1·i/icam p111·n acudir 
CIOR duherrlados da fortuna. 

.l .llistricórdia, o .llhergut, o la· 
ctá rio - Creche, a 
Sopa dos Pobres, 
a Cmm de Re­
pouso e 11 Asso­
ciaçllo Raillha D. 
J,eono1·, entre ou· 
tra~, selo obras de 
11.•Ristência priva­
da que honram a 
rida de, porque silo 
modelares na <1ua 
eficiê11ci1' e no seu 
altl11simo espírito 
de humar1idade. 

• • • 

O ma;nlfico cartaz da Fut• Medieval em Óbido• 

E..rpoaiçdo da E11tremadura a quantos 
te11l1111n cometido até 11gom o pecado 
grore de ndo o co11hecer. 

!~ i:er-se-á entito 11 evidPncia dei<ta 
rerdnde que se repete para que se fi:re 
bfm: Ca!das da !l11i11ha é excepcio11e1l 
e111 tudo; em bele:.a.• 11atur11i.<11 e11i origi-
1111lidadu de pitoresco e de arte, em do­
ç11r1111 de clima e de paiHngem, em en .• i11a­
me11tof de t·ida social e 11/il em g11rantifls 
de tr1111qnilidade e dt! pa::. 

• ..,,_ um dia Portugal .ftw .feito em 
torresmos por 11111 Hui de rarliar­
disse 1tlgure.• Pinheh-o Cl111gu.~ - .•ertí 
11r1.< ('11lda.'1 da ll11i11l111 que e.•c11pa­
r11o o.• 1·aro.i solirerire11tu dutiliarlox 
11 ltl"<lr ao futuro a 11otícia de qur 

Tudo isto e o 
muito maisquefaz 
de Caldas d11 Rai­
nha um i·ecanto 
notável de Portu­
gal vai revelá-lo 
dentro de dias a l!..p/tndor<»• peninctiH do Jardim da Pr•r• do Império 
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NA 

Prnvín~i~ ~~ E~trnm~~nrn 
11 de Agôsto - 15 de Setembro 

• 
PROGRAMA 

li de Agõsto 

A's 12 hora.< - lnou~uro1ão Jo [x~o.içõo do (,1...,moduro, Mguido 
do inouguroçõo do • .\~u,ru l>ro\lnC1ol Jo,..; Molho••, do Edificio dos 
Co,...,io•, TclétiroÍo.< e Ttlcfon .. e d., no•·•• in•foloçóc• do Hospilol 
Roinho D. Leonor, com ••St>lénc10 Jo cltmtnto oficiei. 

A'• 22 horo., - Con«:rto• no rccrnlo do [,poorçõo por bondes 
de músico. Fogo de ortaíicio. 

15 de Agõsto 

Oio dcd1codo • Sento b1dro l.o"odor. 
A's 9 hor•• - lnouguroçio do trod1c1onol fc•ro dos Coldo5. 
A·, 12 horo• .\\;,,. compol. 
A's JS horas - Procissão. 
A's 17,JO hor•s - Tourodo com coloborcçõo dos mtlhorcs fou­

"'iro• por1ugu•~•· 
A's 21 horos - Concêr1o polo Bonde do Guordo t\ocionol R•pu­

blicono, no rccinto do f,po.,çõo. 

COMEMORACOES CENTEIARIAS 
DA PROYINCIA DA ESTREMADURA 

17 de Agõsto 

Chegodo os Cal­
do• do Roinho do> 
concorrcntcs do Rel­
lyc orgoniudo µ.lo 
Automóvel Club de 
Porlugol e "'oliuçõo 
dos provo• complc­
mcnlo"'" 

A's 22 horos 
- Boilc de golo no 
Club de Rcc...,io, cm 
honro do• 5Õcios do 
Àulomóvcl Club de 
Portugol. 

18 de Agõsto 

Fe•lo medicvol cm 
Obidos, com o dcs-
61c das lropes de O. 
ÀÍOn>O Htnrique5. 

A's 22 hor•s 
- Rcprc$Cnloçõo do 
eulo de SiJ,., T .,,.,_ 

DIA DO IMPÉRIO 
2 5 • AGOSTO • 1 9 40 
CALDAS DA RAINHA 

"'' dcnlro dos mura­
lhes do c05ldo de O. 
Aíon>O Henriques. 

25 de Agõsto 

Oie do lmp&io. 
A's 12 horu 

Homcnogcm de 

Um culH e/o .Dia cio / mplrio• 
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Cert•z enunci•àor à•1 comt>mor•rõt>.t oGci.à Jo Duplo Cent~nário. 
na Provlnc:ia à• E.t~meàur• 

Pro•·incio do E.$trcmodur• oos po'º' d• Além-Mor. lnouguroçõo do À•c­
nido do Império. 

A's 22 hor•s - f.-10 nodurn• no "''""'º do GpoStçõo, n• quol 
coloburom os rcpr.scntoçõc• índiQtn05 do Secçõo Coloniol do E.posi­
ção do Mundo Porlugués. 

6 de Setembro 

Corlcjo do G•nl• do Mor, com • rcp•• ••nfoçõo do> pcscedorcs de 
Viciro de Leirio, Notor~, Cosc•is, Penacho, Foz do Arclho, Berreiro, 
Seixo!, Monlijo e Sezimbro; Descorregodorcs de Sclúbol e Solineiro• de 
Alcochete; Pescodorcs e Vorinos de Lisboo, Coporico o Troforio. 

7 de Setembro 

Fesfo do Vinho . Concurso de Ouodros Populorcs olusivos oo 
Vinho 

A'$ 22 hor•s - Enlrcgo de prémios. Cortejo do Vinho d11 Eslrc­
moduro. 

15 de Setembro 

Enccrromcnlo oflciol do Exposição do Eslremoduro. 
A 's 22 horas - bibiçõo d11s Morchos Populo"'s de Lisbo.. 

No p<riodo que ••• de 11 de Agósto o IS de Selombro, "'olizo-se 
o ,;,;10 õs Caldos do Roínho do• '6rios concclhos do Eslremedure. -
No =inlo do [,po•içé!io luncionor.\ umo oporclhositm >0noro, com o 
quol se foró • propogondo dos och,idodes e.t...,mcnh05. - À Ólposiçõo 
comprctnde os po"lhõcs de T uri•mo, Eslodo No•·o, lndúsln05, c.,.,, do 
Pescodor, do Vinho, Mercodo d• Frulos, CttVcjorio, Ho5pcdorie Regio­
nol, c .... 1 Estremenho, ele. 

O recanto do Úpo>içõo enconlro-sc proÍU••menlc iluminodo. Con­
cêr1os por bondes de mu•ice. Dcsconlcs populorcs. Porque de di,ersõcs. 

À Compenhio dos Cominhos de Ferro Portugueses cslobclcce bilhe­
tes cem o "'duçõo de +.) 0 

0 oos domm11o>, de 11 de Agõsfo o l.) de Se­
tembro. 
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existi ti neste 111undo uma 
raça que se clwmoii 
portuguesa.• 

• • • 
Xada falta aqui. Xt711 

sequer boa vontade de 
111ailJ e de melhor. 

E se a nossa curio­
sidade se pu11er a cir­
cunvagar, cresce o inte­
râse à medida que no­
vos ho1'izontes surgem. 

Andam-se cil1co qrti­
lómetros e está-11e em 
Óbidos, a Avila portu­
guesa, documento vivo 
do antanho da Pátria, 
com seu castelo e suas 
111ura lhas a evocm·em sé­
culos longos de hist6riu. 

Percorrem-se dez qui­
lómetros e e11tá-11e 11a .Foz 
do Arellio, deslu111bra· 
111ento panoramico que 
nossos olhos 11ilo se can­
sam de ver e cuja be· 
leza, aproveitada por 
estranhos, Beria, por si 
só, motivo de orgulho 
grande e fonte de ri· 
quezas 111(1iOr ainda. 

Percorreram-se qufa­
ze quilómetro11 e está· 
~e t111 S. Jlartúilio do 
Pôrto, " praia fumu11ci 
do11 pequeninos, tem 
igual em tôdu <i costa 
portuguêlsa e em todo o 

A Exposição do Mundo Portuáuês dedica um 
padrão aos Castelos de Portutal, bastiões histó­
ricos da nacionalidade. Dos doze que liáuram 
no monumental relêvo, seis são estremenhos, a 
saber: Lisboa, Sintra, Tôrres Vedras, Palmela, 

Alcobaça e Pôrto de Mós 

Ma<1uette do Recinto Colonial da Exposição do Mundo Portuáuês 

recorte geográfico da 
penill.mla. 

E Alcobaça, com seu 
mosteiro majedtoso e 
com sua grandiosidade 
de vegetaçllo e de arte; 
e Peniche, com seu pi­
toresco lindo, com sua 
indústria notável, com 
as suas Berlengas fa­
mo.ias e com os seu.~ 

arredores 11em igual; e a 
Xazaré, outro panoro· 
ma de maravilha, mila· 
gres de lenda e miW.­
gre11 de côr a inebria­
rem-nos de encanta­
mento; e ci Batalha, a 
do monumento grande 
da Pátria; e Fátima; 
e Leiria, a capital do 
distrito, Ulo justamente 
orgulhosa dos seus per­
gãminhos de antigui­
dade, das suas belezas 
naturais e das suae ri­
quezas de arte. 

E tudo isto cà mdo 
de semear•, a dois pas-
1011 duma cidade que 
está, por .ma vez, a doi11 
patti108 da capital dn 
pais/ 

.\(lo seria possível, 
de facto, encontrar cen­
tro turi11ticu mais com­
pleto e mais natural­
me11te indicado para ce­
nário da E:x:posiçdo da 
Estremadura. 



.. ········\ ........... . :: '· ····-.: . .. . .... FREI 
AGOSTINHO 

............. i ~ .•' · ...... . ... . · 

DA CRUZ 

Puz em tamanha altura o pensamento, 

Que o perde já de vísta a conf ança, 

Cansado de o seguir minha esperança 

Parou em dmobrir meu atrevimento. 

FRf.I AGOSTINHO DA CRUZ. 

N ASCIDO. embora, no Minho, na nobre e fidalga Ponte 
do Barco, junto do ridenle e enc11nf11do Lima, 
Frei Agostinho da Cruz, lidimo glório nocionol, 

porque tôdo 11 belezo, lôdo o grondezo incguolôvel do 
sua poesio chega paro encher de honro e orgulho umo 
pôlria, é, principalmente, uma glória estremenho. 

····· ··.·: : ...... .. . 

E' que, se o Minho foi o seu bêrço oconchegodo, o 

Estremoduro foi 11 ferro de lorgo horitonte onde o suo 
vido se criou, desenvolveu e subiu mois oito poro Deus. 
Diz o Dr. Frei António de Piedede, o insigne croniste 

de Sente Merio de Arrõbid11, 11 quem se deve o melhor 

biogrofio do grondc eremit11-pocto: 
Convento da AuóbirJa, onde viveu Frei AAo•linho da Cruz 

(01,.nbo de E. Slm.on.•ui) 

• Apcnos príncipio•·o Agostinho o conlor os ono• 
do putrício, o ocomodorom ~us pois no $ff\IÇ'O do 
tnfonle O. Duor1c, lilho do lnfonlc D. Duor1c e d• 
Scnhoro D. l>ohcl, fundodoro do Con•cnlo de Sonlo 
Coloríno de Ribo-Mor. 

•Com t'.'lo ossislênc:io opro,citou, tonto no poli· 
lico que vio observado dos mois componheiros que 
soube conciliar porticulores eslimoçõcs nõo ...; da­
queles prínciJ)<'S o quem servio, como, lombém, do.• 
mo is scnhorc:s que linham cxperiêncio do qroço e '1-
VClO do •eu entendimento. 

• Nc•lc• oplousos que logrovo, lhe promcho o 
Mundo lorgo• c•peronços oos ""us luzido• oumcnlo•, 
mos como c:onh,ct!~t que ncs~s oumcn(o3 podccio 
o olmo diminu1çõcs dos of.ctos poro com Deu•, de•· 
prezou o '·cr-sc oumcntodo Jh'rO nõo \'Í\tr Ião de· 
minuto. • 

Oro o lnfon!e D. Ouorlc, neto de D. Monucl 1, 
2.0 Duque de Guimorõis e Condc.tóvcl do Rc1no, 
linho cnlào •cu• Poços c1n Li•boo, junto do cõrtc de 
seu tio c Rci, o S.nhor D. Joõo Ili. 

foi, pois, cm L•sboo que Frei Ago.tinho do Cruz. 
oo tempo o símplcs moço-fidolgo Agostinho Pimento, 
vh·cu o.s o nos do .suo Ju\·cntude:' foi oqui que, no 
diicr do croni•fo, sou~ conci!ior porliculorcs coli· 
moçõc~, nao s6 dos principt-s o quem :\Crvio, .~º~º 
também do~ mois &enhorcs que tinham cxpcm:ncto 
da lf_roço e vivcz.o do seu entendimento. 

Deve ter •ido oindo cm Lisboo. J)<'lo certo, que o 
grondc lírico, oquêlr que sedo o nosso primeiro. podo· 
-místico, desferiu do suo !iro de bordo os pnmciros 
..,crsos - o! mt~mos que mois lorde o levariam e di­
zer, no olc11rio de quem ocho no'o cominho dc glório: 

· Ot 't"°' q" <•11lt• i.•portv~ 
• De MO(id.,d~ ctt• e q~• K~, 
• Ovc•c~ (("0-0 'lltr..,._i.. •C pc-JM) 
• Claonllldo pot ltaYtt Uto ...J c•t..do• · · 
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foi do Polóc10 dos Du<jU<' de Gu1morõi• que 
Ago•lír.ho Pimcnlft !oíu poro •e oioclhor oo~ ~s 
de frci Jácome Percgnno. pro•·inc1ol do Arrob1do, 
o-fim-de lhe pedir o hóbilo dc Copucho do rcgulor e 
mo is c•lrclfo obser• 6ncio do Ord•m do Ser o fico Po­
lriMco S. froncisco. 

Adm1hdo no Ordem do • Po•orcllo0 , foi cm Sin­
tro, no Con•·cnto de Sonlo Cru7. o rnois J>Obrc e de 
moi• duro penilêncio do Províncio do Arrõbido, que 
Frei Agostinho tomou o hõbilo e 101 four o MO de 
noviciodo. 

Ero o dio ~ de Moio d• 1 ~. dio •m que o lgrrjo 
celebro o lesto de Sonlo Cruz, O novo fro<le chc­
aovo, cntõo, A idode de oiro dos 20 ono~1 pois na~­
ccro cm J de Moio de J ~O - completo-'• ''lt ono 
O quOr10 cenfenório. JtiO Íe~fcjar 0 ORi\'Cf~ÓrÍO RO­

folicio no~ C!.pon50ÍS mi$lico.., com o burtl. 
f. cole foclo lc'º'º"º o dizcr com o in.Íé•d con­

lcntomcnlo dos que dc6n1h,01tlCnlc ochom • Deus: 

• Sud t tt11UC:i na Ces. t• d-. 
.dt S.nJa Crur. d• Crer o _..t ltnlao: 
• ptlo qut nt1a fui -.orto PQf' ru~: 
• .,.., t.nluoh.u abtr1u ll"t IU'ltnho, 
• qClt No pode Cttf6t qC1t• ot abrt61 
• t quando nf't.ff pat.ao ~ dtttnho, 
• ~t'111tndo t wspirando, nio du\·id~ 
• qut 111t (trt quem foi por ,.im ftr1do. • 

Otsdc enllio nôo moi• frei Ago•tinho •oiu do Es­
lrcmoduro, porque nõo mai~ se «iporlou do suo que .. 
ride Províncio do Arrábido que só no• porogcn• e•· 
lrcmcnhos linho rc•idcncio. 

• Pa,,ou dum extremo oo outro maior, nao s6 em 
trocor os golo• J)<'lo burcl e os olínhos pelo• dc,._ 
prczos; mos por se •cr recolhido cm umo cclo que 
mois porccio sepulturo pelo seu opMo e folio de 
cloridodc. E.1cs dcspcrtodorc• o obrigo•·om • con· 
•1dcror-se morto e sómente lhe lcmbro•o que cro 

,i,o, quondo poro nclo ~ rtcolhu lhe era preciso 
cncolhcr-~. 

• Vlo\ tombém. o moiorio no eAtrtmo de lhe mu­
dorcm o• monjorrs dclicodos o que noturolmcn!c cro 
inclinodo, cm gro"ciros '1ondos e 01ndo c!cslos 
~nlio 0 folto J)<'lo rigoro!><I ob•linrncio que no con· 
\·cnlo se guardo,o, pouonJ°'"'' muitas ~emanas cm 
que se não occnd10 loQo poro oqucccr o comer. 
Ncnhumo dcslos ospere•os lhe surgiu o mínimo orre­
J)<'ndimcnto. A suo rcsoluçôo onles nclos perseverou 
consfonlc1ncnlc, merecendo o• olcnçõcs do• frades 
qut, com recíprocos Jto!los, lhe derom os "ofos para 
profcs•or. 

• foram !-tmpre os $Cus pro<::cdimcnlos muito 
cxcmplorcs e, •upo•lo •• opro-cil>•" do l1~rdodc 
que de olgum modo •e J)<'rmilc oo c•lodo do soccr­
dócio procurando corrc•pondêncio do• J)<'OSOO• e 
cslim~ndo os oco•iõu de olgun• jonlorcH•plêndidos, 
nem por is.s.o a mod~!l10 ~ ofcndio. e me~03 o rdi­
stião se escondolizo,o. • ~unco qu1' OCftlor gu .. or· 
dianios, 3>Cndo alguma \tZ. clc1fo p~uo elo~. Porem, 
quondo já conto• o 4.) .ºn~s de ,há boi?, .'°brc 20 de 
ídode, o rogo> do Provinc1ol, írci Anton10 do Assun­
ção, occilou o do Con,cnlo de S'. Jo>é de Ribomor. 

?-:õo Íê• csto occiloçlio com o 1ntu1lo que lhe scr­
vissc de degrau por o subir o rnoiorc~ honras, como 
os frodt>S presumiam e o Provinciol intento''º; mas, 
sim, poro lhe focililor o •onlodc oo ~e~pocho do pc­
líçôo que inlcnlovo fozer-lhe • . Con•i.ho cio cm.l~e 
hou,•eMC de dnr Jicrnçn par«' 1r ,.,"er corno crcm1tao 
no Serro do Arróbido, retirado de lôdo o comunico­
ção humono. 

Já por v6ria~ \'C.lt~ ho' ia morado ~o Con,·cnt_o 
e, suposto lhe não lõ• .. o hob1loçlio v1olcnfo, mo1s 
ogrodã,·cl lhe cro o do~ outro5 fon,cntos - como 
oecnluo frei António do P1cdodc. 

Oucrc dtZcr: oo fim de quarento onos de ,;do 
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Al\l\A.BID A 
monó•hco, po"odos entre Sonfo Cruz dc S1nlro e o 
Arrábido, frci Agostinho volto Õ• \lrrnhonços do 
Cõrtc, porque o Com·cnlo dc S. JoM' d• Ribomor, 
ondc •cio •er Guordiõo, cro cêrco do Dolundo. nos 
ecrcon1os do Copito!. 

PourC\ tempo, opc:nos <::inco anos, !'e demorou 
nc~te ~u no,·o oficio, porque, opôs rtilcrodo!t t 1n!'i~ 
lenfcs súplicos oo Frei Provinc1ol, IOllrou que r•le 
lhe de•,.. oulorizoçõo, no dio de S. José de 100.), 
pero ir vh·cr crcmiticomcnfc na Arr6bido que nôo vi .. 
silovo dc$de que lomoro conto do Guordion10 de 
S. José de Ribomor. 

De po,~ascm pero 4 novo morada visitou, cm 
Azci!óo, o Duque de A,ciro, O. Alvoro de Lcncos­
lrc, podrotiro do Convento do Arr6bido. Conlo 
oindo frei António do Pi,dode, qu•, vendo-o, o 
Duque lhe disse, soüJondo-o omi•fosomcnfc e odmi­
rondo-se do visito, opó5 Ião longo ous~ncio : 

• - Dco Gr1tlios, Podre Frci Ago•línho, como 
oc csqucccu do nosso Arrábido tonfo que se ,;u •i­
nnho do• fidolguios do Cór1c 1 • 

• Rcferio-se õ eslodio cm S. José de Ribomor. 
Frci Agostinho, rcspondcu : 

• - Pode ser, Senhor, que hojc, moi• do que 
nunco, dela cslcjo lcmbrodo. pois o 'cnho procurar 
poro minho ossislêncio olé ocobor o vido. • 

• E mostrou-lhe o liccnço do Provínciftl que o 
Duque nllo pôde ocobnr de ler sem que M 16grimos 
no• olhos fõssem os melhorcs poncgirisfos do gronde 
olc"rio que senlio no coroção, nos broços o levou do 
jardim onde cslovom poro o Pol6cio e, opós longo 
convc~o, pregunlou-lhc: 

• - Como pode, Podre frei Agostinho ocobor 
con,igo tm tomar esfe rtsoluçao. u nafurolmcntc é 
inclinodo io convcrsoçõo e o fute1or umo boo mc­
rcndo quando se lhe oferece o ocosiõo? 

• lmcdiofomcnte o frodc·poclo rclorquiu: 
• - S.nhor, fiz meu• discur.os c ochei que ludo 

ho• io dodo o Deus. Só isso me foltovo poro lhe 
oítttctr e secrificor ; e, os.sim, me reM>l\'l o Lhe 
fotcr hfc no'o serviço.• 

Poro o no,·o c~mito poder "h·tr como cre .sru 
dc'ICjo, nõo linho ocomodoção no S.rro do Anõbido, 
vi•lo que o ceio que ho,·ío •ido de S. Pedro dc Al­
c6nloro e cstovo contíguo à ermido do Memória, 
scrvío de hobifoçõo o frei Diogo do• Inocentes. Por 
isso pediu oo Duque que quisesse mnndor fozcr-lhc 
um pobre e pequeno oposenlo poro n~le se re•guor­
dor dos inclcmêncios do lempo. Prometeu-lhe o fi. 
dolgo soli•fozer o pedido e, Godo cm lol, •• partiu o 
no•o onocorclo poro o solidõo do suo querido Arr6-
bida. onde, no cn!onto, ero, de tempos a kmpos, 
procurado por pc~oos que qucriom csculor os ocus 
•irfoosos con.clhos. 

Querendo, porém, •Í•er longe Jc lodo o comuni­
cação humano, 36 no conlcmploçao de Deus e no 
con\'i\ êncio com os animais sih·c,rrcs cn,ontra,·o 
olcgrío. 

Todos os dio•, à horo do jonlor c, olaumos •czcs, 
lombém à lorde, •iam assistir-lhe umo crna e uma 
gineto, com o• quois rcporlio do pão que .., •u•lcn-
1.-o e olgumos "czcs que umo qucrin prrfcnr o outro 
no J)O!\IO e queriam mosfrer o oposíçfto do~ nofurais, 
ele os compunho mondondo-lhcs se .o .. e11osscm e 
dcpoi• de comerem se dcspcdlom e rctirovom o~­
dicnfcs .. 

Cosfumovo o Servo de Deus, nos dio• mois so­
lenes, ir poro o Convento os$islir e Molinas e mais 
oclos do Comunidade, e cslondo nrlc numo noite de 
Nolol, •tio o gineto procur6-lo oo seu aposento e n6o 
o ochondo scguiu-lhc os pisodo• pclo foro, ofé cnlror 
dentro do clousuro. Foi sentido pelos a•tos, os 
quois omuondo· se conlro elo o molorom; o que oo 

•o~r oo outro dio. deu oo sonlo !rode grondc dcs­
!!Õ•lo por lhe ir lohor con•i•(ncio liio ope!ccido e 
e~limodo. 

&tondo. lomb<m, muitos •czc• -.ntodo foro do 
ceio. 'inhom, \·ório\ <''J>é'ci<'\ de pâ""aro\ oo seu cn· 
conlro. E, quol outro S. l'roncioco de A .. ;-, uns se 
lhe punhom no colo. outro• nos ombro•, e todos õ 
porfio se cmJ)<'nhovom rm divcrh-lo. como diz o Cro­
nisto, com o ollernodo mdodio dos •uns mú•icos. 

Foi ncsle ombicnlc de Por, lodo obsorlo no omor 
de Deus e do no(urczo, que !'rei Agostinho do Cru• 
compôs o maior parte do $Uõ notabili:ssimo obro, 

Dc,cnho tr•1uportado àom P•Íne/ 
de aiv/cjo Jo con•tnto 

póginos dos melhores e moi• ~lo• do cnconlodor e 
incguoló\·cl liri!!imo portugu.:s. 

Tendo 0Jocc1do e .cnlindo os frodcs que no 
Convento do Arrábido acrviom o Deus que se opro­
ximova a dcrrodriro horõ do ~onto nnocorcto, nõo 
porque êle se queixosse, rnes porque lhe ''irom o 
csfodo do soúdc, providcnciorom no sculido de lhe 
serem di!pc:nsodo! os 'o<::orro:\ humo nos o que o suo 
idode ovonçodo e o suo doença foziom jus. 

E ossim foi conduzido ci cnlermorio de Nosso 
S.nhoro do Anunciodo, que os frodcs orróbidos pos­
•uiom cm !ictúbol. O.sped1u-se dos religioso• do 

con\Cnlo o lodos pedindo lh• cncomcndos..-cm o olmo 
e O,us tm &t"US .socrificio3 e oraç«~. porque no­
quclo docnço •• lhe tcrmino•·o o vido corporol. 
!\coto d .. posiçõo Jc ~ morchor ~ro o Po• do 5.­
nhor, cnlrou no cnfcrmorio onde o foi logo visitar o 
Duque de Tórrcs ~º'o~. que cnfão fsfo,·o com -"tus 
pois < mulhrr no• Po\o• que, oo fempo, linho no 
..lo sod1no. 

Trotado com o moior corinho logo os mrdicos 
•·irom, dodo o r..:o•sez dos mclhoros, que pouco 
ho•·io o csperor. l'oi então que o grovc cslodo do 
ilustre e sonlo cnf<rmo foi porlicipodo oo Guordiõo 
do Convenlo de Alfcrroro, frei Motio• do Modrc de 
Deus, que fomou o •i o cncorgo doloroso de o co­
municor oo doente. Depois do Guordiõo olfcrro­
rcnsc lhe forcr , .. o gro,idode do csloôo cm que se 
cnconlro•o, re•pondeu-lhc o glorioso orr6b1do: 

• - ~\uifo e~timo, meu omodo irmão, o dc~cn· 
gono que mc d6, porque ludo é necessário poro o pc­
rigo~o con01lo que me C!>pc:ro; do omor que sc:mprc 
lhe li\·c n&o du"ido,·o que- me dc3.SC no"ª• poro mim, 
de tonto consoloçõo. Sempre me prcporci poro cslo 
horo e muito mais o h'·c presente no mcm\>rio, dude 
quc me ref1rci õ '!Olidõo do <rmo do Arróbido. N6o 
dei,o, <::ontudo, de lembror aos morfois, os ongú~1ies 
d.-lo horo e lhes pcço não guordcm poro cio os 
ojustcs dos •uos contos, porque se expõem o perigo 
de os crrorcm pclo deso"ossêgo que podccc o olmo. 
A minho porle deslo vido muito consolodo, nlio pelo 
conrionço que fcnho cm merc<::imcnfo~ próprios, mo~ 
nos do meu Senhor J .. us Cristo e no intcrcc.-õo de 
1\\oria Santis..,imo, que ~cmprc implorei propício. 
E cspero que o mcu podre S. froncisco mc conheço 
por scu vcrdodeiro filho, nõo me ncgondo o suo 
b<nçõo c sc o m1nho ignorõncio mc impede o d .. co­
nhccimcnfo dos dcfcilo• que cometi, no puro obscr­
vôncio do suo Regro, umo e muitos ,czc• lhe peço 
humildcmcnle o pcrdõo e confio quc, como picdoso 
pen. mt concc-dcró e rogaró a Deus por mim.• 

Rccc~u. dcpo1s, dos mão• do Guardião, com 
muito dcvoção e l6grímos, 05 ""eromcnlo•. roilondo 
oindo o frei Mollos quc lhe dcs"" por .-111010 um 
hábito poro o •uo morlolho. 

Apó• pedir o todo• os prcsenl" lhe pcrJoo•.rm 
os agro,·o~ <' ocç~s com que o:s hou,·r:s~c <"!'Condo .. 
lizodo, pondo o• olho• no Crucifixo que lhe ficovo 
ddronf<', reclinou e cobe('o 110 fro,·essciro e cnlregou 
n olmo oo Senhor. Ero lol o lomo de virtude que 
ourcolo,·o f'rci Ago>llnho que, logo que o noticio do 
suo inorle foi conhecido, ocorreu ô eníermoria do 
Hospkio quá•i t.;Jo o Sctúbol. De lol mcxlo todos 
qurriom guorJor rccordoçii4's suos, corlondo-lhc bo­
c~dmhos do hbb1lo, quc foi prcci.o que os !rodes de 
Allcrroro o •<>hs~m cm no•o hábito poro que o dc­
cênc10 e o compooturo fósoem defendido•. 

Ao outro dio, com i1ronde ocomponhomcnlo dc 
clérigos, nobrt-~ t' po"o, seguiu o corpo de- Frei 
A'oslinho, Sodo ocimo, o cominho do suo querido 
Arrábido. indo dormir o sono derrõdtiro no seio 
doquclo sol1dlío qu< tonto omoro e õ quol de olmo e 
•·ido .e cntrcgóro. l.isboo, Sinfro, Ribomor, Arr6-
bido, Sctúbol >Ao, poi., os clopos princ1pois do vido 
de frei Aao•línho. 

Oucrc dizer, 11 E•trcmoduro é o cenário déssc 
verdo<leiro milo~rc de omor g,uc foi o possogcm J)<'lo 
T erro de frei Agostinho do Cruz. 

\'eiomoà asioro como \'Í\'C o n0"4 Pro,·incio no 
pocsio de frci Agostinho, r.scs versos que, no dizcr 
de Mcndcs dos Remédios, •têm olmo e fozcm so­
nhor, olcondorondo-nos olé onde se nõo sente o 



ru11ir do fcrt1 humono, como se nos f6s~ dodo mer­
gulhor naquele indefinido dcsct1nso o que fonlo t1spi­
rou o oufor que O!I C!CrC\'CU e:om o seu griindc espírito 
de ~lo e de crente. • 

E' com amoroso carinho que o grande ~lo­
-monge se refere oo Tc10 o que, no frose fombém do 
eminente coledr6lico coimbrão ofr6s c1lodo, • 1>4rccc 
ligor recordações de ternura e soüdodc • • 

No cclogo li, composto no ono do Noviciodo, 
porionfo sob os osperezos do "do con•cntuol, cm 
Sonto Cruz de Sintro, que •é nolob1liSS1m• como 
sugcstao oufobíogr6flco • e no qual, flgurom M1ncío 
e Fl6vio, no folo do primeiro que repre~nto 1nd J­
cufivclmcnlc o oufor, 1<-~ : 

• Ove IH d4. • .W qut •oca tni."• qetnto 
• E.u dCHtO dt ltr. po~ qot lt •tto 
• Tio INtc: <~ lt "tr ltr o.t.ro t.Ato ? 

• OtpOta q...c 'f'1- pt.1t.r juftto 4o T~to, 
• E "1 qH lento iado alo boi•"• 
• P•r• .. i., • r~ do dttfto •• 

Troto-se dumo evidente e clori .. 1mo olusõo ô 
vi do que levou cm Lisboo, nos Poços do 1 nfonfc 
D. Duorfc, C"4 vida que por tonto o oborreccro 
n<le determinou o fugo poro o Convento. 

A seguir, no eclogo Ili, cujo sentido enigm6lico 
n6o deixo, nem oo de leve, lronsporecer o inlenç6o 
do ~lo, como muito bem ocenfuo o oufnr dos 
Subsfdios poro o História do Litcroluro, 1<-se no 
fo lo de Rodrigo, no di61ogo entre êste e S1lvrslrc: 

• Aqufle que m1i1 lt""t e mftl.t •lure 
Paa••·lhe t6 dtpoi• de a.cr dnrtlto 
COM lhe diur qllt foi aua Ítilur• •• • 

• Ne rc-quia H:tti• • ai•• dt 81tito 
Oue rugiu p.ra P.•l•r junto do T~Jo 
Oue tr• holftH'I que qutN •M•r direito. • 

No fclogo IV • cm que se queixo dum omi­
go • , olguns de 1mog1noçao mo is lér11I cm conclu­
~s f6ccis do que cm omor e op<i10 à vcrdodc, 
fêm querido \Cr o cou>0 do ido de Ago•fmho p<1ro o 
Convento, esquecidos, toh:cz: J>ropo~itodomcntc-~ que, 
como dizio um seu biógrofo, •dos auos cclogos de 
poa1fi»o nodo ,.. pode oGrmor • 1 porque •por t6do 
o p<1rfc existe oquêlc tum de •·ogo e de impredao que 
fanfo se presto o di»ogoçõcs fcntodoros. Inútil é o 
frobolho de procurar, ..,mprc. aob oa cr1ptón1oa dos 
posforcs, personagens h1'16ricos e oufênhcos 1>4ro 
servirem ôs hipóteses que formulomos. 

E" bo5fonfc lembror que os nomes de ol11un• forem 
>ugcridos oo ~to por dc.ignoçõu locai• ou aifios 
que lle conhccio do vido do Serro, foia os de Go­
lopo e Alpor1uxo 

No eclogo IV, iomos nós d,.cndo, voltom o 01>4-
recer, de novo, referêncios oo Tcio, no folo de Limo­
bcu • Míncio, quondo lhe diz: 

• Outro •ornr Jt fo.t coltn4 t frto 
Nt"• Serro doerlo ondt n&o .,tlo 
Oucm cuido 11101 dt mi•, •t rol'!'lbo ou no 

• N&o ÍAÇO í6t('• nl,lo 'º Mtu due10 
Por -wcr que liC :11tc."1retn quontu 11oru 
Como '4$fr1MH rei1ur1 i11nlo dt> Ttjo. • 

Mo• odion!e e oindo M m.,mo éclogn onde h6 
c•fo ln111cntoçõo do. ilusões perdidos, Limobcu cm 
novo feio e•·ocn om.,rli•d111cntc o grondc rio de Li~ 
boo • dit: 

• Vtrdt~ <"••po• do Tt/01 ct.roa 4au., 
St pairo çhoror 111•ao•t t1tr lt1111loto11. 
Ou.enlo 1«'11lirt1 .. i, 1•r,leo ~u pc•lo 
U• leMOaho JC'(t1lo dum ••ÍS[lo 
Out P.~•'• CO'aito t.-0 M'~uro t 
T rlde dt ••• ! Olilo puro ae ._tto\O 
Mas oi t Ouiio lon~t ~t•-• da purcz•• 
Out • •iaho tLthut10 "'tr«W.'• 

Limabtu. que muilos qot'rt'm qut' t-tjo um nome 
1>4s!oril c'Colhido pelo Ar•nde linco poro ai próprio 
e que 01>4rccc em qu6St fó:!os os ((logos diologondo 
com ;\\incio que não poucos preltndem que :.cio o 
irmlio de frei Ago>hnho, o gronde Diogo lkrnordts 
nõo J>':rdr oco~iõo de- &e referir oo no,,'."o rio. 

E, o.-im, na éclOjlo X li. volto o diztr, 

• f•&a t& k' lc:aro•• d •f' ~tou 
~=-J•t:·. ~rq~~,:d::-:C"c:;::~. 
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Mos o que se "cri6co nos óclogos cneon!ro-se, 
também nos clcgios. Dêsfc modo, no V, cm que 
falo do • lngrotidao • 1 o ccr1o olfuro dc .. bofo: 

• ÔW• Ião tul e:•pttQoU a con.l'Jança 
Nio K upentt da dor, q~ HJi• lutitu, 
Anlt:s de: hattr no .. 1 Lento lord•"(•· 

• Prt.c1ro me qut&xti junto do ú .. 
Aaor• •oito •Aia iunlo do Ttjo 
Pooco •t apro~itou ..udor o ch111a, • 

E no cl~io seguinte •Estendo no Arr6bido • 

• Coia -..ãs q.iriaç&o, li~e: dtticio, 
r\t&. QUC'tO cu-.r • ~aro, 
Ooc alo j.to do li-.. ettm do Tr,o-. 

• AQ'h co.. .. it sa.a•t c:09polltura 
Mtf'OI contr.cli(lo, .. iJ doro ~ttt. 
Ve:tti o C~ no CNturo • • 

Ouondo conto o fim do •ido numo outro clcgio, 
de novo nõo esquece de ttÍerir o nos.so rio, poro 
ilc motivo Rmprc do mois omoroso lcrnuro : 

• Eu- do LU.a •t <vim peslor oo TtJO ,• 
Ocpoit dcfr.U do Se:rre Mt toltedü 
Apos, que: pera nl\rilot d0«s ve:jo,. 

À seguir oindo no Ode 1, quondo lolo • Dos mu­
donços do tempo• , de novo o grondc rio estreme­
nho é cifodo cm louvor : 

• Lorgos cempos do Te:jo 
A. cvja visto a-uce:u 
Trittcs que:ixumu de: eruci.t le:mbronçot; 
As 8oru que cm vós \'tjo 
Alej(t'C"• me: tnlrittccem, 
Por ~r que s4o tujtitat • •udança.s • 

Finolmenfc, nu mo elogio que se »e deve ser do• úl­
timos que compôs, Frei Agostinho do Cruz volto o 
referir: 

• Na nbrira do U... f1.1i nHcido, 
Na do Moodq:o e: Tr;o Fvi cr..do, 
E na St-rro e. que "'"º m,.c.lliittido. 

• o...i. _......io colou o d<k;.do 
f 1m ._ •vs lootoa •lllO& 
M• ~ qu.oato de udo ,.u .. is .lo.e.do; 

Se nos recordarmos que frei Agostinho do Cruz 
deu fim, quc1mond<>-0s, o todos os versos do moc1-
dodc, leremos que - e como é oliós nofurol - t6dos 
os composições e•ocondo o Tejo forom e!laifos entre 
o No,iciodo, cm Sintro, e o morte, cm Selúbol. 
O que ~ íguol o dizer que o glorioso frei-~fo 
guordou1 sempre, oo nos~ rio umo devoção que lcm 
o seu q_uê de cn1cmccimenfo o moroso. Contudo, ~cm 
só o Tejo mereceu os dcsferimtnlos do suo liro. 
A Arr6bido. '"º odmirávcl Arróbido que ele durante 
nnos e anos buscou poro olrim viver nclo quósi Ire• 
luslros, inspirorom-lhc olgumos dos melhores póginos 
do suo notobili .. imo obro. 

Arquiv6-lo ... cmos oqui, porque cios s6o oindo um 
hino de louvor e groço 11 um dos belos recon!os do 
lindo ferro eslrcmcnho. 

Começaremos pcl11 Elc~io VI, prceisomcnfc umo 
dos que frei António do Piedodc escolheu poro 
iluslror o biogroflo do iMígnc misfico no hiogrnflo e 
inserto no Crónico do Arróbido . 

• ÀJtOr• que de todo dcsptdtdo 
Ntslb Serro d• Arribido me vejo 
De tudo qu.onlo inol tinhe entendi.do. 

Co. lllOois qu.itt•çlo1 liv~ dtttjo, 
Neto quero "'º' • scpvltvr•1 

Ouc nJ.o junto do li"'• 11c .. do T tio. 

Aq" ~ •W '"º'c co•pos.fure 
MeDOS controdiçiô1 .. is claro 'i.M• 
\'e«1 o cn..caor Ni cn.lur•. 

ÃJ Í;l'ÇU Crct«roa C'Qmi que rnir;lo 
A dlur-•ot hwaa11iot Pf"MJMnlm p.,. qtlC' dot diunos IÓ •e •b.I•. 

h'.oq1H·ks .. a ÍOil'90IOS .,oe.tnlos 
R.,.......t..K..., ...,_.,_.i...io 
Oo«rot. -.ta. soildotoa a<•ti1N111los. 

Dc p1.,-.i..,1 de pu~ rodt•do, 
0ot" n6o ptrde• "eni11ra. oc-a 6NMzo 
Por kinpo n11 tn.po .. ,, dnlc•pn.do. 

Rcno•otti motivos de lti.sfu•, 
Para .,.iJ suspinr, ~cranJo 
A Jaje.çio da (rtc• nolurczo. 

Dum -wale no1.1tro vale- -wa,ctuondo 
U1n lugtr but<:arrt, mcdor.ho, neuro, 
Oondt co111ij10 '6 Me e:.-~ quti.soncfo. 

Ou.lo lritlt (lt•rti t qblo confutoJ 
Dt 'tr •vtt, e (trM duculp.d., 
De C'VlpH, qvt nlo M:i coao •e ecuto ! 

Por MtÍO do. rothcdo1 Kft'leodu 
Vuti dtptMluror t.t.lv.tru pl•nl .. 
Vcrdn t• pcdr., dur., .. ttnt..du. 

0...tttu CCMaNt ~ttti, .. iord q1N1•I• 
Dt cvt.t nt.ç&o. dt C'llio ob;t<'lo 
RtwJ.._ coar....ao tu&oJ t &onlos? 

0111t rrvto tolhfr pode nctl• br~t 
Viido qu<1111 pe,ro o ..orle ••i correndo 
St-. n.anc:o dttc•n.Nr qut .... ttltvt ? 

Se ptlo lorgo m•r olhot n!tndo, 
S. ftttt.J ptnedill• os penduro• 
Or• tubiftol.lo o sol oro dt•ctMo, 

CtrhRc:odo n1oi.t, muilo molt puro, 
Dt lodo a.e ~tol'1e o pensomtnlo, 
Oue quenlo ••i.t dutrio, mei.s sc)1uro. 

Dltcorrtndo dum noutro fundf!menlo , 
Uma vu me ptrturbo uutro in'indltno; 
Outro com puro• m6gou mt •rrtl>enfo. 

Podtroso Stnhor. Mon.to. btnino, 
Outm podt Ptl'IClror 111crdt lo111enhot, 
RtnbidH de VÔf dttde menino l 

Ou-t CNl'pot1 que ribcirH. que montonho1, 
P...ttl1 pustt. tubl, com vo•\A •iude 
Por lttnt n.•lurolt, e por ts.lronhH l 

Oh ! C'OllM> u eof'Vtl'ft, ttnde e •ade 
Ãqutlo ot .. dito .. que t~IM 
~ •-or celali•I • s.tl• aflHi• 1 

~ ~ ~ÍJ··r.j'!:J."t:.!~ 
E cotM> .,. divi~ K CMPlllUO 1 

~. dOtt pt-ru.I (oolt que ._. 
Do Cfv, IÕrd. b.~e a.e rttrt,. 
Stf'lr• 4c- lot•r eoulre Pf"OÍ•n• 

~b:::.ío~e.:~.,~·:°:.:inC*'°' 
Alollwiftdo o q..c nl:ltt k n;idtia. 

Oh ! Strr• d .. e•ttti.. tio -wi:i.;ntto 
Out """"° d" h. Strro. M eperl•r• ! 
Ou quendo H perlire tt.l• ol1M •inlwl 
Do ltrro tlt'I• l1o10 111c t•ltrrore ?• 

Pocinn odmir6vcl que chcgorio poro fozcr o glório 
de quolqu<r grondc poefo, êle tem por cloqüenfe nesfo 
outro elegi• não menos belo, nõo menos cxpre .. ivo e 
grondíloquo, que f rei António do Piedade cnlcndcu 
por bem publieor entre os poucos que selcccionou 
1>4r11 n suo nunco dcm11is cnoflccido Crónie11 : 

DA ARRÁBIDA 

Allo Srrr• dcsuto, donde ~tjo 
At •ttu•• do Oc.uno dul'llfl bando. 
f! dovlro• iá Mlgodn •• do Tejo : 

Aqutle Mlid•de, que 1111t ••nd• 
Uart• .. derr•••r t"' tõdo o perle, 
01.1t Í•ri noto M\ldou C brende 1 

Daq•I .. i• Nr.doto o .ai se partt; 
Ooq...i •u.ilo .. is cloro, ••is. dourodot 
PtiQ.t ..,,.ft"I, ne~endo H rc-pertt. 

Duvido pocltt' ur qu.t" aot drsJoça 
Coao A(M cloto e lw..d• • ptdre dvr• 
C090 qvc• .. aot bc ... O.MI K •bt°e<:•· 

Mu o-aço q~1or deelro • lope HCUre, 
R•lo• .. tolton!..t ep.r«e.1 
Daqt1Clo rv«• "º" quc: Ll -..rmu,... 

f.it Pot cifftO da rocho de<t• 
Ot trOft(\14 •tto-t«O• t~r..,edo.1 
fü tobtm os qut nfltt en-wcrdc<t•. 



01 olho1 meios dali dcpcndur•dOJ, 
Prc:aunto 6 rur. 1s pl.nf•.s. 6- pe:ritdot, 
Cono, quando, por que• for•• criadCM1 

Responde.~ t• Hfredo m'1 Htrc:d~. 
CujH pri•eirH ktras •ou rortudo, 
Nos pb doutros ••li vttdtt ervortJ01. 

Anl com coi~s mudas ~onvtrMndo, 
Com meit quíctoç&o delo1 op~ndo 
Ouc outrot que ha, ensinar quuem íelondo. 

Se ptltio, ~ grito, se conttndo, 
COl9i •rMN, co- ruão, com argumentos, 
E.lu a6 co• o calar Bc.m vtncendo. 

fuido de t•Nnhos Mnti•cetos 
fKO ÍOtl dt ••• , fi<"O C»f'Tldo 
Ot '°'",. t6brc qwe &~ •nD íund1mcnt0t. 

Ali me eh.mo «to, ali ptrdido, 
AJ por lo11tos nomes me nomeio, 
O uontot por culpa• tenho merecido. 

Ali qtmo, e 1u1piro, oli prontcio: 
Ali jtefl\c e •usp1r1, oli prantci.o 
O •onlc e va• de •CUS suspirw chcto. 

Ali ., íu pas-or, ali tftt' tnk~ 
Ôwa •IO ~~..Jo edou da MYcl.dt, 
0wt por 16J• Hto lcrr• K ~cio, 

Or• •e ponho • rir d1 votdedC", 
Ore 1 tri•tc • choror com pranto utudo 
Erro' 1ohcilel do mocidodc. 

Tudo 1c mude cnOm, muda~tc tudo 
T ucJo velo mudar cada momento: 
Eu de mil tm pior lombém me mudo. 

Soia lt\anlar •ru pcuorntnlo 
Autnl•do a6hrt "'-'" ~14t 
Our .. ou duro .. &s nt.1- •e nstnlo. 

Punhe·M(' a •tr co~r as 'tua• Íriu. 
Por cima d(' alvos stlxos rcp.erliJos, 
Out íotlom lrtMtr cnas "OMbrio. 

Aa ftore~ que 1cwwa já colhidos, 
l>u'°tulo ptlo., volt'5 <"nt,tilova 
Por outrat doutra nova cõr \otstidat. 

O livrt pauarinko, qut •oava, 
C.utendf) pare o Céu dciuodo • ltrr1. 
Do terra pua o Ciu "'e c::ocaftli.fth.\oa. 

Cuidet qu<' w Hqutcc.ut nttla St-rra 
A ôura 1mit,• minha n•tvrua; 
Met donde quer que vou " me ÍH aucrra. 

Oh 1 quem vivo naquele fortoltlo 
Rodtede de fogo dt omor puro, 
Daquele omor divino ul'almo 1cit1.o I 

~=-~!~('.: ::!:req':d!.l.~~ KsJUro, 
E qulo bHndo wntira o Ítrro duro! 

M•t IC: •fe>r• de .;. -e nio conGo, 
St futo. ae •t ncondo. se me ttMO, 
E' potqut atnlo fraco o ~do írio. 

Alevanlan'l•ff 01 mares, pasmo, t trtMO : 
Vejo vtnto c»ntrá.rio , desfoltÇO, 
A corrt nle das mõos me leva o r~mo. 

C~ftaso minh1 cul~, bt-m conheço 
Ou.e por ••ls it"•"CS -.ks que pedtÇ• 
MCt1oe pedett~i do que •trtÇO 

M.-cl.is ~nbot-1 que bu.squt. ba.t.. t ptÇa, 
Eu ~. beto1 e pcçcr"OI• St:nhor, 
Se .. h. \otr coiJ.I <'• ... q~ VOI Mftt'ÇI. 

Com os br.ços no C ruz, mtu Rtdenfor, 
Abtrtot flllt upel't'i, c'o lado ebcrto 
Moniíctto1 ainaí.s do vosso omor. 

Ah 1 qut"' cheii• uc um dia de mait ptrto 
A vtr c'oe olhos d'alma tsM ftride, 
eu ..... coraç6o -1•• d ... ob<r1o 1 

f uc qut por sal.-ar tente pttdida 
De Uftt. pttd.dc qltis 11Mr • 

eu. d.., •• - noioo • p~n. .icu. 

A wnpt flot quiseste ruszatar 
Ot tio cruel, e dvr0 cali,·tiro, 
Vtndido ÍMlet vós por nos c<>mprar. 

Ped«e&tt por nós, manao ~rdeiro, 
PIMdo, preso, e nú an1re ladrões 
Ardtndo o fQfo p&lo no modtlro: 
Arç•• postos no rogo º' cor•(6el. 

Poesio do mois puro S<1bor místico, só um gronde 
omo.- de Deus, melhor ruclodo e oenlido no beleza, 
aem por, do Se"'º• o podio inspiror e ditar. 

De resto, lolvez nos scjo licito oGrmor que, sem 

o Arrábido, <em o MuS<I insparodoro de tontos e tõo 
belos p6gino•, é muifo possível que o obro de f~i 
Ag~linho nõo tivusc sido tomonho, nõo rcssumossc 
tonto e tõo imorfol grondezo. 

Porque cm tõdos os suos pocsíos. do melhor ~ 
riodo do suo vido, o Amíbido tomo lugor de proe­
minente rclêvo. 

E' isso mesmo que, por exemplo, oondo se "cri­
Gco no acguinlc soneto : 

Do mtlo deste Serra df'rramando 
A wOdow vbta nu s.Jg.dat 
A•ua• humiklct, quendo e quondo inchedas, 
Confor•t • qual o le•po •.Jl soprando, 

[tlou C'OllifO só conYdtt•ndo, 
E>ondt fora• parar co\M.I pe1Md••1 
[ donde 1r6o pruit11tcs ,...1.•h1d•d•'• 
Out pc:'°9 .. esmos pusos '·io pa.,..ndo. 

Oh 1 qu11l tt rcp~nta nctla pa,.te 
Aquela dtrrtideiro hora do ..,ido 
T&o dtvida, t6o culo t tio incerta 1 

C.tn qu6Atn trlstirs ptrtu K rtpertt, 
Otntro ntsta'allMi rni.nh• tfllrltltcide 
A dor, quf' t• toas ulrc•oa inc dttperte 1 

E' o Àrr6bido, rcpctimo•. o Mu'o inspirodoro 
dumo ~ronde porfc, di~mos mesmo. do melhor porte 
do •uo obro. Cito-o quondo o conl11 nn suo groço 
sem por; cita-a, quondo ergue hinos de louvor oo 
Senhor, " cujo •erviço se devotou de 11lmo e coraçao. 

E em tôdo• os •uas poesio• 1>erpossn o omor en­
lronhodo A •olidõo no quol mclhor encontrou o Deus. 

O Convento do• Arrábido•, onde vivou Frei Aao•tinlio 

Ouondo celebro o suo ido poro o vido crcmilico, 
occnluo: 

T e•po foi qu past.v• neste prado 
6c•• íore de C"UM!ar que podtrie 
T Otn6r • -vt,...mt nfle inda ai~• dla , 
De tantol mil a.Miados ducuid.Jo. 

O Senhor que me ftou.t: o lol ttlodo, 
O uonclo co.sli~os groveJ mtrtda, 
Dand()oomc muito mai.s do que pedia, 
J>or11 1tlt\prc ja mais 1tj1 louvado! 

f.tl., 'ª"º corrtntts, cJ.lu ftord, r tld botque'l cobttlot de ~rdura. 
Ot ,....,."nhos niks ttCOftdtda,, 

~:' ~= ~í:V!!~~. :ilc'::t'u~~~·· 
Nlo 'lint•"" outra <-OtM •tnos tcnhdos. 

F..' no Serro que o glorioso e Mnto frodc-poclo 
encontro consoloçõo poro lôdos M ogruros que lhe 
povoorom o vido, olé nelo enconlror repouso. 

E' pelo menos isso o que se depreende do clcgio 
cm que se rclere o umn tribuloçõo dumo pessoa 
omigo : 

Outt0 chora,....mc ator• 1qul ttrcado 
Dt plent.u1 e pe:ntdos, ncsl• Strr1: 
PolJ nio tenho de q~m 1tj1 C'houdo, 

~~"~u:~.r=i ~ ~:1 ! ~~~C~~.~;r• 
o tengue meu que nelo mt r~ .. guerra 

Mo<wi.do de cloro de1engano, 
Dtte0,.Rado vim de nunc. ftlli~ 

Tornar • con6ar aa ptilo huJUno. 

Met o qoc -e faltou not n1turait, 
No peito q~ basquci, eh 1 V't'nlet plarttut 
Ouc tal ou.,a, ~r, qut nio tcai.s 1 

O Senhor me quis dar alfm de tonl11 
Creçea numa ale-. IÓ e• ltrto alhtta 
t\udda doutru ••li ~tranhat tenlet. 

Por luo w C"'f• •inh. 1q1ri punttia 
CC* tio utranht dor, t6o tohos srn,toe. 
f ' pt\.i HT de t..nld ..lfOtit dtiet. 

Nio 1u ltmbra.no nieu.s rulta innnito~, 
Ottgottos nenhuns ;.i ne~te mev peito 
Tr1j20, ttnio os KU.S o.a.ore ucrilot. 

Oh ! Virgtm, st: nlo rar meu rótio actilo 
A Vós pera aliviar dt l•nlu dortt1 

o .. Lf.a,ri.rut, que choro, havt1 rt•peil..> l 

St Vós, knoa Íeieis dos pte.doret1 
CC*O alo cuidarei qut ac Í•reis 
\' 'tO, p&.lo que wl• o mór dot ..btu. 

V61 ..,.., a que por mi111 oftrcccit 
A qutft'I ... ~ltt n1orrtr por flllt dar \oid• 
qu1nlo1 dos meus au.spirot comprctndtla. 

f.m V6s lellho, 5'-nt.or., • <Odlaç• 
O s.:e lltdo lht de~i.' quento dntt•; 
0af' que. ta Vóe. cotdle tudo •lcoç•. 

1'' o f justo, ~nhora, quf' lhe •ti• 
Mtnos lirme, litl, 111tPOI lt•I. 
Por m•ls lon~t que dt:t. t90ra tsltjo. 

Ouc bem pouco aprovtila, pouco ,·a1t 
l'\60 podf'rtm "tr olhos o qut qutrem, 
f>•r• dcminuir Grntt.U l•I. 

r.ç.-, dttfaç.,. tudo o q11e qubuc• : 
O ut- w.li.t"r ~ nio podtm u lldedn. 
0f' amor, c;ue pc>f' •mor d1Y~ ftrt• · 

Ou..otu lijtrUnas d. r.ntt dtsttto 
T toho por 1"11 cau.M derr61Mdas 
Por lt encttTa.r Mqvclf' pctto ahtrto 1 

l\•qutlu ph, e miot fll Cnit p~Q.das, 
t\eqvel•' clnco Ch•JtH do Stnhor, 
De qutni lanta.s mtrclt lent. akançodo1 ; 

Out nlo podu teus olhos ntla pÕr, 
Oue nlo fique tuo alma tOn'Olade, 
Sc-11 atribv1.çlo quamanha ror. 

En&a M \'i~tr quc::rct desunNd•, 
Da laaço, cre'IOS, Cru.t t d• Cor& 
O'npinhot snii.pre ,i,t lrftiPIJWd•. 

011tra coiM n. vãde lc l\lo d& ; 
Doutra n&o vás bu1<1t conltnl"mtnto, 
Confuso dondt quer que t•I• não 1&. 

Nlo íaçu doutro colta íundtmento, 
Nlo dtlllts p.auar nunca lc ... tmtnle 
Outra ntnhuiu ptlo pcn.wmt:nto. 

OL .qutr ptqu~ dor do tael prnute 
~lo v~ duu le'Ohr qut••ÜO bt. 
E' t.OÍrcr p0r Deus Ir.Ido •lf'~r«a('n!c. 

8efll CtfOt No oe olho' que nAo \'êt9 
Ou1nto podtm durar jl~lot humanos, 
Coni t•ntat quanl0t ttut dcastoslot tfM. 

Peawm dies t mesu, poM&rn •nos, 
A \ofdo com o ttmpo ••í futindo, 
E nós dot Mu", ou nottos dntn~ano1. 

Âqui "' not ••i t\ldo <OMUmindo; 
As.si de .. 1 e. .. 1 fftW)f caYando 
A n~ra tttTe que not .... 1 cobrindc. 

OunlN '\'UCS .. t dciao Ir 1.u&pirando 
Aqui por õla Sena tó co,,111:01 

( qu.n!11 fu OOtDiQO t4 c-h ~endo ~ 

E muito rouco ludo qu6nlo d1Qo; 
f.." muito m•is do qut podtr tu1dor, 
!>t a.a~ estimar tamonho emijlo. 

&• pode falec:tr iao• no m.,, 
Bt• podtta dtiur Pedras dt ur dur6s, 
Mu hr nio dclurb dt: .. e lt•brar. 

Â• eaizadt:J d'•'-• úo MífUll ! 
l\o C+a aio pod< ka .. r .. "'° puttu 
Dt co"6s •oi ci&r.s, •t.Jito pv.r11. 
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A rocha, q\lt de 101 n11ur('u 
E• lodo o ltMpo t~IJ. Armt t "itura, 
N6o me í1z •"cntatt"' na f'irlftci1. 

!'\Hct• a1t:o•H pl1n1 ... 1 n• ttptUtira 
Do botqut, qt1t por ui-., M• por (r•o, 
Nun<• pc:rdtM ji •11J tU• \'trJur1, 

Sio dtill dt cottt-r o ci.ro "º 
Por t~1r1r t~ dutu rr-t1tdau1 
Ânlu 11ttlu a.t ru .. ,, (On'tdio. 

O Sc-nhor t(' 4~ lt•la• Wszrln 
Ou.entu Mlvi ft.t fM'tO .it COlltift9o 1 
Eit "'°"' f-t• .,ckr • to t d .. t 
No ttu di•Uao ..... ,, • >t d••*· 

Onde, porim, os 'tu• hinos adquirem mclhe>­
rcs lons cm graça e louvor da sua umprc qucnda 
Arrábida, é na elegia que especialmente lhe dedica, 
quando canta : 

Con•o-"Co t dtftfro t• Tdt, Stn1 bthd• 
M1.- d1'l ond1t hu-.n•1 qu. a.at1nh1J, 
Cant•rtt, COMO citne, • duptdHJ1. 

T ttlt•unh1 ..oit YÓt d•t qut111at Minhu, 
f porqut qutt01 •11.t anlu qut jttnlt, 
Aa ítras t Htpolu por \itinhat. 

ij:to~.:~: ::: ~~:d:f::c:t~ p.,tnle, 
Se teu •mor do tn.tu (Õr dífttenlt. 

Â ntnhum dflu nialo (aço o(tn••• 
St alstu• j('U lnttrh4ot AÓ prtltndt 
Poit n~lt tó con1iltt • dt,.,tnça. 

Úptri~i.I ltftho do que rtndt 
A ptl•na k• obru tOftt.111.d. 
Oue t1'1 ''º ptr• co•ii:o H duPttlJe , 

Rt1po1la, q~ •il \tttt ltaht1 Jada 
A qut• j' ~· quf' n•da da,...fllt qutr, 
Out po11 nada quf'r der, No qutto nada. 

Sf'9 fie de • d<'< de quutt 
W.ar·IM' t.t• rf't'9hGa •<r«1J11tt1to, 
O qtl(' 9t dO« a •i W-• lhe dMr. 

0 dtt<Hto do do<t ptAN•trl<-• 
O rcpoitto do f1•tC' <Of'•\lo, 
Não lt ck.-e ptr~r u~ to .o.o1!J. 

Q".J dC'"t Mr • • lnh• pt"f'ftns.M 
Aalrt O. ~t• cit~t~, Hlho " c.rrr•01 
5c AIO Mo \tr C'M mtta 1t• 10 tomio) 

Ô• juí1ot tltltirM dot do lltlllO 

~1"<.,!c;c':e~ciªd~ 'õ~~:;,:;::~~~!.:o. 

Oue que• do• t.tu• a~it "''" Jtft"'ha, 
Ordtnou rtd1.1M1r tM mni pro,t1lo, 
Ouento , .. it tncontr6-lo p•rtc••· 

fin11lmcnlt1 qw• nun<:a rõra (eito, 
O mtnOJ do qut • min. m•i• mt lmporle"ª' 
St entortar nAo quturaM o dlrtilo. 

Tanto na pai.11Ao cun at Ctsftve 
O q\le mim lrah1lhou por "'" l• nt;•r, 
Ouc não •iu que dt 111uro me ctr(a'*•· 

("I"' j6 qut mt dti•a111 dt,ont.ar1 
T r11hflh•rti dt "º'º doon1.do, 
l>t>r nada j4i da ltrra Mt un.,.r. 

De lodo t• todo elo druptf•do, 
Out nlo "'t k111brt •i"• <tt1lutt 
l\r• qut1ra dt 11tnhu1111• ttr lt.abr•do· 

Pauaftdo ot olhos •tut pela \'ttdure 
Oa.t pllntas que planl~ a ntl•fftl1 

Mt -.Otlr•r•• IO e'" "º"' '*''º"· 
OMlt ••Mi.• alaa t• puro ÍofO •ca.a 
!\io t11n.!a w. ton'11\t1 ootro dt•~• 
Sc:alo lor de 1-or di1rlao ptt'M. 

E• ni• tt..r1 luL ... , clll'O Yq> 
Por Oftdc <•aiüar pMolO M"f'WO, 
E*'-""''º ai0t1 • lena alo dupcto. 

Nlo 'tio Job '-"<.Ao ~ IM>ftluro, 
ÔW1•0SO dt 1a1 .. ot Utrtfô'OJ 
E <o.o 1ui dOf 111tv1 111ai1 .. t H'C'("~ro. 

Mat porqut brado cm \·lo, ou a qu('flll pttslO• 
5e' n4o • 1111i•, dt mim lk oqutcido, 
que do meu próprio btM mt de .. C*to) 

Owio11tos t• 111~ lt•po lt• coJlaido 
O íru1o q" u ~olhe tr•b.lh.Mo, 
Out por nêo tr•balh.ar ltnho perdido 

O que da.qui •t lei .. go.n.do, 
Dtte-taino t-~ndas ptlo .ai• «rio 
L .. ia bt-t'c taai111'o, <••inh...do. 

~. •t dtt..ar ti atttc dutrto, 
Por at.lho nt"llh_, atnlu1• rodtte'\, 
~ pelo que fór do Cnt .. lt prrfo. 

''° •e 1rt:M. turbar o ~&to 1lhtM> 
0fllt 9tOOS pc-oüloria diz qot bul.t 
Porqvt a .utudt, di.r, toNütt e- •tJo. 

e .. •io ptira comgo o lttnpo stttl• 
Out-• .. li q1,1:trc •iona•r •cus lon~ di••• 
Out a IMM'tt, uwl1 que t1rd1, nlo M a(ttl1. 

Vcnh. qutrwl.o quiHr, por qu1i.1qutr "iatt 
o~ por nrahu .... já pode "'" cedo 
Onpir u tnrugadu <•tnH fri.u. 

Dc••e~""c o cor•ç'o ard,.,. um Crtdo 
N.quclt amOr di ... ino o quem •t dei 
Enquanto \'\•o equi nutr dtQ~O. 

[ cm sonetos cheios da mois srntida unção, 
frCJ Agostinho celebra , cm verdadeiros arroubos 
amoroso~, a suo Serro : 

• No •tto dcsl• Sun onde sc: cria 
Âqucla NUdadc de ai .. pura, 
Ouc no duro pc~o ac:ha bra~ura, 
Ardt1'1lt fo~o d~tro a ·,Sf<M (na, 

Ouço no pau.alinho a •clocti• 
VC"tO \$ir o botquc dt \ttdun, 
v.,, .. ,..M no Cfu OQ'lr• pi:11tut• 
Ovt ca \•r-iol M'ftli.fnlos at \oN. 

P ..... ck qMo ... K ~.,, •• ''°" 
Oc qvt:• d. lcrn qutrt &Ubir ao Cfu, 
Po11 ca..-..r oi6a adguf-a dutt-11, 

.\\uos d.a ..,;Jo otrt.U qu t~colt1t1.1. 
Dos '""' .. ._ «<:olh~, •a•J M-tuid•• 
Cri.sto J~u. qut n.,,... Crvi •orrn. 

E <Sloulro: 

Dot tolit.lrios bosq~ts a "crdur1, 
!'\a,- duras pt-ntdM.s ~u'\tc-ntada. 
:0.:tsla Serra, do JMr t.ars:o ctrcada, 
Me m()\.'C • (Ollltn'lplor ••i~ rcrmo~r•. 

Out ltm quc-m (e-"' na ltrre mor \·tnlura, 
Nos mai• oltos eslr.,dos arriKed1, 
St não ltm a vontade tti;!i,litd.) 
NH M6os do Cri.dor da crialuro? 

A rolho q\IC' no bosque \'Ctdc- ttl•vo 
f.m brtvt es.paço cai ptrdid• • ftor, 
Que tantos tlptr•nçat JU'ltnl•"• · 

Por t'w fonsidtrC' o pecador, 
~ quando n• pintur• se tttlt"•"• 
~óo 1t tnk..-a"a lllllis no a.cu p1"tor. 

E ainda, 

Ã• C'Abrot qw i!Wila g..ardo nota ~,,., 
Slo lá.~n.as a chorar por "'"' pttado• 'ª k-IM-•nç• do$ tc-•pot .. 1 fisladot 
\'C'ftdo qu~ aait attrt.a ou qu<-• ... , trr• 

TrlSlt "* l<C' vive IÔbrt" • ltrra, 
E trufe eciilo .. li llO& poYOo.adoh 
Dos·~ t d~ atlttiot ~adot, 
Pw Cltu d.C'"" -.ú da _..,.. terra 

Oulo pouco dut1 • •kta, ka ~ tnltadt, 
t H. opcr• q~ foi concotdtda. 
E qu.nlo ~. OCI .. 1 no S• nos rtadC'. 

O,. Jot). m•i.t br-C'\·e, ou ••it co.prida, 
A ntnhu111 <H.Jtro bc-m f91ior M' <1tc-ndc, 
Ouc a ganhar <OMO mortal imorto1 "ida. 

Ma• porque a cclcbraçõo do Arrábida nõo csla· 
ria completa .cm que a Virgem Nossa Senhora apa­
recida ao mercador Hildebrando fõsse celebrada , o 
Santo onacorcla niio A esquece. E festeja as suas 
s,:roçes e bt1tzes nalgumas dos suos mois nofá .. ·~is 
poesia~: 

Aquí St~. •inha ooJt *­
Cafl1•r na ••nha lt'C' lllOC-idadc-
0 "'ª''º qu" dt YO"M .. üd.dt 
0t"K'JC'Í acud«"r M.i• allftl fria t 

Aqui lonw, o.tra YU V1rQt"• M.n., 
Dr-w•_...do ;A, ••lli ck •crd.dt1 

Poil •< .....,Jrou 4o M....do a r.lttrdadc-, 
ª"" • IAtirt.a.t <o.prci q•t• ~ •C'ftdia. 

COf'M~M-.t tio daro• dtknganos 
Q..,.,. <0-f'<.t dt ao1r0 ftO\I "MI• 
!<\r-ta Serra dtattil, 1ha t: ft1sfOH; 

Me• 6'o coMC:lhot "lot' lnu, hu .. nos, 
Ove •UI n1,1~a qudf'a.lo ~r '""id.ai' 
Se 11.60 por puro '"'º' Vitjt:• ítr111ot1. 

Mais adiante voha a cantar a Senhora da Arrá­
bida 

0' Vittt:• M&i At 0f"ut, Stnhora •inho, 
A qutm "'t aocorrl1 por qutm <hamava, 
A qur~ ac-rvir minh• •lm• de1tit1\0 
Nt,la !:>erra do Ctu "º"' •idnho. 

Torno,...me à a.aGdade qut me vinho, 
Ouondo m41it dO<'tmtnte contttl'lplo"ª• 
Como cm folr"t>t "°"'° caminhcivo 
Doqui donde meia Ji,,.re u caminh1 

[tia ltrctlta \IU qut dtttrmlno 
(Se \ÓJ ,,~,.. lomMm cltttrmineit) 
Stm 11111J1"('• (acrr • ttpuhut11 

Mo•lrai•,·O• liberal de '"'º" di,,.ino, 
Arça """le "'C'V pt'llo lanlo m•1t1 
Ou.anto .--a11 'º' dotou dt Ítrmos:uro. 

E lnmbtm : 

Se •ót n&o •t dtuait1 Sct\hot1 Minha, 
Sc..iuro c1fov dt fl .. ftC'• .._ dciqr, 
Porq.it tf' t• ••• Mo hi que sc~uror, 
Ãt.'f1'""•' tcr-•o• por ,,1,•h•· 

foi-1-f'·•t o (Omf4•htiro q"-t 1qui hnha, 
f11ff'r90 M• podtr .. it. 1tu.r•r; 
f. pois doe~• t" -or-lt Wo-M c~;,:•r 
t-au• qut a aotlf' (htC9C' .. -. ••itiDN 

P•r• No t«.tar qN&qucr 111.udaft(• 
Ow qtM"• dc •i• u wnt qualldo No, 
~-º 1111(' t."'\:•'' ro,. qupJo tnfêr..o. 

Por ultimo, cilorcmos ainda uma linda rcdondi­
lha de' ido ao cslro de l'rti Agostinho, cm louvor da 
•ua Senhora da Arr6bida: 

Nt~la Strro, 
Ondt' me nlu (olha gutrro, 
St:rorindo na vona crm1do 
Go,lorC'i, !>rnhora, e vido 
All me cobrir a ltrn. 

Podcriomos ci1or muitos oulros pocsios, porque­
pourM sõo º' devido• oo eslro do grande lírico, srm 
du,ído o moior de lodos, depois de Camões, que 
não C\'Oqut"m o Arrábido, que nõo conftnt a suo llio 
omodo sol1dõo, que nõo s.ejcm uma oroçõo rr.urmu­
rada à Vir11em No .. a Senhora sua padroeira • vi-
11nha. 

Pcns.omo,, po~m. (u Ítito uma, fanfo quanlo 
po"i'°I complrlo, antologia dos •ersos cm que frti 
Ago•!inho ecnla a Eslrtmadura. 

f. supomo•, também, ler dcmonslrado, suficienle­
menlc, que enlre quantos li!m C<allado a nossa linda 
provinda, 1 rei Ago<hnho da Cruz foma lugar de pri­
meiro plono. Por i~so mtsmo êle ~' onfcs de tudo, 
promciro que ludo, uma grande glória rslrcmenha. 

Pf.011.0 Of. ALFr.11.11.AR.A. 

6 ibli01(rafia dctfe orligo: 

Crónica do Arróbida, de Frei António do P1c­
dodc. 

Frei A[/OJlinlto do Cruz, de Hcmclerio Arantes. 
Obra3 de Frei Ago.slinlto cio Cruz, do dr. Men­

des dos Remédios. 



E, presumível que no cimo do monte onde 
assenta o Castelo de S. Jorge, houvesse 

um castro dos Lusitanos. O nome de Olisipo ou 
Olisippo é de origem ibérica (1). 

Os Romanos ocuparam Olisipo, que honorifi­
camente denominaram Felicitas Júlia. (séc. I À. C.). 
Povoação à beira da água, na entrada do Tejo, perto 
do mar, era talvez a 
segunda capital da 
Lusitânia (Mérida 
-Emerita Au­
gusta., - a primei­
ra cidade da Pro­
víncia) (2). Haviam 
de fortificá-la, para 
a guardar. 

Supõe Júlio de 
Castilho que as 
fortificações fôs-

pela Baixa, as tôrres e outros elementos dt for­
tificações, que as ligassem, disseminar-se-iam nas 
encostas. Não é ilícito julgar-se que o núcleo 
populacional coincidisse, no alto, com o vetusto 
castro dos Lusitanos, como depois foi ali sucessi­
vamente o núcleo visigótico, mouro e português. 

Neste critério, as fortificações principais dos 
Romanos estabelecniam no alto à maneira de 
acrópole, a defesa principal. Já se compreende­
ria que, na parte exterior, a urbs, foragida do 
oppidum cimeiro tivesse, apenas, por garantia 

militar, algumas 
tôrres. 

Discute-se: o 

sem apenas cons­
tituídas por tôrres 
isoladas (3). Como 
a cidade, a ver pela 

O Co•telo de li•boa em 1790 

sistema defensivo 
das muralhas da 
« cêrca velha» de 
Lisboa é visigó­
tico ou é mouro ? 
O tipo militar, com 
encerramento da 
cidade na cinta 
dos mouros, tanto 
se encontra nas 
povoações visigóti­
cas como nas ára­
bes de Marrocos e 

situação dos edifícios públicos, identificados, nas 
vertentes ocidental e meridional do monte (4), se 
estendia até ao Tejo e ao esteiro que alargava 

11) L eite de Vosconcellos, EtnoAMlia Por.'"guê•o, vol. II, pág. 3~8. 
n.0 1. 

(2) H ubner, La Ar<1ueolosio, p&g. 168. 
(3) Júlio de Castilho, Li•boa Antiga, 8oirro• Orientai•, vol. I, 

p6jj. 164. 
(') Vieira da Silva, A Ci!rca Moura de Luboa, 2.• ed., pág. 8 e scjl. 

(Detenho de N oe) 

da Espanha; já o fêz sentir o sr. coronel de 
Engenharia Vieira da Silva, que, todavia, en­
contra mais verosímil a hipótese de serem mou­
ros os arquitectos da praça C). Chama-lhe, por 
isso, Cêrca. Moura. 

O alto do monte era a cidadela, a alcá­
çova, com suas muralhas e tôrres. Continuava 

(l) Vieira da Silvo, idem, p&gs. 40 e 41. 

29 



e defendia o centro ou núcleo de origem da ci­
dade. Partiam daí as muralhas da Cêrca, a 
principal na muralha da Praça de Armas. 

Desciam à Rua do Milagre de Santo Antó­
nio, onde as portas de Alf ôfa corriam em di­
recção ao Sul, junto das escadinhas dt! S. Cris­
pim e, ao d)brar a Poente, havia uma tôrre, 
ainda ho;e vi~ível. Seguiam a direito até à con­
fluência da Rua de S. Mamede (ao Caldas) com 
a Calçada do Correio Vélho; dobra \7am par<1. Sul 
e tinham aí uma tôrre; ao fundo de uma reen-

O Ca.Jtelo de S. ]orae, ante.te depoà Jat obr4t1 vi1to Jo lado norte do Ro1Jio 

trância, ficava a Porta do Ferro, mais ou me­
nos em frente da igreja de Santo António. Par­
tiam paralelamente à actual Rua da Padaria, 
antiga Rua dos Hasteeiros ou das Hastes, e ter­
minavam em grande tôrre, junto do rio, à es­
quina aproximadamente da Rua da Padaria com 
a dos Bacalhoeiros. 

Cor~iam ao longo do rio, com algumas por­
tas e postigos, correspondentes, em parte, a arcos 
hoje existentes, como e1.s Portas do Mar, e tôr­
res, até atingir o Chafariz de El-Rei (1), que 
fica\7a entre duas tôrres. Aqui dobrava, em ân-

(1) Vieira da Silvo, As Murolhu da Ribeira de Li•bo•. 1900. 
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gulo recto, para o Norte, ia cortar a actual 'Ruà 
de S. João da Praça, com o cubelo da Rua da 
Judiaria, a Tôrre do Largo de S. Rafael e Porta 
de Alfama ou de S . Pedro de Alfama. Subia 
ao longo da Calçada de S. João da Praça, cor­
respondente à Rua da Adíça antiga, passando 
junto do Limoeiro, até às Portas do Sol, e daí 
a uma tôrre pentagonal, hoje encorporada no 
prédio da Casa de Belmonte, a-par do Pátio de 
D. Fradique. Ligava-se então à tôrre do Cas­
telo, que lhe fica em frente, encerrando assim o 
circuito da Cêrca. 

A cidade compreendia o que lhe chamamos 
hoje o «Castelo» ou Bairro do Castelo, a parte 
essencialmente militar e política; e, para além 
dêste recinto, abrangia tôda a zona de Alfama, 
o bairro aristocrático e mundano. Chegou a con­
ter 150.000 homens, excluídas as mulheres e as 
crianças, e havia nela e seus subúrbios 60.000 
famílias tributárias, à vinda dos Cruzados (1). 

«Quando, porém, no século xm, a população 
cristã, alargando-se para Ocidente, veio expul­
sar os Judeus do seu bairro primitivo, situadÕ 
na actual Cidade baixa, e os encantou para a 
parte Suf da Catedral, a Alfama foi perdendo 
gradualmente a sua importância, e converten­
do-se afinal num bairro de gente miúda, e, sobre­
tudo, de pescadores» . (Alexandre Herculano em 
O Monge de Cister). O Rei de C!lst1:la D. H en­
rique entrou em Lisboa no dia 23 de Fevereiro 
de 1373, por ocasião da segunda guerra com D. F er­
nando de Portugal. 

D. Fernando, guiado pelo exemplo, decidiu 
reforçar as defesas da capital com uma Cêrca. 
Nova., para garantia de não se repetirem os 
actos de guerra, que trouxeram as ruínas à Ci­
dade. De 1373 a 1375, estavam de pé as mura­
lhas no.vas; envolviam os bairros exteriores que 
tinham surtido da Cêrca. Velha. . 

A Cêrca Nova. tinha 7.000 passos de perí­
metro, com 38 portas e postigos e 77 tôrres. 
Descia do Castelo às Portas do Marquês de 
Alegrete, subia ao cômoro, onde está o hospital 
de S. José, descia às Portas de Santo Antão, e 
de V al verde, com o postigo das Estrebarias de 
El-Rei, guinava a N. das Escadinhas do Du­
que o seu Postigo do Condestabre, e, lá em 
cima, quando atingia o actual Largo de S. Ro­
que, dobrava ao Sul. Ficava no ângulo a Tôrre 
de Alvaro Pais. 

(li Conqai•I• de Li•bo• oo• Mouros (1147), 2.• ed., p6g. 60, e 
dr. José Augusto de Oliveira, O Cerco de Li1boa cm tt47, Li1boa, 1938, 
p6g. ao. 
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Corria às Por­
tas de Santa Ca­
tarina, pouco mais 
ou menos na al­
tura do Largo das 
Duas Igrejas. Con­
tinuava a descer ao 
Cataqudarás, Cor­
po Santo, e ligava, 
ao longo do rio, com 
a Cêrca Vefb.a, que 
a prolongava para 
Nascrnte. 

defesa, primeiro e 
último sector mi­
litar. 

Era enorme a 
área de f end ida. 
São mais os ves­
tígios da Cêrca Ve­
lb.a do que os da 
Cêrca Nova, o que 
se justifica pelas 
maiores transfor-

Martim Moniz otrove~~anào·.fC nn porto ào C111ttlo 

Desde 25 de 
Outubro de 1147, 
tm que D. Afonso 
Henriques toma 
posse de Lisboa, 
conquistada a os 
Mouros ao fim de 
um cêrco difícil 
de S meses, com o 
auxílio de cruza­
dos inglêses, fla­
mengos e germa­
nos, até à actua­
lidade, sucessivas 
foram as transfor­
mações e adapta­
ções. Um as exi­
giu-as o progresso 

mações dos Bair-
ros de fóra daquela, e pelos terramotos que princi­
palmente arruinaram a Baixa. 

De 8 de Fevereiro de 1384 e 3 de Setembro 
imediato, a cêrca fernandina resiste ao sítio de 
D. João I de Castela. O M estre de Aviz, de­
pois D. João I de Portugal, é a flama ardente da 
resistência heróica. 

No alto, as tôrres erectas no cimo do monte 
rotundo, diante do rio, marcam os seus rdorços 
angulares e defesas da cidadela. O·« Cast.eldo », 

no recanto de N. O., Ha o centro !ou vértice da 

(Cu•. da Sendhal 

da técnica militar. 
Outras r-rovocaram-nas as necessidades de servi­
ço público, alargamrnto de instalações, a residên­
cia da côrte, com duradouras permanências dos 
monarcas, até que D. Manuel se instalou no 
Paço de Santos-o-Vdho e daí foi para o da Ri­
beira, obra sua. 

Muitas seriam as páginas reclamadas para des­
crever os acontecimEntos de que foi teatro o Cas­
tdo de Lisboa. Júlio de Castilho e o sr. Vieira 
da Silva dtscnvtram o monu:mrnto; os drs. Ãl­
fxtdo Pimenta e José Augusto de Olívtira in-

terpretaram os textos 
referentes ao Cêrco de Lis­
boa; investigadores, his-
toriadores, romancistas e 
artistas ennobreceram a 
vélha cidade, que, por 
alargamento e urbanismo 
se transformou na Lis­
boa de hoje, capital desde 
D. Afonso III. 

À reconstituição do 
Castt.lo foz dêle o mo­
numrnto primeiro da ci­
dade na hora e na glória. 

LUIZ CHAVES. 

(!ki.••·K O Co•ldu d• P.elmola • ). 
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D r. lc\do" "' frrro!\ '"frtmtnho~. como alill~ d, tôdo!\ ª' ftrro' oorfugut~'· 
oqutln que indi~uli,f:imtnft moior pnpd ft\:(' no Re,·oluçâo Rr-,lourodoro 

ÍOi l_,~bolJ • roí oqui, princ.:i~Jmtnlt, no urhf. l{lori0'.\4 dt mudo~ (' nof~\·tis Íti­
fos, como dt n°uito~ t \·orit11dO'\ jltnfcs. qur Clt'ro, Nobr('za t Po,o. como lid1mô~ 
repre~nfnntts dt lõdo o Noção. "oubt-rem, na moi.s ~lo t moA,nifi("o orroncodo, 
cnfrC" quonfn5 n llistório resti~lll, Mcudir1 dt vrz, o domínio txtcrondo da f.!\pll­
nho, o ovilltunrnfo cm qur, duronft $tS!\tnla lons;ios trno!\, ho,·iamol\ vivido. Por 
i~w. (oinnrC'f'ndtr-~-6. ctrtonitnfC', qut nt~ft tsfudo cm qut prtfrndtmo!\ - JW"t· 
rnifo Deus qut o con,igomo' - pôr t"m rel~'º o ocçõo do f ... ,frtmoduro r do!' 
tdrtmtnhos na RC"..touroc;lio. cnmttcmos por rC"cordor. tmboro M'm ol1t.omo~ m;.. 
núcios. qur niuil<'" ochorôo tlt' falto, quonto. ntMt ttmpo já rtcuoJn, mo'\ Mmprt' 
1tlorio'º· tiurom o~ qut ~C\uhC'rom Optror a Ít'liz R<'~founu;êo. 

Dr •dr ""'P" que tõda a noh"''ª li•tra ,..u• olho, J><'•lo• no Duqu• ,1, 
Brogt.1nçft põro ocupor o trono c.iur Prrlt'nctro o "C'US ovós.. A.., <"On"fonlcs (' lirl\ .. 
niC(I~ f)frM"j,2uiçÕf'' do Condt-OuquC' de Olí••Ort"~, qur linho no mi!l'leró'd e no-
11<n!o MiRud de Vosconcd<'' o mois rcpugnanft locoio, ho>iom <••c.rbodo, oo 
móximo, t'l:i itnimos. Por tôdo o perfc ~ rt,piro\·a umo olmo~Ít'ro dt tt'\·01fo1 de 
intoltró•tl m•l...,slor. 

Ouondo cm 16:>9 o Duque de Brogonço •tio o Almoda t doqui pa-.au o 
l.i!\boft n Nobre10 di~pen~ou-lhr um õcolhimtnlo cm qur fbcilmcnlc st' vie e 
dcci>ao de okor on trono •o trineto de D. Manuel 1. 

Dr·lo ídra foi o Monlr;ro-mór fronci•co dt Melo. qut , .. ,. proposilodo­
men(t' dt> Sontoréin. ondr rt~id10. paro cumprimt'rilor o Duque- t' 110 n·t~mo kmp.o 
dor-lhe conto dos ;nftn~õn < dt,..jo• do• nobre•. E de tol nmclo blcs ~ hou•<­
ram. duronle O!I cumprimtnlo~ oo S<nhor dt Vilo Viç"'º· f&o "tm ltmort'~~ lõo 
M-m rt~pc-ilo pc"lo~ mais clrmcntnrcs c:on,,·cni,ncio~, foiendo frtnlt o f()dos os Pt' ... 
ri~o• e o lõdM os conseqüfncias Jos stu• gc•fo• e alilud .. :ic não lõro o liin 
intcli11•nk • coufdoso prudfncio de D. J<>ao IV é muito po••htl que ludo se 
li>e..-e perdido dc•de l<>j10. 

À' montiro. porém. que o ftmpo decorrio. longe dr diminuir. moi~ aumcn· 
lo,·o o ardor do!!: ftdelgos cm pôr l(rmo A dominoçôo t'.".fron~tire~ 'crdodtiro cefi. 
>eiro de olmo• e de corpo•. E' o Jo111< de .\\cio, irm.;o do \\onl<iro-mór d" 
ilu•lrc co•o dos Marqu<•e• de Frrrciro, que pertence o glório de ler sobido, dt 
início, di!!dplrnor e bem condu1.ir os on!iitdlldt!l dos nobrrs. 

Nomtndo, pclo Olivor.-, mestre dt Compo tlum dos terços recrutados no 
1'f.iro ~ qut "t dc!llinovnm 11 ir ~rvir no Guerro do Coto1unhft. o futuro Con"r .. 
lhdro do Gutrro de D. Jaõo IV. oqu(lc que no monM de 1 de Dc«m~ro 
de 1640 hovia dc "'Cr do> rnols dicididos c e<>ro1o•os o•..,ltonlrs do Poço do R1o 
he1rtt. ct1mtçou logo o dr)("n\·Ol\·u tntrc O!l fidolgo~ e moí"' nd1vo propo~ondft 
confro o 11cotomento às ord<'ns do Olivort, e, como con"'qü~nC'to IÓ\,licG. lon(OU 
logo milo• A polriólico loreío Jc congrcgor fõdn• o• fôrços t cnc'llin> no ..,nhdo 
dc pôr t<rmo ao rcinodo do• Filipe•. 

Ja ho' io cumcçodo é"c glorio~ ono, de 1640 quondo Jor~c de Mt!o 
rrsol'·t'u rrün1r no ~u põlticio dt Xobrega" a pr1mtire Junro dt ~obrts. A~-.i"" 
firam à N"Uniõo iniciei, olém dô dono do ca~. ·~""" D. Antão \

0

ft1 de AlmAdn. 
D. António dt \lo<Corcnh•'· D. \li!!utl de A!.,.iJa e Pedro dt \ledonço fur­
tado. O Mnntciro-mór. honci•co de ,\\tio, porqut rt.,d10 tm Sonl•r<m. 
como t1lr"!i di1.tntos1 cnlt11dtu que nao dcvie cfcí'<ftr tsto ddt1dr peM qur e suo 
'tftgem nfto <'OU~ft:'l~ surprt""" nc:-m dt~conOonçn". A .. rx~1:u· di""º· o s.il"rio~ mil1-
lor, iciforri,etdo por '\CU irmõô, ~'ft,·c stmprt ao por dt ludo qubnfn -.r ~SSft\·ft. 

L0t1n na prilT'tiro rf'união ficou tJ!<o~nfr, nos "liª' linhas ~rrai-., o rrogrome 
rcvoluc onArio ,.,pulSõr o rc1 t~!tenRciro f' oclnmor como "oh.trono O. Joiiio IV, 
Dur.1nfr algum fc:mpo, 01n4ln. < •lnlínuorom ª" FC'Ün•Út'~ cm Xehrtszo•. ,\\os, dt• 
po1·· .. lnlH•J.. porque ~ ltln«'5'<" ltwu:lftr ~U'4pC'iln'41 rol\'CZ J)t'I<> Íoclo do Co"tJ dos 
:\\tfoc;, :-tr ho'.'lnnf(' orrcdodn cln C1dode. º~"'rnlou·~c que ft~ rtüni~";<"-. .'\t po~"'e· 
riom a rrnli1nr nn palócio dr 1). Anrõo \"•1 dt Almod•. no loru<> dt S. Dnmin­
\.1C.ls, o qur drpoi' oconlt(('u. A ... !-CS.SÍ~!fl; con!>pirefórios rtoli10,·om-'e no jor· 
tfirR do pnlftno~ num ~\·ilhiio junfo ~ uma_ fonlt t' r~ondid(\, QUÓ!li ("õmpltlõo­
m<"nk, pt"ln or,orC'do. J:.,ft po"lhõo hnho 01ndo o \·ontoszrm de Po"5uir rápido t' 
imtdiote con:un1,oçõo com urno C'!'-C'odo quf: lrrm1no~o outN• p<"rlo r~~o pora a 
ColçoJn dt' Sonf Ann, rm ht·nk do circA tln\ C'Omt·ndodtirl'" do l·.ncornft\ÔO. 
A' mcdi<ln que 03 rc,iniôc~ pro~"t"guiom 1 io oumtnltirndo o númt"ro do:\ conjurftdO!', 
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Dcnlr,, tlc pouco lt"mpn. r~fo\ o C••pron-f' .. 
tido nn ron1uro ~uá~1 têxl" o h,!nlgu1e 
porlu~u~ ... 

Na .. xto-Ítiro, 12 de Ouluhro, 
rrolizou·~f' umo rcüniõo a que o~,i~firern, 
o~m de D. Miguel de Almtido, chríe do 
con•piroçõo, D. Anlõo de Aimod•. Fron­
cisco dt Mrlo, Jo~ de Melo, Pedro de 
Mendon~o, António de Soldonho e Jo1io 
Pinlo Rib<iro, og<nlc do Co$0 de Bro­
~onça cm Lisboo. Rc~l,.tu·•e mondor 

con,·idor, pelo último "ez, o Duque de Bro"onço o octilor o coroo de Porlugol. 
Oucno\·om-'-t', então. O!' ridal~os do moritiro ittt.solufo como se conduzia 

o ntfo do lníonlo D. Cofarino. E. no .eu polriólico enlu•io•mo. os decididos 
("ôn'\pirodorc-s "'º 'irom frmort!\ t tibit-zos onde optnos ho"io rntd1gtnlt, cquilt­
brodo e polrióltc• coufclo. f. porque dr l•I tslo,om con-.ncido• t porque dt 
lõdo• º' moneiros qucriom cxpul .. r o cosltlhono. chtgou o pôr·'< o hipótese de 
inoplanlor o Rrpúblico, no co•o do üuquc de Broganço se rccusor n occilor a 
to roo. 

Con•idou.,.., enlõo, Jo1io Pinto Ribctro o or o V1!0 Viçoso pôr o problcmo 
o D. J<>ao IV. Escu~u-!\C: oqurlc com o •'li•""'"'" rezoável dc qu< S<ndo P'"" 
~ obrigodo oo Duque fóc1I "'Crío o Este nôo olC'ndcr suos ro1õts nem ~ con­
"cnctr com moi3 in~fêncios. Por úllnnol occ-ifou o tn<"or~o Ptdro dt" Mendonça, 
ao lcmpo olcnidc-ntór de Mourõo, que ouviu dt D. Jo1io IV o mois pleno e entu. 
~16~tico o~~nlimtn1o aos projcdos dos nohrts, Como, poré-m1 qoi!\e~se ~r iníOr .. 
modo por f>C""" do suo inlttrO confianço, mandou o Senhor dt Vilo Viçoso cha­
mor o ,..u• P•ços Jo1io Ptnlo R1bciro, o-fim-de que <si< lhe de•« confo, com •• 
moiotts minúcia!', de quanto se P6'!\ft\·o. 

A•,...n!e no rc~luçõo o lomor, mondou O. Jo1io IV que o Mo>imcn!o eclo­
di•,.. em lo•boa - por ser oqui o copito! ondt "lo•o o Go•êrno do Ouqutoo de 
Mônluo r, porlftnlo, onde 5Cria mois colegoriiodo o ,,.jt6rio e e rcpC"reu:J.Sã.o do 
oconftcimtnlo. No tnlonlo, •< o• fidolgo• o nlin quises"""' ÍOltr, <!e Duque -
dcclorou - "' oltvonforio tm •rmM com to<lo o Alcnftjo. 

Jo1io Ponto Ribciro imtdiolom<nle rrgrt•"õu o Lisboo e. no noite do pró­
prio doo da chc11odo, 21 dt Novembro, reünou cm suo co..,, no Polácio dos 
Ouques de Bro~anço. que "' trguoo no loco! onde -c •ttm hoí< o• tocrtlórios do• 
Componhta• Rcümdos de G6s • Eleclricidodt < pr<dios contiguos. os princi­
pois conjurado•. O gronde polriolo, que serio um dos vullos mois 1luslrts do 
Rc.tauroçao, deu conlo dos drkrminoçõts dt D. Jo1io IV, que ordcnovo se • lis­
fo,~c o maior número pouhrl dr conjuratto$ t ludo Sf' prcporl\~~ pero qut o 
•dosõo do Mo>omtnlo .. r,, .. ,.. ,..m o menor diloçoo. nõo Íós,.. o dconoro cons­
htuir-se no pior t' moi~ in,,cncí,c-1 inimigo. 

Prc~umt--~t', fõcilmtnlt, o 'trdodciro oh·oróço com que lodos os corispiro~ 
dorrs rtccbcrom -cmt!honle recodo. 



~isboa e a 
Prolongorom-sc, depois, •• rcüni~s ofê õ sqiundo-íc1ro, dio cm que loi 

definili•omcnfc º"ente que o Rc>oluçõo soi•'IC no sôbedo. 1 de U.umbro. lmt­
diofomtnlt. opro>·tifondo-•c o mtlhor possi'd o C!Cosso lopoo de tempo que io 
de 26 de l'\o•cmbro o 1 de Otzembro, se começou pondo de ~ o plono com­
plclo do glono .. Íoçonho. À•'!Cnfou-'IC, por fim, que lodos e com o mtnor rumor 
que Íôssc Vo"ivcl, se ju11fos'!Cm nos '!CU• coches, no T crreiro do Poço, cm frente 
do Poço do Ribeiro, poro que logo que o relógio desse os nove horos se ossol­
fossc o residêncio do vicc-Roinho e oclom"'sc D. João IV. 

Resolvido foi, todos os conjurodos no dto .)() de Novembro sc conícssorom 
e comungorom, o-fim-de conSCl(uir do Céu o ouxilio poro fllo orriscodo Ítifo. No 
mesmo dio, ô noite, ol11un• rcprcsenfonfcs de 11rupos populotts forom oo polócio 
de D. Antõo de Almodo e fizerom sober oos conjurodos o suo dcci~o dt, por 
lôdos os formos, os ojudorem cm Ião glorioso comclimcnlo. No dio seguinte, que 
oporcccu bonhodo do mois rodio•o • mogn1flco sol, logo o monhã rompeu, foi 
um criodo de confionço ocordor, um por um, lodos o• fldolgos. Estes dirigi­
rom-sc poro o Terreiro do Poço, oguordondo com o moior impociêncio que soas­
sem os tão onsiodos bo-
dolodos dos nove horos . 
Logo que o primeiro dcslos 
se ouviu, lodos, stm moi~ 
lordonço1 soirom dos seus 
coches e ovonçorom s6-
bre o poço. J orge de 
Melo, António Melo de 
Cosfro e Eslcvllo do Cu­
nho. seguidos de olguns 
populeres, cujos nomes o 
hist6rio nõo guardou. cm­
boro nõo csqucCC$.'C seus 
feifos, tt\·onçorom M>brc o 
Poço e prenderam os sol­
dodos cMfclhonos que lhe 
c.lo•om de guordo . 

:Revolução 
Soor<S de Albtr11orio, hroodo imprudenltmcnfc o cspodo. respondeu: 
- Vi•o tl-Rti D. Filipe! 
Tõo m1serhel otiludc polJOU-O mtrecidomtnlc com o •·ido, porque um dos 

fidolgos, nlio fendo mõo cm •i. dt>porou-lhc qu6sl õ que1mo-roupo um tiro no gor­
gonlo, que lhe couoou o morlt. 

Cht11odos õ Sccrcforlo cnconlrorom nelo o oficio! moior António Correio 
que, a-pcsor-dc não ler c•boçodo quolquer sorfc de re•ist<ncio fôro, no cnfonlo, 
duromenlc ferido por O. António T cio, oo que porecc por ri•os onligo• e pessooi• 
entre ombos hovidos. Prosseguindo no coço - oufro nõo é o lêrmo - do S.... 
crefório de Estado, forom ler ô '°'º onde Miguel de V osconcclos dcspochovo, 
fendo de orrombor o porto, visfo o lroidor o haver lroncodo por dtnfro. 

Umo vez ui• de.fruído, fot com csponlo que vtnficorom que o ignóbil ser­
vcnluório de Coslelo oli nlio C8fovo. Chcgorom o pensor que hvesse con~uido 
olconçor o Co•• do lnd10, com o quol o Sccretorio de 1:.stodo linho comunicoçõo 
e de cujo guordo os rcvolucionórío• .. lmhom esquecido. 

Ouondo, porém, se dispunham o conlinuor cm suo pcrseguiçõo, umo cs­
cro' 'º fez-lhe sinol de que 
o froidor cobordemt nlc se 
tscondcra num arm6rio de 
popêis que hovio no opo­
scnto. lmed io fomc n lc 
obrem o móvel e nêlc en· 
conlrom, de locfo, o Sc­
cre!Ario de E.todo Miguel 
de Vo<eoncclos que soíu, 
então, do ormõrio, p~fcn .. 
dendo rcsishr. Recebeu '"'" 
rio• golpes. ocobondo por 
coir morfolmcnlc ícrido. 
foi. porém, oindo vh·o que 
por umo dos janelos o lon­
çorom ô ruo poro que o 
mullidiio tombêm pudtssc 
ct,·ar nêlt seus ódios. o 
que r~. sem quolqucr tts· 
peito ou dccõro. Foi prc­
ci•o que o P." Gospor d• 
ferio Sc'trim '·it$.SC: como 
tscri,·ôo do ;\\~ricórdio 

redomor o cedó' cr mutí­
lodo do lro1dor. poro que 
11\t'.\~ ~tpulturo e a s.o· 
nho populor d<i•o~ de 
t\trce:r nê)c os ~us tx­
ct~!-Os. 

Ao mesmo lcmpo 
que isto se p0.550\'0. ne 
Se.rclorio de Eslodo, nos 
oposenlo• do Ouqutso de 
Mônluo ocorria outra cena 
não menos digno de registo. 

O. M1~ucl de Al­
meida, o valoroso Chefe 
do con1uro1 s,obio, tntr~­
lonto, ô solo do• T udt'ICOS 
e doqui disporovo um firo 
de pistolo, sino! que se 
hõ,·io combinodo, como 
ovi.o, poro que todo• to­
moS$e:m, ecto continuo, os 
seus po•fos. Ouási simul­
f4neomenlc, Lu" de Melo, 
porlctro-mór e Joõo Sol­
donho de Sou!I01 chtgorom 
de improviso oo sitio onde 
se orrumovom os olobor­
dos dos soldados que D. 
Afonso de Mcncs••· Gos­
por de Brifo !'reire e 
Marco António dt A<t­
vcdo lonçorom por lerro, 
impedindo oo mc~mo lcmpo 
que os coslclhonos o cios 
se chegassem, como al­
guns lenforom Cozer, poro 
poderem deftnder o porfo 

A•lflojo exi•ten te no palácio Almncla, do Lor,o de S . Domin101, em Li1bo•, 
repre8entondo uma reünião de conj rtrado8 de 1640 

Ao quorfo do Prm­
ceso Morgorido hoviom su­
bido O . Miguel de Al­
mc1do, fcrnõo Teles de Me­
neses, O . Joõo do Cosia, 
Tomé de Sousa, Pedro de 

que lcvovo oos oposenlo• hobilodos pelo lroidor Mi11uel de Vosconcclos. 
Nõo rcsislirom, porem, os co•lclhonos oo impc(o de Tomé de Souso e Pedro 

Mcndonço qut, con•tgumdo dc.olojó-lo•, gonhorom rtip1domcnfc umo porlo que 
dovo poro o quorto do Ouqueso de Mánfuo, ochondo-o, no tnfonfo, jó ocupodo 
pelo conjurodo Luiz Godinho Btno•·cntc, criodo do Duque de Broitonço, que, 
ocomponhodo de oulros revolucionário•, ali "' hovio 1nslolodo, dtpois de ler morto 
um fudcsco e ferido oulro. f:, tnquonto ludo i.to se posso.-o com o quóoi ropidct 
dum reliimpogo, os conjurodo• de c•podo tm punho gnfovom pelo corredor do 
Poço: Liberdade! Liberdodcl Ltberdodc porfuguéscsl Vivo F.1-Rti O. João IV. 

Este me,mo grito rcpchu o ,clho • 11lorioso fidalgo D. Miguel de Almeida 
dos jonclos do Poço, chomondo o•.im ;,. ormo• os populorcs que, otroidos por 
liio ••fronho oconltcimenlo, tinhom ocorrido oo T crreiro do Poço. 

foi cnlõo quct mo\: ido~ do mois polriótico iro, cnlrorom por um corredor, cm 
busco do rcsidéncio Jc M1gutl dt Vo-concclo•, O. António leio. D- Joiio dt Sã 
Mcn<"'" <omoretro-mór dt ti-Rei, Anf6nio Teles, o Conde de Atouguio, stu 
trmlio, O. Froncisco Couhnho, O. Alvoro dt Abronche•, Atrts de Soldonho, 
O. António Âl•oru do Cunho, Joõo dt Soldonho de Sou .. , l), Gosliio Coutinho, 
Soncho Oio• dt Soldonho. Joõo dt Soldonho do Gomo e stus irmõos, Anlónio e 
Borlolomeu de Soldonho, Tri•lõo do Cunho de Aloidt, "'us filhos Luiz e Nuno 
do Cunho, e seu genro O. Monucl dt Ch1ldt de Rolim. No fim do corredor por 
onde cominhovom cm procuro do Sccrtfório dt f~todo, tnconlrorom Froncisco 
Soor.s de Albergorio, corrtgcdor do Civil do Cidodt, que soio do Stcrcforio de 
&todo. Ois'!Crom-lht lodo•, com iguol • pofriót:co vtcmêncio : 

- Vivo El-Rci O. Joiio 1 

Mendonça, O . Anfõo de 
Almodo, D. Lui•, .. u filho, D. António Luit de Meneses. O. Rodrigo de 
Menc•c~, seu trmõo, O. Corlo• dt l'\oronho, António de Soldonho, O. Anf6-
nio do Cosfo, O. António dt Alcéçovo, Joõo Rodrigo.. de Sé, Morfim 
Afonso de Mtlo, froncísco de Melo, Lui1 de Mtlo. Monutl de Melo, seu 61ho, 
T risfõo de Mendonço, Lui1. de Mcndonço, O. froncisco de Souso, O. Tomoz de 
Noronha, O. Francisco de Noronho, O. Anlón10 de Moscorcnhos, O. Fernandes 
Teles de foro, Rodrigo de hflucircdo, Luit Gome•, seu irmõo Francisco de 
Sompoio, Gomes freire de Androde, .. u GlhC\ Gil Vo• Lobo. e, depois de obrirem 
pelo fô~o olgumos portos que csfo>·om ftchodo•. chcgorom lodos õ .. 10 do Golé, 
onde ochorom o Duque .. de Mõntuo o u1no 1onelo dos que do•·om poro o porto 
do copclo-rcol, pedindo, cm oito. >·ozu, oo po•o que o Ío>·orecc'SC e liwossc de 
fiio pcrigoso loncc. Obri11ororn-no, rupeilosomtnfc, o soir do jonelo, o que fêz, 
prelcnd<ndo, no entonto, de<ecr oo T trrtiro do Poço, niio lhe sendo. porém, tol 
consentido. Como ""• qut lht tmhorgovom o J>O"'°• diri11iu-<e oos revoltosos, 
com ônimo voloroso < dí!l6C-lhcs 1 

- Bo..to, senhores, j6 o monstro culpodo pogou o• delitos cometidos: nõo 
posse odionlc o luror que niio é digno de tnlror cm pe1los tão nobres e cu me 
obrigo o que El-Rei Cotólico não só perd~. mos ogrodcço Ji,ror-se êsfc Reino 
dos excessos do Secretório. 

Ouondo o Ooqueso de MAnluo ocobovo de pronunciar csfos p<rlovro•, che­
gou o Arccbi•po dt Bro!fo. D. Scbo•lióo de Mot0> Noronho, cu10 dtdicoçõo o 
Co>fclo de todos cro conhe<:ido. corroborando •• polo"º" do ,·ic .. Roinho. 

No cnfonlo, o respeito que com csfo hou,·cro niio foi usodo com o Arce­
bispo Primoz. Mol lhe cscufondo o orrozoodo, D. Miguel de Almcido dirigiu- lhe 
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o polovro, P•dindo-lhe que se colos.•, P~'G"C jó bostovo o frobolho que o seu 
nome lhe dcre r.o noitc onlcrior poro conseguir fozê-lo dcsoporcccr do listo dos 
que com justiço dcvcriem ser m.:>rfos. 

Ao ver o perigo que corrio, o esponholizodo Prelodo retirou-se sem mais 
opêl03 poro um dos opo~nfos inlcriorts. Mois forte de ânimo, porém, o Prin­
ceso Morgorido de Austrio conlinuou o suo orengo, prctcnd<ndo con,,.ne<r e con­
duzir os fidolgos à subordinoçiio, ossegurondo-lhcs o pcrdiio de El-Rei de Cos­
lclo. Responderem-lhe que já não conhcciom mois Reis que o Duque de Brogonço, 
o quem hoviom odtunedo. 

Ao csculor lõis polavres excedeu-se, de tol forma, no seu furor, o Ouqucso, 
que foi preciso que D. Corlos de Noronho se lhe dirigisse pcdindo-lhc, por 
obséquio, quc se relirossc se não qucrio que lhe follossem oo respeito. 

- A mim? Como? - Grilou fóro de si o vice-Roínho. 
- Obrigondo V. Alttzo o que se não quiser cnfror por eslo por1o soio 

por oquclo jonclo - respondeu-lhe, d<Sobridomcnfc, D. Corlos de Noronho. 
Ante os disposições dos rcvoluc1on6rios, o Princcso ft\'C por mois pru .. 

dentc rctirM-sc o continuor insistindo com homcns que cstovom dispostos o ludo 
jogor poro rtolizor o seu inlento. 

E tomou o cominho do seu orotório. Antes, porém, assinou, conformr lhe 
ditorom, o ordem poro que D. Luiz dei Compo, o oficio! que governovo o Cos­
ido, se rende~ sem fozu quolqucr opo~ição il Rcvoluçôo, como oliós oconfcccu. 

Tendo fico do de guordo õ Duqucso D. Antão Voz de Almodo, todos os 
dcmois fldolgos soirom poro o Terreiro do Poço, grilondo : Libcrdodc l Libcr­
dodc 1 Lrberdode 1 Vivo El-Rci D. Joõo IV. 

No entonto. chegodos que forom õ voslo proço, liverom os conjurodoo umo 
gronde desilusão: pouco• crom os populares que oli hoviom ocorrido. Por mo­
mrnlos, chrgororn o pcnsor que o povo de Lioboo nõo tivesse corrtspondido como 
dcvio oo seu gesto. Nodo menos ''erdodciro; no fino!, simplesmente os decididos 
revolucion6rios tinhom·sc esquecido de que noquclc momento nem só o Poço do 
Ribeiro eslovo sendo !coiro de grondcs e hislóricos oconltcimcnfos. Noutros pon­
tos do cidode, o povo olfocinho olevonlovo e oclomovo por Rei de Porlugol o 
Duque de Brogonço. 

Assim, muito povo, !luiodo pelo orofório enlusiosmodo e polriólico do 
P. • Nicolou do Moio quc, de olfongc numo dos môos • crucifixo no ou!ro, inci­
fovo ii rc'•ollo o povo con!ro os csponhõis, dirigio-sc poro os bondos do Sé, poro 
dcfron!c do Coso do Cõmoro, o-fim-de oli secundor o gesto decidido dos fidolgos. 

Mol, porém. chtgou õ Sé o noticio de tudo quonfo se linho possodo no 
Terreiro do Poço, D. Rodrigo do Cunho, o vencrondo prelodo lisbontnsc que, 
drsde monhõ, rodeodo dos seus cónegos, oc reüniro em oroção pelo feliz êxilo do 
megní6c4 ovcntura, rc:solveu soir ~to o ruo em procissão de ocçõo de gro5as. 
Ao chegor o cortejo religioso oo odro, encontrou-se com o Conde de Con­
lonhcdc, D. Pedro de Meneses, prcsiden!c do Climoro Municipol que, o-pc­
sor-dt dedicado o Coslelo, o instancios de seus Glhos. me!idos no conjuro, odcriro 
õ Rcvoluçno e obriro os porlos dos Poços do Concelho, consenlindo que D. Al­
voro Abronchcs, rodeado de imensos populorcs, cmpunhosse o cslondorle do 
cidodc e soissc poro o ruo, o cominho do Sé, oclomondo Rei de Porlugol o 
Duque de Brogonço. 

Encorporado o csfftndarlc no procissõo, continuou csfe seu caminho. Ao 
chcgor cm frcnlc do igrcjo de Son!o Anlónio, lcvontou-se grcnde borborinho enlre 
o povo, ho,'cndo muitos pessoos qut ~ prosfavem por lcrro, oflrmando estarem 
peronle um milogrc, violo que do crucifixo de profo que seguio õ frcnle do Arce­
bispo, conduzido por um copelõo do Sé, se dcoprcgoro o broço direito cm jeito de 
obcnçoor o povo. T ronsformou êsfc um foclo nolurol cm misleriooo e logo o to­
mou como um sino! cvidtntc do oprovoçiío do céu o quonto se ocobovo de possor. 

Tcrminodo o procis•iío, dirigirom-se olguns fidolgos õ Coso do Suplicoção 
que cncontrorom fechodo. Foi então que Aires de Soldonho pediu ooo dcsem­
borgodorcs que o mondosscm obrir, responsobilizondo-se pelo povo, que nenhum 
desocolo comclerio. Ao sobcrem o couso de foi oh·orõço, imcdiolomcnfc os mogis­
lrodos o oprovorom, lovrondo, oclo continuo, ossenfo do oclomoçôo de D. João IV. 

Aires de Soldonho querendo que todos os portuguêses gozossem o glório 
de tõo gronde dio, mondou sollor todos o• prêsos que se cncontrovom detidos no 
Coso do Suplicoçôo e fêt, tombem, com que os juízes dcslo pudessem seguir 
ptiro os suas morados eo ebrigo de quolqucr inconvcniêneio ou vingonço, que 
oli6s poderio poreccr noturol cm horo de lol perfurboção. 

Entretonfo, o Arcebispo de Lisboo, logo que se dcspojoro dos poromenfos 
com que prcsidiro õ procis~o, dirigiu-se oo Poço. Aprovciforom os fidolgos que 
oli se cnconlrevom e os que no suo companhio de novo tinham rcgrcs.s.odo o prc­
senço do ilustre Chefe do igrcjo ulissiponensc poro elegerem os Govcrnodoros que 
dcvioín roger o Reino, enquonlo D. João IV nõo chcgovo de Vilo Viçoso. 

Rtcoiu o cscôlho uos Arcebispos de Lioboo e Brogo - êslc o ins(&ncios 
de D . Rodrigo do Cunho, que ossim o qucrio livror dos justos iros dos ftdolgos 
e povo que não lhe pcrdoovom o suo insuporlávtl simpolio por Costeio - c 
D. Francisco de Coofro que conseguiu que o dispcnsooscm de Ião pcsodo lorcf•, 
••ndo subsliluido por D. Lourenço de Limo. 

Ado confínuo, os Governadores froforom de expedir correios ôs cidcdcs e 
vilos de maior imporfbncio, comunicendo--lhc.s quonlo se pos.soro cm Lisboo e cxor .. 
londo-os o que seguissem o portido do Rei de Por1ugol conlro o de Costeio e, 
fombém, que se pre"enissem conlro quolquer lcnlolivo de invosiío por porle dos 
csponh6is. 

Tudo isto recorreu cm brc\'CS e r6pidos horos, porque pouco posso"º do 
meio dio e j6 fódo o cidodc cslovo cm complclo soos<'go, vendo-se opcnos de 
exlroordinório, nos ruos, os Componhios do Ordenonço que pofrulhovom o copi­
f~I'. o-fim-de defender o vido e o scguronço dos muilos cosfclhonos que oqui 
v1v1om. 

A' medido que o noticio do Rcvoluçlio io sendo conhecido, lódos •• foMo­
Jcu,s e novios cm poder dos espanhóis se iam rendendo, sem o mínimo gcslo de 
hoslilidodc poro os porluguêses. Logo que os Govcrnodorcs entcndcrom dever 
inslolor-se no Poço do Ribeiro cnquonlo não chcgovo El-Rei, foi o Vicc-roínho 
csponholo que oli se enconlrovo prêso tronsfcrido cum lódo o suo córfc poro o 
Poço de Xobrcgos. 

Os reslourodores, querendo ser gen<rooos poro com o porenfe do Filipc e 
no prcocupoçôo de o lroforem com o moior olenção, longe de o fozerem cscolfor, 
neslo mudonço openos lhe derom como guordo o Arcebispo de Brogo, que ero 
dos Governodorcs do Reino e foro Minislro do Duques• ofé ô monhã de 1 de 

34 

Dezembro. A fõrço que o ocomponhou foi opcnos poro prevenir quolqucr deso­
colo de que pudesse ser olvo por porte do povo. 

Em componhio do Princesa Morgorido de Ausfrío scguirom, lombém pri'­
sos D. Diogo de Cordcnos, Mestre de Campo Gcncrol, Tomo• Hibio Coldcron. 
Conselheiro do Fot<ndo, D. Diogo do Rocho, Juiz do Conlrobondo. e D. Fer­
nondo de Albio e Coslro, lombém Conselheiro do Fozendo. O último gronde 
oconlecimento oindo verrncodo no dio 1 de Dezembro loi o porlido poro Vilo 
Viçoso de Pedro de Mendonço Furtodo e Jorge de Melo, o-firn-de dor conlo o 
El-Rci do que se linho possodo. 

Dios decorridos, o 6 de 0.7-Cmbro, chc11ou o LisbC10 incspcrodomentc El-Rci 
D. João IV. que foi recebido no Poço do Ribeiro pelos Govcrnodorcs do Reino. 
Como quer que o sobcnmo não ÍÕS$C cspcn1do tao cedo, nõo htivio no Terreiro 
do Poço nenhum• concorrêncio de povo. Logo, porém, que se espolhou o novo 
e o-pesor-dc chover lorrenciolmcnlc, começou o junlor-se no voslo Proço tonto e 
fonlo gente oclomondo l'.1-Rei que foi preciso D. João IV chcgor repelidos '"•zcs 
õ jonclo do pol6cio-rcol, poro ogrodcccr Ião grondes e enlusi6slicoo monifcoloçõcs 
dos seus vossolos. Noquelo mesmo lorde, beijorom o mão oo monorco lodos os 
fidolgos, lribunois e clero. 

A' noite, csponlôncomcnte e sem ofender oo vcndc\'o1 que ceie sôbrc Lis.­
boo, tôdo o cidodc oporcceu odornodo de iluminórios. E o conlenlomenlo e enlu­
siosmo dos lisboclos io oumcnlondo com os nolícios que conslontcmcnfc íom che­
gondo do odesão dos vórios !erros do Reino onde já hovio chegodo o nolicio de 
glorioso Restouroção. 

Assim que D. João IV chegou o Lisboo, começou-se logo prcporondo o 
cerimónia do coroação e juromcnlo# que se rcoJiiou cm 1.5 de Dezembro. Poro 
foi cerimónio, ormou-se no Terreiro do Poço umo grondc tribuno, õ olfuro dos 
jondos do Polócio, ricomenlc odornodo . Desceu El-Rci do Poço com fõdos os 
insígnios rcois. Vesfio umo roçogonlc opo de brocodo forrodo de profo, com mon­
gos de tclo bronco bordodos o oiro e profo, por cimo dum rico frojo de riço 
pordo bordodo o oiro com boiões de pcdrorio. Ao pescoço, trozio num lindo 
color o insignio do Ordem de Cristo, rodcodo de diomonte.. A espodo que cingio 
cro doirodo. 

Precedendo o sobcrono, cominhovom o Morquês de Ferreiro, D . Froncisco 
de Melo, no oficio de Condcsló"el; o Morquês de Gouveio, D. Monriquc do 
Silvo no de Mordomo-mór; o Conde de Penaguião. Joõo Rodrigues de Sá no 
de Comoreiro-mór ; Luiz de Mirondo Henriques, no de Estribeiro-mór; D. Pedro 
de Moscorcnhos, folho mois velho do Morquêo de Montolvõo, no de Vcodor; 
D. Joõo de Costeio Bronco, por seu irmõo, que ho"i• ficodo cm Modrid, no de 
Mcirinho-mór. 

A seguir vinhom os grondes do reino, os Arcebispos, Bispos e demois oito 
clero, fidolgos e fifulores. lodos descobcrlos, e cm trajos de golo ; por último 0$ 

reis de ormos, oroulos e possovontcs e os porteiros do Coso Rcol com os respcc­
tivos moços de prolo. Junto oo oobcrono, cominhovo o Sccrelório de E.todo, 
Froncisco de Luccno. 

Logo qu• o monorco enlrou no (ribuna e tomou lugor no lrono sob um 
doce!, ouvirom .. se os mcncsf~is e ch('lromelos1 frombclos e o{obolts, ol'lunciondo o 
cor<>11ção. Enlrefonfo e qu6si simult6neomcn1c o repostciro-mór descobriu o 
codeiro oonde El-Rci, empunhondo o cetro rcol de oiro, tomou osscnlo; forom-se 
reporlindo pelos vbrios boncos e lugorcs, oo prelodos, ftdolgos e lifulores. De pé 
ficorom junto do lrono, do lodo direito, o Condestável Morquês de Ferreiro; no 
esquerdo eslovom o olfcres-mór D. fcrnõo Teles de Meneses, segurondo o eslon­
dorle Rcol: olr6s o Secretório de E.todo froncisco Luceno. Perto do soberono, 
logo no primeiro esfrodo, ficorom o Guordo-mór Pedro de Mcndonço Furfodo • 
os Bispos. Depois seguiom-se os demois fidolgos e nobres. 

D. João IV tomou ossenfo no lrono, o rei de ormos brodou: 
• Mondo El-Rei Nosso Senhor que nêsfe oclo vão bcijor o mão os grondcs 

lifulos scculorcs e eclosi6slicos • mois pessoos do nobrczo, ossim como os que 
se ochorem sem prcccdêncio nem prejuízo de olguns. • 

Seguidomcnle subiu oo csfrodo do conto do lodo esquerdo o Dr. Froncisco 
de Androde Leilão. E de novo soou o voz do rci de ormos: 

- Ou,·idc ! Ouvide 1 Ouvidc 1 E.foi olenlos ! 
Todo o mundo prestou o moior ofençõo e o Dr. froncisco de Androdc 

cointçou o seu discurso, dizendo dos muitos razões porque o coroo pcrlcncio e 
El-Rei D. Joõo IV, neto do Sereníssimo lnfonlo o Duqueso D. Colorino, o quem 
fõro usurpodo. T erminodo o discurso, subiu junlo do lrono o rcposlciro-mór de 
Suo Mogeslodc, que colocou dionfe do soberono umo codciro lopodo com um 
pono do brocodo, sóbrc o quol cslovo rico olmofodo iiiuol o outro que foi poslo 
oos ~· de El-Rei. 

Foi cnlão que o Copelão-mór, D. Alvoro do Coslo, pôs sôbrc o •lmofodo 
do codciro o misso! no quol D. João IV jurou segundo o que o Sccre!ário de 
E.todo lhe io dilondo. 

Scguidomcntc, efccluou-se o juromcnlo dos nobres, que foi iniciodo pelo 
Duque de Cominho, O. Miguel de Noronha, e Morquês de ferreiro. Depois, 
seguirem-se os cclesi6slicos e dcmois pcrsonolidodcs. Por fim o Allercs-mór 
desfroldondo o cstondorle reol, brodou: 

- Reol ! Rcol ! Real!, por El-Rci D. Joõo IV, Rei de Porlugol. 
Nêsfe momento, o povo que cnchio liferolmcnle o velho T errciro do Poço, 

numo consogroçõo sobremodo significolivo. oclornou cm delírio o soberano que, 
sob os mois c-spontos.es e indcscrifh•cis ovoçõcs, dc~ccu do frono, monfou o 
covolo e, deboixo dum p61io, ocomponhodo de lodo o Nobrczo, o pé, e de cobcço 
dcscobcrlo, levondo-o de rédco D. Pedro Fcrnondeo de Coslro, no ousêncio do 
Conde de Monsonlo, olcoidc-mór de Lisboo, tomou o cominho do proço do 
Pelourinho. l'oi o cuslo que o vereodor do Cómoro, Froncisco Rcbêlo Homem, 
impôs silêncio õs oclomoçõcs, poro soüdor o monorco e ofirmor-lhc o resolução 
do cidodc dc Lisboo de tudo fozer poro lhe defender o lrono, Ião felizmente 
reslourodo. 

A seguir, o Conde de Conlonhcde, Presidente do Scnodo do Cômoro, 
entregou o El-Rci os choves do Cidodc, depois do que o Sobcrono seguiu o 
cominho do Sé, onde se opeou e cnlrou poro dor groços o Deus. sendo recebido 
pclo Arcebispo ocomponhodo de todos os cónegos e demois clfrigos. 

Dios depois, cm 26 de Dezembro, chegou o Lisboo o Roínho D. Luízo 
de Gusmoo, ocomponhodo de seus folhos o Principe Rcol D. Teodósio 



Uma traineirli •çoutadtt pelas onda8. momentos antes de naulra.Jar 

A PESCA 
e os Pescadores 

UMA das maiores indústrias porlu­
guêsas na província da Estre­

madura - indústria genuinamente 
portuguêsa - das que movimentam 
mais capitais e empregam mais bra­
ços. é. sem dúvida. a da pesca. Tôda 
a cosia. desde Setúbal a Vieira de 
Leiria, está bordada de inúmeros por­
tos de pesca, uns mais importantes do 
que outros, mas todos lugares de 
habitaçlio e armamento das •campa­
nhas• que tiram do mar, à custa de 
mil sacrifícios e heroísmos, o plio de 
seus filhos. ao mesmo tempo que con­
tribuem para a riqueza nacional com 

o seu esfôrço e, fanfas vezes, com a 
própria vida. 

Descrever a vida humilde dos 
bravos pescadores de Sezimbra, da 
Costa da Caparica, do Seixal. da 
Atalaia, de Cascais, de Ribamar, de 
Santa Cruz. do Assento. da Ericeira, 
de Peniche, da foz do Arelho, de 
S. Martinho do Dôrlo, da Nazaré, 
de Vieira de Leiria - pois em todos 
êsfes lugares a pesca é uma das prin­
cipais arfes das respeclivas popula­
ções - a sua lufa com o mar indó­
mito em frágeis bateis; a sua história 
tantas vezes pitoresca e llio cheia de 

virtudes; a sua fé em que. por vezes. 
a religião se mescla em laivos de pa­
ganismo; os variadíssimos processos 
de pescar; as suas ansiedades e, por 
vezes. as suas desilusões; as suas 
tristezas e a sua alegria de viver; os 
seus hábitos de vida Ião diferentes 
que nem sempre os compreendem os 
homens da cidade, é levantar um hino 
de justo louvor a êsses honrados e 
ignorados trabalhadores; é aclamar 
as suas virtudes. estimar o seu exem­
plo, apontar a sua resignação, glori­
ficar a sua sobriedade e a sua fé. 

E' aí, junto ao mar, onde o ho-
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mem se senle pequeno anle a nolu­
reza, que se encontram os melhores 
porluguêses, as mais sãs virtudes -
aquelas que afirmam e dão carácter 
a uma raça. E' junto ao liloral, como 
em escrínio sagrado. que se encon­
tram guardadas as lradições nacio­
nais. 

Interessante estudo, o da vida dos 
pescadores e da pesca. deverá ser 
longo. pois muila é a maléria a ver­
sar. Siio numerosos os porlos de 
pesca em lôda a cosia à volla de Lis­
boa; algumas milhas para o norle e 
para o sul, hã buracos e angras­
ref úgios onde a vaga se espraia e as 
areias parecem oiro. 

Todos êsses lugares são povoa­
dos; homens de braços nus e pernas 
nuas, carão los!ado pelo sol e carac­
leríslico barrete, que do mar firam o 
plio de cada dia. No litoral. à volla 
da capital. o homem vive fanfo do 
mar como da ferra e, muilas vezes, é 
simul!ãneamenle lavrador e pescador. 
guiando os bois ou arado com a 
mesma segurança e mão firme com 
que. em dias de procela. empunha a 
cana do leme - nos lábios a mesma 
invocação a Deus. 

Por viverem conslanlemenle os 
mesmos perigos. os homens do mar 
conhecem-se melhor e amam-se mais. 
Algumas regiões, como Sezimbra, 
mantêm !linda as velhas e tradicio­
nais usanças déls corporações anti­
gas. O espírito das irmandades Jo 
tempo da • Casa dos Vinte e Oualro. 
eslava ainda dentro dêles. embora 
modificado pela prática e pelo tempo 
e subordinado às realidades da vida 

presenle. Por isso, o regime corpora­
tivo, ao criar as Casas dos Pescado­
res, idea generosa e mognífica. nada 
lhes impôs. Simplesmente ordenou e 
codificou o que entre lodos, ou quósi 
lodos. era uso e lradiçlio. trazendo 
para aqui os ensinamentos colhidos 
além; tornando mais efeclivo e se­
guro o princípio da solidariedade que 
entre lodos os pescadores porluguê­
ses sempre existiu e é artigo de fé, 
indiscutível. 

Nalguns ponlos. por f alla de in­
duslriolização, a arfe da pesca é 
ainda bem rudimentar e !em passodo 
de pais para filhos. como dos avós 
passou para os pais. O pescador 
de Sezimbra. que vai às vezes muito 
longe, não conhece a agulha de ma­
rear. Regula-se pelas esfrêlas e pela 
malha encarnada da serra. 

Sao simples, ingénuos e bondosos 
os pescadores porluguêses. Nós co­
nhecêmo-los. assim, na Madragoa, 
bairro refinto da gente sàdia do mar, 
no coraçiio de Lisboa. onde os jor­
nais não registam uma desordem ou 
um crime. Borbulhante de vida, gri­
los que cortam o ar. rapazio que se 
embebeda de sol, é a miniatura duma 
aldeia de pescadores. a que só folia 
o azul do mar a dar realidade ao 
ambiente. embora seja freqüenle ve­
rem-se ali rêdes a secar a um sol 
que, por vezes, se mostra esquivo. 

Tão dif erenle do saloio. para o 
pescador da nossa cosia a vida re­
sume-se na casa. na igreja, sempre 
modesta e muito branca. e no mar 
- principalmente no mar. Conhece-o 
a palmos e. com êle. lôda a cosia. 

Choupana, Je pe.Jc:adore, em Jemo/i~Jo para lhu •~ttm dado ., c:aJu Ailiinica, 
Ja Orianua,io Corporati'la 
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Deram aos locais em que costumam 
pescar e que nenhum marco separa 
de outros locais semelhantes - a toa­
lha líquida imensa e sem fim - no­
mes que não vêm nas carias de na­
vegação, nomenclatura especial que 
só êles conhecem, mantida pela tra­
dição. 

A floli lha empregada na pesca e 
na cabotagem é cheia de piloresco e 
de graça; proas arrogantes. grandes 
olhos pintados no costado e as •Si­
glas;, que são como que brasões de 
famílias anliqüíssimas. 

A Nazaré, llio cheia de religiosi­
dade e piloresco; a Ericeira com as 
suas procissões de pescadores. Ião 
ricas quanto os seus promotores são 
Ião pobres; S. Martinho do Pôrlo 
com os seus costumes caracleríslí­
cos; Ribamar e Atalaia. quãsi den­
lro da cidade e os seus trabalhado­
res do mar com uma vida Ião rica 
de tradições; Setúbal, vílima trágica 
de fanfas crises; Caparica e Seixal, 
com métodos de pesca Ião primitivos 
e rudimentares, e os suas mu/efos. 
bafeis e fragalas: as focinheiras 
de porco, caracleríslicos barcos da 
Ericeira; os registos da Nazal'é, de 
fanfa graça. ingenu'idade quãsi infan­
lil e a permanente e juslíssima recla­
mação dos seus laboriosos pescado­
res, pedindo um pôrlo de pesca, caso 
de vida ou de morle como para os 
de Sezimbra, e que tantas vezes tem 
sido um caso de morte; Vieira de 
Leiria, com os seus pitorescos pa­
lheiras ou barracas. utilizados para 
a salga da sardinha e, quantas vezes, 
para habilaçi!o. serão oulros lanlos 
motivos a embelezar as páginas dêsle 
esludo. 

Serão por nós focados os vários 
problemas que se prendem com a 
pesca e os pescadores, nos seus as­
peclos económico e profissional. a 
sua maneira de ser, o seu pitoresco 
e a sua bondade. a sua grande fé e 
o seu palriolismo. êsses estudos fica­
rão, a um tempo. inquérito e descri­
ção de belezas e maravilhas. 

Em pa'isagcm marítima, será difícil 
encontrar maior beleza do que aquela 
com que o viajante depara ao atra­
vessar, junlo da cosia, do Tejo ao 
Sado. a península da Outra Banda. 
suficiente só ela para, (erra e mar. ali­
mentar duas ou !rês vezes a popula­
ção da capital. se mar e (erra fôssem 
convenienlemcnlc cullivados. 

COSTA JaNIOR. 



ESTREMENHO 1 LU·STRE 

NASCEU EM 1840 

O CORUEU, há pouco. um facto do maior inl!'ri'ssr pnra a \'ida t> 
história de Lisboa, r11br~a e mài da nossa Pro,•lncia: a pns· 
sogcm do 1.° Centcnilrio do nascimento de Júlio de Casti­

lho, o mais lisboeta de todos os nascidos à sombra das colinas 
desta urbe de muitas e 1•i1ri11s ((entes, sem dúvida nc1ué'le que mais 
.a amou, que melhor soube erguer cm binos de glória imortal lôda 
.a grandeza rnngníllco dn sua IHKlória sem par, e que, lendo 1•islo 1l 
luz da vida em :~o de Ahril de 1840, junto a ela morrc>u no seu 
<1uicto P npaziguado recanto do 1,umiar, em 8 de Fl'v1•reiro de lllt9. 

Ninguém, nem antes, nem depois d~lc, ~oubc ale1•antar cm 
~cus braços. qual $acerdote piedoso que ergut•sse o cibório sagrado, 
~om mais amor, com mais ternura, a pátria herói1·11 de tantos e tão 
gloriosos feitos. 

t:s1remenbo de alma t• corn~ão, ,·otado ao amor da sua J>ro­
~inc-in, foi precisamt>ntc Lisboa que mais lhe mereceu do seu cari­
llhO nmoroso. 

A sun obra monum1>11tal Lisboa A11tioa (o hem 11 obra dum 
•nrqu<•ólogo, dum erudito, profundo conhecedor dns llihliotccas e 
;\rquiros, e, principalmcnll.', dum a1·tista senslvl'I, como pouros, 
~10 espirilo elo tempo <1ul' pnssou, dum poelu <JIH' 1•111 rada pedra 
JHllÍ((/l encontra n1oth·oi1 pl'rmanl'ntcs ele evocnçno 1• bdc>za - lino 
<lum liHboeta puro pnra lodo" os lisboetas qul' nmam i-inrl'ramenlc 
Li.boa, no Sl'u pas.~ndo ele grundt>:r.a. na sua lradiçilo de pitoresco, 
ua sua le((coda cheia de pil•dndl• t• de fé>. 

:lfos si' é - e prindpulnwnll• para nó!'- l-sle o ~!'li melhor e 
inni11 hl'lo titulo de ~lórin, m·m !'Ó como grnnd<.' bi~torindor da sua 
<1ueridn Lisboa Jl1lio d1• Ca11tilbo vale e tem direito it admiração 
u111ininll'. Escritor de grand1•R <' aprimor11dos re<'ursoR, d~IP l'scrt'­
"eu, e 1·om razão, um do1:1 Hcus mais cmi1wnlcs contcmporiineos, o 
gmndt', Pmbora tão cs<1ucrido. Citndido d<' Figueirt>clo: 

•Educado il sombm dos melhores exemplos •. rnlio de Castilho 
.t>Rtrciou-se pela poesia IHI cnrr('ira literária e 1>ubli1·11''ª· nos cn­
lorw anos, correctí:;simo11 1•er~o8. Trabalhador 1• desnmbirioso, a 
maior parte dos seu~ linos ti"m Rido publicados no Brasil l' em 

Paris, l'squh·ando-se 
l-le twmprl' aos aplau. 
sos dos seus co:i:.,m­
J>Orii1wo11. 11fostando­
.i;c sist<•màtknmenle 
de tocto11 os bandos 
lilcrúrios <' csconden­
do·s<', com os seus li-

nos, em recessos aonde 
não cbl'ga o falario da~ 
pr111,'a~, nem a declara.. 
ção da comédia social. 

e 1': n~sim escreveu 
a J11e111 <16 Castl'o, Os F:s­
t1ullls sôbre A11t611io I!'er. 
t·eirct, ;ls Memórias de 
('<t.•tillto; e assim tem 
tr11bnlh11do e trabalha 
<·omo um minl'iro obs. 
1•uro para tra~er à luz 
a mais intercs.--anle his. 
tória da cidade do 
T1•jo. > 

.\precinçiío admi­
rilvl'l ut(> pt>lu sua si11-
l1•se. t'lu constiluc uma 
1•xprt>s:<iva"' rilpida hio­
grnlla do g ra nd e PS. 
critor. 

J úlzo c1. c.wlho 
Um do$ a~a1 último1 r~tr•tOI 

Mas. nem ~ó ikto 
foi Júlio dt> Castilho. 
s .. i)pus quis honrá-lo 
faz<'ndo-o um icrandc e 
ilustre nr11ueólogo, um 
notí11•1•I artistn. um pO<'· 
ta dl' 1wregrina helrzn. 
um <•snilor de grn nde 
l'llV<•r11;111lur11, o primoic~nito d1• António Ft>lil'inno - o cc>jCO <111e 
\'in - pngou a Deus as pr<'ndns que Ble lhe dt'U, ~t>ndo um grande 
1•idarlit0, um católico de ,·icln t•xemplnr e pum. um crrnlc na ucl'p.. 
(,'1io j(loriosn e mnicníflcn dn 1•ulana. 

\ sua ' ' ida foi, tõda P n. uma li>g<>nda admiriln·I de ,·irtude 
" qu" niio faltou o esmaltt> rio mai-. porfinrlo trahalho e um amor 
flliul nunca esmorecido. ma-. untes ~1·mprP atlrnrnclo, na mais 
M1•11drnda de1·oçiio pelo icrnnd1• 1,>octa que llw clt'U o 'l'r. 

Arli11tn no mais compll'lo 1<11(nificado do ti·rmo Júlio d<' Ca!'ti­
lho foi, tnmbém, um pintor de primorosas qunliclad<•s. Ern. por 
isso m1•1itno, que llle não pou<"at.• l'Czes confessa"ª nos seus amig~s 

(Continua na p';in• ae;uint~). 

O CENTENÁRIO DE 

O ono de 18'1-0 foi poro 
Lisboo, pode dizer­
-~, um ano fdiz. 

Duronfc <lc, c openos com 
difercnça de mê.cs, noscc­
ram nem mei!ll nem mcno' 
que o• dois li•bodas mois 
ilusfrcs dos úllimos fempos, 
oquêlcs quc 111aior dedico· 
tAo, mais cnlranhedo amor 
dispen•.irom oo berço no· 
foi : Júlio d. Co•tilho, de 
qucm folo1"º' ocimo, c J03é 
G~ório do Ro,.. Aroújo, 
<•fc, depo" do Morquis 
de Pombol, o melhor"'"º" 
dor que ,.. ,..n(ou nos co-
driros do "º"º prim•iro 
município. 

De fomílio humilde, 
mos honcslissimo, Ro54 
Aroújo nosceu cm Lisboo, 
no dio 17 de Novembro 
de 18'1-0,' fllho do confei-

1'J04a, ,J4.1l.iQ114i1f;o. 
Lisboa o reformador de 

fciro Monuel José do Silvo Aroújo e de suo mulher D. Eulõlio Ro54 do Silvo 
Arou10. Ru•rvodo por seu poi poro mois bnlhonle futuro que o do corTCiro 
com<rciol, oos seis onos de 1dod• foi 1nfcrnodo no Colégio de S<onto Ago$11-
nho, um dos melhorcs de Lisboo doqucl• fcmpo. Ccdo, porém, ruoheu lrocor 
o ufudo pelo vido do com<rrio, sqiuindo o c~feiro do progcn1lor. foi ossim 
que, oos 1) onos, logo qu• lrrmonou " inolruçiio primório, obondonou o Colé­
gio e vcio cmprcgor-se no confritorio dc seu pai. 

[slo, um csfabclccimcnlo aindo hoje existente na run de S. Nicol<1u cro, 
cntbo, um concorrido centro de covoco político. Manuel Jo•é dn Silva Aroúio 
Íóra ,..mpre um gronde cnlusia•to do polihca, na qual como liberal decidido 
lomovo porfe aclivo. Soldado das lula• enfrc D. Mtgucl e O. Pcdro, cujo por­
tido fomoro, ondou fom~m no Kcvolu~õo da Mano da fonte, como • pofuleia • 
cnfusio~fa. Ncslc ambiente, RoH Aroújo tornou ... ~ como cro nolurol, um inle-. 
ressodo pelos º"unlos polilicos. 

Dotado de "'"ª intclig<ncio, porlicipo"o das discu•>«s politicu enfrc os 
omisio!ll c corrdigionõrios de M'U po1, C\·idcnciondo. muito crdo, uma forte e occn .. 
fuodo per'õnolidode. No cnfonto, o político nõo o dislroio dos s uos ocupoçõo 
de homem de comércio e f>C'"OO dr coroçiio. 

Po"u'idor de grondc fortuno, quondo, cm 1857, Lisboa foi Msolodo pdo 
cpidcmio da fcbrc omorclo o jo•c1n Rosa Aroújo, quc 011tnos confo"o 17 anos, 
loi10 se distinguiu como um grondc bcnemérílo, ojudondo os cio•~• populorcs e 
principolmcnfe os ossoc:ioçõcs de •ocorros múfuo~. dc muitos dos quois, cmboro 
sem nenhuma neccssiJodc peS$0GI, oe Íêz 5Õcío ou•ilior. 

Aos )1 onos, cro gerente do co"° comcrciol do po1. 
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Foi com csto idade, portanto cm 1871, que foi convidodo, pelo primeiro 
vez, poro fozcr porlc do vcrc•çiio do Camara Municipal de Lisboa. Dirigiu-lhe 
o convite o então Govcrnodor Civil do copifol António César Cou do Costa. 

Roso Araújo recusou, como mais lorde rccu,aria ainda a António Rodri­
gues de Sompaio, o célebre estadisfo, o quem chcgorõ iomo dos suos quolidodrs, 
idêntico convite. 

finalmente forom os insl8ncias palcrnos que o demovcrom do obslinoção. 
Silvo Aroújo qu6si obrigou o filho a que consentisse no inclusão do seu nome 
no lisl• dn vcrcoçiio comorório. l:slc, obedecendo à vonlode do oulor dos seus 
dias occdeu cm •presentar-se •o sufr6gio do eleitorado do copilol. 

Eleilo poro o biénio 1872-7~. o suo prtsençõ nas codeiros municipois 
fez-se imediotomcnte sentir pelo formo como rtsoh·eu o problema dos lronsporles, 
con~guindo o cnlõo vonfojoso confro(o com o Companhia Carris. Lisboa, S(ro­
ços o Ro .. Aroújo, r.covo sendo o Copito) curopeio de melhor e mois completo 
rêde de fronsporlcs. Como quer, porém, que o Municipio lulossc com grondcs 
dificuldodcs, finoncciros, mcrce do cxigüidodc do seu orçomcnlo, o novo vcrcodor 
conseguiu que o ministro do Fozcnda António de Serp• lcvossc o Porlamcnlo 
a volar o oumcnlo poro 1.5 conlo• do orçamenlo municipol. Lisboo ficovo com 
os meio• ncc<Ss6rios pora poder realizor •• muilos e grondcs obro• de que o 
copito) corccio, groças oo seu novo e admir6vel govcrnonte. 

Ouondo se rcolir.orom os clciçõcs municipois poro o biénio 1874-7.5, Ro .. 
Araújo foi de novo clcifo. Oc.sfei vez, porém, pouco se demorou no Governo do 
nossa primeiro cidodc. 

Uma fundo divergêncio com olguns dos seus colegas, a-propósito do dcco­
raçiio do fochodo dos Poços do Concelho leva.o o obondonor • cdilidodc, atitude 
cm que foi seguido pelos vereadores Borro• Gomes, dr. Alves e Simões Cornciro. 

A população do capifol eslava com os demitidos. Só o muilo custo Sam­
paio. então minisfro do Reino, evito que s.c rcolitcm comícios e outros mtmifcsfo .. 
ções de oplouso oos demitidos e de censuro à porlc do vcrooção cousodoro do 
incidente. Ero o prtsligio de Ro .. Araújo o reünir à suo vollo " cidodc inteiro . 

Pouco tempo depois, o morle de suo mãi lonço-o no mais profundo des­
gõsto. O cxlroordinório homem de ocçõo obondono tôdo o oclividode político. 
fico opcnos õ viver poro o sua vido porticulor: poro os seus muitos ntgó<:ios, 
poro o suo fomilio ••• 

Lisboa, porêm, é que não se resignava o vê-lo longe do odminislroção mu­
nicipol. Em 187.5 é de novo dcilo poro o biénio 1876-77. Escolhem-no poro vice­
-presidente do Camoro, ocupondo o presidência o insigne dr. Luiz de Almcido e 
Albuquerque. Chcgondo oo poder municipol, o seu primeiro •cio foi cnfrcntor o mo­
gno problema do soncomcnto cilodino. Um oufro assunto imporltmfc se olevon(ovo, 
lombém como dos mois voliosos poro o tempo: o do odminislroçiio do Proço do 
figueira. Havia os que st indinovom o que o mesmo (&,,e lrcspos.sodo o porliculo~ 
rcs e os que qucriom que filssc o município o seu odmini•frodor. A' frente dos 
últimos csfó Rosa Araújo. Animodo opcno• pelo preocupação de defender os 
infcrêsses do cidode, foz vencer o ••u ponto de visto . 

Homem de coração, afligio-se com o grondc chusmo de crionços que jó 
cnlfto viviom oo Dcus.-der6, entregues li pior e mo is oOilivo miséria. E idealizo um 
plono odmirõvtl ao quol lanço mftos : criar um grondc asilo municiP61. 

Chego poro isso o olugor umo coso: o Polócio Redondo. o Sonlo Morlo. 

Enquento, porém, o novo cdificio nlio csíó o funcionnr como deve, foma 
uml!I medido provisório: interno •• crionços pobres do copilol no osilo Moria Pio 
pogondo-lhes o município o respcclivo mcnsolidodc. 

Ouondo no fim do biénio obondonou o município1 o sua utilís.simo inicia1ivo 
não é confinuodo. A Climoro que sucedeu ôquclo de que fozio porte pôs escri· 
los no Polócio Rcdondo e deixou de pogor os mcnsolidodes oo osilo Morio Pio. 

Só cm 1879, Roso Aroújo volto it Câmoro Municipal, mos dcsl• vez poro 
ocupar o Presidência. 

Correndo os moiorcs riscos, porque foi insullodo, coluniodo e denegrido, o 
grondc ''ercodor lonçe ombros oo grnndc e ~ncrnérifo cmprecndimcnfo do cons­
trução do A,·cnido do Libcrdodc. Poro lonlo, porém, leve de acabar com o Pos­
scio Público, ponlo de reünióo oprozivd e obrigatório de tôdo o Lisboo do lcmpo. 
Mos o progresso do nosso primeiro cidodc lonlo o impunha, e Rosa Araújo 
homem de vislos lorgos, nlio leve dúvido cm orroslor com lõdos os dificuldades, e 
rcolizor o nof6vd mrlhoromento. T ol, porém, io-lhe custondo o perdo completo de 
tõdo o suo sólido populoridodc. Coiso olgumo, no cnfonlo, o fêz vocilor. Eslavo 
decidido o dolor Lisboo de Ião grondc mclhoromcnlo e fê-lo •cm temores nem receios. 

A cidode de cnlõo - os últimos perollos e •• derrodeiros sécios, - enfure­
ceu-~ e quõsi se revoltou. Correram posquins conlre Roso Aroújo, pediu-se o 
suo demissão oo Govêrno, cnGrn, fez.se fudo quonro era possível poro evHor fõo 
irnporftmíe e neccss6ria obra. 

Esto, porém, começou cm 20 de Julho de 1879 e foi lcvodo o cobo no 
mais curto espaço de fcmpo possível. Al~umas ve-z~s, o erário municipal tslovo 
cxhouslo. Rosa Aroújo, que se votara de olmo e coroçiio ii suo 11ronde obro, che­
gou o cmprcslor dinheiro do seu bolso porliculor. Por fim, conseguiu rcolizor com ... 
plclomcnfc o grondc mclhoromcnlo de que hoje Lisboo filo justomcntc se orgulho. 

Todavia, nem só as obras da A ... cnido lhe mereciam nlcnçõo. 
Ao mesmo fempo que esfas pros~uiom, o insigne edil lonçava os oliccrces­

do cidade novo, obrindo o ruo de D. Eslcíônio e construindo o respcclivo boirro. 
Esfovom iniciodos as O\'tnidas novos. 

Volfondo a ocarinhor o suo velho idco, criou os o.5ilos municipois e os cscolos. 
do Camora dolodos do rcspeclivo creche. A primeiro desfos inslifuYçõcs mon­
tou-• no lorgo do Groço, infciromenlc õ suo custa, e infilulou-11 •Creche de Sente> 
Eul6lin •, cm memória de suo mõi. 

A conslruçiio do Beiro Comõcs pode dizer-se que é quósi obro suo, como 
a êlc se deve a crioçõo dos tolhos municipais, grondc e odmiróvcl mdhoromcnfo 
citadino. T cndo feito porlc de v6rios Porlomenfos, vislo que vórios vczcs foi deito 
dcputodo, El-Rei D. Luiz deu-lhe os orminhos de Pu do Reino, nomcondo-o 
poro o Comoro Alto. Foi um grondc lisboclo e um grande cidodao que pclo 
lrobolho e pelo honesto linho de conduto Íêz jus a gero) consideroção. 

Lisboa deve-lhe lodos os grondcs mclhoromcnlos feitos no úllimo século. 
Quando, em 26 de Joneiro de 189~, Ro .. Aroújo morreu, o copito! chorou 

sentidomcnfe o suo perda. O scu cnfêrro foi um• dos grondcs monifcsloçõcs o 
que Lisboa1 cm todos os fcmpos, (cm assistido. 

Ouondo foi o enterrar, oquélc homem que fõro poli!ico e senhor dumo dos 
maiores fortunas do seu lcmpo era pob~, ._.ivia quósi com diílculdades. E na vc­
rificoçõo dêslc facto Ião eloqlienle e clucidoti•o cst6 o melhor elogio de Ro .. 
Aroújo: do suo honro e do suo obra. 

(Continuação) 

lntimos ser a pintura a única arte para que tinha \'erdadcirn bossa 
e, portanto, sentir-se completamente deslocado na literatura - êle 
que era um cultor exímio chts letras. um literato da melhor i1gua, 
compondo versos e trabalhando a prosa com os mais apurados 
requintes de artisti1. Como pintor-amador, se nos não deixou obrus 
de génio, legou-nos, pelo menos, um aclmirá\'el retraio de seu pai, 
onde perpassa um espírito cheio da mais ,·iv1~ e scnsibilimdora ter­
nura. Poeta, a sun obra <1 batida tõda ela pela mais sentidn e por­
tuguêsa inspiração. Como poucos t'le soube cantar a saüdadc, essa 
tão portuguêsa e tão cxprcsiva saudade que adeja cm tõda a sua 
obra. Por isso, outro poeta seu contemporàneo, Pernandes Costa, 
ao proferir o seu elo~io na ,\cademia elas Citlncias a que Júlio de 
Castilho pertenceu, pode dizer: 

e A saildade foi, na arte clêstc poeta, a musa melancólica que 
sua\'t'llH'Dte o inspirou; foi na sua arte de prosador a fôrça cria­
dora. que\ lhe deu energias e estímulos para a produção e que lhe 
verteu na paleta as côrci> esmaccidas das figuras por êle evocadas, 
que nos passam ante os olhares seri'nas e Cugazes como sombras.> 

Homem de bem, tanto quanto é possível ser-se, Júlio de Casti­
lho viveu sempre para o culto dos mais rígidos e austeros princí­
pios, edificando quantos dêles e aproximavam. Era duma humildade 
cristã que os tempos de boje mal entendem e que, enu'lo, na época 
em que êle viveu, nesse irre\'eren te e demolidor século x1x, quú.si 
era motivo de troça e escárnio. A-pesar disso, pela humi ldade a 
que o 2.• Visconde de Castilho se impôs, mert>Ct'll sempre o res­
peito e a devoção de quantos um dia o conheceram. 

A sua casa simples e modesta do Lumiar, tebaida admirável 
que eacant.ava os poucos que tinham a sorte de nela ser admitidos, 
era um verdadeiro templo de simplicidade. Despegado dos bens 
terrenos, desprezador de tôclas as honrarias, passou na politica, mas 
metcõricameute. F, êsse homem que era grande eclo sangue, pelo 
carácter, pela virtude e pela inteligência. que podia ter sido 1111nis­
tro. g rande também na política e no maudo, só uma vez consentiu 
exercer, por quatro breves e escassos mêse& - de Outubro de 1877 
a Fevereiro ele 1878 - o lugar de Governador Civil da Horl/l. 
Quando tempos depois o Govêrno o nomeou para o m~smo cargo 
em Ponta Delgada, .Júlio de Castilho nem seqner tomou posse, exi­
gindo a todos os seus umigos - que eram muitos - que na polí­
tica pontificavam, que nunca mais se lembrassem do seu nome 
para tais nndançus. 
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Antes. quando cm 1873 El-Rei D. Luiz lh<> concedera o titulo 
ele Visconde, <1uc três anos antes o mesmo soberano dern a Antó­
nio Fclicinuo em duas vielas, JL\lio de Castilho licou gratíssimo à. 
rnercê régi<t por ela ser ainda uma lembrança da· homenagem pres­
tada ll seu pai. llaras vezes, porém, usou o título, como raras 
''ezes consentiu que lhe lembrassem a qualidade herdada de seus 
maiores de moço fidalgo da Casa Real . 

1~· que os títulos nobil iárquicos não se casavam com u sua 
modPslia . Preferia ser, como era, o s r. Júlio de Castilho, bomem 
de letras, do que o fidalgo sr. Visconde de Castilho, áulico do Paço 
e da Côrtc que nunca rn•qUeotou. 

Quando nesse dia 8 de Fevereiro de 1919 a morte entrou na 
velha e modesta casa do Lumiur e nos roubou para sernpre um 
dos mais nobres e gentis espíritos cios 1\ltirnos tempos, Portugal e, 
principalmente, J,isboa, perden uma das suas mais ilustres e notá­
veis figuras. 

)las ainda neste transe, sobrernaneira triste, Porlugal ganhon 
um gn111de e admirável exemplo de humildade. Júlio de CÍlstilho 
determinava, e a Sllll vontade era cumprida, que o seu fuaeral se 
realizasse sem pompa, sem anúncios no:s jornais, nem artigos ne­
crológicos, sem corons nem flores, nem discursos, nem estadào ele 
turnos. Queriit ir de corpo à terra, envolto num simples lençol, 
enterrado num pobre coval. E lá está assim, no pequeno e aldeão 
cemitério do Lumiar, dorm indo o último sono aquele que foi dos 
maiores entre os grandes. 

Lisboa já pagou. em parte, a divida de gratidão que tinha 
para com tão ilustre filho. Ergueu-lhe um pequeno e simples mo­
numento no j'ardim do Miradouro de Santa Luzia. Ainda, porém, 
não é tudo. úlio de Casti lho continua a aguardar a suprema con­
sagração só há pouco começada Jouvàvelmente pela Câmarii )luni­
cipal de Lisboa, consagração que será o justo e merecido prei to ele 
agradecimento da cidmle ~ne êle tanto e tão enternecidamen te 
amou: a di\'Ulgacão em edições populares da suu admirável obra. 

Depois da reedição duma pnrte da Lisboa Antiga, já realizada 
pelo )(uniclpio, impõe-se, de facto, a continuação de tão meritória 
obra, de forma a que o labor esíorçado e magoifico do i1Jsigoe 
escritor de todos poss~ ser conhecido, por todos possa ser apre­
ciado. 

P. A. 



O trajo regional 
estremenho 

O estudo iconográfico do oosso 
Povo tem particular inte­

rêsse pela riqueza e variedade dos 
trajos, designadamente nas zonas 
mais afastadas dos grandes cen­
tros urbanos, onde o vendaval do 
transformismo não alcançou ainda 
profaná-los, aristocratizando-os. 

Os hábitos de vestir das popu­
lações aldeãs subordinam-se, dum 
modo mais ou menos acentuado, 
ao carácter dos naturais, sua vida 
social, seus processos de trabalho 
e ainda à situaçrw topográfica e 
feições geoló~icas. orográficas e 
climáticas da região. 

A indumentária caracteriza, até 
certo ponto, as províncias. Nas 
sàdias e verdejantes ,·eigas mi­
nhotas, os vestidos das campone­
-sas são deslumbradores, garridos 
de côres. Nas lombas hirsutas das 
serranias, as mulheres quási se 
amortalham em anáguas de to­
mentos e sombrias capuchas de 
burel. 

Ainda nas regiões nortenhas -
onde o sol nos espreita de soslaio, 
numa blandícia clara e os arraiais 
se repetem prazenteiros e rumo­
rosos-os chapéus da mulher rús­
tica são rudimentares, guarneó­
dos de adornos tafuis, tendo como 
motivos ornamentais ... filas, bor­
las, plumas tingidas de côres ala­
cres, contas de vidro, espelhos e 
penachos de fio de sêda. Ao sul 
-onde o calor é esbraseante e a 
paYsagem soalbenta - os chapéus 
são mais despretenciosos e têm 
amplas abas. para ensombrarem a 
pele morena das aldeãs. 

O espírito de originalidade, a 
necessidade dos camponeses se 
reconhecerem e diferençarem dos 
confinantes, de evidenciarem os 
méritos respecti vos, seus arrou­
bos de imaginação, explicam até 
certo ponto a origem desta fertili­
dade de criações suntuárias, chãs 
e singelas, e, por isso mesmo, 
nirubadas de saüdável beleza. 

* • • 
Começemos pelo Norte da pro­

víncia estremenha: Ao aproximar­
mo-nos das praias de Vieira de 
Leiria e de S. Pedro de Muel, o 
trajo da mulher torna-se incon-



Mulher do mttr da co,to estremenha ào norte 

fundf\·el, sendo pitorescamente su­
gestivo. 

O chapéu, como em grande parle 
da cosla rnarílima portuguesa, foz 
o enlêvo da vestimenta feminil. me 
é como que o seu complemento gra­
cioso, divergindo de terra para terra 
apenas no capricho dos ornatos, que 
são mais ou menos arrebicados, con­
forme se destinam a ser usados nas 
fainas campestres ou marítimas, ou 
no frémito estrepiloso das feiras e 
arraiais. 

Sabeclorns da graça que os airo­
sos chapelinhos, de abas totalmente 
encostadas à copa, lhes emprestam, 
as mulheres da região põem-nos na 
cabeça por ostentação e louçania. São 
conreccionados de feltro grosseiro, 
re1•estidos de veludilho prêlo e afes­
toados com penas de côr amarela ou 
carmesim, laçarotes e contas de 1·i­
dro, doiradas ou prateadas. Colocam­
-nos com donaire, a calcar os lenços 
de côres frescas, que tombam soltos. 
Os lenços são dobrados em bico e as 
duas pontas laterais entalam-se nas 
abas do chapéu, ou dão laçada na 
nuca, lembrando a maneira alsaciana. 

A blusa é, na generalidade, de cô­
res alacres, estrangulando-se as man­
gas a meio do braço e terminando 
num lôlho ou em canhão. A saia, 
rodada e curta, sobrepõe-se ao cham­
bre, e é confeccionada de lã, cbita 
ou riscado. Tem <lo lado direito um 
rasgo longitudinal, onde a leiriense 
esconde a bôlsa, entre a saia de 
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dentro e a exterior. Para altear as 
saias, empregam cordões ou faixas 
negras, que lhes modelam o talhe 
esbelto das ancas. 

O avental é de percal, com bôlso, 
terminando atrás em laçada, como 
asas de moínho. Aos ombros, saias, 
nos dias invernosos. Como motivos 
de adôrno e de enfeite, ostentam nas 
orelhas moedas ou brincos de oiro, 
cordiformes e, cingido ao pescoço, 
um colar de contas doiradas. 

Os pés mostram-se nus e meias 
de malha, de lã branca- 11canos11-, 
resguardam-lhes as peroas, do joelho 
ao artelho. .... 

Nazaré, êsse admirá1•el burgo de 
pescadores que tem a nimbá-lo uma 
lenda enternecedora, apl'esenta-nos 
inconfundíveis pormenores de côr 
local. Tanto nesta praia, como em 
Fanhões, Palaias, J\lartingança e po-
1·oações circunvizinhas, está aiocia 
em pleno uso um vistoso chapéu 
que marca uma nota bizarramente 
pitoresca na etnografia da região. 
E' designado entre os industriais de 
chapelaria, por "chapéu de prato"• e 
vem sendo confeccionado em S. João 
da Madeira, pelo menos há meio sé­
culo. Tão gracioso adôrno é feito 
de feltro, muito grosso, fortemente 
gomado e portanto muito resistente, 
sendo difícil de amolgar, pela sua ex­
traordinária ri,jeza. A aba cinge-se 
totalmente à copa, excedendo esta, 
aquela, uns dois a três centímetros. 
Como guarnições, tem uma farta 
borla de sêda - "catita" - presa à 
parle anterior da aba. .\' 1·olta da 
copa e cm revestimento da aba, fita 
de linha. 

As saias lêm ampla roda; as blu­
sas são cingidas ao busto e as mo-

Um s11/oio 

çoilas fazem gala na decoração dos 
aventais, que enchem de bordados, 
de desenhos ingénuos. As mulhe­
res resguardam-se com grosseiras 
capas de pano, de tons soturnos e 

som brios, designadas por •capas de 
baeta "· 

Os pescadores da Nazaré, de ros­
tos tostados pelo sol e pelas rijas 
lufadas dos ventos mareiros, usam 
camisas e ceroulas de castorina en­
xadrezada, de padrões variados; bar­
retes negros. Os pés descalços. 

.. • * 

Em Alcobaça, são disnos de nota. 
os garridos lenços. floridos em fun­
dos amarelo, encarnado, ou azul 
ferrete e os trajos brancos das "fo­
gaceiras "• cujo uso tradicional, nos 
dias festivos, se vem repetindo imu­
tável, de lustro em lustro, de sécul<> 
em século. 

A marcha vertiginosa do temp<> 
apagou há muito, em Obidos, o us<> 
velado do "biôco "• curioso pelo hal<> 
enternecedor da sua humildade. 

Na região torrejana. os campónios 
simplórios e espadaüdos, de mata­
cões arcaicos, usam calças justas 
que lhes desenham as barrigas das 
pernas e se alargam junto ao cal­
çado. em gawauta de bacamarte. 
Enterram até 'às orelhas tafuis ca­
rapuços de felpa e nos pés calçam 
sapatorros de cabedal, de salto de 
prateleira. 

Não longe das lezirias. nas redon­
dezas de Cadaval e Arruda <los Vi­
nhos. a pal'sagem é manchada, em­
bora já muito parcamente, com <> 
trajar do campino. de tão alegre 
visualidade e equilibrado sentido es­
tético: calção e jaleca de pano azul 
com os bolsos forrados de riscado; 
colete encarnado de tlauela e os res­
pecti vos botões de melai branco~ 
meias de algodão, feitas à mão, e 
atadas por cima do joelho com lilas 
vermelhas. 13arrete verde com ca­
rapinha encarnada e borla. Sapatos 
de couro bezerrum e esporas à ma· 
neira da 13orda-cle·Agua. Pampilho. 

1 nfelizmenle, estes trajos eslão em 
manifesta decadência. Hoje, os cam­
pinos quási só os envergam nas fei­
ras ele gado, nos redondéis e nas 
festanças em que se procura reviver 
os usos tradicionais. 

..... 
Internando-nos em Lisboa, breve 

somos surpreendidos pela agitada 
colmeia de vendedores ambulantes, 
originais nos pregões e hábitos de 
vestir. 

No meio da voragem cosmopo!ila 
que tudo perverte e descarncter1za, 
as "varinas" conseguem manter bem 
vivo o espírito tradicional, o tipo 
presumivelmente fenício ou celta, 
afirmando coro altivez a sua sôbre­
vivência, a sua individualidade. i?a­
zem parle íntima da vida da capital. 
A nota decorativa que emprestam a 
Lisboa provém não só da rudeza 
nativa que as envolve, como tam­
bém da ganidice das vestimenlas. 

Por um excedente demográfico, 



deixaram o pacalo logradoiro da 
Murtosa, que trocaram, na cidade, 
pelos bairros que lhes são predilec­
tos: .Mocambo e Madragõa. 

E' vê-las coleantes e palr·eiras, sa­
racoteao<.lo as ancas, correndo aço­
dadas e enchendo as ruelas com 
seus pregões : 

" Salpicadinha da co ... asta ! 
,, lrózes pr'a tijelada!" 
"Pescada do alto!• 

A canastra é o símbolo da ova­
rina e tanto lhes serve de estabele­
cimento e balcão, para a venda do 
pescado, como de berço onde ador­
mecem os filhos, embalando·OS mui­
tas vezes ao sussurro das ondas. 

Coloridos e originais os oleados 
pintalgados, com ingénuos sarapan­
tões, que as defendem das escorrên­
cias do peixe e lhes adornam as gigas. 

O trajo que usam e 
lhes dá personalidade 
inconfundível, vem de 
tempos longínquos, 
embora se não con­
serve já em lõda a pri­
mitiva pureza : saias 
enxadrezadas, de cas­
torina, alleadas pelas 
cintas de franjas; blu­
sas de riscado de cô­
res vistosas, molda n­
do o busto; grnndes 
lenços de ramagens; 
ave n la 1 de riscado, 
com algibeira, alado 
em laço. Nos p6s as 
clássicas chinelinhas 
agudas, arrebitadas 
como proas de savei­
ros e que lhes \'âo 
brincando nos pés. 

Gozam do conceito 
de esbeltas e finamen­
te musculadas, pela de-
senvoltura e pujança 
adquiridas na ligeire-
za alucinante das car· 
reiras, e ainda na verlicalidade que 
procuram manter, conservando os 
torsos erectos, para o equilíbrio das 
canaslras. l•'ormam uma classe 
à-parle, com seus hábitos, suas leis 
e sua hierarquia, enjeitando inova­
ções adventícias e defendendo com 
denodado bairrismo a sua terra natal. 

Os típicos chapelinhos circulares 
que usam, popularmente classifica­
dos de chapéus à vareira, são de fel· 
tro grosso, fortemente goma.do, pró· 
prios para auxiliarem a condução de 
cargas, por permitirem a estabilidade 
da rodilha. As abas vão aumentando 
de diâmetro da base para o bõrdo e 
são guarnecidas, na orla, com fita 
de selim. A copa, que é levemente 
achatada, tem de três a quatr·o cen­
tímetros de altura; é circundada 
também por fita do mesmo tecido 
que remata num laçarote, cujas pon­
tas caem graciosamente sôbre a aba. 
Como guarnições têm, além da fita 
e do debrum, fôrro de algodão de 

côres vivas e lira de carneira ou de 
oleado. 

Além dêste chapéu, constilue o or­
gulho da população ovarina, um ou­
tro, usado mais restritamente por 
causa do preço elevado, chapéu êsse 
que as peixeiras denominam à ma­
ri11hôa. Trata-se dum gracioso cha· 
pelinho redondo, de feltro prêto, com 
a aba cingida inteiramente ao casco 
e conser vando em tõda a altura o 
mesmo diâmetro. O conjunto toma 
a forma dum aro cilíndrico e a aba, 
que é debruada a fita larga de ve­
ludo, ultrapassa em altura a copa, 
cêrca de dois centímetros. A copa é 
rasa no lôpo, sendo na parte mais 
alta ornada de "eludilllo pregueado, 
onde se implantam, além de uma 
palma feita de pequenas pontas de 
plumas de avestruz, uma conta de 
vidro, doirada, atravessada a meio 

Domoia - Ida para o mercado em t8:ZO 

as regateiras com os rostos emmol­
durados em toalhas soqueixadas. os 
andadores das almas, os calções de 
folhos dos lavradores estremenhos, 
os lenços de brelaoba branca, en­
gomados em bico, das alcoviteiras, a 
calça abuzioada do fadista alfaci­
nha, os prêtos caiadores e os boleei­
ros das seges, com suas nizas, botas 
de cano, chapéus altos e chicotes de 
pila pendurados do braço. 

Em quatro traços, Júlio de Castilho 
descreveu o tipo e a indumentária 
dessa figura há muito desaparecida: 

O boleefro vive t1C1S cnhiicas de Lisboa •. • ; 
hoje (1903) tornou-se mais p1·i111itivo <lo que 
os mastodontes. E1·a um filho <las e1·vC1s, 
com loq"ela si<a muito especial, 11seiro e ve­
zeiro no embaçcw passagefros, tido e havido, 
não ra•·o, nas duot·de11s do bairt'o, perito 
em corret'ias a Sinlt'a, º" eni espe1·as de 
toiros. 

Cliapé" <le fot'll1a a11tiq1w<la, ni::a, calção, 
bota com espo•·G <le con·eia 
de polimento <i assenta•· no 
t·ebot'(/O do salto de prate.· 
lefra ; eis ai o tt'ajo lir6 
<los fadistões das se.ges es­
tacilma<las ao Lorefo, ao 
Cor110 Santoº" ao Terreit·o 
cio Paço. Alg11mas vezes co­
bl'irw1·se com capote ele ca­
melt&o. 

.. . .. 
Aí por 1618, segundo 

refere Frei Kicolau de 
Oliveira, no livro das 
Ora11dezas de Lisboa, 
havia às terças-feiras 
na larga praça do Ros­
sio, uma feira semanal 
de gado, indústrias ca­
seiras e das mais hele­
rogéneas mercadorias. 

(Ãtuattla de Ro4ue Ga .. elzo) 

Esse amplo centro 
comercial, onde nesses 
dias da semana se no­
tarn farta afluência de 
colarejas, regateiras e 
roupavilbeiros, era ro­
deado <le lojas abarra­
cadas, lendas e bote-

por encrespada pena de galináceo, 
tingida de côr garrida, geralmen le 
verde ou escarlate. 

.. * • 

Lisboa, em conseqüência dum na­
tural e1•oluir civilizador, foi-se desca­
racterizando lentamente, imprimindo 
à sua população urbana uma unifor· 
midade igualitária. Mui tos dos ves­
tuários íntegros e inconfundíveis que, 
ainda nos séculos xv1u e xrx da­
vam colorido à cidade, desaparece­
ram na onda niveladora do pro­
gresso. Foram-se as capas de rebuçar 
e os josezinhos, capotes vermelhos, 
de pouca roda, com cabeção, aca­
nhoados de prêto, que tão gratos 
eram a i~aura Permon, duquesa de 
Abrantes. 

Desapareceram os cegos das san­
fonas, os mariolas da Ribeira, as ca­
lhandreiras, as pretas do mexilhão, os 
farricocos da tumba da Misericórdia, 

quins. Sob as amplas 
arcadas do Hospital de Todos os 
Santos, concentrava-se o ajunta.­
menlo espêsso dos mercadores, ven­
dendo ao povo tôda a sorte de pano 
de linho, canequim, cassa e holanda, 
linhos, rmdas, tranças, franjas e ou· 
tras coisas semelhalltes, além de arti· 
gos de calçado e estôpa. 

Os grupos de alquiladores e ven· 
dedores de cavalgaduras, estaciona· 
vam no largo de S. Domingos e aí 
\'endiam ou trocavam as alimárias, 
numa algaraviada de imprecações e 
de arremetidas audaciosas. 

Na Lisboa Antiga, Júlio de Castilho, 
comentando o caso, diz que por essa 
época devia notar-se no terreiro do 
Rossio, às terças-feiras, rumorejante 
e tumultuoso fervilhar de activida­
dades, sendo êsse ajuntamento prin­
cipalmente curioso pela variedade dos 
trajos dos salcios, ribatejanos e alente­
janos, dos lisboetas, dos flegros, assim 
como dos forasteiros (que os houve 
então por cá em grande número e já 
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de tem(lO antigo). e finalmente doses· 
cravos turcos, chinas, chingalas, abe­
xins, caf res e maracatas 

O Rossio era então o local fa\'o­
rito para os nossos antepassados lu­
zirem seus trajos. assistindo às lides 
de toiros. justas e torneios. 

. .. . 
Das cercanias de Lisboa. aíluern 

ainda à cidade as saloias enroupa· 
das numa indumentária fresca e tlo­
rida, pretenciosamente garrida, sem 
aquela graciosidade de outrora que 
ressalta"ª em lodos os pormenores: 
carapuças de \'eludo negro, lenços 
"ermclhos. n1squinhas debruadas de 
côres ,·istosas, saias sofraldadas, 
mantóus de parrilha e altos borze­
guins rnouriscos de coiro cru. Os ;;a 
loios. por transigência com a civili· 
zação hodierna. quando a sua faina 
os chama a Lisboa, já não trazem 
os chapéus altos de pêlo de castor, 
que resi;;tiran1 até aos princípios do 

século x1x; a subslituYção fez-se pe· 
los barretes de côres flamantes ("er­
des, com carapinha 1·ermelba1 ou in­
teiramente negros, o que é mais fre· 
qüente. Usam jalecas. calças !'ingi­
das à perna, cintas e sapatos de be­
zerra branca. 

Freqi.lentam a zona de Loures e 
Mafra aproximadamente aquela que, 
cm época remota, foi delimitada, por 
uma complacente tolerância, para 

instalação da moirama. Daí a idea 
fixa que têm muitos fisionomistas, 
procurando descobrir traços do tipo 
árabe, na pigmentação morena dês­
tes rústicos. 

De facto, aparentemente mantêm 
na rudeza dos costumes, no feitio 
astucioso, sovina e interesseiro e até 
mesmo na etnologia, fortes ressai­
bos moiriscos. 

As afinidades com a raça de que 
descendem transparecem no modo 
como regaleiam, com arleirice, ra­
zoáveis somas, a trôco da hortaliça, 
do casal de perus, dos tremoços e 
do cabaz de morangos, como que a 
tirarem desforra da tirania dos al­
motacis que, em recuados tempos, 
lhes tributa,·aru os produtos agríco­
las. 

Encontram-se tradições do (lO\'O 
muçulmano no extenso ,·ale de Lou­
res, onde, num encantamento de 
l'\atureza fecunda, 'erdejam alrnal-
11has, nutrindo frescas e \'içosas hor­
taliças - e nas noras que l'l'\'\llleiam 
preguiçosamente seus ros(t rio!l de 
nlcatrazes. As almácegas e canais 

que !\e "êem dispersos pl'lüs ,·árzeas 
e 1·ourelas de regadio. cios subúrbios 
de Lisboa, denunciam o intcrêsse 
que àquele pol'O mereceu o 111>ro,·ci­
tamento <las águas e a irrigação dos 
terrenos agricultáveis. 

Foram os árabes que introduziram 
na l'euínsula a alface, tufosa e repo­
lhuda, as saborosas e doiradas la­
ranjas, os limões, as tangerinas, o 
arroz. a alfarrobeira, a romanzeira, 

que tôda se ruboriza ao engalanar-se 
de tlores e as amendoeiras que, no 
comêço do Jn,·erno, nos acenam do 
Algan•e com a poalha branquejante 
das suas roupagens de noh·as. 

O almocreve, que conduz a vilana­
gem hípica, representada na récua 
de azémulas de car~a. ou o saloio 
que arreia o jumento - o orelhudo 
dromedário europeu - cingem-se 
ainda ao gôsto e aos usos dêsses 
antigos colonos, empregando, como 
outrora, cabeçadas enfeitadas a côres 
garridas, grosseiros albardões. alfor­
ges de esparto e vistosos ata/ais. 

1\as terras lumino8as do Sul, onde 
os moiros mais 8e concentraraw, re­
\'elam-se atra ''és da '·ida rústica e 
do léxico, tradições que constante­
mente nos fazem acudir à lembrança, 
o domínio sarraceno: os alavlJes e 
alfeires que se apasco;im nas a/mar­
gens; os algaergues e alfarjas, em uso 
nos arcáicos lagares de azeite; as 
alqaitarras, em1lregadas na vinifica­
ção; a secagem dos figos, nos alrnon­
xares; a almoff'ira que sa llftl'a da tu· 
lha da azeitona; o almece que escorre 
da coalhada, no fabrico do queijo 
cabreiro, e ainda os adufes, tangidos 
dolentementc nas feiras . 

.. 

As tortuosas congostas de Alfama, 
!\louraria e Bairro .\lto são acen­
tuadamente populares. 1'~' nas lôbre­
gas alfurjas dêsses bairros que se 
evoca a vida boémia do velho bur­
go lisboês, através do fado, canção 
oriunda de xácaras e modinhas bra­
sílicas, adulteradas pelo nomadismo 
mourisco que pPrsiste nas veias de 
muitos dos seus cultores. O faia da 
nossa época. se não r>ranteia a morte 
da Se,·era, continua a lamuriar em 
mórbidos choradinhos. dum erotismo 
melancólico. a sorte dos desgraçados 
z'ai ... e a inclemência cio destino. 
E' um rufião vulgar, macilento, de 
farta melcna escorrida, mas sem in­
dumentária característica. Renegou 
quási por completo a jaleca de ala­
m ares, a calça de bôca de sino, a 
bota afiambrada e o largo cllapeirão 
alirado para a nuca cm trc,jcitos ca­
nalhas. 

Conforme elucida ~lário de Almei­
da. na Lisboa do Romantismo, as bai· 
xas cortesãs de hoje pouco diferem 
na forma de trajar e forma ele aco­
lhimento, das suas C'ongéneres de há 
meio século. 

• • • 
Claramente que a indumentária 

evoluciona e não pode manter-se, 
primitiva e bárbara. fiel aos usos 
dos séculos transcorridos. As estra­
das de rodagem, as linhas férreas 
e os veículos motorizados, aproxi­
mando as cidades das terreolas ser­
ranas e distantes, introduziram coo-
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seqilentemente inovações na maneira 
de vestir dos serlanejos. 

Seria anacrónico, nesta época ca­
racterizada pelo dinamismo, que os 
homens de baixa condição usassem 
ainda cabelo à pagem, bra~as e saio 
com capelo, como no século x11, ou 
gibões de burel e borzeguins de pe­
les grosseiras, como no século xv. 

O pulsar da vida transmuda sem 
cessar os usos e os costumes. Se 
ainda se ouve nos boqueirões de 
Alfama o pregrw estridente e mal 
extinto dos broncos aguadeiros, nos 
seus sintetizados á ..• ú ..• 1í. .. ú de­
vemos reconhecer que os cidadãos 
de Tui não se acham bem integrados 
na vida célere de hoje, a-pesar·de 
não serem exaltados como «bravos 
heróis da bomba» nem usarem, como 
em 1840, chancas e «Calções de aba­
nante orelha". 

.. .. .. 
Seria necessário uma opulenta bi­

blioteca, constituída por centenares 
de volumes, para acompanhar cro­
nologicamente a evolução do trajo 
regional e reconstituir sem omissões 
as fases primordiais da nossa sun­
tuária. Uma in vesligação dessa am­
plitude não se ajustaria aos nossos 
lazeres e mui to menos seria em preen­
dimento para nossas minguadas fôr­
ças. Acresce que alguns dos vestuá­
rios populares nacionais, anteriores 
ao quinhentismo, são ainda incógni­
tas obscuras, outros acham-se um 
tanto envoltos por nublados ,·éus de 
mistério. 

O que há de retrospectivo na in­
dumentária, a partir do século xn, 
foi criteriosamente arrancado ao pó 
dos arquivos, pelo artista Alberto de 
Sousa, a quem os estudiosos ficaram 
devendo o bem documeutado álbum 
iconográfico U Trajo Popular em Por­
tugal, que se folheia sem o menor 
enfado para o espírito. Contribuíram 
igualmente para êsses estudos, com 
devoção e cultura, B.ocha Peixoto e 
Roque Gameiro e, mais recentemen­
te, Matos Sequeira, Cláudio Uasto, 
António l~erro, l~rancisco Lage, Al­
varo de Lacerda e o coronel Henri­
que I•'erreira Lima, reünindo êste 
último numa valiosa colectânea bi­
blio-iconográfica, estampas de costu­
mes portuguêses de .Murphy, Mach­
p~ail, Manuel de .Macedo, Joubert e 
Krnsey. 

.. * * 
O vestuário popular português, in­

génuo e bizarro, excitou sempre a 
admiração e o entusiasmo do vian­
dante culto, amador do pitoresco e 
foi sempre motivo de desvanecimento 
espiritual para o lusíada curioso, 
que não seja de mentalidade obtusa. 

I o felizmente, a desnacionalização 
de costumes alastra avassaladora­
mente, conompenclo e abastardando 
ludo o que tinha uma feição origi-

nal, um cunho pró­
prio e um clássico. 
sabor português. 
Modificam-se dia a 
dia os trajos ca­
n hestros das popu · 
lações rurais, para 
ceder o lugar a en­
fatuadas e aber ­
rantes inovações, 
sem côr local e 
cheias de exotis­
mo, com que a 
gente dos campos 
e da beira-mar pre­
tende imitar o tra­
jar dos peral vi lhos 
das cidades muu­
danas. onde a vida 
se encara apenas 
pelo lado material 
e transitório. 

Outra Faria, 
num bem redigido 
artigo sôbre As Tradiçôes e o Pro­
gresso, lança êste avisado conselho: 

e Os tl'ajos pop11lat·e.ç, tão <liversos de p1·0-
-i;tncio. 7uwa pro,.focia, po1· ve,,es al6 <le al<leit• 
pat'l•aldeia,e tt•o t·icosdegr€iça, decô1-, ele pi· 
to1·esco, v<to <le.çnvnreceii<lo - e não ta•«l<~t·á 
nwito o <li<i,. se lievressri iião se €~ode ao mal, 
em que todos os 1'08808 camvó11ios vistam 
como o e {arme,.. <la Califcfr11ia 011 da Ir­
l<mcla, em que tô<las as 1·aparigas e tóclas 
a.ç 111111/1e1·e,,; <los llOssos mo11tes e elas 11ossas 
ten·as 1isem os 11lts111os e/mies, ox mesmos 
le11ços e as mesmas bh1sas de chita q11e 
usam as ca1111101i,esris rla Di11€rn1arcc., <ln 

Bél(/ica º" <la mocl1wllizciclc. T111·q11ia. • 

E Celestino David, numa análise 
ao Trajo R.egio11al, foca igualmente 
êsse tema, que alvoroça o nosso brio 
nacionalista: 

cA beleza ele cet'tos exe11111lc•1·es do nosso 
frajo pop11lm-, <lo No.-te e S11l cio Pai$, <ll• 
ca111pinc1 1·cistefra à 111onta111ta a1Togante, 
trcijo <le 111aio1·ais e pastores, lavnuleiras e 
cc•m1>a11iç(1S, cibastat·da-se dici·<!-rlia, cai 110 
esquecimento e tem-se e• imvresslw be111 pe· 
nosu, ele que ci próxima geraçtw, 11orvent1n·a, 
c. 11ão enconfra, pat·a <,, bencli:::e1· e aclmi.-cw. 

e O que fazici o e11cauto ela mi1•hota em 
<lía <le fest«- o sei. gan-ido trajo à vianeza 
- o que 01·a a graça da tt-icana coimbrã -
o pó1· cio lenÇ<> e o tt·açat· do chale - assim 
como o q11e dá ""' cet·to at· ao nosso lavt·u­
clo,. 01• à nossa ma11agwia - calça esticacl« 
e jaleca ele a/«111at·&, saia ele estame11ha 011 
le11Ç{) <le 1·el111ço - não <leve ser, em bt·eve, 
assim pensci111 alg11tt$, 111ais elo que peça.s de 
t1111seu, se houve.- quem as ap1·ecie em te1·111os 
ele <•S g11a1·da1· e não esquecei·.• 

E, por último, Raúl do Rêgo, numa 
local epigrafada Pelos Trajos Re­
gionais, advoga apaixonadamente a 
tradição do nosso vestuário popu­
lar: 

e. . . a co11servaçlw dos tt-ajos regio11c.is 
em tóàa <• sim p1weza, e111 q11e 11•11ita ge11te 
se empenha, não é wna 11icmia de t'eagit­
co11fra i110 vações. nem tiío-po11co se inspit·a 
t1w11 exclusivismo estreito e míove. .V(•O é a 

P•scadore• da Nozaré 

adot'liçtiu <itJ tnimbolho do possa<lo. t«o que­
r ir/a e c11llimulri {>O>' fl(f11ele.~ que ,çe se11tem 
i11cc1pazel! <leco11strnir 11111 11rese11te. O <lesejo 
ele .-e.~lc.111«0· o lrajfl re(lio,.alist<• é somente 
o c11lto da hflt'11lf111i<i: harmo11irt eufre o 
clima, a poisauem. o carcícte1· dos lw/Jitcin­
tes e a sim 1111111eirn de vestir.• 

E' de !'aüdá,·el e puro 1·errionalis­
mo tentar re1·i\'escer ludo ~ que é 
curioso e típico na indumentária po­
pular, não só como "alor tradicional 
e iconO!{ráfico, como também pela 
fisionomia e carácter que ela imprime 
a uma aldeia, ou, com mais latitude 
corográfica. a uma prodncia. 

Êsse estímulo necessita poróm ser 
persuasiro e audaz. e,·itando-se a 
deletéria invasão do ,.folclore acali­
tado,., traduzido em fcstarolas com 
Clll'ácter regional, oucle por vezes 
se exibem ranchos com trajos. mú­
sicas e b ai lados incaracterísticos, 
que afrontam as tradições populares. 

O Conselho :\acional de Turismo 
e a Junta de Prodncia de Estrema­
dura são os organismos a quem está 
confiada, e muito bem, a ressurrei­
ção do folclore, na sua maior pureza, 
isto é, li berlo de sugestões estranjei­
rai;. l~ncontram-se felizmente vigi­
lantes nessa missão depuradora e 
disciplinadora, ,·elando pelo culto da 
beleza, ou seja procurando evitar 
tôrpes profanações nos nossos hábi­
tos e costumes. 

E' indiscutivelmente a gente sim­
ples, com seus trajos encantadores e 
peculiares, com sua personificação 
rude e com seus hábitos caracterís­
ticos que dá ao nosso País uma ex­
pressiva feição original, fazendo a 
tradição, a pureza clássica e o en­
canto artístico e etnológico dêste rin­
cão de maravilha. 

GUILHERME FELGUEIRAS, 
da Auoda~lo do• Ãr4ueólogo• Porto#\Shet. 
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DEPOIS de nos termos referido, 
no número anterior d~sle 
Boletim, à acção cios cami­

nhos de ferro no nosso Pais, va­
mos agora ocupnr-nos dos servi­
ços automóveis. 

Trataremos do assunto sem que 
nos mova a inlençào de exaltar 
qualquer daqueles sisl('mas ele 
transporte, em detri 111cnto do ou­
tro, pois tanto considera mos a ca­
mionagem imprcscindí1·el ao pro­
gresso da Na~ão como o caminho 
de frrro. Hcsumir~mos, porém, as 
nossas con8iderações, porc1uc a es­
caRsez do espaço de que dispõe 
esta publicaç<io nos força a dar 
lugar a outro~ assuolos também 
de grande interêssc para a Prol'in­
cia da Eslremodura. 

O aparecimento do auto­

móvel 

No propósito de se aperfeiçoar, 
o bornem procura 1iôr a sua inte­
ligência ao serviço dos ioterêsses 
da colectividade, no desejo de 
promov11r novas descobertas no 
campo das rea lizações. E só assim 
se explica que, a par do grande 
desenvolvimento qne se uota em 
todos os ou tros r111nos de aclivi­
dade humana, a indústria dos 
transportes terrestres lenba assu­
mido liio grande incremento. 

Nilo satisfeito com o valioso ele· 
mento de conduçiío que já existia 
- o cornbóio - o homem tratou 
de criar um outro uiío menos 
imporlanle - o automóvel. As 
modificações que lhe foram sn­
cessivamente introduzidas coloca­
ram-no ern condições de prestar 
relevantes serviços na Grande 
Guerra, quer conduzindo tropas e 
mantimentos, quer transportando 
materia l bélico. E foi depois de 
ter terminado essa monstruosa 
lula que ensangücnlou o )lundo 
que o automóvel come~ou a ter 
maior aplicação no transporte de 
passageiros e mercadoriaA. 

Não foi o automóvel construido 
para andar, pràticamente. a lõO 
ou '!00 quilómetros à hora. mas 
essas e outras velocidades supe­
riores têm já sido atingidas em 
provas desportivas. Esse facto 
conslilue, sem dúvida, a mais 
bela dPmonstração de quanto vale 
tão admiJ·á1•el engenho de trans­
porte que o século XIX fêz apare­
cer e o nosso tempo rcsoll'cu con­
sagrar, tornando-o um símbolo 
duma época já distante. 
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A-pesar das grandes transforma­
ções porque tem passado, o auto­
mó\·el pode a inda, pelas suas con­
dições, vir a atingir um grau de 
maior aperfeiçoamento. E são pre­
cisamente essas transforn111çõc~. 
feitas pelas várias casas constru­
toras, aliadas às qualidades de 
um bom condutor, que têm con­
tribuído para o desenvolvimento 
da viação, cujo progreeso tem sido 
e continuará a ser factor prima­
cial na \'ida económica do País. 

Em Portugal, só por volta de 
1930 começou a ter incremento tal 
1neio de condução. Ao principio 
estabeleceram-se <·arreiras de ca­
mionagem, de preferência no trans­
porte de passugciros, mus sem que 
obedecessem a qualquPr plano prc­
\•iamente delineado, e a sua ex­
ploração em feita por forma ttlri­
bilihria. Mais tarde, porem, 
generalizaram-se essas carreiras 
ao tráfego de mercadorias. 

Para se evitar a conti1rnação de 
tão de~ordenados e di6cicnlesser­
\'iços, foi depois regulamen lado o 
transporte em automóveis pesa­
dos. Actualmenle, os transportes 

por via ordinária estão regulados 
pelo Código da Estrada, aprovado 
pelo decreto n.o 18.406, cfe 31 de 
:\!aio de 1930, estando a sua exe­
cução a cargo do Conselho Supe­
rior ele Vinçào, conform<' o cslahe­
lecido no decreto n.o 19.M~>. de 31 
de Março de 1931. Por<:ssc C<idigo 
eslá o pais, incluindo as ilhas 
adjacentes, dividido cm cinco ci1·­
rnnscrições. em cada uma das 
quais funciona um11 Comissão 
'l'écnica de Aulomobilismo, mas 
UOiCalllCOtC para efeitos dP registo 
de inspecção de viaturas aulomó-
1•cis e exame dos respccti\•os con­
dutores. 

A camionagem 

e sua 

classificação 

Os lransporlcs automóveis IJesa­
dos estão classificados em duas 
cateitorias: particulares e públi­
cos. 'J'ransporlcs particulares con-

sideram-se aquêles em que os an­
tornóveis não são utilizados na 
ex ploraçüo comercial e se desti­
nam, simplesmente, à condução 
dos respcclivos proprietários e de 
guas famílias, ou de carga que 
lhPs 11rrle11ça. São transportes 
públicos os que se efcctuam com 
automóveis ulifüaclos por quais­
quer pessoas, ou postos uo seu 
scrl'iço, mediante o pa1wmc11lo de 
remuneração estabeletida em ta· 
rifa ou ajuste particnlar. 

Os transportes podem ser colec­
lil'OS ou de aluguer. 'l'êm a desi­
gna~lio ele roletli\'Os o~ transpor­
tPs em que os vPículos sr.o utili­
zados por lugar da sua lotação ou 
por frac~ílo ela sua carga para con­
dução, segnndo iliner(1rios 11ró­
prios, de passageiros ou de mer­
cadorias. Sáo considerados de nlu­
gner os transporte~ em que os 
\'Ciculos são alugados no <·onjunlo 
da sua lotação ou da sua carga 
para transporte de passageiros, 
bagagem; ou mercudorius. segun­
do itinerários da escôlha das pes­
soas que os alugaram e 1)nica­
meate para seu serl'iço. São clas­
sificados como colecli\'Os, embora 
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explorados em reitime dE' 11luf(uer, 
os lransporlt•s de mercadorias por 
conta de qu11lqu1•r entidade que os 
tenha rcc<'bido dt' lt>rcciros. Con­
siderum·st• de alugut'r, mesmo E'x­
ploradot1 t'lll rt•ttime dt' transporte 
('Olecth·o. º" transportes em auto­
móveis de car(tu. 

T~m u desiguaç1io de carrei­
ru8 as comu ni(·af,'ôcs <>slttbelecidas 
para transportes colcctivos e es· 
tão sujt'itat1, corno º" combóios, a 
borúrios e ln rifas. As carreiras 
súo de duas espécies: regulares e 
e'1eu tuuis. 

Cousiderum-se carreiras regula­
res us qut' 8e ef1>cluam repelida 
e periôdicamcnte no nwsmo per­
curso, por Pfcilo de concessão pE'r­
mane11te. Siio eventuais as car· 
reiras or)Canizudos, como a sua 
desi!(naçiio indi('ª• entre locais 
não senidos por rnrr<'iras regula­
res ou cntn• pontos sen•idos por 
estas r11rreira1< e outros que o não 
S('jam, t' <'Xreprionalmente entre 
locais sen·idos por carreiras regu­
lares. quando estns sejam julga­
das insuflri1·nlt>s para nssl'gurar 
o lráfe110 t> niio Rt>janfectada 11 sua 
ex plornçilo. 

Soh o nspeclo dn sun <'Onjugn­
Ç<io com oi< trnnsporlcs ft>rro,·iá­
rios, na rnrrcirall r<'itnlarl's têm 
dua"' categoria~: indt'pendentes e 
ioterít>rl'nle~. S1io consideradas in· 
<1epcndt>nl~s :is t·nrreiras <rue não 
interÍt'rem (•con1'11nicn111ente com 
o caminho dt> frrM, 1•slabelccendo 
l'Omunicnçtit•s 1•ntrc lo1·alidades 
nl10 scr\'idn~ pt'ln \'ia f~rrea, ou 
por 1•la serdcla, com mniorl's per­
cursos 1•fcctil'OS, quando indirecta· 
111eole, 1• com percursos que exce· 
dam cm muis d1• cem por cento os 
das cn m•iras, 11nnndo direcla­
menlt• tem N•tuções próprins ou a 
distftnciu nno su1><'rior n um c1ui­
lórnctro). Cnrrt>iraA interferentes 
são uqueht!! cuju (•xploraçüo afectn 
económicn f comercialmente oca­
minho de f1'rro. exercendo, tanto 
uma funç1io 1·oncorrt'ntc. como 
adjU\•nnte. Sdo sempre classifi­
cadas como lr1dcpt>ndenles as car­
reiras que sen·ircm po\•oações si· 
tuadas fora de uma zona de \'inte 
quilóm!'tros. ao loniro de qual­
q uer linha férrea, marcada a dez 
quilómetros para um e outro lado 
da viu. 'J'ôdns as carreiras cujo 
percurso 11eja superior u cem 
quilómetros classiftcnm-se Sl.'mpre 
como inlerferenles. 

As carreiras int<>rferenlcs classi­
ficam-se a~sim: afluenlt>s, comple­
rncnlart>8 e t•oncorrcnt!'s. Cha­
mam-se ntluenlcs as t·arreir::is que 
parlem de localidndes 11<io scr,·i­
dns por linha ftlrn•n e afluem ã 
eslnçlto do caminho de ferro mais 
pr1hima. com ~l.'n•iço completo, 
<>xt'rCt>ndo n~sim, pela dr('Dal'(em 
de Pª'"ª1tl'iro8 I' mercadorias atrn· 
\·és da \•i11 fl-rren, uma fu nçào 
adjuvanl<' do ('lltninbo de ferro, 
quer tenbnm ou 111'ío serviço com­
binado com as rcspt>cli"ns emprE'­
sas fcrro\'if1ria8. Poderá, exce­
pcionalml'ntc St>r 11uloriz11do. de­
pois dl' Ott\'ilfns ns em prêsas ferro· 
\'iúrias inlt•r<>ssndns, qul' as car­
reiras afluentes st>jam ligadas a 
outras t>><tnç/l(•s, desdl' 1111c a esta­
çüo t~rminus t>St·olbida st>ja mais 
importante 11ue a mais próxima 
e ruio l'l<lt>ja dislanlt' dn locali­
dadt> 'Cr\'ida mais do dôbro da 
distância dt·stn it estaçiio mais 
pró~imu. contada a linha recla. 

São carreiras complementares 
as t>11tab1'lecidM por inicinli"a de 
uma em prt~SlL fprro,•iitria, direcla· 
mrntc ou por t'ontralt• com em· 
pr~Ms de nutomón•is pesados. 
para assegurar o tráft'go. por es­
trada. d1• pai-salo(ciros ou mercado­
rias de quolqut>r nnlur('za. no per­
cur,;o comprt'cndido entre os l.'X­
lremos de um trôço de ,·ia férrea 
da sun conc1'1<são. onde a emprêsa 
tenha t1uspenclido completamente 
o scr\'iço fcrro\'iítrio ou reduzido, 
pelo menos \'inte por cento, o nú­
mero do comb(lios normalmente 
realizados na mesmu tlpoca do úl· 
timo ano. 

O fttclo de St' dnr uma redu\·iio 
ou suspensão dos sen·ii;os ferro­
''iitrios num trôço dt> linhn onde 
tenha Ilido l.'stnbelccida uma car­
reiru complemt>nlllr não implica a 
caducidade da respecti,·a conces· 
são e~ atributo indtsp!'nt>ã,·el para 
(1uc a 1·arreira mantenha essa 
classiflcn\•1io. Tilm n designação 
de ro111·orrenh•s as carreiras que 
ligam loculidades ser\'idas direc· 
tamentt' por rnminho de ferrlJ, 
quando o perco rso neste não s1•ja 
mais do dôbro do tias carreiras, as 
que, lig1111do t>mboru localidades 
não scrvidus dire<'lnmenlc por 1·ia 
férn•a. estabelecem comunrcaçõcs 
de mais exlt•nso percurso do que o 
caminho dt• f1•rro I', de um modo 
geral, tôda11 11s cnrrl'iras que não 
l'l'jam inrh•p<'ndt'nles, afluentes ou 
complcnwntan•s. 

Só sdo nutorizadns cnrrt'iras rc· 
lo(ularrs dc.-dt- <1uc os cu mionislas 
se obri1ot111·m a caucionar 11 maou­
tE'nf,'iiO d1ts t·nrreirns pelo prazo de 
1·nlidadc d1l rt•specli\'11 concessão, 
qttc st'rÍI sl.'mpr1• d1• cinco anos, re­
no,·ltvt•I por igunl pNiodo. isto 
alC-m do nnnprlmento de outras 
corlCI içõ<'s impostas. 

O iulcrvnlo t•nlre a partida de 
dois Vl'iculos de t>rnprêsus di\'er­
~as ou tia nwsm11 cmpr~sn, em 
iicunl Cl\rrPira não ti inferior a tõ 
minutos para p1•rcursos 11lé ~ qui­
lómetros; 30 para percursos ntil 
:i0; uma hora para percursos até 
tOO; duati horas p11ra percursos 
superiores n 100. 

Em qualquer caso as velocida­
des, instnnli1nea e média, de mnr­
cba dos automóvE'is pesados em­
prl.'gados n11s carrt>iras, não pode­
rão excedtJr, resp!'ctivamcnte, 00 
e 30 qui16mclros por hora. 

Os preços das tarifas mínimas, 
por 11uilómetro-pnssageiro, sito 
iguais nos das tnriías gerais apli· 
càveis por quilómetro, aos passa­
geiros tle 3.• classe, nos caminhos 
de rcrro, p11rn os mesmos percur­
sos, nrrescidos d(• l'iole e cinco 
por cento. ,\s tarifas múximas s.-\o, 
nns mp~nu1!l rondiçõe~. as de 1.• 
classe, nOl'I caminhos de fl'rro. 

O desenvolvimento 

dos transportes 
por via ordinária 

Em nll(unuts nnf,'t~t>s. nomeada­
nwnle nos t:>1l11dos Unidos da 
Améri1•11 do :Sorlt>, de,•ido ao ex­
traordinítrio tlcsl.'n,·oh'imeolo dos 
lransporl!'~ 11or ' ' in ordinária, che­
gou a dar·st' o facto dos capitais 
empreg11dos no aulomó,·el se lor-

nart>m t>qui,·alenlE's nos utilizados 
nns linha11 ltlrreas. Tambt!m as 
im portânri11s diNpendidas anual­
mente para 11 utilizat;Ao do ~en·iço 
automb,·el alingirnm quãsi o dô· 
bro das receitas dos caminhos de 
forro e o pe,s<><1l empregado na­
qu1•lc ser\'i(.'o em cm número su­
perior.ª'? de lodos os cm pregados 
ferrO\'tartotl. 

Em rac(• dit'sO, (> para prote(ter 
os c1111itals empregados no cami­
nho de ft>rro, criou-se na<1uele 
pnis 11111 org11nis1110 denominado 
Conselho Coordenador, do c1uul 
6c11rnm dependendo todos os ser­
viços de lrunsportes, não podendo 
actual mente nenhu11111 cmprt•sa ex­
plorar <1uals11uer carreiras sem au· 
torizaçiio duquelt' organismo que 
só faz tOllCPssile11 em número re­
duzido. 

tJmn dn~ empr~sas ferro,·iárias 
amcrirnna~ mais duramente casti­
gada peln roncorrllncin dn camio­
nagem foi a cCbicago :\ortb Sbore 
~lilwaukee•. 

Em Frunçu, num ano, o automó· 
vel trnnsporta % biliões de passa­
geiros-quilómetros tunlo como 
o caminho de f<'rro ! 

Pelo qut> llca exposto, ,·erifica-sc 
11uc a org11niwçtio dos transportes 
automth•eis repre~enla uma das 
m11i~ im porlantt·~ modific;u;õe~ in­
troduzidos na t'~lrutura da l'ida 
econi'>micn dns \'Ítrias nações e 
quP l\11'>< ~ão, H' m dúvida, um ele­
mt>nlo fundanwntal na adminis­
tração dt• qunlqut-r pais. 

Sob o ponto de l'h1ln de desen,·ol­
vimcnlo d1• nulomobilismo. Por­
tugal t>slit, ainda, numa situação 
dt> iuferioridndp 1•m relação a ou­
tros puls1•11 que SI' encontram, mnis 
ou m1•no11, em paridade com o 
nosso. pois '/uc, <'nquanto pos­
sulamoi< nini n hít bem pouco 
tempo, no conlirll.'nte, 47.474 ,·ialu­
r11s nulomól'eis (ligeiros, pesados 
de cargo !' de passageiros e moto­
ciclos> a Bélgica, a Suécia. a Suíça, 
a lrlandn-~orte e a Finlündia, ti­
nham. •epl'Cli\'amenle, ~~.907, 
:!ló.000. lli.800, 48.13i e 47.737 ,·ei­
culos da mesma esp~cie. Contudo, 
de um ano para o outro, tem-se 
notado grande desenvol•imento 
nos lransporl!'s colectil'OS em au­
tomóveis pesados. sendo também, 
constnnt<'s os mt'lhoramcnlos in­
troduzidos nos \'l.'fculos utilizados 
nesses transportes. 

As estradas e o movimento 

de carreiras 

de passageiros e mercadorias 

l'ltimanwnk h·m sido extraor· 
d initrios 011 trubalbos de constru· 
çào e repnraç1ío de estradai;, com 
os qu11i11 se lrm dispendiclo, anual­
mcnlt'. so11111s avult11dns. Ligadas 
por u 11111 já 11111gnific11 rêde dl' 
eslmdns, as \'f1ri11s regiões do !'ais, 
lornnr ~c··ilo uinda mai:; riras lotto 
que a \'iaç1io atinja maior dcsen­
vol\'iml.'nlo. 

O nítnwro de carreira:; cícctua­
dns no Continente, no ano de til&'>. 
foi de í70. t•omo a seguir se dis· 
criminu: d<> pasMgeiros, 663; de 
men·Mlorias, H; e mistas, 63. Es· 

tas carreiras foram exploradas por 
3:!4 concl.'.-9iOnitrios. 

Comparemos, agora, a diferença 
exisll.'nte t•ntrt> o número de pns­
~ageiros lrunsportados em cami­
nho d1· f1•rro c o das camionetas. 
.\ totalidade tlc> passageiros em 
lôdo 11 rt\dt> forro,•iãria do País foi 
dt• 25.fi~>.161; em l'orreiras nulo· 
mól'ci>< regulares de serviço públi­
co. foram trnnsportados 19.877.7~,1 
sendo4.6.')t'i'6! no!'> orle; 10.030.Sto 
un rt•gilio do Centro; e 5.193. t44-
no Sul. 

!'/otn·Rt'. portanto. que bou\'e 
1111111 diterc•nça de ó.747.439 a fa\•or 
do caminho de ft>rro, tendo, no 
entanto, sido considerilVel o au­
ml'nto no número de passnj(ciros 
lrunsportadoi:> em carreiras, pois a 
percentalo(cm foi muito superior 
l.'m rt>laçAo a t937. 

As rl'Ceitns arrecadadas pelo 
Estado, 11or moti''º da circulaçiio 
nos \'ias de comunicação foi de 
1 lí.':?lll.000$:H. 

!'lo principio do ano de 1939, as 
cnrr<•irnR r<>gulnrl'!I percorreram 
13.882 quilómetros. fOmo a seguir 
8C indica: carreiros de pnssageiros 
(11.0H.tlOO quilómetros); em estra­
dos nocionnis de 1 • cla~st', 4.026,9 
quil<imctro><; E'lll estradas nacio­
nai8 d1· ~.· cios~!'. 5.8~.~; em 
cstrada1- municipais 1.197.700. Car­
reira~ dt> memulorias (i!S:li::!OO 
flt1ilómt•tros1: em 1.'stratl11s nncio­
nai>< de I.ª rla~s<'. 1.113,500; cm 
(•slrados uncionois de ~.• classe, 
l .f\31.li«J; 1'111 estradas municipais. 
9:!.tOO. 

E' ao distrito dt> Li~boa que 11er­
lt>nce a maior t>xtensüo de estra­
das cm r1uc M' efectua o lrnns­
porlt• ('Olt·1·li1•0 d<' passageiros e é 
o distrito da Guarda que tem 
maior r\lde de cstr11d11s cm que se 
realiza o lrnnsporle colcclirn ele 
mercadorias. 

\"1•ri0t·11-se um maior dcsen,•ol­
vinwnto dns carreiras de passa­
izeiro>< cm 1•strndas nacionais de 
1.• clos~c <' 1'111 estradas camarú­
riai<, ao pa8>-0 que o tráfego de 
mercadorias se dt>~eo~ol\'e nas es­
tradas narionuis de t .• e~.· classe. 

Tem sido diminuiu a utilização 
das e~trndas municipais pnr \•árias 
carreiros e reduzido o tráfego na 
maioria dos percursos cm que süo 
estabelecidos os transportes de 
mercadorins, o 11ue niao permite 
qul.' Nt•jam organizadas carreiros 
com 8R quais possam concorrt"r 
com n111t11gem 08 veículos de alu­
irun. T11111bt:m lt'm diminuído, 
!'mbo'r11 ligc>irnmente, n tonelajtt>m 
tol<1l dos ,·cfculos autorizados a 
eíl'rtuar lrnnsporll's de mercndo­
rio'< em per<'u..,.os superiore» a 100 
quilómetro!', n,.sim como o nú­
mno d~ licenças concedida8 para 
os trans1>orlcs dl' aluguer. Porém, 
o n(1111(•ro dt• licenças para excur­
,ionistus aumentou, o que denota 
um manif~slo debt>jo de conhecer­
-~c o Puis. 

A cooperação do automóvel 

e do caminho de ferro 

011 transportes aulomóvebi em 
comum t"Onstiluem o prolonga­
mento dos caminhos de ferro, 
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pois que animam por tôda a parte 
a vida Pconómica e trazem aos 
centros ferroviários os passageiros 
e as mercadorias de localidades 
ou de regiões que, pela sua insi­
gnificante importiincia, não justi­
ficam o estabelecimento de uma 
linha ftlrrea. A-propósito, vale a 
pena citar que nos tempos calami­
tosos que vão correndo. a cons­
trução de um quilómetro de via 
larga deve importar, em média, na 
quantia de 800 contos. 

As várias modalidades dêsses 
transportes, a que correspondem 
outras tant11s situações diferentes. 
entre o caminho de ferro e o au­
tomóvel deram, no principio, mo­
tivo a que se criasse um um bicn te 
de luta enlre êsses dois valio­
sos iu11trumentos do progreHso. 
Actualmente, a situação é diversa, 
pois o problema está sendo enca­
rado por outro modo, isto é, o da. 
cooperaçilo reciproca, sempre que 
isso é possível, eontinuando, po­
rém, o estudo sôbre a concorren­
cia entre o caminho de ferro e o 
automóvel a ser motivo de con­
ferên~ias, congressos, artigos de 
JOroa1s, etc. 

Como os caminhos de ferro e a. 
camionagem são elementos de en­
grandecimento da Nação e ser­
vem-na sob o ponto de vista eco­
nómico, é natural que se comple­
tem e mutuamente se auxiliem, 
pois que êsse facto só daria como 
resultado uma completa harmonia 
entre os dois meios de transpor­
tes. E tanto mais razoá,·el é êste 
modo de encarar a questão, quanto 
é certo qne já num Congres~o In­
ternacional de Automóvel, reali­
zado em Itália, como em outros 
mais, se preconizou a con\'eniên­
cia de em todos os países se con· 
gregarem esforços no sentido de 
ser assegurada a colaboração do 
automóvel com o carril e por 
forma mais consentânea com os 
in terêsses gerais. r-.- este sentido, e 
com o fim de prestar a sua cola­
boração aos serviços de transpor­
tes por via ordinária, a Compa­
nhia dos Caminhos de Ferro Por­
tu~uêses, assim como outras em· 
p resas congéneres, estabeleceu, 
desde há anos, vários contratos de 
serviço combinado com diversas 
carreiras de camionagem. Em 
conseqüência de tais coo tratos, 
realizaram-~e, no ano de 1938, 80 
carreiras em vários percursos, no 
total de 1.6i3 quilómetros. Tam­
bém existiam, no mesmo ano, 26 
contrulos d1· ser\'iço combinado 
com o~ «aminbos de ferro para 
transporte de mercadorias, nos 
termos do Regulamento aprovado 
pelo decreto- lei n.o 't3.49'J, tendo 
os veículos utilizados nesse ser­
viço percorrido 4õ9 qu ilómelros. 

Pela sua erópria natureza, as 
viaturas part1c11lares destinadas a 
transportes fogem de cooperar 
com o caminho de ferro. a oào ser 
em casos especiais e. por isso, as 
companhias de transportes inglê­
sas, francesas t! alemãs adoptaram 
várias e interessantes medidas 
para recuperarem parte do triífego 
ae veículos particulares. Contudo 
há casos em que o aumento de 
meios ele ligação entre determina­
dos pontos pelo estabelecimento 
de carreiras particulores dá lugar 
a uma intensificação de relações 
comerciais de que beneficiam os 
próprios caminhos de ferro. 
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As vantagens dos dois meios 
de condução 

As principais vantagens ofereci­
das 11elas camionetas consistem, 
precisament<>, no fllcto de atraves­
sarem, geralmente, us povoações 
e cond uzircm os passageiros ao 
centro das mesmas e de transpor­
tarem as mercadorias da casa do 
expedidor à do coosignatário, ao 
contrário do que quitai sempre su­
cede com os caminhos de ferro, 
por algumas das suas estações não 
se encontrarem dentro das locali­
dades que servem . Má, também, 
a ponderar a economia que rP.sulta 
para as mercadorias, da supressão, 
pelo menos, de duas operações de 
carga e descarga, pelos menores 
cuidados que é necessário ter com 
as embalagens e pelo mínimo risco 
de avarias qur as remessas cor­
rem e, ainda, as razões de ordem 
subjectiva que levam o passageiro 
a gozar da liberdade de partir do 
ponto qu<i mais lhe convenha e 
quando quiser, visto que em quási 
tõdas as regiões as carr.iiras são 
coustan tes e ae suas paragens fre­
quentes. Outros mais são os mo­
tivos que dão lugar à preferên­
cia do público pelos transportes 
automóveis para distiiucias não 
excessivamente grandes e para 
percursos muito maiores, quando 
se trate de mercadorias. Para dis­
tãr1cias relativamente curtas, o ca­
minh.o de ferro está cm r.iorcs 
condições do que o automóve , para 
efectuar transportes ecooón11cos, 
por a rcspccliva exploração ser 
mais onerosa, sah•o o devido res­
peito pelas opiniões contrúrias, 
pois ba quem mantenha o ponto 
de vista de ser a exploração auto­
móvel mais dispendiosa. Também 
as insuperáveis dillculdades do 
terreno colocam, muitas vezes, o 
caminho de ferro em condições 
desfavoráveis para lutar com o au­
tomóvel, pois êste desloca-se para 
tôda a parte com maior facilidade 
e, como já dissemos, as despesas 
de exploração de uma linha serem 
muito mais elevadas e os passa­
geiros fugirem, em regra, i\quele 
meio ele condução, nào só por as 
estações se encontrarem muitas 
vezes distantes das povoações 
como, também, por não quererem 
sujeitar-se a outros incómodos e 
considerarem a viagem pela es­
trada mais alegre e poderem apre­
ciar as localidades que atravessam, 
assim como as incomparáveis be­
lezas e palsagens encantadoras da 
nossa terra. 

O automóvel, que tem a vanta­
gem de circular por qualquer es­
trada, sem estar adstrito a oe­
ohuma, e de parar onde quiser, 
oferece, efectivameole, condições 
de economia de tempo, de como­
didade e até de dinheiro, muito 
superiores, por vezes, aos cami­
nhos de ferro. Estes não têm pos­
sibilidade de adaptar-se ás condi­
ções cio transporte automóvel, 
sendo estas que se têm de acomo­
dar us que silo próprias do cami­
nho de ferro. Em contra-partida, 
as comodidades oferecidas pelo 
combóio, principalmente nos gran­
des percursos, são indiscutivel­
mente ~uperiores its do automóvel. 
Enquanto no automó\•el o passa­
geiro vai, durante a \'iagem, mal 
sentado, apertado e até impossibi­
litado de se levantar, no combóio 
sucede o contrário, pois o desa-

íõgo é outro e :i liberdade de mo­
vimentos não é tão fàcilmente to­
lhida. Enfim, a comodidade é di­
ferente e há ainda a atender que a 
relação de capacidade co lre um 
automóvel e um combóio é de, 
aproximadamente, 1/00 no que diz 
respeito a passageiros, e de 1/75 
no que se refere a mercadorias. 

A-propósito da importante re· 
dução de receitas que se vem no­
tando oas linhas férreas, oão deixa 
de ser curioso frisar uma situação 
idêntica, embora motivada por ou­
tras razões, que se fêz sentir no 
ano de 1893. J:\os 2.331- quilóme­
tros de linha então em explora­
ção, foram transportados apenas 
6.Ml.ó!JI passageiros e t.48:!.391 
toneladas de mercadorias. 

O reodimen lo do trãfcgo foi de 
õ.aii.300$817 réis, correspondendo 
!U76)()õ(l réis por <1uilómetro. E só 
dois anos depois, isto é, em 1895, 
começou a acentuar-se o cresci­
mento dus receitas, o que se veri­
ficou durante 1f> anos seguidos. 

Os transportes 
e suas receitas 

O caminho de ferro é forçado a 
transportar tôdas as remessas que 
sito submetidas a despacho t111s 
estações e o maior número de 
mercadorins apresentadas são de 
l(tlnero pobre e que não podem sa­
tisfazer tu rifas vantajosas. Muitas 
vezes essas mercadorias são trans­
portadas com prejuizo que é, cm 
parte, coberto com o n~ravamento 
das tarifas aplicadas as mercado­
rias ricas. Por outro lado, a ca­
mioneta, que não é obrigada a 
transportar o que se lhe apresenta, 
prefere, como é oatural, a merca­
doria coosiderada rica. A-pesar 
disso, é de presumir que, em mui­
tos casos, tenha prejuizo. 

As repercussões da crise econó­
mica geral que aflige, mais ou me­
nos, todos os países e os efeitos 
da concorrência de outros meios 
de transporte têm afectado, em 
muitos casos, a situação financeira 
das caminhos de ferro, não só em 
Portugal, como nas outras nações. 
Ainda oilo há quatro anos a re­
ceita por passageiro variava de 
1,51 na Cbeco-Eslováquia a 4,71 
na Suiça e a de mercadorias de 
1,111 na Filiiodia a 10,71 na Suíça. 
Em Portugal era de 1,91 e '!,4, res­
pectivnrnente. E 1\ coolirmar êstes 
factos está ainda a circunstância 
das receitas do tráfego da C. P., 
que foram de '!81.631 contos em 
t 11':!9, terem baixado para 274.376, 
em 1930; 249.983 coo tos, em 1931; 
e 'M8.'l98, em t93'll. Em 1937, atin­
giram o máximo de decrescimento, 
com ':M0.719 contos, isto é uma 
baixa de 41.COO contos em relação 
às receitas de 19'29. Desde 111'!9 
que o número de passaiteiros que 
se utilizavam das carruagens de 
1. • e 2." classes, diminuiu sensi­
velmente, tendo·se elevado a per­
centagem das pessoas que prefe­
rem viajar em 3.• classe. 

A concorrência automóvel 

Em face da concorrência auto­
móvel, o caminho de ferro tem 
vantagem em trabalhar em condi-

ções que ~e assemelhem às do seu 
competidor, sempre que isso s~ja. 
possivel, e conseguir que o auto­
móvel se transforme em seu auxi­
liar, porque lemos de admitir que 
os transportes por camionagem 
devem ainda assumir mais largo 
deseovolvirneoto, se atendermos a 
que. com o fim de serem reduzi­
dos os encargos de exploração dos 
transportes por estrada, continua 
a ser utilizado um combuslivel 
mais barato que a. gasolioa e, para 
isso, procede-se coostantemente à 
subst1tulçào dos motores a. gaso­
lina por motores a gasogéneo ou 
a óleos pesados, por serem de mais 
ecooómico fuocionamcoto. 

Não obstante a concorrência ao 
carril, a verdade é que o caminho 
de ferro, bem como a camionagem, 
con tinu11rão, como até 11gora, a ser 
um elemento indispensável à eco­
nomia e à defesa da Nação. 

O estabelecimento da camiona· 
gem pelas em prêsas ferroviúrias, 
como instrumento de defesa eco­
nómica, é absolutamente legítimo, 
mas só st> nos afigura conveniente 
com carreiras de longo curso, como 
aquelas que a Companhia dos Ca­
mmhos de Ferro l'ortu1?uêses or­
ganizou entre Barreiro e Porti­
mão, ou em concorrência com cor­
reiras em condições deficientes. 

:\ào foi sem o mnis escrupuloso 
cuidado que l'm al1?11ns pa1ses os 
rcspcctiv<>s Governos in lervieram 
no ~en tido de q tu: ~e nào desor­
ganizasse a economia da nação, 
em virtude da concorrênda que 
estava 11 ser estabelecida entre a 
estrada e carril , t~ndo essa inter­
venção sido sempre orientada com 
o fim de conciliar os intcrêsses 
dos dois sistemas de transportes, 
visto os caminhos de ferro sedes­
tinarem a contribuir para o de­
senvolvimento do comércio e da. 
indústria naciona is e a promover 
o transporte de passageiros e a 
camionagem, além de ter idêntica 
missão, servir, ainda, para ir nos 
pontos mais recônditos e onde o 
car ril n110 pode chegar. 

Damos, assim, por concluido o 
simples estudo a que nos propu­
semos sõbre a organização dos 
meios de transpor tes e cuja acção 
tem conlribuldo, em parte, para 
que se justifique a esperança de 
um futuro melhor e se mantenha 
a fé inabalável nos destinos da 
nacional idade portuguêsa, que 
tem, ainda, uma longa misi<ão a 
cumprir em prol da civilização, 
acrescen taodo páginas honrosas 
aos seus gloriosos feitos. 

No próximo número, começare­
mos a análise das condições de 
transporte em cada um dos con­
celhos da Província da Estrema­
dura. 

PITEIRA DE ALMEIDA. 



Novas instalações da Junta de Província da Estremadura 
Numa das suas primeiras reüniões extraordi­

nárias de 1940, o Conselho Provincial da Junta de 
Província da Estremadura resolveu, por proposta 
do seu Presidente, sr. eng.º Santos Pedroso, instalar 
a sede dêste Corpo Administrativo num edifício 

A mudança da séde da J. P. E. fez-se no 
fim do mês de Julho, seguindo-se-lhe, algum 
tempo depois, a solene inauguração oficial, acon­
tecimento a que nos referiremos mais de espaço 
no próximo número. 

condigno e, para tal, adquirir edi­
fício conveniente. À Junta, sa­
bendo que se encontrava à venda o 
palacete n.º 25 da rua Pascoal de 
Melo, tornejando para o Jardim 
Constantino, apressou-se a encetar 
as negociações necessárias para que 
a magnífica propriedade fôsse en­
corporada nos bens do Estado. 

De situação excelente e boa dis­
posição interior, a nova sede da J. 
P. E. presta-se admiràvelmente ao 
fim em vista, dispondo de salas 
apropriadas a tôdas as secções dêste 
organismo provincial. E como o 
.seu preço, em relação ao valor de 
<:onstrução, se oferecia bastante 
baixo, foi a proposta de compra, 
depois de aprovada, submetida às 
instâncias superiores que deram, 
imediatamente, as autorizações de­
vidas. Para essa operação, bem 
como para as despesas de instala­
ção, o Conselho Provincial e o Go­
vêmo autorizaram um empréstimo 
na Caixa Geral dos Depósitos e 
Previdência. 

O presente número de da Estre­
madura tem a honra de incluir mais 

Coron•I Henrique FerNlra 
Je LI••· Jl•tlnto .,.uMlolO 
a in"-•rl,.Jor alllt•r. •utot' 
J• mono1ra6a .. u,.. CU<•.i• 
qu. H publlcoa no Bol•tim 
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alguns nomes 
de distintos co-
1 a b ora dores, 
além dos C{ue 
ilustraram as 
páginas do nú­
mero anterior 
e C{ uiseram con­
tinuar a dis­
pensar o favor 
da sua valiosa 
colaboração. 

A parte de­
dicada ao Sr. 
Dr. Oliveira 
Salazar, ilustre 
Presidente do 
Conselho, é da 
autoria do bri­
lhante jorna­
lista e biógrafo 

do Chefe, sr. Luiz Teixeira. Prosa­
dor elegante e delicado, e profissio­
nal escrupuloso e completo, Luiz 
T eixeira serve na I mprensa um dos 

~ 
1 
1 

o ~ilício •dttuirido pela ]unt• de Pro•inci• a. E..tHmadara, P••• ...... ~e 

primeiros jornais do País-o Diário 
de Notícias. Guilherme Felgueiras, 
arqueólogo esmerado, prossegue a 
obra que iniciou 
no primeiro nú­
mero, sô bre o 
folclore estreme­
nho, de C{ue te­
mos um terceiro 
trabalho de 
grande valor. 

O sr. dr. Luiz 
Chaves Lopes, 
que com tanta 
distinção iniciou 
uma nova série 
de monografias 
s ô b r e Castelos, 
fala-nos, agora, 
do Castelo de 
Lisboa, têma 
inesgotável de 
tantas e tão be­
las páginas da 
nossa História. 

ÓK•r Panco, ullnilt• Je 
da E..trem.•dv.:ra • 616,ralo 
Jo Sr. p,...1J~nt• Ja R.epU• 

h/lu 

Seguindo os seus apontamentos 
sõbre a Restauração de Portugal e 

a Província da Estremadura, o jor­
nalista Óscar Paxeco, em segundo 
artigo, trata, com certa largueza, 
do movimento lisboeta pars o res­
gate da Nação, 
e dá-nos uma 
admirável pági­
na s ô b r e Frei 
Agostinho da 
Cruz, o místico 
da Arrábida. 

Costa Júnior 
começa a nossa 
nova sec_ç_ão sõ­
bre «A Pesca e 
os Pescadores• 
e Jorge Simões 
foca o Movi­
mento Corpora­
tivo de 1939. Pi-
t e i r a d e A 1- Pitelr• tle Almdda, autor 

meida dá-nos, J! p~c:/J:~e. 4";:"C0~6!~' 
n u m s e g u n d o 111urf<• 
artigo de prepa-
ra_ção para a enunciação do têma 
«Comunicações>, uma resenha sô­
bre os transportes automóveis. 
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Tôda a Imprensa diárin se 
referiu elogiosa e amàvelmente 
ao aparecimento do Boletim da 
Estremadura. O Diário da 
Manhã, órgão da. União Na­
cional, a ssinala. o aparecimento 
da nova. publicação, dizendo: 

«Com magníficas ilustrações 
e com verdadeiro interêsse a. to­
dos os respeitos, lê-se com o 
maior agrado e arquiva-se como 
excelente elemento de consulta 
a respeito de muitos assuntos 
que são versa.dos nas suas pági­
nas». 

O Diário de Notícias, de­
pois de encarecer o valor do 
trabalho reda.ctorial e gráfico, 
tem palavras amáveis para o 
nosso director, sr. dr. Botelho 
Moniz; destaca. a excelente te­
tra.cromia. do retrato do sr. Pre­
sidente da República e trans­
creve, pormenorizadamente, o 
sumário, citando os nomes dos 
colaboradores. 

Todos os jornais diários, em­
fim, se referiram em termos lison­
geiros ao aparecimento do nosso 
Boletim, e o excelente semanário 
1.0 de Maio, órgão dos traba­
lhadores, observa que da E s­
tremadura « procura uma. fina­
lidade cultural, social e econó­
mica, dando-nos a conhecer pro­
blemas interessantíssimos» . E 
dá do sumário o que julgou 
de maior interêsse. 

Além de outras publicações 
registaram também o apareci­
mento do nosso Boletim a ma­
gnífica revista. Ocidente e a Re­
vista de Marinha , que se nos 
referem com palavras de muito 
carinho. 

Também alguns dos Corpos 
Administrativos, aos quais en­
viámos o nosso Boletim, tiveram 
a amabilidade de nos dirigir 
palavras lisonjeiras que muito 
agradecemos. E ' cedo, ainda, 
para tirar da publicação de da 
Estremadura, o proveito que vi­
sionámos ao resolver a sua saída. 
Em boa verdade, o nosso Bole­
tim pode vir a ter grande projec­
ção na solução dos problemas 
que interessam os concelhos da 
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e a Revolu~io 
<Con tinu•rlo rlo p4,in• 34) 

e os infonlos D. Joan o e D. Coto ri no, qu• fombém foi rectb1do no meio do• moiores oclomoçõts e festi­
'º' demunstroçÕ<• de fideliciode e vossologem. 

L .. boo ne..., dio ocobo>·o de c•cre>tr um do• moi• belos copilulos do 1morredoiro e 11lorioso Histório 
de Portugol. Com Pinh<oro Chogos, tombém nós podemos d11er 1 

•E foi o in1cioti,·o de Lisboo que proclomou, no primeiro ímpdo, o indepcndêncio do Pátrio, que o 
po>o opontou o seu chefe legihmo, que tornou po.si•el, poro o.sim diiermo•, o oulonomio de Portugol, sen­
sh el e polpó'el no pessoa do Duque de Brogon~o, monorco português; fo1 ., .. 1nicioll\o de.temido que 
entu>iosmou elcctricomenle o Pois duronte >es>ento ono• pro•trodo e oprimido. 

•:-lo oclomoçõo unisono com que eoso ideo foi ocolhido, troduziu-se claromente o pcnsomcnto patriótico 
odormecido, mos \·ivo ~mp~ no coroçbo do po\'O ! 

•PóJe entõo o Europa reconhecer que o e•podo do Duque de Albo riscoro do mopo geogró6co um 
território independente, mas nõo pudcre, iguolmcnlc, Íozcr dt!Oporccer umo noção; põdc ,·tr nislt movj... 
mento espontoso e sublime que não Íóro só o ocoso do polílrco, o lortuno dos compos de botolho que erguera 
no edrêmo ocidental do Esponho, uma outonomío d1ve.-o; que Al1uborroto dera o °"'° outonomío o sonçõo 
glo:ioso do vífório, mos que os próprios derrotos ni>o loroom senõo robu•lecê-lo ; que no colivciro os loços­
nocionois, ofrouxodos, tolvei, pelo obuso do fortuna , se opertoriom como º' loços do lomílio se robustecem 
no inforlúnio . Havia. de .. ctrlo uma união intima entre lodos O!ll porlustuêse,, pois que todos S.t levenlorem 
o um tempo quondo o bondeiro dos quinos se dcsfroldovo à bri•o de Dezembro. sí mbolo glorioso do Restou­
roçlio do P61rio.• 

OSCAR. PAXECO. 

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 

Durante o ano de 1939 rece­
bemos, dirigidas a da Estre­
madura e à Junta de Província 
da Estremadura, numerosas pu­
blicações que estão a ser devida­
mente arquivadas, segundo as 
novas disposições do respectivo 
serviço na nova sede. Podemos 

nossa linda Província. É essen­
cial, porém, que as Câmaras nos 
acompanhem nas nossas inten­
ções e objectivos. 

Um dos papéis do Boletim da 
Junta de Província da Estrema­
dura, é agitar êsses problemas e 
registar, cuidadosamente, as le­
gítimas aspirações dos povos da 
Província. Por êste motivo acei­
tamos como boas as palavras de 
regozijo que nos foram dirigidas. 
Às felicitações, porém, devolve­
mo-las, porque essas cabem às 
Câmaras estremenhas que con­
tam já com um Boletim onde os 
seus interêsses podem ser conve­
nientemente debatidos. 

Além das Câmaras Munici­
pais que nos cumprimentaram, 
também recebemos felicitações 
das Juntas de Província do 
Baixo Alentejo e da Beira Baixa. 

À todos, muito obrigado. 

1 
tomar a devida nota das se­
guintes publicações : 

Diário Municipal, Presse 
Medicale, Ribatejo Histórico e 
Monumental (Junta de Pro­
víncia do Alentejo), Revista dos 
Centenários, Boletim do Insti­
tuto Português de Oncologia, 
Boletim da Assistência Nacio­
nal aos Tuberculosos, Defesa 
Nacional, Boletim da Junta de 
Província do Douro Litoral, 
Boletim Oficial das Juntas de 
Freguesia de Lisboa, Boletim 
do Instituto Nacional do Tra­
balho e Previdência, Boletim da 
Associação Comercial dos Lo­
gistas de Lisboa, Relatório da 
Caixa de Previdência, Boletim 
Pecuário, Relatório da Câmara 
Municipal de Lisboa, Relatório 
da Junta de Província da Beira 
Alta, Boletim Geral de Legis­
lação. 

Qualquer lapso na enumera­
ção das publicações recebidas, é 
devida apenas à reorganização 
dos serviços porque passou a 
Junta de Província da Estrema­
dura durante a segunda metade 
do ano de 1939, e à nova arru­
mação dos serviços na nova sede. 

da E stremadura tem, contudo, 
o seu arquivo especial, e nêle se 
guardam tôdas as publicações que 
nos forem enviadas directamente. 
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última metade do Século XIX põe, 
perante a espectativa da Huma-
nidade e ao sabor das interroga­

ções do Futuro, o Socialismo revolucionário como 
uma f ôrça dominante para a resolução do pro­
blema social. Mas não só o Socialismo. Às vio­
lentas explosões da doutrina que pretende desgas­
tar os alicerces da Sociedade, à excitação ilusória 
e destru'idora que Marx e os seus companheiros 
agitam sôbre a alarmada consciência do proleta­
riado mundial, opõe-se, nitidamente, não só a filo­
sofia da Igreja, mas todo o notável conjunto de 
princípios morais que fundamentam, esclarecem 
e consagram, como um sistema vivo e apto ao 
vigor de tôdas as campanhas, a doutrina social 
católica. 

Ela cresce, engrandece-se e conquista hori­
zontes, sempre num sentido de reacção tenaz ao 
espírito ameaçador do Socialismo militante, ins­
pirado por uma utopia, animado por novos e estra­
nhos dogmas, aspirando ao extremismo catastró­
fico e total. Alarga-se no combate das ideas 
especulativas, contraria a tendência materialista 
da época, favorecida pela propaganda atraente que s ALA z AR 

:floresce nos Estados que se entregam ao critério <E•cultur• d e Franci,co franco) 

duma tolerância de condescendência e de cumpli-
cidade su'icidas. E define-se e impõe-se como um programa de acção, «acção directa de 
Deus», como lhe chamou um doutrinador do tempo. 

Léon Harmel publica o seu Manual da corporação cristã; funda-se a Obra dos 
círculos católicos de operários, com o fim de restabelecer a harmonia entre as classes 
produtoras, pela associação dos patrões com os operários; dignifica-se o conceito da 
família, o sentimento cristão da vida, a legítima aspiração e a justa defesa e limite 
da propriedade. Já anteriormente Pio IX se entregára às primeiras tentativas de res­
tituição dos benefícios corporativistas, mas, antes do desmembramento e da transformação 
histórica do Socialismo, um grande Papa - Leão XIII - surge a robustecer a doutrina 
social da Igreja com a palavra de orientação precisa. À êle se deve o sensacional depoi­
mento duma definição concreta, a clareza de pensamento indispensável, o rigor objectivo de 
crítica e a realidade de profunda convicção que dá ao esfôrço combativo e oposicionista dos 
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Certilic•ào ào àoutoramento àe Si/azar 

católicos a lei dum corpo de doutrina 
destinado a fornecer as possibilidades 
duma intervenção fecunda dentro do 
quadro da vida política das naciona­
lidades - quási uma teoria do Estado 
-para resolver a questão social já em 
pleno primado nas preocupações an­
gustiosas dos povos. A evolução polí­
tica e social da Igreja romana deve ser 
considerada- acentuou Eugéne Spuller, 
em 1893 - como o acontecimento capi­
tal do fim do Século XIX . 

PRIMEIROS TEMPOS 

É precisamente no primeiro ano do 
nosso Século, quando as notáveis encí-
clicas interessam vivamente o Mundo, 

que entra no Seminário de Viseu o aluno António de O liveira Salazar, rapaz de dez anos, 
fil ho dum modesto agricultor do Vimieiro, concelho de Santa Comba Dão. O curso teológico, 
de que começa em 1900 os preparatórios, desenvolve os seus trabalhos sob a natural influência 
das ideas do grande humanista Leão XIII. Salazar deixa o Seminário em 1908. Domina-o 
a ambição de mais amplos estudos, a ânsia de mais completos conhecimentos. Coimbra e a 
sua velha Universidade fixam-se no seu espírito em pretensão definida. Ainda em Viseu, 
conclue, em dois anos, o curso dos liceus, ao mesmo tempo que exerce as funções de prefeito 
no Colégio da Via Sacra. Lê La Science Sociale, interessa-se pelas fórmulas de Le Play 
e E. Demolins e pelos processos pedagógicos das escolas britânicas, introduzidos em França 
na École des Roches. A sua mocidade apaixona-se pela idea duma obra de educação no 
sentido do desenvolvimento integral e harmónico de tôdas as faculdades individuais. São 
dêsse tempo - ainda não tem vinte anos - as suas primeiras conferências públicas. Duas 
frases extraídas dessas palestras que definem os seus objectivos e as preocupações do seu 
espírito e parece envolverem já um sabor profético: «Ü problema nacional é um problema de 
educação e, portanto, de pouco valerá mudar regimes ou govêrnos se não se tratar, primeira­
mente, de mudar os homens». «Nós, o País de amanhã, nós os deputados, nós os ministros, 
nós os funcionários públicos, os advogados, os médicos, os professores, nós que freqüentamos 
escolas e que havemos de constituir a parte dirigente, a parte mental dêste País, nós que tal­
vez já tenhamos escrito o nosso artigo contra o mal estar das finanças e a desvergonha 
da política, que fazemos para fazer a prosperidade desta pátria portuguêsa? » Portugal 
atravessava então - 1909 - um desvairado período de verbalismo e de arrebatamentos 
declamatórios. Mas Salazar dá amostra solene duma consciência forte e iluminada pelo 
sentido exacto de realidades indiscutíveis, justo no juízo de comentário, elevado no exame 
das causas, perfeito na expressão, rigoroso e calmo no discernimento e na indicação das 
soluções. Acentua a missão da mocidade: «construir o glorioso Portugal de amanhã, um 
Portugal forte, um Portugal instruído, um Portugal moralizado, um Portugal trabalhador 
e progressivo». 

ESTUDANTE 

A Monarquia acaba em 1910, no mês em que Salazar se matricula na Universi­
dade de Coimbra. Êle permanece indiferente ao estrondo das convulsões políticas. Estuda. 
Consegue as mais altas classificações. Tem o fervor da autoridade culta e esclarecida e 





a idea de que é 
necessário inte­
grar os interês­
ses económicos 
com os interês­
ses morais e de 
pôr quanto 
possíve l de 
acôrdo o inte­
rêsse de cada 
um com o inte­
rêsse de todos. 
D efine-se: «T e­
nh o a convic­
ção de que a 
política por si 
n os não pode 
r eso l ver os 
grandes pro­
blemas que nos 

() Pre•idcnte elo Conselho e o Mini.era do Interior, tlr. Mário Pait ele So111a 

assoberbam e que é um êrro grave tudo esperar da sua evolução ou alteração arbitrária 
da sua marcha normal. À solução está mais em cada um de nós que na côr política 
dos ministros>» À sua sólida estrutura moral defende-o de contágios fáceis. No entanto, 
o estudante Salazar freqüenta um Centro, pronuncia discursos, assina artigos de jornal. 
À academia coimbrã respeita-o. Os mestres consideram-no. f uma das principais figuras 
do Centro Àcadémico de Democracia Cristã, que tem por legenda estas palavras: «Piedade, 
Estudo e Àcção». Fundado no alvorecer do Século, a sua actividade desenvolve-se sob a 
claridade impressionante da Rerum Novarum, no ansioso estudo dos ensinamentos da 

o, 8r$. Pruielontc elo Repúblico e Pu•ielcnto 
elo Conselho n .. monobn1 ml/itoro• 

tio Alontojo, cm 1938 

encíclica e na entusiástica expansão dos vigorosos princípios da 
escola social católica. O C. À. D. C. sofre a perseguição vio­
lenta dos novos senhores, excitados na confusão de anti-cleri-
calismo e República, mas prossegue a sua missão liberto de cor­
rentes e de influências partidárias, lutando contra os êrros e 
preconceitos da época, propondo-se disciplinar e formar catõli­
camente as gerações que passam pela Universidade. À sua di­
visa: «À I greja e a Nação fora e acima de regime e de partidos» 
algumas vezes foi defendida ardorosamente na rua, contra as 
hostes da incompreensão e do sectarismo faccioso. Maurras e 
Valois são autores discutidos nos estudos e reüniões do Centro. 
Salazar, director do C. À. D. C., está em plena concretização 
das suas tendências em matéria social. Revelam-se surpreenden­
temente as qualidades extraordinárias do seu espírito. O seu 
pensamento, já denunciado anteriormente, alarga-se em mais 
amplas concepções. Não há, porém, qualquer desvio dos fun­
dam.entos essenciais da sua formação. Continua a sua acção de 
doutrinador. Em Maio de 1914, pronuncia no Pôrto uma con­
ferência célebre e de franco sentido combativo: «À Democracia 
e a I greja». À conferência desenvolve-se sôbre estas três ideas 
fundamentais : « a importância secundária das formas de go­
vêrno; a Democracia como um facto histórico, uma corrente 
insuperável, uma conquista legítima, perfeitamente conciliável 
com o catolicismo; a necessidade de influir sôbre a democracia 
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nos termos em que o problema foi apresentado pelo pró­
prio Toqueville :-instruí-la, regular-lhe os movimentos 
e adaptar o seu govêrno às épocas e aos lusares». Uma 
frase: «Uma democracia não pode subsistir quando con­
ceda privilégios a uma classe em detl'Ímento das outras. 
Isso terá o nome de demagogia, que é incompatível com 
a Igreja, com a história, com a política e com a razão 
humana». Um jornal portuense da época actntua, na sua 
reportagem: «Há muito não pisa os estrados dos nossos 
salões um orador tão distinto e impecável na forma, tê:o 
soberbo e belo na idea. É uma grande inteligência e 
uma das mais podernsas cerebrações da geração nova» . 
O acontecimento produziu escândalo. Houve tumultos. 
O edifício foi apedrejado e muitos auditores receberam 
ttatamento nos hospitais. 

PROFESSOR 

Professor da Universidade de Coimbra desde 1914, Salazar começa nesse ano a sua 
notável série de crónicas sôbre economia e íinanças, no jornal católico Liberdade, editado 
no Pôrto. Publica numerosos ensaios sôbre problemas nacionais ligados às predilecçÕ€S 
do seu espírito e à sua actividade de professor de Finanças e de Economia Política. 
O Govêrno democrático, com o pretexto do saneamento do professorado e da republica­
nização do en~ino, atinge a F acuidade de Direito de Coimbra. Salazar e outros «lentes» 
do famoso crntro de cultura são suspensos do exercício das suas funções. Uma sindicância. 
restabelece-o na cát€dra que tanto honrou. O antigo aluno do Seminário de Viseu escrevia 
então, com absoluta vudade: «Tenho dado à Faculdade de Direito de Coimbra tôda a mi­
nha inteligência, todo o meu trabalho, todo o meu entusiasmo pela educação de uma tão 
bela parte da mocidade portuguêsa ». 

VIDA POLÍTICA 

A vida pública portuguêsa inquieta-se em alucinações de desordem. Os ódios exte­
riorizam-se freqüentemente na rua, em espectáculos sangrentos. Naquele ano de 1921, Por­
tugal está tão enfraquecido de esterilidade administrativa como cansado de agitações revo­
lucionárias. Não há coragem para encarar em profundidade 
o problema nacional. O défzcit persiste e avoluma-se nas 
contas públicas; o desânimo cresce nas consciências; o dese­
quilíbrio da balança de pagamentos provoca a assustadora 
desvalorização da moeda; a falta de continuidade governa­
tiva é já um sistema estabelecido. Nesse ano, foram eleitos 
três deputados católicos. Um dêles, porém, só compareceu a 
uma sessão da Câmara. Chama-se António de Oliveira Sa­
lazar. Desiludido e amargurado com o parlamentarismo re­
tórico, regressa à sua cátedra de Coimbra. No ano seguinte, 
em Abril, reúne-se o Congresso Católico em Lisboa. Sala­
zar tem trinta e três anos. Forte de prestígio, inatacável pela 
solidez moral da sua organização de pensador e respeitado 
pelas qualidades admiráveis do seu espírito e pelas mani­
festações da sua inteligência excepcional, é êle quem, com abso­
luto poder de lógica sem sofismas e numa lucidez sem dis­
tracções, define a verdadeira orientação do Centro Católico 

O Chefe numa le11a àa M. P. 



Português perante as solicitações da vida 
pública. Fixa os princípios do direito polí­
tico cristão; define a vf:rdadeira política da 
Igreja, a sua finalidade, as suas bases e as 
suas relações com os Estados. Nessa notá­
vel mensagem, mostra a inutilidade duma 
reforma política que não resulte de uma re­
forma moral. Um conceito : «V amos numa 
altura da evolução política e social em que 
um partido político assente na individuali­
dade - o cidadão ou o eleitor, não têm sufi­
ficiente razão de ser. O homem isolado é 
uma abstracção - uma ficção criada sôbre­
tudo sob a influência dominante de prin­
cípios errados, mas coruntes no último sé­
culo.» 1923. No Congresso das Associa­
ções Comerciais e Industriais de Portugal, a 
tese do Professor Salazar sôbre «Redução 
das despesas públicas» é saüdada como uti­
líssima intervenção, na discussão dos pro­
blemas nacionais, dos homens novos, traba­
lhadores de gabinete, inteligentes e eruditos, 
cheios de patriotismo e de fé, que hão-de 
desempenhar na missão de salvar a Pátria 
um brilhantíssimo papel. H á em Lisboa 
mais um movimento revolucionário. Ape­
la-se para o Exército. Espera-se a Dita-

r 

O Pruicltnt< cio Con>tllio traballianclo 

dura como uma necessidade inadiávd. Salazar continua 'm Coimbra, mas, na Imprensa da 
capital, o seu nome é invocado como o duma alta figura do movimento para o ressurgi­
mento nacional. Colaborador assíduo do diário Novidades, rronuncia em Braga, no mês 
de Julho de 1924, uma conferência que teria, mais tarde, larga pl'Ojecção doutrinária na 
vida e no futuro do País : «Paz do M undo e P az de Cristo». Dirige-se aos trnbalhadores. 
Analisa as ilusõts tm que assenta a sonhada paz do mundo na classe operária e, com 
lógica impressionante, esclarece os conceitos do Cristianismo sôbre o Trabalho, a Riqueza 

Salazar • o Embeixaclor 
ele lnalattrr• 

e o Poder, estabelecendo as bases morais da «revolução social» cató­
lica. Em 1925, prossegue, com as conferências «Laicismo e liberdades» 
e « O bolchevismo e a Congregação», a sua actividade de doutrinador 
que prepara os espíritos para a revolução próxima. Salazar inaugura, 
no mesmo ano, a Secção de Ciências Sociais do Congresso Luso Espa­
nhol para o Progresso das Ciências, com a conferência « Aconfissiona­
lismo do E stado»-estudo completo sôbre um problema difícil e eterno. 
A sua campanha jornalística intensifica-se. A sua missão de educa­
dor social e político não pára . Intitula-se « Duas economias» a sua 
última conferência dirigida aos operários, antes da chegada ao Poder. 
Em 27 de Abril de 1928, quando toma posse da pasta das Finanças, 
a base doutrinária do sistema de ideas que deu a Portugal os rumos 
de acção do seu feliz ressurgimento, a nova ordem que conduz o País, 
a arquitectura política do Estado Novo estão explicadas, completa­
mente esclarecidas, impostas à consciência nacional como o grande re­
curso salvador. Salazar, homem de Estado de formação católica, deu 
a Portugal u m mais altivo e nobre sentido de Nação. O seu nome 



ganhou projec­
ção universal de 
verdadeiro cida­
dão do Mundo. 
Restauradas so­
lidamente as fi­
nanças, revigo­
rada a economia 
do País, consoli­
dada a Repúbli­
ca Corporativa 
como uma rea­
lização palpável 
e frutuosa, em 
benefício com -
pleto de Portu­
gal, que encon­
trou novamente 
a sua posição 
de alto prestigio 

Ca,• Jo Vimit1ro, Santa Comba, ond• nau•u Salazar externo e a tran-
qüilídade no in­

terior, podemos escolher as seguintes palavras de Salazar para uma definição exacta da 
aplicnção do seu génio político: «Nenhuma experiência alheia, nenhum conjunto de f~ctos 
sucedidos onde quer que seja deixa de ser considerado, com o fim de tirar dêles quaisquer 
lições úteis. Mas a fonte principal dos nossos ensinamentos, a fonte de inspiração das 
grandes linhas da nossa construção política tem sido a nossa história, a tradição, o tempe­
ramento, a realidade portuguêsa, em suma.» 

Ao fim de doze anos de actividade governativa intensa, contínua, esgotante, êste homem 
que parece trazer consigo a mensagem dos portuguêl:es antigos que dedicaram a vida aos 
cuidados da independência e aos esforços do engrandecimento da nacionalidade, podia dirigir 
à consciência do nosso povo estas palavras exactas: « A poucos homens públicos terá 
sido dado, como a mim, tocar mais fundo múltiplas manifestações de uma decadência nacio­
nal, sentir mais vivamente o que pode chamar-se a desordem, o nada, o zero das cousas de 
que geralmente se fala com exactidão, mas sem a consciência plena dessa triste realidade. 
Muitos anos à frente dos negócios do Estado, tendo passado por vá.rios sectores da Admi­
nistração, onde melhor me podia aperceber das deficiências, das necessidades, das misérias 
materiais e morais da Nação; onde melhor podia auscultar os seus anseios e revoltas 
contra o imerecido abatimento; sem paixões, compromissos ou responsabilidades no pas­
sado; sem vaidade ou ambições pessoais a satisfazer, agora ou no futuro -êsses muitos 
anos de govêrno, cheios de dificuldades e perigos, mas, também, de prestígio e vitalidade 
nacional, criaram em mim a consciência da utilidade do esfôrço realizado em prol da 
Pátria Portuguêsa. » 

(CopyriAht by Luiz Teixeira) 

Consultodos: PerGl de Salazar, 19a8, por 
Luir. T dxtira; Sociali1mo e C.tolici1mo. 
1881, pelo dr. Augusto Eduardo Nunu. 



O que o Chefe do Estado 
rti!Jlle et,o4 po1âtA191uiMJA 

no dia de Ano Bom de 1939 

Chefes e Covêrnos de lodo o 

Mundo no senlimenlo da Justiço e 

no Amor dos homens, poro que 

seja enconlroda so/uçõo poro os 

problemas que tJOigem os ntJções. 

sem ferir o Paz e 8 dignidade de 

_p1R!JO neste dia de Ano B~m duas pa/o-

vras de soüdaçõo aos porluguêses. 

Do coraç§o as dirijo a lodos. sem dislin­

ç§o de classes, meios de fortuna ou con­

vicções, quer vivam no Continente, nas 

Ilhas. cm qualquer porle do Império Colo­

nio/ ou, aindo, sob a hospitalidade amiga 

de países estrangeiros. De-certo cada qual 

formulo, no mais ínfimo da suo olmo, votos 

por que o novo ono fraga. aos entes mois 

queridos, a soúde, o Paz. tôdas as pros­

peridades materiais ou morais. Pefo siluo­

ç§o que ocupo iguolmenle as desejo a coda 

um, as desejo no seu conjunto à Naçõo, cujo 

grandeza faz parle da herança temporal 

e moral dos que nos orgulhtJmos de ser 

porfuguêses. 

Serli em grtJnde porfe o novo ano aquilo 

que dê/e fizermos pelo nossô trabtJlho, dis­

cip/intJ e dedictJçõo pofriótico; mtJs porque 

alguma coisa escapo, por superior, à nosso 

vonlode ou aos nossos próprios oclos. que 

o Providência se digne de inspirtJr os 

ctJdo um. 

O ambiente de Ordem e de PtJz gue 'poro nós omhi­

ciontJmos. melhor, de que obsolulamenle precisamos, para 

o nosso obro de reslauração nacional, desejtJmo-lo since­

rtJmenle o lodos os povos, cspecio/menle àqueles o quem 

mais eslrcilomenle nos prendem afinidades de roço, de 

língua, de cu/-

furo e de espe­

c i tJ is inferês­

ses materiais 

ou morais; re­

cordações his­

tóricas e vín­

culos po/íficos. 

Oue 19J9 

marque, p tt r a 

nós e para 

ê/es, mais um 

pôSSO no en­

lendimenlo, no 

cordealidodc 

de reltJçõcs e 

na prosperida­

de comum. 
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Administração modelar 

f\NUNCIA-.Sr. no primeiro dia do ano o cn,io para o Diilrio 
do Govérno dos contas da gerência do Estado, relativas 

a 1937, feito dentro do prazo estabelecido pela lt'i . 
O facto nada leria de notável, se não se lh·esse verificado 

pela primeira vez, depois de se ler faltado o este dever de con­
tabilidade pública durante muitas dezenas de anos 

E' interessante recortar o comentário que o acontecimento 
ofereceu ao Diário de Nolicios: 

Preporor o orçamento do ono fu/uro, encerror os confos 
do ono /indo e publicá-los denlro do prozo eslobelecido no lei, 
fendo, olêm disso, complelomenle cm dio os conlos mensois 
provisórios do ono correnle, eis o que sempre se julgou impossí­
vel conseguir e agora .<e regislo, pelo primeiro vez, em Porlugol. 

A hislório do conto geral do Estodo foi, duronfe onos e 
anos, uma oventuro alegre, umo vido de ongúslios do País. 

Aos seus dois volumes se referiu um dia o ministro dos 
finonços nesfo definição: • Cusfom um conto. pesom oito qui­
los, lêm duas mil páginos e ninguém os lê. • 

Em principio de 1928, quondo Salazar tomou posse do 
poslo dos finonços, os contos or.qonizodos e publicados, que 
do/ovam de 18J2-18JJ e se linhom orroslodo olé 1907 em 
desequilíbrios de inlerrupçôes freqüenfcs e em incompleto cum­
primento do seu regime juridico, esfovom em o/roso e desorgo· 
nizoção lomenf6veis. Desde aquela dolo, o/gumos se linhom 
publicado e seguiram o destino legal; oulros não chegaram o 
lomor o mesmo cominho; ou/ros, oindo, não se publicorom, ou 
não foram orgonizodos. 

Em quolquer caso. os que se mondorom imprimir foram 
sempre depois dos prozos. Não hovio nolicios no Imprenso 
Nocionol dos contos posteriores 6 .qeréncio de 1919-1920. 

O operfeiçoomenfo dos serviços e o ordem e o regulori­
dode fomodos como preocupoçôes fundomenfois do li/ulor do­
quelt1 pt1sft1 permitirflm fl reolizor;ão dum esfõrço extraordinário. 
Em 19J6 publict1rom-se flS de 1928·29: 1929·JO; 19JO-JJ: J9Jl-J2. 
Em 19J7, os de 1924·25 o 1927·28 e 1932-JJ fl 19J4-J5. fint1I· 
mente, em 19J8, publict1rt1m-se flS de 1923 24, 19J6 e 1937. 

O que se diz nt1 noticit1 que ocimo inserimos, é, pois, um 
coso novo en/re nós. E é t1 expressão eloqüenfe e sérit1 dumt1 
obro odmir6vel de reconstrução - o máximo que em qualquer 
pt1rle e em qualquer époct1 se pode exigir como indicoção indis· 
cutível dumo odminislrt1ção linonceirt1 modelar 

Estt1 pequent1 noticio contém, assim, lodo o interêsse e 
fôdo o impor/ãnc1t1 dum verdt1deiro acontecimento nociont1I do 
maior relévo. 

Melhoramentos de Lisboa 

QÀO os jornais grendc desenvolvimento, lambêm no dia t de 
Janeiro, às reclamações apresentadas pelas junlas de fre­

guesia de Lisboa, junlo da presidência da Cômaro Municipa l. 
Mais ou menos, lodos aquêles corpos administrativos tiveram 
de reclamar, o bem da higiene, do estética, dos inlerêsses, em 
sumo, dos seus fregueses. Da enlrevislo, que, pode ofirmar-se, 
constituiu niío só um oconlecimenlo de imporliincio na vida da 
capilal, mas, também, uma interessante manifestação de oclivi­
dode adminislrolivo jornais observada naqueles organismos, re­
sultou um estudo profundo dos nece"idades citadinas, com um 
consequente plono de reolizoções, parle dos quais forom incluí· 
das no programa de melhoramentos para ínouguror no ano dos 
comemorações centenárias - 1940. 

Dentre os juntos que se fizeram representar, uma, a de S . Julião 
- é curioso notar - declarou niío ler reclamoçõcs o fazer. 

A Malcíria em Portugal e a fundação Rockefeller 

NA povooção de Águas de Mouro, um dos pontos centrais 
do campo orczícolo do sul, foi, no dio 6 de Jonciro 

de 1939, entregue ao Estado, com lôda o solcnidodc, o edificio 
do lnslilulo de Moloriologio, construído o expensas do Fun· 
dação Rockefeller. Representou o Estado na cerimónia o 
sr. dr. Mário Pois de Sousa, ilustre ministro do Interior, que 
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ali foi acomponhado pelos seus St'creliirios e chefe do gobinek . 
Assistiram ao ceio, também, os reprtsenl11nks d11 D irt>cçiio 
Geral de Soúde Público, do Hospital dC' Marinha, do comando 
militar de Selúbol, e outras autoridades militares; D irecção 
Gerei dos Seniços Agrícolas, Comissão Regulador11 do Comêr­
cio do Arroz, Juntos de freguesias e oulr11s autoridades civis e 
administrohvos; o Legião Porluguêsa. que prestou os honras 
ao visilnnlc, ele. 

O sr. ministro da Agricultura foi reprC'sentodo pelo sr. en· 
genheiro Pessoa Lopes, lendo feito a recepçlio ofic ial os srs. en· 
gcnheiro Monilto Tôrres, governador civi l substituto ; ma jor Pe­
reslrelo Conceiçiio, presidente do Ciimoro Municipal de Setúba l, 
e copiliio José de Almeida, substituto dcsto úllime autoridode 
administrativa. 

A cerimónia foi simples. Cumprimentos, o continência 
devida, prestada pela L. P , visita ao cdif1cio, durante o qual o 
sr. dr. José Alberto de Faria, direclor g<'rol de Saudc. apresen­
tou ao s r. ministro os srs. dr. Rollo Hall, direclor do Fundocão 
Rockefeller em Portugal. e dr. Hacket, direclor do me~ma Fun· 
daçiío cm Roma, que veio ao no~so Pois especialmente poro 
assistir ao aclo e que proferiu algumns polovras alusivas oo 
ocontec:imcnlo, ii obro de r<'conslrução <'CMÔmico de Portugal 
e de homenagem aos nossos Chefes. 

A inouguroção dêsle importante melhoramento d<'u 'ocasião 
a valiosos e inleressonles decloraçôes, por porte dos srs. d rs. Mi;. 
rio Pois de Sousa e José Alberto de forio, das quais ressoltou 
a importância da oclividode desenvolvido no sentido de comba­
ter o sczonismo e de defender principnlmcnlc o saúde dos c11m· 
ponêscs que trabalham na cultura do orroz. 

A mo~nífica jornada terminou com um 11lmôço no Club 
Naval de Setúbal, que deu pretexto o que ~e fizessem entusiiis· 
licas saúdes aos srs. Presidentes do RC'público e do Conselho. 

Dr. Sebasfüio Costa Santos 
4 

LJM dos mais valiosos coloborodores ~o obro desenvohida 
pelo Dispensário Clínico da J. P E., o sr. dr. Sebosliiio 

do Costa Santos, faleceu no dia 8 de Jon<'iro. Disti nto o ítol· 
mologislo, o ílnodo prestou à Sociedade Porluguêsa incst imáveis 
serviços, lendo sempre, na sua vid11 oclivo de estudioso da 
especialidade o que se dedicou, tempo bostante pnro socorrer 
os pobres que apelavam paro a sua reC'onh<'c1do competência. 

Tinha 57 anos e, com liio curto existência, o distinto clí­
nico conteva um lisonjeiro oclivo 
de trabalho útil e deveras nolà­
vcl. Fêz o seu curso no F11cul· 
dade de Medicino de Lisboa, 
com 011115 classificações, e seguiu 
paro a Alemanha onde se cspe­
ciolizou, revelando-se então ver· 
dadeiro sumidade na oílalmologia. 

D11 sua vasta obra bibliográ­
fico, deslocam-se valiosos eslu· 
dos, entre os quais •Uma esla· 
líslico oftolmolôgico • , •Higiene 
Ocular•, ·A cegudro em Por· 
lugol • , •O lralomenlo d11s bou· 
bos no Hospital Real de Todos­
· os ·San lo,, em princípios do Sé­
culo X VI• , •Primeira noticia 
sõbre tralomenlo de alienados 
cm Portugal., •A Escol11 de 
Cirurgia do l lospitol Real de 
Todos·os-Sonlos (1.565· 1775)·, 
• Pinel • , • Lacnnec. , ele. 

O sr. dr. Coslo Santos que, 
além de outras condecorações, 
possuía o Gran·Cruz de Isabel 
o Católico e o grou de Cova· 
feiro da Legião de Honra, mili­
tou, também, no polilica da No­
ção, lendo ,ido presidente do Câ­
mara Municipal de Lisboa e da 
Junta Geral do Distrito de Lisboa Dr. Seb.•tilo Co.,• Santos 



A cultura do trigo 

LJMA nota publicada na Imprensa revelou que, na Província da 
falrcmadura, foi apreciiivel a aclividadc do departamento 

oficial especial para o fomento da cultura do trigo. A Brigada 
Técnica da IX Regiiio, com sede nas Caldas da Rainha, que 
aclua cm numerosos concelhos da Província da Estremadura, 
ultimou no fim do mês passado (Dezembro de 1938) as semen­
teiras de diversos campos de demonslroçõo do cultura intensiva 
do trigo, distribuídas pelos concelhos de Vilo Nova de Ourém, 
Nazaré, Alcobaça, Batalha, Põrlo de Mós, Tomar, Tõrres Novos, 
Alcanena, Caldas do Roínho. Peniche, Obidos. Bombarral, Rio 
Maior, Lourinhii, Cadovol, Tõrres V cdras, Moíro, Sobral do 
Monte Agraço, Arruda dos Vinhos, Sinlro, Loures e Oeiras. 

Nalguns dêlcs odoplou-se o método de • Giberlini., lendo 
jii beneficiado da segunda aplicaçiio de nitrato do Chile. Nou­
tros estabelecidos, em terrenos calcários ou argilosos, além da 
adubaçiio usuol fosfo-ozolada, empregou-se na sementeiro, con­
juntamente iiquela, o cloreto ou o sulfato de potá!sio, com o fim 
de procurar demonstrar a eficiência das adubações completas 
(azoto, iicido fosfórico e potassa) em terrenos desta natureza. 

As variedades de trigo utilizadas forom, além da regional, 
• Massorôco • para o maior parle do zono, bem como os • Oua­
derno •, • Menloria • e • Rietli • ou sejam os que no passado 
ano alconçorom maiores produções, compreendidas entre 30 a 
40 hectolitros por hectare. 

Semearam-se. aindo, dois campos pora ensaio de adapta· 
çiio dl" dez voriedodes italianos de recente imporloçiio, em com· 
poroçao com o trigo • Mossorõco •. 

Prémios aos produtores de frigo 

{\ federoçiio Nacional dos Produtores de Trigo instituiu pré· 
mios poro os produtores de trigo que, no ano de 1939, 

apresentassem o •Melhor Seara•. A iniciativa, que teve por 
motivo o comemoração do XII ano do Revoluçiio Nocional, oíe­
receu aos produtores duos classes de prémios de três cedo, o 
saber: Prémio~ Nacionais, grande propriedade, prémio •Gene· 
rol Cormono •, 30.C00$00; médio propriedade, prémio •Dr. Oli­
veira Solozar•, 20.000$00; pequeno propriedade, prémio •Minis· 
Iro da Agricultura•, 10.000$00 Prémios distritais, (três por 
coda um dos dezóito distritos do Continente). grande proprie· 
dade, 10.000$00; média propriedade, .5 000$00; pequena pro­
priedade, 3 000$00. 

Conselho Central das Junfos de freguesia 
de Lisboa 

SOB a presidência do sr. coronel Lõbo do Cosia, governador 
civil de Lisboa e presidente do Conselho Central das 

Juntos de freguesias de Lisboa, reüniu-se êsle organismo admi­
nislrnlivo no dia 24 de Janeiro de 1938. para apreciar o relató­
rio e contos da gerénc111 de 1939. O sr. engenheiro Carlos 
Santos, t'nliio vogal-tesoureiro da referido Comissõo, fêz o lei-

Coni•llto Central J., Jontu Je Fr<ttuuia, r9:S9 

lura do relelório, exprimiu varios votos, entre os quois o de 
que o Conselho se instalasse em edifício próprio, propôs um 
voto de agradecimento à Imprenso, pelo opoio dispensado às 
Juntas de freguesia, salientou o facto da gerência ler fechado 
com um soldo de 61 .869$66 e, por fim, oi:iradcccu ao sr. go­
vernador civil a sua atenciosa colaboroçiio. Procedeu-se, depois, 
à eleição dos quatro vogais para a gerência de 193.3. cuja esco­
lha recaiu nos srs. engenheiro Corlos Santos, dr. formozinho 
Sanches, Sousa Rêgo e Alberhno Henriques, respeclivamcnte, 
dos juntas de freguesia do Campo 28 de Moio, Santiago, S. Se­
basliiio e Graça. A respccliva posse foi-lhes dada no dia 
14 do mês seguinte. 

O resgate da Tôrre de Belém 

Nº dia 25 de Janeiro fo1, finalmcnlc, enviado para o Diário 
do Govêrno, um decreto, subscrito pelo sr. ministro dos 

Obras Públicas e Comunicações, determinando a rcmoçiio das 
ofronlosas insloloçõcs das Companhias Reünidas Gás e Elcclri· 
cidade junto da primorosa jóia de arquilcclura quinhentista que é 
a Tõrrc de Belém. Por êsse diplomo, fica a Cômora Municipal 
de Lisboa incumbida de realizar a limpeza, dentro do plono das 
comemorações cenlenãrios. As obras desenvolvem-s..- progressi­
vamente, de maneira que, quando o presente volume sair à luz 
da publicidade, é possível que lenhamos, finalmcnlc, livre de 
estorvos e limpo o primeiro monumento do pôrlo de Lisboa. 

A Ciimara Municipal de Lisboa e a Inglafe rra 

EM homenegem aos esforços do primeiro ministro inglês pela 
Paz, a Camoro Municipal de Lisboa, depois de numa das 

suas reünaócs mensais se lhe ler referido, resol•eu dor o nome 
de • Nc•ille Chamberloin • o uma dos nos~as principais aveni­
das Conhecedor do ÍOclo, aquêle homem 
de Estado inglês endereçou à C. M. L. o 
seguinte corta : 

10 - Dowing Slreef ... Sr. 

Deu·mc o maior prazer conhecer, por 
intermédio do Embtuxador de S Majcs 
fade em Lisboa, a decisiio da Câmara 
Mun1C1pal de Lisboa, de designar uma das 
mais imporlanfes das novos ovcnidos do 
suo grondc coplfo/ cm minho honro 

Não preciso qutisi de dizer que uma 
omobdidodc de foi nafurczo me é porlicu­
lormenfe grolo, niio só como tribulo oos 
meus esforços pessoois pela causo do Poz, 
mas lombém como mois uma evidéncio dos 
loços de simpo/io que existem entre os nos­
sos países oliodos, e do nosso comum de­
lcrminoçôo de olcançor o opoziguomenlo 
gero/ entre os noçêcs do mundo. Nrrill• Cb.mbcrl•U. 

Perm1fo-mc, pois, que lhe peço que 
comunique õ Cãmoro Vlunicipol o meu cordiol opreço por lo/ 
gesto mais que cortês, e os meus melhores votos pelo êxito 
dos planos que tem entre miios, poro o extensão do cidode. 

Sinceromcnfe, seu 

Neville Cbamberlain. 

C. A. P. I.· 

e OMO nos anos anteriores, a •Campanha de Auxilio oos 
Pobres no Inverno., de cuja comissno foz parle o presi­

dente da Junta de Província da Estremadura, sr. engenheiro An­
tónio l<odrigues dos Sanlos P<'droso, fêz, no principio do ano 
de 1939, uma larga dislribu1çlio de roupas, i:iéncros e dinheiro 
a milhares de pobres de lodo o pois conlincnlal e insular. 

Obro de grande alcance social, cio completa outras organi· 
zoções oficiais de assistência, também de grande imporliincia, 
l111s como a •Obra dos Miiis pela Educaçiio Nacional•, a •De· 
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fcse do Fem:lia • e, por último, e Assistência Dúbiice, cuje estru­
ture se está epcrfciçoendo de die pere die, greçes à cuidedose 
e lenção que o sr. dr. M6rio Peis de Souse, ilustre ministro do 
Interior, lhe dispense. 

A nossa Províncie lcm bcncfic1edo, ne sue cole perlc, dos 
euxílios de C. A. P. 1., que nõo esquece es humildes condições 
de vide cm que vivem os lrebelhedores do mer e do cempo de 
região cstremenhe. 

Os jorneis de 2 de Merço enuncierem a abertura, pelo 
ministério des Finonçes, de um crédito de 2 . .500 contos, a favor 
do ministério do Interior, para éste subsidiar a Campanha de 
Auxílio aos Pobres no Inverno, quantia concedida cm duas 
prestações, a primeira entregue 11a data referida, e a segunda 
no fim do Verão. 

Corto Geológico dos Brredores de Lisbo8 

f\ direcção geral de Minas e Serviços Geológicos publicou 
as fólhas de Cascais e Sintra, reletivas ã Carla Gcológice 

dos Arredores de Lisboe, na escala t /20.0<XJ. Seguiram-se as 
de Lisboe e Loures. 

êslcs documentos constituem valiosos elementos para os 
estudiosos das coises da nosso Província. 

O C8sfelo de D81melo 

Q Instituto Português de Arqucologie, numa das suas ses­
sões do princípio do ano de t 9:59, aprovou a seguinte 

moção, reletiva ii posição documentei e monumental do vetusto 
Castelo de Palmela: 

O Instituto Porfuquês de Arqueo/ogio. HistórilJ e Etnogro­
lio, reunido cm o.'Sembleo gero/, no dio 29 de Joneiro de 19J9, 
considerondo que o coslelo de Polmelo é um monumento de 
primeiro grondezo, e oprove1tondo o oporlunidode de o Cãmoro 
Munic1pol deslo vi/o, que deve o suo hislório oo costeio sohron­
ceiro, pedir o reslouroçôo dos ed1/icios mi/i/ores, religiosos e 
âvis do costeio. decide opoior o prc/ençôo do sohrcdilo Câmoro, 
fanfo mais que elo propõe que o monumenlo reslourodo venho 
d servir de sede à Ordem Millfor de Sont1ogo do Espodo, como 
já o foi, efcclivomenfe, olé o extinção dos ordens religiosos em 
Porfugol, e venho o servir, /omhém, de Museu dos reliquios, me­
mórios e hihliogrolio do mesmo Ordem. 

Posteriormente, o govêrno tomou na dcvide consídereçiio 
a justíssima e patriólíca aspiraçiio do Ciimara Municipal de 

Cutelo d& P11/m~/11 

Palmela e a moção do Instituto Português de Arqueologia, pelo 
que o Castelo de Palmela será eb·ado ã sua antiga dignidade. 

Satisfazendo instantes solicitações dos amigos e defensores 
de Palmela e de outros monumentos igualmente valiosos da Provín­
cia da Eslremedura, o Governo aprovou a verbe de t . .500 contos 
para a rcpereçõo de alguns castelos, entre os quais os seguintes: 
Palmela, Óbidos, Pórlo de Mós, Sesimbra e Sintra (Mouros). 

• 
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M8is 1.269.581$25 poro melhoromenfos públicos 

EM Fevereiro de t9:59, o sr. eng.º Duarte Pacheco, ilustre 
ministro das Obre!l Públicas e Comuniceções, autorizou a 

verba de 1.269 . .581 $2.5 para comperticipaçõcs de obras e melho­
ramentos públ1cos, a realizar cm vários distritos do País. À pro­
víncia da Estremadura coube a imporl6ncia de 288.137$00, 
assim distribuída: 

No distrito de Lisboa - Mofroc pera calcetamento de \ •Õ­
rías ruas da Ericeira, (rua, .5 de Outubro e de Luiz Ouaresma; 
largo do Pelourinho e T ra' essa da Esperança} t 7.0.50$00. 
Oeiros: para construção e reperação das ruas da Boa Vista e 
Mirante, cm Algés, 8 242$00; empedramento de quatro rues 
do bairro d11s Anlas. em Santo Amaro de Oeiras. 3.5.604$00; 
e prolongamento do bêco do feitor, enlre e rua Heliodoro Sal­
gado e o largo .5 de Outubro, em Oeiras, t 3 684$00. Sinfra: 
pere reparação das rues dos Luziadas e Bocegc, cm Oucluz, 
9.624$00. 

No distrito de Leiria - Coldos do Rainho: pare pavimen­
laçiio de rua des figueiras, e ã Sente Cas1i de Misericórdia 
(refôrço) pere e construção do seu edifício, ll10.0<XJ$00. Peni­
che: para o execução de trabelhos edicionois ne obro de pavi­
menlação da rua do Vale e construçiio dum colcctor na mesma 
rua, em Atouguie d1i Beleia, 8 6 t 3$00. Pôr/o de Mós: para 
a conslruçôo de calçadas na vila de Miro de Aire, 15.320$00. 

Morodios poro pobres 

Nº dia .5 de Fevereiro, foi oficielmentc inaugurado pelos 
srs. Presidentes da Rcpúblice e do Conselho, o Bairro da 

Quinto da Celçada -quinhenta~ habitações de duas, três e qua­
tro divisões, totalmente conslruídas cm • luselite • - um dos pri­
meiros que se esliio cdific11ndo para acaber com o vergonhoso 
especlãculo dos numerosos • beirros da laia• e •das minhocas., 
que ennodoovam a Capitel do Pais. 

Mais de 3 O<XJ almes vivem, agora, em condições de hi­
giene física e morei nunce sonhadas, tendo cada uma das famí­
lias recebido uma hebitação independente, conforlável, com 
!antas dependências quantas necessitava, além do cozinha e 
quarto de banho, com ógue encaneda e luz cléclrica. 

A experiência de quósi um eno de existência do novo e 
populoso bairro demonstra que a miséria física e moral em que 
se deixam coir ou, por fõrçe do infortúnio, caem elgumas famí­
lies, é remediãvcl e encontra, na alma dos prôprios indigentes, 
terreno pere um completo resgate. As relações sociais e de 
boa vizinhança decorrem, no • liairro de Ouinla da Calçada•, 
com lisura, ordem e comprcensõo deveras nolãveis e a tal 
ponto que ceusou, nas estações oficiais, a maior e meis justifi­
cada surprêsa. 

êsle resultedo, no qual iníluiu, de-certo, muito da cons­
ciente boo-vonlode dos beneficiados, deve-se, em grande parte, 
justo é efirmã-lo, ã corajosa e dedicada actuaçiio do sr. major 
Eduardo Galhardo, comendenle da Polícia Municipal, que, um 
dia, recebeu ordem pera terminar, pura e simplesmente, com os 
imundos monluros de cspecie humana. 

O seu coraçiio de pei e alto espírito cristiio fêz que inler­
prelassc a ordem a seu modo - isto é, de acõrdo com o pro­
grama de levantemento moral da Nação, incluído na lista dos 
objeclivos do Estado Novo: cm lugar de proceder pura e sim­
plesmente eo despejo e destruição dos infeclos bairros clandes­
tinos de peu e lete, deu-se 110 paciente trabalho de classificar 
e numerar as barraces e cadestrer os respeclivos ocupantes. 
Depois, foi procurando desalojer os inquilinos que, por melho­
res condições pecuniárias, poderiam procurar melhor pousada. 
E barraca vozie era logo apeada, com pro'ibiçiio absoluta de 
se levantarem outras. 

A-pesar desta trabalhosa política de saneamento, o sr. ma­
jor Galhardo sabia bem que, com lal expediente, niio conseguiria 
fazer mudar de situação, pelo menos com e repidez necessãria, 
mais de dez mil famílias que viviem cm condições que só um 
socorro eficaz poderia fazer sair dos tugúrios. 

Foi nessa altura que o sr. engenheiro Duarte Pacheco, 
entiio presidente do Ciimere, propôs, sendo aprovado, a cons-



!rução de beirros de quinhenles cosos, construídos com mole­
riois leves e económicos, sem deixor de oferecer os necessãrios 
condições de confõrlo e higiene. 

Depois de oceile o molcriol • lusolilc • como o melhor poro 
o objeclivo em visto, procedeu-se ã plenificoção e lrobolhos de 
conslruçiio, e com lol ropidez que o primeiro funciono hã um 
ono, com umo populoçiio que ullropesso três mil olmos, e o 
segundo, do Belo Vislo, oo Colhoriz de Benfico, cslã lombêm 
concluído, follondo, no momenlo cm que escrevemos, fozer-se o 
suo ineuguroçiio. A éslcs dois boirros, oulros se seguirão, 
devendo, dentro de pouco tempo ficor decente e conforliivcl­
mcnle olojodos os quinze mil pcssoos que necessitam de lois 
hobitoçôcs. 

No • Boirro do Ouinlo do Colçodo • , jã funcionom quolro 
cscolos, umo copclo, um •serviço sociol • perfeito, mercado, 
lovodouro, pôslo médico e policio! - êslc quósi sem inlerven­
çiio por ser desnecessório. 

Além dos dois Chefes do Noçiio, eslivcrom presenles ne 
cerimónio do inouguroçiio os srs. ministros do Interior e dos 
Obros Públices e Comunicoçõcs; generol Eduordo Morques, 
presidente do Cãmoro Corporativa; engenheiro Rodrigues de 
Corvolho, ocluol presidenle do Cõmorll Municipal de Lisboa ; 
Anlónio Ferro, direclor do Secrcloriodo do Dropogondo Nocio­
nol, além de oulras entidades oficiois. 

lnsfrução primária obl'iga(ória 

QURANTE o inauguração da magnifico cscolo primário da 
Rinchoo, concelho de Sintra, cerimónio que foi iluslroda 

com o presença do Chefe do falado e do sr. ministro do 
Educoçiio Nocionol, num pequeno discurso que proferiu, o 
sr. dr. Corneiro Docheco ofirmou que o ensino primãrio elemen­
for io ser lcvodo o lodo o Pois, lornondo-se obrigolório o frc­
qüêncio dos escolos, niio se odmitindo o lrobolhor quem não 
soubesse ler. Scriom olé criodos conlr1bulçõcs poro os pois 
que não mondosscm os seus filhos à cscolo. 

E' cslo umo medido dignificodoro que cobc pcrfcitomcnle 
nos inlcnções do Movimento de 28 de Moio. 

Novo bairro económico 

EM 9 de Fevereiro, foi onunciodo, entre outros mclhoromenlos 
o introduzir pelo Cãmoro Municipol, cm Lisboo, o constru­

ção de um novo bairro tconómico, êslc cm Cheias, entre o linho 
do cominho de ferro e o eslroda de Morvilo. 

O s bairros poro os classes de poucos recursos vão, ossim, 
surgindo cm vários ponloll do cidade, olingindo di reclamenle 
dois dos mais grnves problemns cilodinos - um resulfonle do 
oulro: o do follo e corcslin das cosos e o do promiscu'idode que 
os pobres, que siio, no fim de conlos, os chamados closses mé­
dios, erom forçodos o odmilir, deixando enlror nos seus lares 

Um •tpecto àa con1truçlo d., ,.,,., económica.t 

genle eslronho. No mo1orio dos casos, eslo medido de econo­
mio coseiro punho em grove risco o integridade moro! do famí­
lia porluguêsa. 

Depois dos bonitos e orejodos boirros do Allo do Ajudo, 
Boo-Horo, Belém, Es1ron1e1ro e do Arco do Cego - poro ope­
rãrios e empregados de rendimcnlos médios - surgirom o do 
Ouinto do Colçodo, o do Belo Visto e agoro o que se enuncio, 
cm Cheios, rcprescnlondo lodos opcnas um princípio, visto que 
o plano é muito mais voslo. 

Os porliculorcs, cm focc desto medido do Estodo Novo, 
resolverom-sc a encoror a suo indúslri11 de formo menos comer­
ciol, e, por isso, grande parle dos novas construções, erguidos 
em esplêndidos e novas artérias, o-pesar-de lerem jã tõdas os 
comodidades modernas, oferecem preços mais accssiHis e quãsi 
cm conformidodc com o nível geral da vida porluguêso. 

Obra de amor 

f\ SSIM chama o Diário de Nolicios ô •colónia infanlil. que o 
Grémio dos lnduslrio1s de Conservas, de Selúbol, instalou 

na Ouinlo dos Palmeiras, 110 Porque do Bonfim. 
A ·colónia infanlil., que 11dmile cêrca de duzenlas crian­

ças em codo turno de férins, 11lém do parque apropriedo oos 
diverlimenlos d11s pequenas idades, eslli doloda de inslalações 
de higiene, cozinho, rcfc1lório, recreio fechado e coberlo, salão 
cinemalogriifico, ele. Uma visilll oficial, reoliz11da no dia 9 de 
Fevereiro de 1939, deu cunho solene ô inauguração desta ver­
dadeira obra de amor. Enlre oulras enlidodes, estiveram 11li os 
srs engenheiro Corlos Mon1llo Tõrrcs, governador civil subslilulo 
da cidade; vereador Manuel Lourenço Corqucijeiro, representando 
o Ciimora Municipal; capilão Emílio Rêgo, comandante distri­
tal do Legião Portuguêsa; dr. Macedo e C11slro, provedor da 
Misericórdia; drs. Chonccrcllc de Mochcle, Miguel Tõrres, 
Eduardo Albarsou e Sovtral Rodrigues, médicos do referido 
Grémio. Eslas enlidades foram recebidos pelos srs. Mário Ledo, 
Jorge Sal godo e \' 1tor Cosia, dircclorcs da •Colónia• . 

Os visilonlcs assislirom oo olmõço e, durante olgum tempo, 
oo recreio da pequenoda . Além dêstcs benefícios, as crianças 
recebem cam1solos, boin11s, agasalhos, peúgas e sandãlios. 

A senhora Embaixatriz de Inglaterra 
e a J. P. f. 

Nº dia 10 de Fevereiro de 1939, foi a Junta de Província da 
Estremadura surpreendida com o subido e honroso in ter­

rêsse de Mrs. Wolford Selby, iluslre Emboixalriz de lnglolerro, 
pelos serviços de puericullur11 déslc Corpo Adminislrolivo. E três 
dos nossos dispensários receberam a visita daquela senhora, que 
declorou desejar conhecer o que se f11zio em Porlugal, em maté­
ria de assislêncio infonlil, principalmenle no que diz respeito à 
pritneira infância, modalidade que, no seu grande p11ís, é lrolada 
com um corinho especiol. Paro niio liror o sabor 110 oconlcci­
menlo, preferimos lranscrevcr o que, no dia seguinte, o Diário 
de Noticios diz, em rcfcrêncio ii visita e seu objeclivo: 

A raziio dês/e inlerêsse de Mrs. Walford Selby pelos or­
ganizoções de prolecçiio aos pequeninos filio-se no seu desejo 
de co/oboror nos feslos das comemoroções dos cenlenários, d~ 
/ando a assistência mfonli/ com o vahoso ouxilio da dislinla co­
lónia brlinníco, idea que já está sendo perfilhada por outras 
colónias eslranjeiras, nomeodamenle a americano Ao desejar 
ver o que faz em moli:rio de puericultura o Junta de Provincia 
da Estremoduro, a ilustre doma quis escolher, também, um orga­
nismo de colegoria, com o quol pudesse cofoborar eficazmente e 
poupar. assim, longos lrobtt!hos de organizarão. 

De foclo, a sr." F.mboixolriz não podia ler escolhido me­
lhor. pois que os serviços de puericultura da Junla de Provin­
cio do Estremodura, ialhodos nos moldes das melhores organi-. 
zoções eslranjeiras. têm desempenhodo, cobolmenlc, o sua me­
r1lóri11 tarefo, cspolhondo os seus beneficios no seio das cfosscs 
pobres e indigentes, nos fores dos quo1s peneiro, sofvondo dumo 
mor/e certo cenlenos e cenlenos de crionços. 
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A ar.• E.mb.ixatriz àe lnAlaterr•. mu. Bucknall e ootra1 1enlaoru 
•uit•nclo o DUpenúrio n.0 4 e/e Puericnltor• 

A sr.ª Emboixofriz de lnglolerro v1silou, em primeiro lugor. 
o Dispensário n.0 'f, insto.lodo num edillc10 do Azinhogo da 
Tórre, oo Lumiar, onde recebem /rolamento, alimento e subsídios 
de vório espécie cêrca de um milhar de crionços. A visitante 
chegou oli iis 11 horos, no companhia de Mrs. Bucknoll, senhora 
que se encontro em Portugal hó cêrca de 'fO onos: Condessa 
de Almosler, miss Mario lnez Stiwel/ e D. Mnrio Filomena de 
Andrade e Souso. Forom recebidas pelos srs. en.q.0 Santos Pe­
droso, presidenle do Junto; por suo espôso, sr.• D. Morta San­
tos Pedroso; pelo direclor do Dispensário, sr. dr. José Júlio 
Feio Terenos Chompolimoud, senhoras ossislenles e pessoal do 
estabelecimento. 

As visilonles ossislirom oo carinhoso trobolho que oli se 
realizo, em favor dos crianças. dcmorond<>-se o observar os por­
menores de lodos os serviços, outro tonto acontecendo no Jor­
dim·fnfonlif, onexo oo Dispensário, que causou, no espírito do 
sr.ª Emboixalrh e dos suos companheiros, o melhor dos impres· 
sões. Mrs. Wolford Selby assegurou cnlõo que, em matéria de 
organizar;iio, niio conhece melhor no seu país, onde, oliós, se 
Iro/o do problema do infiincin com certo cuidado. 

Doli seguiram os visilonles poro o •Dispensário n.0 5 •, 
inslolodo no Liceu Morio Amólio Voz de Carvalho, onde, ocom­
ponhodos pelo Rei/oro, sr.ª D. Morio Cuordiolo; presidente do 
J. P E. e pessoal do eslobelecimenlo. ossislirom oo lrolomento 
dos crianças, feito pelos alunos que oli aprendem o dificil orle 
do puericulluro. 

O dio beneficente do sr.• Embaixatriz terminou com umo 
visito oo •Centro Moternol Infantil D Júlio Moreira•, oo Alto 
do Varejão, onde funciono, também, um Dispensário do Junto, 
de coloboroçõo com oquelo Coso Como cro de esperar, o 
ilustre visilonle ficou óptimomente impressionada com os insto· 
loções do •Centro Moternol • e Dispensário, mio regoteando 
elogios aos srs. dr. José Vicente Moreira, director do institui~ 
çâo, e eng." Santos Pedroso, o iniciador do interessante ossis­
/~ncio puericolo em Lisboa. 

Mois lorde, no dio 3 de Morço, 11 sr.• Emboixolriz de ln· 
glolerro, deste vez 11comp11nhodo pelo honouroble Mrs. Chorles 
Tufton, mrs. Bucknoll e suo filh11, miss Morgarelh Bucknall, vi­
sitou os Oispcnsilrios n.0 ª 7 e 8, respcclivamenle, da Parede e 
de C11scais Como dos primeiras visil11s, 11 sr." Emboixalriz 
colheu 11)1 11s melhores impressões, e, decidindo-se 11 levar por 
di11nle 11 su11 inici111iv11, visitou, entre outras inshlu'ições de ossis­
tênci11 de Cascais, o Hospital da Miscricôrdi11 e o novo edifício 
p11r11 esta C11s11, onde manifestou desejo de criar um11 enferma· 
ria poro crionçlls. 

Milhares de contos para estrados 

{\ NUNCIOu-SE, em 10 de Fevereiro, que o Govêrno conccdi11 
10.000 000$00 pora 11 rep11r11ç60 de eslr11d11s de turismo 

cm lodo o Pais. À provinc10 dct F.slrcm11dur11 coube, na res­
pecliva dislribu'içiio, 11 reporoç6o das seguintes eslrados: 
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Por11 o silio do N11z11r~ e foro); de S. M11rlinho do Põrlo 
oo F11cho; proximidodcs de Alcabideche, por Alcoil6o, 110 Esto­
ril; de Linhô o E. N. 11 de t.•; cslrod11 soindo d11 E. N. 91, 
de 2.1

, pelo Convento do Arrábida o Out6o e Setúbol, p11s­
sondo pelo forte e Porlinho d11 Arr6b1do e cnlroncondo nova­
mente no r11m11l nos proximidodcs do S11n11tôrio do Out6o. 

No mesmo mês, no dia 15, public11v11-se um plono p11r11, 
dcst11 vez por inlcrmêdio d11 Junt11 Autónoma de Eslr11d11s, se 
proceder 11 rep11r11ções e cons!ruçiio de eslr11d11s e pontes, na 
imporlõncia lol11l de 71.7.50 000$00. Coube: õ noss11 Drovínci11, 
11s seguintes: 

Lisboo - R. 1 1, pr11i11 do Guincho ô M11lvcir11 d11 Serra, 
4.000 melros, 500.000$00; Sctúbol - 98 de 2.ª d11 E. N. 21-1. 1 

(Ermidos) 11 Alv11l11de, 7.000 melros, 600.000$00; Setúb11I -
19· I.ª V 11ri11nlc de Setúb11l, 1.700 melros, prcvist11 11 p11vi­
mentoç60 complel11, 600.000$00; Leiri11, com 11lguns benefícios 
p11ro 11 noss11 Provínci11, 7.50.000$00, e m11is l 00 000$00; Lis­
boa - 10, 11 e 72-1.ª e 77 e 78·2.1

, võrio~ troços dentro do 
distrito, bencfici11ç60 do percurso luríslico (decreto 29.224), 
400.000$00; Sctúb111-19 e 20·1.ª, e 80, 81 e 82·2.ª, võrios 
troços dentro do dislrilo, benefici11ç60 do percurso turístico, 
l OC.000$00; e R. 81 ·2.1

• entre Aldei11 de lrmiios e Out6o, 
(mesm11 bcncfici11çiio) 20.000 melros cxlens6o, 400.000$00; 
Lisbo11- 10-1 .•, C11rriche 11 Loures, reptrr.l11menlo, pcnelr11ç60, 
calçod11s, 5 000 melros, 1.000.000$00; Leiri11, 16· 1. •, Peniche 
11 D11gordo, v6rios lroços em semi-penelr11çõo, drenogcns, c11lç11-
d11s, 21.000 melros, 1.000.000$00. 

Tôrres Vedras e EriceirG 

{\ CO.\\PANHAOA pelo sr. coronel Lõbo da Cosia, governador 
civil de Lisboa, avistou-se, no di11 10 de fevereiro, com o 

sr. minislro d11! Obr11s Públicas e Comunic11ções, um11 comissiio 
de aulorid11des 11dminislr11liv11s dos concelhos de Tôrres Vedr11s 
e de M11fr11, p11r11 lhe pedir, alêm de comp11rlicip11ções para võ­
ri11s obras, 11 construção dum11 eslr11d11 m11rgin11I entre 11 Eri­
ceiro e Tõrres Vedr11s, e de um põrlo de 11brigo nequel11 vila 
coslcir11. 

A comissão er11 consliluíd11 pelos srs. José de T orouc11 e 
Neves M11linho, presidentes d11s Côm11r11s de Tõrres Vedr11s e 
de Mofr11; Anlônio Henriques fronco, José Gomes S11lv11dor, 
e Henrique Bernardino Silv11, respectiv11mcnlc, presidente, secre­
tório e lesou reiro d11 Junto de freguesia d11 Ericeir11; dr. Bento 
Fr11nco, Luiz M11ri11 Rodrigues, António franco C11i11do, e José 
M11ri11 Andrade, d11 Junta de Turismo d11 Ericeiro; e numerosos 
comerci11nlcs e mduslriois de 11mbos os concelhos. 

A comissão foi recebida pelo sr. engenheiro Espregueiro 
Mendes, que tomou conl11 d11 prclcnç6o 11prescnlod11 e promeleu 
!r11nsmili-l11 110 sr. ministro. 

O Chefe do Estado e as ins(i(ulções populares 

f\ beneméril11 inslilu'içiio de 11ssislênci11 e inslruçiio •A Voz 
do Opcr6rio • incluiu no progr11m11 d11s comemor11ções do 

seu 56.º aniversário 11 visil11 do sr. Presidenle d11 Repúblic11 6 
su11 m11gnífic11 sede soci11l. O sr. gencr11l C11rmo1111 foi recebido 
6s 14 hor11s do di11 12 de Fevereiro, lendo ali cnconlr11do os 
srs. gencr11l Edu11rdo M11rqucs, presidente d11 Cõm11r11 Corpor11-
liv11; dr. Mõrio P11is de Sous111 ilustre ministro do Interior, e 
116ri11s outras enlid11des, cnlre as quais os srs. dr. Crisli11no de 
Souso e Luso 5011res, que reprcsenl11v11m os srs. ministros d11 
Educoçiio N11cional e d11 Jusliça; Alberto Mir11 Mendes, dirc~c­
lor gcr11I d11 Assislênci11 Públic11; coronel Lôbo do Coslo, go­
vern11dor civil de Lisbo11; dr. Lopes Oi11s, represcnl11ndo 11 Cõ­
m11r11 Municip11l de Lisboo; e coronel C11mcir11 1 com11ndante 
geral do D. S. D. 

A frente d11 rcspecliva direcçiio, fêz 11 rccepçiio e os cum­
primentos d11 enlr11d11 o sr. R11úl Esleves dos S11nlos, que 11com­
p11nhou o iluslre Chefe do Estado num11 visita õs numeros11s 
depcndênc111s d11 •Voz do Operõrio • . 

Depois, o sr. Presidente d11 República 11ssisliu 110 desfile 



O Cbe/e do E1tado à poria da •Voz ào Openrio,. 

de .5.000 crianças das que freqüenlam as escolas privalivas da 
•Voz• e que, em seguido, forem preslar homenagem aoo; Mor­
tos da Grande Guerra, no monumento da Avenido da Liberdade. 

O sr. general Carmona relirou-se da populer inslilu.ição 
vivamenle impression11do, lanlo pela grandeza do obro social ali 
rralizade, como pele demonslraçiio de carinhosa simpelie de 
que foi alvo. 

Obras 1. . . Obras ! . . . 

f ELA Direcção Gerei dos Serviços Hidráulicos, foi resolvido 
dispender, duranle o ano de 1939, o importante quenlia 

de 1.5.025.657$40 cm obras de rcparoçiio e conslruçõo hidráu­
licas. 

No plano geral deborado, que abrange obras marilimas e 
Ouvíeis, dragagens, barragens, pontes, comporias, defeses con­
lre os cheias, ele., figuram numerosos trabalhos na nossa Pro· 
vincia, nomeadamente na Praia do Rosário, Moita; na esple­
neda do Monte-Estoril a Casceis e preie do Estoril; conclusão 
do molhe de Peniche, nas praies 
da Ericeira, do Baleai e de 
Carcavelos; na estrada do põrlo 
de Sesimbra, no rio Alcoo, da 
Nazoré; ribes de S. Pedro de 
Mud, no rio de Colares, e nos 
Caldas da Raínho. 

Estes trabalhos olingem o 
importante somo de cêrce de 
1 490 . .500$00. 

G1tgo Coutinho 

f IGURA des mais ilustres da 
nosse époce, honra e gló· 

ria do Portugal de hoje, Gago 
Coutinho sofreu, cerlemenle, o 
desgõslo de ver no ano de 1939 
o do limite da sue idede de Ire· 
belhedor oficial pela ceusa da 
Pátrie. Mos o grande patriota 
não votou, por isso, ao aben· 
dono os estudos e mvesligaçõcs 
que são a sua paixão e um dos 
penhõres do engrandecimento de 
nosse terra. Geógrafo notável, 
éle continue os seus trabalhos, 
sem repouso e com ume resis· 
lência física e lucidez de espí· 
rito admiráveis, de forme e niio Almirante Ga110 Coutinho, cari-
desmentir o conceilo que dêle calurado por Pari•n• 

fazem, muito juslemenle, não só 
es mais ilustres personalidedes do nosso Pais, como as de 
todo o mundo cientifico de além fronteiras. 

Estabilidade governamental 

f\ O register a passagem do 4 .0 aniversário da ;edeição do 
sr. General Carmone para a suprema magistratura da 

Nação, o Diôrio da Manhã recordou, no die 17 de Fevereiro, 
as palavras proferidas o propósito por Selozar, ne Uniiio Na­
cional: 

A estabilidade que, desde 1926, houve na suprema direc­
çlio do Estado, depois da instabilidade que nelo linha havido 
desde 1910, é devida fanfo ôs qualidades eminentes, oo equili­
brio de espírito e ao presligio pessoal do sr. Presidente da 
Repúblico como à essência disciplinadora do 28 de Moio que 
o ilustre militar interpretou com fidelidade só igual ao seu 
aprumo. Essa estabt!idade sinlelixa diante dos porluguêses a 
vitória máximo do ideal reorganizador que se implantou em 
Portugal. 

Palavras que de ano poro ano se confirmam, o bem da 
Noção, do seu presligio e da sua prosperidade. 

A. auto-esfrada Lisboa-Cascais 

No die 19 de Fevereiro de 1939, foi ad1udicade a uma firma 
de empreitados de obras públices, a construção do viaduto 

que está sendo lançado sõbre o vale de Alciinlaro, entre os 
Sete Moinhos e a fronteira encosta de Monsanto e que servirá 
para lençar a entrada de acesso ii auto-estrada Lisboa-Cascais. 

Um upecto do• tralu/J.01 da ponte 1ôbre o vale de A/cantara 
par• pauaAtm e/a atJtO•t1t1ada 

A obra foi adjudicada por 9. 796 contos e, poro se fazer uma 
idea do que será o nolilvel viedulo, bastará lomar· se conheci­
mento dos seguintes pormenores: tem cêrce de 450 melros de 
exlensiio; lolalmenle construído em cimento armado, ler6 o lar­
gura de vinte e quatro melros, nos quais estão incluídos dois 
passeios laterais de três melros ceda; dues pileslres gigantes, 
com nove pavimentos interiores e escadas e elevadores de acesso, 
suporlorão o magnifico viaduto; tõdo a ponte e interior das 
pilaslras serão iluminados profusamente; a ponte, que passa 
sõbre a futura grande avenida de Ceulo, lerá por fundo a magní­
fica obra dos Arcos das Aguas Livres, o que dará o contraste 
de duas épocas diferentes em arquilecluro e conslilufrã um 
cspecláculo digno de ver-se. 

E, poro se ler ainde uma idea da grandeza da iniciativa, 
damos, a seguir, o cálculo de materiais a ell'pregar na obra ; 
oreie, 12 . .500 mS; brita, 22 . .500 m3; cimento, 8 . .500 toneladas: 
pedra pero olveneria, 6 . .500 m3 ; medeiros, 6 . .500 m3 (cêrce de 
.5 . .500 pinheiros); verilo de aço pera betão armado, 1 100 lone­
lados; e aço vasado e forjado, 62 toneladas. 

Cêrca de quatrocentos operários encontram ali trabalho 
durante o ano de 19.'}9 e encontrá-lo-ão por lodo o de 1940. 
O projeclo é da 11ulorie do engenheiro Joiio Alberto Barbosa 
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Cormona, e, no suo orgoniz11çõo dcfiniliv11, lr11b11lh11r11m, dur11nle 
seis mêses, olém de oulro pesso11l, lodos os engenheiros d11 Divi­
são de Ponles d11 Junl11 Aulónom11 de Eslr11d11s. 

A conslrução do lonço d11 11ulo-eslr11d11 compreendido enlre 
o vi11dulo e 11s proximid11dcs de Lind11-11-Velh11, num11 exlensão 
de 6 42.) melros, incluindo cêrc11 de dois quilómclros p11r11 esta­
belecer a complcla lig11ção de Lisboa com o projeclodo Estõdio 
Nacionol, foi igu11lmenlc adjudic11da 11 uma firma portuguesa. 
A l11rgura desla 11ulo-cslrad11 será de vinte e dois melros, com­
preendendo du11s faixos de rol11gem, de sde melros e meio de 
largura, c11da um11, sep11rad11s por uma f11ix11 11rrclvad11 de lrés me­
lros. O pr11zo de execução da obra é de qu11lrocenlos e cin­
qüCJllll dias, devendo, porlanlo, fic11r concluída cm meados 
de 194-0. 

O Dr. Luiz Chaves e os Castelos de Portugal 

Q nosso ilustre col11bor11dor sr. dr. Luiz Chaves, dislinlo elnó-
logo e arqucólógo de mérilo 11bsolulo, publicou, no Diário 

de Lisboo do dia 19 de Fevereiro, um interessante artigo mono­
gráfico, sôbrc o Caslclo de P11lmel11, a-propósilo d11 recente 
dolação conccdid11 pelo sr. ministro d11s Obr11s Públicas e Co­
munic11çôcs p11ra 11rranjos nos Caslclos. 

Na secção que o sr. dr. Luiz Chaves quis ler a am11bili­
dade de conceder a do E:slrcmoduro, inlilulada • C11slelos do 
Estremadura., d11rá o brilh11nle cronista dcsenvolvid11 e com­
pleto nol11 do vcluslo monumenlo, remetido já hoje ã suo gron­
dcza mor11I, com 11 rcsliluiçiio à sede d11 mui nobre Ordem de 
Sanli11go da Esp11da. 

freguesia de S. João da Talha 
do concelho de Loures 

NOTICIOU-SE em Fevereiro que o sr ministro do lnlerior assi-
nou um decreto que restabelece a freguesia de S. João 

da Talha, do concelho de Loures, 11nexada à de Santa Iria da 
Azoi11, por 11lvará de 28 de Julho de 1890, do governador civil 
de Lisboa, a qu11l fic11rá com 11 sede e área que linha 11nlerior­
mcnlc à referida ancx11ção. 

A deliberação foi tomada a pedido d11 popul11çiio d11qucla 
frcguesi11, com pareceres f11vorávcis d11 Cãm11r11 Municip11l de 
Loures, da Junla de Provinci11 da Estremadura e do sr. go­
vcrn11dor civil de Lisbon e cm virtude de 11mb11s 11s frcgucsi11s 
lerem condições de vid11 própri11 e s11lisf11zercm 11s cxigênci11s do 
novo Código Adminislrativo. 

O Estodo Novo v11i, assim, pouco-11-pouco, mas segur11-
mcnlc, d11ndo s11lisf11çõo ôs 11spir11çôes popul11res - resultado 
nunca conseguido 11través das võs promcss11s eleiçoeir11s doulros 
tempos, fclizmcnle jà distantes. 

Alguns di11s depois dêslc acontecimento de liio gr11nde 
importância administr11tiva p11r11 a l11borios11 povo11çiio, um11 
comissão loc11l exprimiu os seus 11gr11decimenlos 11os srs. coronel 
Lóbo d11 Cosl11, dcpul11do engenheiro Botelho Neves; D11rio 
Con11s, e dr. Madcir11 Pinto, d11 Junt11 de Provinci11 d11 Eslre­
modur11; li própria Junt11, 11os membros d11 Junlll de freguesia 
de Sanl11 Iria da Azoio e 11 outras enlidodes ofici11is. A referido 
comissão preslou l11mbém homenogem à mcmório do falecido 
govern11dor civil de Lisbo11, lencnlc-coronel João Luiz de Moura, 
a quem o povo de S. Joiio de Talho deve muito d11 realizoção 
ambicionado. 

O problema da pesca e os pescadores 

f\ S Novidodes voll11r11m 11 focar 11 greve queslão da crise do 
pesca, num cxcclenle artigo, assinado por • Vindex •. 

Como não podia deixar de ser, Setúbal estõ incluído na argu­
mentação de • Vindex •, que rebole um outro arliculisl11 que se 
dá à defesa de determinados princípios comercieis perigosos, 
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com os qu11is se resolveria mal a crise que fêz acumul11r -
segundo o 11rliculisla - cêrc11 de 180.000 caixas de •peixe de 
inverno•, produlo inferior, com o quol se prclcndio - é aindo o 
articulista que o diz - combolcr a concorrênci11 do b11ixo preço. 

O expedicnlc não deu, segundo porece. os resullodos desc­
j11dos. • Crise de csco11mento ou de colocoção? • pregunla 
• Vindcx • em lilulo. Seja o que fór, o verdade é que a nume­
rosa e honrada classe dos pescadores é a vitima mais direcla 
de tais anormalidodcs e, por isso, 11s enlid11des a quem interessa 
a vida dos lr11b11lhodores procura, cada vez mais e melhor, 
olender a eslas circunsliincias que, noulros tempos, leriam os 
mais desogrodáve1s efeitos 

E' complexo o problemo da pesca e êle será devid11menle 
!ralado neste Boletim, por quem de dircilo, depois de nos refe­
rirmos sob o aspeclo por 11ssim dizer ponorômico. 

Oucrcmos, contudo, terminar eslo pequeno noto com uma 
observoção de • Vindex • , parle inlcgranle do referido artigo e 
que pode considerar-se um11 interess11nle apreciação a um dos 
aspeclos do difícil problema. 

•. . • Não sé> os p11íscs concorrenles - escreve - e entre 
êles o J11piio, procurom lançar nos mercados produtos c11da 
vez mois perfeitos, com os quois, porlonlo, só produlos de qua­
lidodc poderão ler possibilidodes de lulor com êxito; mos tam­
bém porque 11 produçiio das m11rc11s de fr11c11 categoria, que 
enlalam o chamado • peixe de inverno•, consegue realizar êstc 
p11rodoxo desorgonizodor de tódo a economia da indústrio: 
empregar malêrio prima de qualidade inferior, mas de custo 
iguol ou superior, porque a pesco de inverno é mois difícil e, 
por isso, mnis dispendiosa cm c11rvão e em rêdes. E, no 
enlonlo, esla mercodoria fobricada com m11léria primo inferior e 
mais caro destina-se a ser vendido a preços de combole ! 
Acontece, porém, que os mercados rejeilam 11 mercadoria, por 
ser inferior em quolidode, mas 11ce1l11m o preço baixo, para lhes 
servir de colaçiio paro as boas marcas ••. • 

À vila da Moifa 

Q jornol O Século publicou, em 23 de Fevereiro 1939, um 
dos h11bilu11is arligos de propagand11 regionalista, referente 

à vila e inlerêsses da Moila, concelho do distrito de Setúbal e 
da provincia da Eslremadura e um dos mais aclivos e impor­
lanles da margem sul do Tejo. 

Em nome dos referidos inlerêsses folou o O Século o pre­
sidente d11 Cômoro da laborioso vila, ol1rm11ndo a suo vontade 
firme de resolver alguns dos mais insl11nles problem11s que 
11ssoberbom o Moil11. e o seu regozijo pel11 obra ali realiz11d11, 
desde o 11dvcnlo do • 28 de M11io •. Dentre os primeiros, o 
sr João Froncisco Angelo destinguiu o do monlureira, prove­
niente de Lisbo11, e que consliluc um perigo parll a saúde pú­
blica daquela vil11. Oulro problema é o dos transportes, cuj11 
dellciência ogr11vo, de forma muito sensível, o preço dos pro­
dutos que ali siio necessários. Sõbrc êsle ossunto, de gronde 
imporlâncio poro o concelho, O Século escreve: 

Concelho essenciolmenfe ogrícolo, o região do Moita sofre 
o crise gero/ que oflige outros ferros ribofejonos. (Clossificoçiio 
impróprio, pois que, pelo nova divisiio administrativa, a vilo da 
Moita possou a fozer parle do províncill da Estremadura). As 
semenles e odubos oumenforom de preço, porque os imposlos 
allandegários, quando aquêles produtos sõo eslronjeiros, oumen­
lorom também, e os preços de vendo nõo os acomponhorom, 
porque o público nõo comporto esso evoluçõo. Doi o ogrovo­
menfo do aise do produtor e do frobolhodor do compo, poro 
cujo sifuoçôo é necessário olhor com o maior corinho. Há oindo 
outro focfor de copito/ imporfâncio, que mois agrovo o vido 
compcsfre. O gronde centro consumidor dos produtos horfi­
co/tJs é, como se calculo, o cidade de lisboo e é á capital que 
os ogricullores lêm de /rozer o suo produçõo. Os tronsporles, 
porém, são corissimos, porque en/re o Moifo e lisboo se estende 
o largo G!o pro/eodo do Tejo e é por isso necessário atraves­
sá-lo de borco, o que honero exlroordinôriomenfe o preço do 
produto. Assim, os ogricu/fores do Moilo vêem-se impossibi­
lifodos de concorrer com os dos outros ferras limítrofes de 



Lisbot1, ptJrfl aquém do Tejo - e êsle ft1clo mt1is t1grt1vt1 t1 jó 
penoso sifuoçiio. 

Depois de se referir a vimos melhoramentos in troduzidos 
no concelho, graças à inteligente e acertada administração mu­
nicipõl, a enlrevisla lermina com o seguinte período das decla­
ções do presidente da Câmara Municipal: 

- f.sft1 Ciimt1rt1 está mui/o grt1ft1 t10 sr. governt1dor civil, 
dr. Anlónio !3t1rreiros, pelt1 formt1 t1fenciost1 e inlerêsse ct1ri­
nhoso que dispenst1 t1os vários concelhos do dislrifo, espccit1l­
men/e t10 dt1 Moilt1. 

O Estado e o Assistência privodo 

f ARA os mêses de Janeiro e Fevereiro, foi apro\•ada pelo 
sr. ministro do Interior uma dislribu'içiio de subsídios para 

as inslilu'ições da assistência particular, cabendo iis da província 
da Estremadura as seguintes: 

Obras de Prolecção a Raparigas, t 3.333$;)(); Associação 
Proleclora dos Oiabêticos Pobres, 10.000$00: Instituto Medico 
Pedagógico, 8.333$;)(); Albergaria de Lisboa, .) 1 660$60: Ins­
tituto de Santa Madalena, 18.000$00; Asilo das Velhinhas de 
Palhavõ 3.000$00; Associação Proleclora da lnflincia de 
Santo António de Lisboa, 9.000$00; Albergue dos Crianças 
Abandonadas, 8.333$30; Associação Drolcclora Florinhos da 
Rua, 2000$00; Associação Resgate Conde de Agrolongo, 
.).000$00; Asilo de Espie de Mirõndõ, 1 .833$30; Asilo 
O. Pedro V, 9.000$00 : Asilo da Infância Desvolidõ e dos Po­
bres do Lumiar, 7.000$00; Asilo da fregucsiõ de Santa Cata­
rina, 8.000$00; Orfanato Escola de Santa Isabel, 10.000$00; 
Patroneio da Infância, 9.333$30; Escolas Profissionais Oficiais 
de S. José, .5000$00; Asilo de S. João, 1.000$00; Associa­
ção dos Albergues Noclurnos, 13 . .)3.)$.)(); Asilo de Cegos de 
N.• S.• da Saúde, t.000$00; Asilo de N.• S • do Carmo da 
Lapa, 1 .000$00; Assistência Infantil da Freguesia de Santa Isabel, 
5.000$00; Grupo de Beneflciência •A Caridade•, 2.000$00. 

U mo môniíes toção opoteótica 

NO dia 27 de Fcvcrc1ro, realizou-se cm Lisboa a maior mani-
fcslaçiío popular de que hã memória. O pO\'O trabalha­

dor de todo o País, formando multidão compacta de centenas 
de milhares de pessoas. aclamou com verdadeiro delírio o 
sr. dr. Oliveira Salazar, nêlc consagrando a obra do Estado 
Novo. foi uma manifestação brilhante de fé, ordem e palrio­
lismo, õ que se associaram operórios, camponeses, pescadores 
- lõdas as classes sociais. Os manifestantes concentraram-se 
no largo Dr. Afonso Ptna, desfilando depois pelos Avenidas, 
Ross io. Rua do Ouro, até ii Prõçõ do Comércio, em cortejo 
compacto, que levou muitos horas a passar. Na Praça do Co­
mércio. o Chefe do Govêrno recebeu as homenagens da mulli­
diio. comparecendo a uma das janelos do ministério das Obros 
Públicos, de onde pronunciou um vibronte discurso, dirigido aos 
• trobalhadorcs. aos homens dos Sindicatos, das Casas do 
Povo, dos Casas dos Pescadores, oos dirigentes do Trabalho 
Nocional, oos homens de pensamento e de acção•, a todos os 
porluguéses, enfim. A multidão que enchia a vasta praça ouviu 
em religioso silêncio o prestigioso csladisla. cuja voz ero om­
plioda por numerosos oito-falantes, espalhados pelo recinto 

Oésse notõvel discurso, transcrevemos alguns períodos. 
Disse o sr. Presidente do Conselho: 

•Eu niio .dcminu'irei com apagado e inúlil discurso a beleza 
desta hora magnífica; se digo brevíssimas palavras, é só para 
vincar o allo senlido da vossa monifcstoçõo. Nem tomarei para 
mim, lransilório representante dum11 idea e deficiente realizador 
duma polilica, excedendo uma e outra a eslalura e a •ida de um 
homem - não tomarei paro mim nem os aplausos, nem os louvores, 
nem as aclamações: quero que sejam para vós mesmos, os 
que pudcsles erguer ante os olhos da cidade, com oplimismo, 
com devoção, com fé, a antecipada imagem do que hõ-de ser o 
noss11 revolução no paz. Não, não é ainda a hora triunfal, o 
sol a pino do meio-dia, mos é já, depois das indecisões do alvo­
recer, a alegria e a saüdõvel frescura da manhã. 

• Fomos nados e criados a maior parle de nós cm concep­
ções diferenlt's das que inspiram hoic a nossa vida colecliva: 
era a <livisiio na polílica, a lula nas classes, a desordem na eco­
nomia, o egoísmo nas relações sociais, a elegiincia da ociosi­
dade, o cansaço de viver. Muitos disseram: abandonemos a 
coisa pública il inspiração das paixões e aos movimentos e ca­
prichos da mullidiio - e foi o predomínio da político sóbre a 
vida, com a democrt1cit1. Outros afirmaram: criemos sem preo­
cupação e sem método as riquezas, elas chegariio com abun­
dância a cada um - e foi o predomínio do económico sõbrc o 
social, com o libert1lismo. Ainda outros defenderam: distribua­
mos pelos que somos as riquezas criadas e a criar segundo 
a razão suprema dos nossos apetites - e foi o predomínio do 
social sóbre o económico, pelo socit1lismo. Mas se, nd desor­
dem política, nas injustiças da economia liberal, na de,ns loção 
operada pelo socialismo estavam as lógicas conseqüências do~ 
sistemas, eslava também aí o germe da ruína colecliva. Nem eu 
sei como a Dótria podia ser nas olmas mais que imagem literá­
ria ou velha lradição de heróicos feitos a que ia faltando o vida 
profunda, a consciência de uma unidade essencial. Pois que 
unidade resiste ii divisão? Oue solidariedade oo ódio? Ouc 
comunidade ã falta de disciplina e de organização? 

• E nasceu o corport1/ivismo - que, ele"ado a regro consti­
tucional da ordc'll nova, a principio informador da comunidade 
nacional, caldeia a Nação no Estado e e como o consciência 
acfüa d11 nossa solidariedade na lerr11. no trabalho e no vida, 
isto e. na Põtria - a nossa Íõmilia que não morre. 

• . . •Podíamos não ler feito mais n11da - podíamos não 
ler melhorado os solórios, nem feito contratos coleclivos, nem 
cslobclecido caixas de previdência, nem 11ssislido ao desem­
prêgo, nem construído cosas para operários e 1ardins para os 
filhos dos pobres, nem aumcnlodo as exportações, nem defen­
dido os preços - podíamos nada ler feito que beneficiasse a 
economia ou melhorasse maleriolmenk a condição dos portu­
guêscs, e leríamos realizado umo obra imensa, só com dar aos 
trabalhadores a consciência e o respeito da sua dignidade, só 
com ler criado o ambiente de paz social, só com ter feito com­
preender, feito viver a solidariedade existente entre os que estu­
dam as soluções e os que organizam e dirigem o trabalho ou o 
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executam, e convencido a lodos a trabalhar cada vez mais poro 
beneficio comum. - Era isto, sem dúvida, o que impunham o 
roziio e a justiça, e é também isto que impõem os superiores 
necessidades do Nação.• 

A eleição de Pio XII 

Nº dia 2 de Março, após uma rápido sessão do Sacro Colégio, 
o cordial Eugénio Docelli, que dcscmpenht1ro os funções 

de secretário de Estado do Vaticano, durante o pontificado de 
Pio XI, foi eleito papo, tomando o nome de Pio XII. 

O problema da Assistência em Setúbal 

f OR iniciativa do governador civil de Setúbal, sr. dr. Bar-
reiros Cardoso, e com o colaboração do Santo Coso do 

Misericórdia, iniciou-se em 3 de ,\~orço. no edifício do Asilo 
Bocage, daquela cidade, o distribuição de uma refeição diário o 
t 00 crianças pobres, constando de café com pão, às 8,30, e 
um prato de sopa e pão às 15 horas. T rolo-se de uma reolízo­
çiio que, embora modesto, permite que algumas crianças se 
a limentem, sem precis11r recorrer à caridade particular, bos!on!e 
mais incerto e deficicn!e. 

Bombeiros condecorados 

poR ocasião dos cheias do Inverno de 1938, t 2 bombeiros 
voluntórios de S. Pedro de Sintra !!alvoram, com risco da 

própria vida, no lugar da Rinchoo, alguns animais que estavam 
em perigo de morrer afogados. 

A Ligo Nocional de Defeso dos Animais, em recordação 
dêssc geslo abnegado, condecorou oquêles bombeiros com a 
suo medalho de prato, numa simples cerimónia, que se realizou 
no dia 5 de Março de 1939. 

Instituto de Cegos Branco Rodrigues 

DOIS alunos do Instituto de Cegos Bronco Rodrigues, huma-
nilório estabelecimento de beneficência dependente do 

Sant11 Cosn dn Misericórdia de Lisboa, receberam. pelos méri­
tos revelados nos estudos musicais. os prémios •António José 
de Sousa• e •José Augusto do Silvo Queiroz•. Os alunos 
premiodos foram, respeclivomen!e, o sr. António Mimoso do 
Encarnação, que cursou, com altos clossific11ções, as oulos de 
composição do Conservatório Nacionol de Música, e o sr. An­
tónio Polricin Nunes, aluno distinto do sexto ano de piano e 
do curso superior de violino e de conto, doquelc mesmo est11be­
lecimenlo. 

A' ccrimónio do entrego dos prémios, que foi feito pelo 
sr. Bartolomeu Graça, chefe do reportiçiio de Assis!éncio, cm 
nome do odminislroção do Misericórdia, ossislirom vários fun­
cionorios superiores deslo inslilu'it;;iio, o professor de músico do 
Conservotório, sr. Abílio Meireles, e o pessoal do Instituto. 
Ao conferir os prémios, o sr. Borlolomcu Groço congrolulou·se 
pelo distinção feito o dois artistas de futuro, tendo palavras 
elogiosos poro o obro que estão o reolizor o regente do lnstilulo, 
sr." D. lsobcl Pontes, e o seu corpo docente. 

Casas para as famílias das vítimtis 
do naufrágio do «Tonecas~ 

Nº dio IQ de Dezembro de 1938, naufragou no Tejo, cm 
consequênc10 de obolroomenlo, um barco dos carreiros 

entre Lisboo e Cocilhos. No noufrógio, perderam o vida algu-
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mas pessoos de humilde condição, que eram o único omporo de 
suos fomilios e regressavam o caso, depois do seu lrobolho, 
no copi!ol. A Câmara Municipol de Almodo. o-fim-de contribuir 
paro minoror os sofrimentos doqueles que Ião lrõgicomenle 
ficorom privados de recursos, resolveu oferecer cosas õs quatro 
fomílios que, noquele concelho, o des11slrc privou de recursos. 
À cerimónia do lonç11men!o do primeiro pedra dessos casos, 
efecluodo em 5 de Março de 1939, presidiu o sr. dr. Mõrio 
Pois de Sousa, ilustre ministro do Interior, que, num pequeno 
discurso, enalteceu o heroísmo, o bondade e o espírito cristão 
do gente porluguêso, lendo poro o humenitõrio resolução do 
Cômoro de Almod11 p11lovros de caloroso elogio. 

No mesmo oc11sião, o sr. ministro do Interior condecorou 
com o mcdolho do concelho de Almodo o f11roleiro de Cocilhos, 
sr. José Rodrigues Palma, e suo filho Maria Anlonie!o, que, 
com roro sangue frio, solveram su11 espóso e miii, e entregou 
um diploma público de louvor oo menor Borlolomeu Alves 
Lourenço, pelo corogem que revelou, salvando o náufrago Dio­
monlino Dios Morlins. 

Leprosaria Nacional Rovisco Pais 

No dio 8 de Março, tomou posse, no ministério do Interior, 
o comissão constituído pelos srs. drs. Bissoia Borreto, 

Alberto de Fori11 e Isaac Jaime Anehory, engenheiro Mário 
Bisques Perciro e orquiteclo Chombers Romos, encorregodo de 
estudor o progromo que servirõ de base õ elaboração dos pro­
jeclos de instoloçiio do Leprosaria Nocionol Rovisco Pois, o 
levar o efeito pelo ministério dos Obros Públicos. 

Ao conferir o posse, o sr. dr. Mório Pois de Sousa pro· 
feriu olgumos polovros olusivas oo foclo, declorondo esperar 
que depressa o Pois poderó assistir o um dos mois no!óveís 
empreendimentos do Estado Novo. 

Uma cantina escolar na Traforia 

{1 Cõmoro Municipal de Almedo levou a efeito um11 obr11 inte· 
ressente de Assistência social, inougurondo, no escola pri• 

mõrio do T roforio, o primeiro conlino escolar do Concelho, 
fundada e o monter pelo Município, em coloboroção com o 
Misericórdia e a Junto doquelo freguesia. · 

\ cerimónio inaugural, ossislirom o sr. lcnente-coronel Bop­
tislo de Corvolho, ilustre presidente do Cõmora Municipol de AI· 
modo, numerosos ouloridodes do Concelho e pessoas de repre­
senloçiio. O presidente do Junto de freguesia, sr. José Mendes 
Limo Júnior, ogrodeceu, em nome do povo do T roforio, o ouxilio 
que o Ciimoro lem preslodo õquelo proi11. 

No mesmo dia, foi lonçod11 11 primeiro pedra, em Pôrlo 
Brondiio, poro um grupo de cosas deslinodos âs fomi lias dos 
pescodores vitimas de naufrágio nos molhes do Bugio. 

A quinta da Duqueza de Palmela 

NO edifício dos Poços do Concelho, foi ossinodo, no dio 
14 de Morço, o escrituro de vendo, à Ciimoro Municipal 

de Lisboo, por 1.467 contos, do parle rústico e urb11no do 
quinto do sr. duqueso de Polmelo, oo Rolo, propriedode de 
33.600 melros quodrodos, que seró convertido em orruomen!os. 

A Avenida de acesso a Lisboa 
pela Encarnação e o Aeroporto 

NA Cõmoro Municipal de Lisboa, procedeu·se, no dia 9 de 
Morço, ao concurso público poro o construção do Ave­

nido de acesso o Lisboa, pelo Encornoçõo, sendo oceitos duas 



janto elo aerQporto àa Portela àe Sacavém 

propostes, ume no velor de 4.268 contos e outre no de 
4.444.900 escudos. 

Ne mcsme ocesião, procedeu-se lembém õ eberlure 
des propostes, em número de nove, pere o prolonge­
menlo de rue Alexendre Hcrculono elé Senlll Merle, obre 
orçomcnlodo em cêrco de quinhentos contos. 

No dio 22 de Morço, foi essinede, ne Câmere Mu­
nicipel de Lisboe, e escriture de edjudiceção des obres de 
lerreplenogem do Aeroporlo de Lisboo, no Porlelll de 
Socovém. Este imporlenlc melhoremenlo que deve cusler cêrco 
de quinze mil contos, derii lrebelho e mois de mil operiirios, 
durenle muitos mêses. 

E.xposiçiio de porcelona~ da Sevres 

f\ fomoso indúslrio nocionel froncêse de Sêvres rt'olizou, no 
Museu dos Jeneles Verdes, ume brilhante cxposiçiio come­

morelive do seu bi-cenlen6rio, que foi ineugurodo e 17 de 
Morço, pelo sr. dr. Joiio Menuel de Cosle. chefe de gebinele 
do sr. ministro de Educeçiio Nocionol, com e essislêncie do 
sr. ministro de Françe em Lisboo e Je numeroses enlidedes em 
desteque nos nossos meios erlíslicos, membros de Acedemie de 
Ciêncies, individuelidedes mercenles ne Colónie frencêse de 
Lisboo, ele. A exposição, que reüniu meis de lrezenles peçes 
reres des célebres menufecluras, a maiorio deles do século XVIII, 
deu ensejo o cordieis ofirmeções de omizade luso-francêse. 

Ao govêrno português, ofereceu a direcção de fõbrica de 
Sêvres um riquíssimo jerrão de orle moderno, execulodo pera 
a Exposição lnlernecionol de Peris, cm 1937, e composto pelo 
orlisla Menu, sôbre um lrabolho de Ropin, • Les grandes dêcou­
vcrles •, onde siio glorificodos os grandes descobridores porlu· 
guêses Vasco do Gamo e Fernão Jc Mogolhãis. Às Acodemias 
porluguêsos de Ciêncios e de Beles Artes, forem tombém feitos 
valiosos oferlos. 

T ratodo de Amizade e Não Agressão 

entre Portugal . e Espanha 

LJM nolóvel acontecimento de gronde repercussiio inlcrnocionol 
essinolou o mês de Merço: o assinatura, em Lisboe, do 

Troledo de Amizade e Não Agressiio entre Portugal e Espanho, 
importante documento cujos clóusulas lronscrevemos: 

• Animodos do desejo de consignor em documento solene 
a sincera omizade entre Portugal e Espenho, boseodo nll comu­
nidode de sentimentos e nos interêsses derivedos de reolidodes 
geogrófices e históricas ; desejosos lombém de cercar os boos 

releções dos dois países e a sua monutençiio de lôdes as pos­
síveis goronlios; convencidos de que ludo quanto contribuo poro 
monler e esseguror a poz entre Porlugel e Espenhe é foclor im­
porlonlc de poz curopcio; verificondo que nenhumes obrigeções 
até ogore essumidas por cada uma dos Portes em releção a 
terceiras potências se opõem oo desenvolvimento e eslreilamenlo 
das sues reloçôes reciprocas nem estão cm conlradiçiio com os 
intuitos e clóusultts dêsle T roledo, que as niio altero, resolverem 
concluir o seguinte Tratado de Amizede e Niio Agressão e para 
êsle fim nomearam por seus Plenipolenciórios a sober: o Pre­
sidente da Repúblico Porluguêso o Senhor Doutor António de 
Oliveira Salazor, Presidente do Conselho de Ministros e Minis­
tro dos Negócios Estrangeiros; O Chefe do Eslodo Esponhol 
o Senhor Don Nicolas Franco Bahamonde, seu Embeixodor 
Extreordinório e Plenipolenci6rio em Lisboe. 

Artigo 1 - As duos Partes controlantes obrigom·se umo 
pero com a outra eo ebsolulo respeito dos suas fronleiras e ter­
ritórios e a não prolicor quolquer aclo de agressão ou de invo­
são contra a outro Porte. 

Scró lido por conlrório ao eslipuledo neste artigo lodo o 
aclo violento contra a integridade e a inviolobilidodc do lerriló­
rio, ainda mesmo que nõo seja precedido de decleraçõo de 
guerre. 

Artigo 11- As Alies Parles conlrolenles obrigom-se a niio 
pr<'stor ouxilio ou 11ssislêncie eo eventual agressor ou agresso­
res do outra Porte, e designedamenle não consentirão que do 
território de ceda uma delas seja dirigide quolquer agressão ou 
alllque conlre os territórios do outro, tonto por !erra como por 
mar ou pelo er. 

Artigo 111- Cada umo das Portes conlrolenles obrigo-se a 
não cnlrer em poclo ou eliançll conlro a outro Per!c ou que 
lenha por fim ogressiio conlro o respcclivo lcrrilório. 

Artigo IV -Oualquer podo ou !reiodo de aliança de fu­
turo conccrlodo entre umll das Portes conlralenles e terceiros 
Estados, ressalvará sempre os compromissos definidos neste 
Tratado. 

Artigo V - O presente Trolado leró a duração de dez 
anos e considerar-se-ó lõcilamenle prorrogodo enquanto não 
fôr denunciado com seis mêses de antecedência por uma das 
Parles. 
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Arligo VI -êsle Tralodo seró rolillcodo e enlrorci em vigor 
o porlir do dolo do troco dos rolillcoções, que será eíccluodo 
no meis curto prozo possível. • 

t:slc 1mportontissimo documento foi ossinodo pelos plenipo­
lenciários referidos, srs. Dr. Oliveira Solozor e Don Nicolas 
fronco, cm 17 de Morço de 1939, e o Imprenso mundial 
comentou-o lorgemenl", nos mais elogioso' lermos. 

Mercado mensal em Agualva-Cacém 

f\ Cãmero Municipal de Sintra resolveu criar um mercodo 
mensal no lugar do Ajluolve, Cocem, cu1(l imporliinci11 co· 

merciol hovie revelado iuslillcor lei melhoromcnlo, que foi inau­
gurado pelo sr. copilão João Soares, presidenle do Município 
de Sinlre, no dia 19 de Março. 

O novo mercado, que se re11liz11rá nos terceiros domingos 
de c11d11 mês, destino-se 11 tr11ns11cções sõbrc godo de lôdos os 
espécies, frutos, cercais, produlos 11gricol11s e horlícol11s, louças, 
c11lç11do, roupas, ele. 
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O Estádio de Lisboa 

f\ conslrução de um Estádio cm Lisboa é um dos números do 
grandioso programo comemorativo do Íundoção e do rcs­

l11ur11ç60 do Independência nocional. T ol obro foi solenemente 
promelid11 aos dcsporlislos porluguêscs, pelo sr. presidente do 
Conselho, por ocasião de umo por11do que evidenciou o necessi· 
dodc dêsse mdhoromenlo. 

Como o primeiro projeclo eloborodo não correspondesse 
tis previsões, o 11rquileclo alemão Conrod-Wissener, em colobo­
roçtio com o engenheiro Caldeiro Cobro!, opresenlou novo pleno, 
que foi odoplodo. Traio-se de umo conslrução monurnenlal, com 
copecidedc poro 45.000 cspcclodorcs, campo principal poro os 
grondes competições desporlivos e campos especiois poro os 
diversos modolidodes, ludo obedecendo aos mois modernos pre­
ceitos 11rquateclônacos. O cuslo tolo! de obro. que foi 11djudi­
c11d11 ii Sociedode de Construções Hidróulices, esló celculodo 
cm cerco de 31.000 contos. 

Uma oferta do govêrno italiano 
à Biblioteca Nacional de Lisboa 

Q govêrno il11li11no ofereceu IÍ Biblioteco Nocional de Lisboa 
os lrinto e seis volumes do monumenlol Enciclopédi(I flo­

hono, obro notobilissim11 11 lodos os respeilos, que 11c11b11 de con­
cluir o suo publicação. O sr. minislro de ll6li11 Íéz pessoalmente 
o entrega dos preciosos volumes no B1blaotec11 Nocional, onde 
foi recebido pelo sr. Dr. Júlio D11nl11s, inspeclor dos edifícios 
bibliolccários 1111cionois, e pelo sr. coronel Costa Veiga, dircc­
lor daquele cslobclccimcnlo. O sr. Dr. Júlio Donlos agradeceu 
o voliose oícrto, ollrmondo que 11 Enciclopéd10 ltoliona é uma 
eloqücnle expressão de cullure itolione, moi do espírito lolino. 
O sr. ministro de ltólio desejou que 11 oferte do govêrno do seu 
pois seja útil oos estudiosos porluguêses e sirvo também pare 
eslrcilor os laços de emizode que unem es duas noções. 

A amizode luso-britânica 

f\ Cãmor11 do Comércio Briliinice cm Portugal ofereceu, no 
dia 22 de Março, um benquclc, no Clube Inglês, 110 

sr. ministro do Comércio, que, não podendo comparecer, por 
haver sido forçado 11 11usent11r-sc de Lisboa, foi represenlodo 
pelo secreliirio gerei do ministério, sr. dr. Pene e Silve. 

A fcsle, 11 que 11ssislir11m mois de querente convidados, 
portuguêses e inglêses, deu ensejo 11 eloqüenles ollrmeções de 
omizede, enollecendo o significado dos relações comerciais e 
espirilu11is enlre Porlugol e e Gron-Brelonho. 

No dia 4 de Maio, o sr embaixador de Ingl11lerr11 ofereceu 
um benquele 110 Cheíc de Estado, duronlc o qual foram lroc11-
dos s11ud11çõcs, lendo o rcprcsentenlc diplomiilico da Gron-Bre­
l11nh11 11c<'nlu11do e •feliz continuação das relações sólidas e 
inqucbrii•cis que lig11m os dois peises • 

Por outro ledo, o emb11ix11dor de Porlugal em Londres, 
sr dr Armindo Monteiro, entregou, cm nome do sr. general 
C11rmon11, es insígnias de b11nd11 das lrês ordens Cristo, Aviz 
e Senliogo - o S. M. o rei Jorge VI, cerimónia que serviu 
lambem poro reellrmor os laços de 11mi1.11dc entre es duas 
noções. 

Associação Católica lnfernocional 
para obros de profecção às raparigas 

f\ ,\ssocieçiio C11tólic11 lnlcrn11cion11I p11r11 obres de prolecçiio 
õs r11p•mg11s comemorou es sues •bodes de prole• com 

brilhenlcs festas, no suo sede. V ó rios oradores e oradores des­
creverem 11 obre re11liz11d11 pele bencmérile inslilu·íçiio, durante 



os vinlc e cinco onos que conlo de cxislêncio. As sessões e 
conferências liverom gronde concorrêncio, cspeciolmcnlc de 
scnhoros. 

O Jardim Escola João de Deus 

f\-FIM-DE conhecer de perto o funcionomenlo de umo dos mois 
inlcressonlc:s obros de ossislêncio infonlil do copito), o ilus­

tre governodor civil do dislrilo de Lisbo11, sr. coronel Lõbo do 
Coslo, visitou demorodomenle o Jordim Escolo João de Deus, 
cujos dcpcndêncios percorreu, no componhio do direclor pcdo­
gógico, sr. dr. Joiio de Deus Romos, e rcstonlcs membros do 
dirccçiio e do comissiio de ossislêncio do simpático inslilu"içiio. 

As cri11nços fizerom oo chefe do distrito umo carinhoso 
monifcstoçiio de simpolio, que muilo comoveu oquelo ollo oulo­
ridode. 

O Jardim Escolo Joiio de Deus conlo mois de umo cen­
lcno de educondos, enlrc os quois lrinlo cri11nços pobres, a 
quem é fornecido educoçiio e 11limcnloçiio groluilos, em nodo os 
distinguindo, sel{undo o regro escrupulosomenle rrspcilodo no 
eslobclccimenlo, dos filhos de pessoos oboslodos ou de posiçiio 
sociol que iguolmente freqüenlom o Jordim Escolll. 

O X aniversario do Dispensário Clínico 
da Junfa de Província da Esfremadura 

F ASSOU, no dio 26 de Mllrço, o décimo aniversário da fun· 
dociio do Dispensário Clínico do Junla de Províncio do 

Eslrcmoduro, cujo obro !cm sido descrito o lorgos troços nlls 
páginos dêsle Boletim. . 

O Chefe de Eslodo dignou-se honror com suo presenço a 
pequeno feslo comcmorolivll, duronle o quol forom inougurlldos 
vários melhoromenlos nllqucle eslobelccimenlo clínico. O sr. ge­
nerol Oscor Carmono chegou iis 15 horas ii sede do Dispen­
sário, onde ero oguordodo pelos srs. ministro do lnlerior, gover· 
nodor civil de Lisboll, direclor gero) dll Assislêncio Públicll, 
presidente da Junto de Provindo do Eslremodurll e outros enli­
dlldcs. O chefe de Estodo dirigiu-se poro a Sllla dos sessões, 
possando por entre olos de médicos e empregodos, poslodos 110 
longo dlls esclldllrias. Durante o sessiio solene, presididll pelo 
sr. general Carmonll, falou o sr. major Santos Pedroso, que 
soüdou o Chefe de Estodo, ogradecendo o sull presenço, bem 
como o dos reslonlcs ouloridlldes. O sr. dr. Rodolfo Xllvier 
do Silvo, dircclor do Dispensário Policlínico, historiou o vido 
daquele orgonismo e o suo evolução, precisando, com números 
eloqüentes, o que tem sido o sull ocçiio de llssistêncill e ofere· 
cendo, por fim, llO venerondo Chefe de Estlldo, umo posto com 
uma plllco de prolll, contendo um grlifico do movimento clínico 
do OíspcnslÍrio. Em seguido, o sr. ministro do Interior pôs em 
evidêncio o que lem sido o obro do Eslodo Novo, nos domínios 
do soúde público, e congrolulou-sc por oquclo fcslo de ollo 
significodo sociol. 

Encerrou o sessão o sr. Presidente do Repúblico que disse 
o slllisfação que sentill pelo conhecimento exoclo do obra do 
Dispensário. Verificllvo-se- prosseguiu - que, enquonlo os ho­
mens envclheciom, o Dispensário rcjuvcnescill, pois sempre oli 
enconlrovo mclhor11mcnlos. Solienlou o corinho e devolllçiio 
que o Dispensário lc:m merecido oo seu dircclor e reslllnlc pcs­
solll, e concluiu, cxclomondo: 

• Oue gronde obro num cspoço liio pequeno I • 
Após o scssiio solene, o Chefe de Estado e dcmois enli­

dodes oficieis visilorom os gllbinelcs de Roios X, de agentes 
físicos e de oflolmologio, ele., onde forom introduzidos impor· 
lonles mclhoromenlos. 

Ao reliror-sc, o sr. gencrol Cormono informou o direclor 
do Dispensário de que ia conceder a comenda dll Ordem de 
Bcncmerêncio oos srs. drs. António Dios do Silva e Coslclo 
Brllnco Sllroiva, médicos do Dispensário. 

Ao fim da lorde, os médicos, pessool do Dispensário e 
rcprcsenlonles da Junto de Drovíncill do Eslrcmoduro reüni-

O Chefe ào &taclo pre1iclinào ii 1eulo •o/ene. A' ••<taeràe, o "· clr. Xa­
vier c/a Silva lendo o relat6rio àe c/u eno• c/e boM .. ,..,iço• 

c/o Di1penur10 Pol1clinico 

rllm-se num lllnche de confrlllernizoçiio. duronk o qulll o sr. mo­
jor Sonlos Pedroso felicitou o sr. dr. Xovier dll Silvo pclll obro 
rclllizlldll ll bem do Noção, e o sr. dr. Soores Fronco soüdou a 
direcção do Dispensário, pelo muilo que tem fedia cm benefício 
do Assistêncío social. 

Exposição do Livro Português em Berlim 

Q dio 1 de Abril foi ossinolodo pelo inouguroçcio, em Berlim, 
de umo Exposição do Livro Português, oclo que leve 

grllndc solenidlldc e despertou vcrdodeiro in!erêsse no copito) 
do Ili Reich. 

O ministro lllcmiio da Educoçiio Nllcionol, dr. Rusl, dis­
cursou no oclo inougurol, pondo cm relêvo os rdllçõcs cultu­
rois luso-olcmiis. O sr. dr. Guslovo Cordeiro Romos, gronde 
impulsionodor do anlcrciimbio inlcleclulll gcrmono·porluguês, des­
creveu o significado do Exposição, documentário do Hislório de 
Porlugol olrovés dos séculos, e entregou llo dr. Rusl um rico 
exemplor dos Lusíadas, cm coixll de prolo, olerl11 do govêrno 
português oo • Fuhrcr • . 

festa de beneficência na canfina escolar 
da Sé e S. João da Praça, de Lisboa 

poR motivo do inlluguroção do suo nova bllndciro, rcolizou-sc 
umo simpático fcslo de bcncficéncío, no Conlino Escolor 

do freguesia do Sê e S. João do Proço, com dis lribulção de 
vestuário o quorenlll e três crillnços pobres. Ao octo, ossisliu 
o governador civil do dislrilo de Lisboll, sr. lcnenle-coronel 
Lõbo do Coslo, que, num breve discurso, se congrolulou pelo 
êxito dll feslo, llproveilondo o ensejo poro descrever o que tem 
sido ll obro do Eslodo Novo sõbre o grllnde problema do ossis­
lêncio público. 

Ao fim do lorde, foi distribuído jontor ãs críonços prote­
gidos pelo Conlino, lerminondo o feslo por um bllilc oferecido 
llOS sócios e sullS fllmilitts. 

A consfrução naval em Portugal 

TEM feilo notáveis progressos, o co~strução novo), d~ Ião l;>~i­
lhonles lrodições no nosso pois. A Componh1a Unioo 

Fabril lançou á águo, no dia 5 de Abril, dois belos bllrcos baco­
lhociros de cêrca de 1.700 toncllldos coda, construídos simullã-
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neamenle nos estaleiros da Rocha do Conde de Obidos, e equi­
pados com os últimos aperfeiçoamentos dêsse gênero de navios. 

Ao oclo assistiram os srs. ministros da Marinha e do Co­
mércio e Indústria Os dois barcos. que são o •Santa Maria 
Magda lena. e o •São Rui•, entraram na água com perfeito 
equilíbrio, revelando excelentes qualidades náuticas. foram 
equipodos com motores •Diesel• de .SOO H. D., desenvolvendo 
utna velocidade de dez milhas horórias. Os seus tanques de 
combustível, com capacidade para cento e vinte lonelodos de 
óleo, assegurom-lhes um roio de acção de 12.000 milh11s. Dis­
põem de porões especiois para peixe, aquecimento central e 
outros aperfeiçoamentos. foram construídos para o Emprêso 
de Pesca de V1ano do Costeio. 

O Dispensário n.º 4 dos Serviços 
de Puericultura da J. P . E.. 

Q sr. Presidente do Repúblico honrou com a suo presenço a 
interessante festa com que o Dispensário n. • 4 dos Ser­

viços de Puericultura da J. D. E., instalado no estrada da 
Tôrre. comemorou o nono aniversário da sua fundação . 

O sr. generol Cormona visitou as instalações do Dispensá­
rio, acompanhado pelo sr. ministro do Educação Nocional, 
sendo guiado, nessa visita, pelos srs. engenheiro Santos Pe­
droso, presidente da J . D. E. ; drs. Xovier da Silvo e Rodrigues 
dos Santos, direclor e sub·director, respeclivomenle, dos Servi­
ços de Puericultura e do Dispensário Policlínico da Junta; 
dr. Champalimaud, direclor do Dispensário n." 4; pessool dêsle 
e vários altos funcionários dêstc corpo adminislrolivo. O vene-

O •r. Preaídente da Repúblíco, na ví•íta ao Díap•Mário n°. 4 

rondo Chefe do Eslodo dedicou carinhoso atenção às instala­
ções do' Dispensário, especialmente o Jardim Infantil. Seguido· 
mente, procedeu-se à distribu'ição de trezentos enxovais a outras 
tantas crianças. 

Depois de haver assistido ii refciçiio do tarde das crianças, 
o sr. Presidente da República, o sr. ministro da Educação Na­
cional e mais pessoás dos seus séquilos retiraram-se. lendo ex­
pressado ao sr. major Santos Pedroso a agradável impressão 
colhida durante a visita. 

Um aniversário 

COMPLETARAM-SE onze anos, no dia 15 de Abril de 1939 que 
o sr. general Oscar fragoso Carmona, que exerce, desde 

Julho de 1926, o suprema magistratura da nação, foi conflr-
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mado no seu alto cargo. Dor tal motivo, o venenrndo Chefe 
de Estado recebeu, no Palácio de Belém, as felicitações do go­
vêrno, corpo diplomático, altas autoridades civis e militares e 
numerosas personalidades em destaque em lodos os meios. foi 
um dio de festa, no residência presidencial, pois o Chefe da 
Nação leve mais um vez ensejo de verificar o profundo e res­
peitoso carinho que a lodos inspira a sua nobre figura de esla­
disla e palriola. 

A «Semana das Colónias » 

f\ Sociedade de Geografia de Lisboa leve a patriótico inicia· 
tiva da realização de uma •Semana dos Colónias•, desti­

nada a, por meio de conferências sôbre os vastos domínios 
P,Orluguêses do Ultramar. vulgarizar as enormes riqueza~, as 
possibilidades infinitas, as desconhecidas belezas dêsses imensos 
territórios que são, por si só, o maior p11drão da História lusitana. 

A •Semana dos Colónias• iniciou-se por uma sessão so· 
Iene, presidid11 pelo sr. general Carmona. e foi coadjuvada por 
numerosas entidades, que promoveram, por essa ocasião, con­
ferências e sessões de propaganda colonial, assim como a Emis­
sora Nacional, que incluiu nos seus programas dêsses dias in· 
leressonks alocuçôes sôbre os nossos domínios ultramarinos. 

Melhoramentos no Hospital da Marinha 

e OM a assistência das mais representativas figuras da nossa 
Armada, entre os quais os srs. almirantes Mala e Oliveira 

e Botelho de Sousa, rcspcclivamenle, major-general da Armada 
e chefe do Estado Maior Naval, foram inauguradas, em 20 de 
Abri l, novas enfermarias e outros melhoramentos no Hospital de 
Marinha. Traia-se de uma notável obra, em que se procura 
adaptar o velho liospilal aos modernos requisitos da Medicina. 

Entre os melhoramentos inaugurados, figura um moderno 
laboratório de análises, instalado em pavilhão especiol e dotodo 
com solas para pesquisas quimicas. bacteriológicas, parasitoló­
gicas e de analomo·pafologio. Outros obras estão em curso, 
entre elas a construção de um povilhão especial para doenças 
infecciosas. 

Os cinqüenta anos de Salazar 

QuASI coincidindo como undécimo aniversãrio da sua entrada 
para o ministério dos finanças, onde tem realizodo uma 

obra digna da admiração da Europa, festejou o sr. Dr. Oliveiro 
Salazar o quinquagéssimo aniversario. A 27 de Abril, comple­
taram-se onze anos que, após uma época de deplorável incerteza 
financeira, o ilustre estadista acedeu a encarregor·se do pasta das 
finanças, iniciando um empreendimento de lorgo fôlego, verdadeira 
revolução pacífica, que se estendeu a todos os ramos da acli· 



vid11de n11cion11I, scleccionendo compctênci11s, elimin11ndo imo· 
r111id11dcs. s11nc11ndo 11 11dminislr11ção públic11 cm lodos os se· 
dores. O di11 não p11ssou despercebido, pois milh11rcs de pcs­
so11s de tõd11s 11s c11tegori11s soci11is forem 6 rcsidênci11 do chefe 
do Govêrno, ne c11lç11d11 da Estréla, deixar c11rlôes de cumprimen­
tos e ramos de ílores Nos liceus de Lisboa, re11liz11r11m·sc ses­
sões comemor11tiv11s, dur11nle õs quais foram explicadas aos alu­
nos as direclrizes do Estado Novo e o 111!0 pensamento constru­
tivo que anime 11 obra de Salazar. 

O chefe do govêrno ofereceu, em su11 casa, um almõço aos 
ministros, fcslo íntimo que decorreu com grnndc 11nimoç60, tendo 
o chefe do Govêrno brindado pelo sr. gencr11I Cormon11 e o 
sr. dr. M6rio Pois de Sousa, ilustre ministro do Interior, pelo 
sr. Presidente do Consdho. 

No diõ seguinte, 28 de Abril, completou o sr. dr. António 
de Oliveir11 S11loz11r cinqüento onos, confundindo-se, 11ssim. os 
s11üdoções pelo duplo onivers6rio do gr11ndc est11disto. 

f immças anfigas e novas finanças 

f\1NDA o-propósito do aniversório do sr. presidente do Con· 
selho, os jornais puseram em relêvo 11 obre fln11nceir11 do 

ilustre esl11dist11, publicendo números demonstrolivos do que tem 
sido 11 11dminislroção de Selazor, cm confronto com 11 dos 1inos 
anteriores. Assim, veriflco·sc que, em 30 de Junho de 1928, 
os compromissos de Dívida ílutuonle, deduzidos 11s disponibili· 
dades do Tesouro, atingi11m 2.046.000 contos; cm 31 de De· 
zcmbro de 1937, desaporecero o Divido ílutuante e as disponi­
bilidodes livres lotalizovam 857.000 contos. Durante os nove 
anos que antecederam o gerência do sr. dr. Oliveira Salazar, de 
1919 a 1928, os saldos negativos das finanças públicas ascen­
dcrom 11 2.372 000 contos; nos nove anos da sua administra­
ção, os seldos positivos d11s sues contes elev11ram-sc 11 1.587.000 
contos. 

T11is siio os números que exprimem a obra de Salazar, nas 
Fin11nç11s públic11s. 

O parque infonfil de Setúbal 

Q Grémio dos Industrieis de Conserves do distrito de Setúb11I 
mantêm, durante os quatro mêses de defeso de f11brico, um 

P11rque infantil pera os filhos dos seus operários, dos cinco 11os 
sele anos, cm lurm11s mensais de 11proxim11d11menlc trczcnt11s 
cri11nç11s. Este Parque. cst11belccido no antig11 quinto das Pnl­
mciras, propried11de do Grémio, foi visit11do, no dio 17 de Abril, 
pelo governodor civil do distrito de Setúbal, sr. dr. B11rreiros 
Cerdoso, que quis vcrificor pcssoelmenle os instol11çõcs de tiio 
notlivel obre de ossistênci11 sociol. 

Aquela 111111 11utoridede percorreu, n11 companhia do presi­
dente do Grémio sr. M6rio Ledo, e de v6ri11s outoridodes do 
distrito, tõdas os dependêncios do Parque, que compreende re­
feitórios, casos de b11nho, etc., tôdos se notobiliz11ndo pelo mois 
escrupuloso 11sseio. Os visitantes ossistiram t11mbêm 11 um11 re­
feição dos cri11nç11s, 11bundonte e s11lut11r. felicitondo caloros11· 
mente, à s11id11, o sr. Miirio Ledo, pelo iniciafivo de lorgo 111· 
conce social que o Grémio monlêm exclusivomcnte ó sue custe. 

O Arsenal do Alfeite 

Q Dio de Marinho foi, êstc 11no, 11ssinolodo pelo 1nougureção 
do Arsen11I do Alfeite, obro notobilissim11, ouc realize um11 

das moiorcs aspirações do nosso Armada. O acontecimento 
teve o mais oito significado necionolist11, que culminou pelo iní· 
cio do construção de três barcos de gucrr11, cujos primeiros 
rebites forem cr11v11dos, simbõlicomentc, pelo sr. presidente da 
Rcpúblic11. pelo sr. dr. Olivcir11 S11l11zor e pdo sr. ministro 
d11 Morinha. 

As festos in11ugur11is tiverem imponênci11 e brilh11ntismo notá· 
veis. A cios presidiu o Chefe do Estado, com o 11ssistêncio do 
sr. presidente do Conselho, membros do Govêrno e altos p11tcntes 
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o no•o u11ena/ àe Marinha no A/leite 

do Exército e de Arm11da. O sr. gcnerel Cormono, ocomponhodo 
de suo cspôso e outros pessoas de suo f11mílio, emborcou no 
velho Arsenel, com o sr. ministro do Morinh11 e pessoel do 
suo c11s11 militor, sendo soüdodo pelo navio-chefe d11 esqu11dro 
português11, o frogato •O. Fernando•, com os solvas proloco­
l11res, o mesmo f11zendo os couroç11dos d11 esqu11dr11 froncêso 
que ncsso ocosião se encontrov11m no Tejo, e cuj11 oflci11li­
dodc esteve representod11 no cerimónia pelo olmirontc Gen­
soul e os com11ndon!cs dos navios - o •Dunquerque. e o 
•Strosbourg • . Formou-se um brilhante cortejo íluviel, em 
que se incorpor11r11m barcos de recreio e de tr11nsporlc, yo/es 
d11 Mocíd11de Porluguêso e muitas outr11s emb11rc11çõcs, vistoso· 
mente cngol11nodos. 

O Chefe de Estado era agu11rdodo, n11 ponte do Arsenol 
do Alfcitc, pelo sr. presidente do Conselho, pelo sr. almirante 
Mendes C11beç11dos e pelo sr. engenheiro Percstrelo de Vascon­
celos, inlcndcnlc e administrador, respecliv11menle, do novo 
cstobelccimento novol. O sr. gencrol C11rmono seguiu de 
automóvel poro o local de inougur11ção, cerimóni11 11 que essis· 
tirem milhores de pessoas, pois só o Direcção do Arsen11I 
distribuíro, à suo porte, mois de seis mil convi tes. 

Cravodos os rebites que simboliz11r11m o início da activi­
dodc do novo cstobelccimento. o chefe do Est11do visitou demo­
radamente, ocomp11nh11do pelos membros do Govêrno, as 
magníficas instol11ções do Arscn11I, que compreendem oficinos 
equipod11s com m11teri11I moderno e completissimo, refeitórios e 
vestiários pero o pessoal, ele. 

O Dio do Marinhe. que tão notével in11uguroção comemo­
rou dign11mcntc, terminou por uma fcst11 de confr11ternizoçiio do 
pessoel do Arscn11I, que decorreu onimodo. A' noite. os barcos 
de guerra ostentaram os sues iluminoçôes de gronde golõ, ho•cndo 
conferêncios 11 bordo dos navios, que estiverom p11tentes 110 pú· 
blico, sendo muito visit11dos. 

Correio aéreo enfre a América do Norte 
e a Europa 

Q êxito obtido pelos vôos exprimcnl11is rcelizodos pelos apa­
relhos de Comp11nh111 •Pen Americ11n Airw11ys• determi­

nou o eslobdcc1mcnto de uma corrcir11 regul11r entre Nove York 
e Lisbo11, com cscolo pele ilhe do F11y11I (Açôrcs). 

A ineuguroção oficiei do carreiro realizou-se no di11 21 de 
Moio. O •Y11nkee Clipper• trouxe do Américo, nesse die tre­
zentos mil c11rl11s, cifro que se m11ntcvc nos viagens posteriores. 
As correir11s são bi·scmoneis. 

Dispensário de Puericultura de Azeitão 

EM 11lguns concelhos do Provínci11, o J. P. E. m11ntêm já dis· 
pensários onde às cri11nç11s são ministrados tr11t11mcnlos e 

os futuros mãis recebem instruções pero bem cumprirem o suo 
missão. 
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O "· Governador Civil e outru aotoriàaà .. àe Setúbal. aplarzàinào •• primeiru pobr .. bene6ciaà .. pelo Dí1pen1•r10 àe Puericultura àe Azeitão 

No dia 22 de Maio, conforme noutro lugar reíerimos, com 
a presença dos srs. major Santos Pedroso, dr. António Soares 
franco Júnior, Carlos farinha e Victor Tõrrcs, rcspcctivamcntc, 
presidente e vogais da Junta de Província da Estrcmc!ldura, enge­
nheiro Manillo Tórrcs, governador civil de Setúbal e representan­
tes de organismos e autoridades locais, foi inaugurado cm Azeitão 
um dispensiirio da Junta. Ao aclo, que se revestiu de soleni· 
dade, assistiu também a sr.• de Scovillc, que, cm colaboração 
com a Misericórdia, muito contribuiu, com os seus donativos, 
para o acabamento desta interessante obra. No terreiro fron­
teiro 110 cdiíicio do Dispensário, onde se realizou uma sessão 
solene, íalaram os srs. major Santos Pedroso, que descreveu a 
obra realizada pelo organismo a que preside; dr. Soares 
franco, dr. Xavier da Silva e engenheiro Manillo Tôrres. 

Câmara Municipal de Setúbal 

foi entregue ã Câmara Municipal de Setúbal, em 6 de Maio, 
o antigo cdiÍício dos Paços do Concelho, que, incendiado 

criminosamente em 1910, o Govêrno do Estado Novo recons-

O ~ilicio àa Câmara Mnnicipal àe Setúbal, re1tarzraào 
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!ruiu. mantendo-lhe a grandeza antiga e introduzindo-lhe impor­
tanles melhoramentos que muilo beneficiaram os serviços muni­
cipais. 

Portugal em face dos problemas lnlernacioMis 

PERANTE o Assembleia 1'.acional, convocada cxlraordiniiria-
mcntc, no dia 23 de Maio, a-fim-de conceder o seu consti­

tucional assenlimcnlo ii visita do Chefe de Eslodo ã União Sul 
Africana, o sr. Prcsidcnlc do Conselho proíeriu um discurso, 
cm que marcou 11 posição do Pois cm presença dos problemas 
internacionais. Neste discurso de acentuado coriicler político, o 
chefe do Govérno lraçou o ambiente que premia a Europa, 
antes do conílagraçiio europeia. A economia do Velho conti­
nenle, nesse pcnodo, mereceu ao estadista detida onálisc. T nm­
bém o orientação da nossa polilica externa mereceu ao sr. Pre­
sidente do Conselho largos considerações, principalmente no 
tocanle ao apoio concedido pelo Govêrno Porluguês oo govêrno 
nacionalista do general franco, e ã Aliança Luso-Britânica. 
Sôbre 11 guerra de Espanha, o sr. dr Oliveira Salazar declarou: 
• Dispendemos esforço~, perdemos vidas, corremos riscos, com­
partilhamos sofrimentos e nõo lemos nada a pedir, nem contas 
a apresentar. Vencemos, eis ludo.. Acêrco do Tralado de 
Amizade concluído cnlre o govêrno nacionalista de Espnnha e 
o de Porlugal, "pedra angular de uma polílica •, o sr. dr. Oli­
veira Salazor declarou : •quem quer que haja reílectido nn polí­
tica tradicional inglêsa e no senlido essencialmente defensivo do 
sua ocluoçiio inlernacionol, terii podido compreender quonto o 
lnglolcrro deve apreciar o criação desta verdadeira zona de Paz, 
na Península, desde que um dos Estados é seu velho aliado e 
o outro foi sempre seu amigo; mas cu não receio ir mais longe. 
Assim como a vilória •vermelha• cm Espanha porio constan­
temente cm risco de colisão os interêsses froncêses e inglêscs 
cm rclaçiio à Península, pelo conílito ideológico, de um lado, e 
pela aliança anglo-portuguêsa, do outro, assim é evidente que 
só através da Espanha nacionalista, irmiimcntc ligada a Porlu­
gol, o França e o lnglalcrra podem lrobolhar pela seguranço dos 
seus inlcrêsses ou fronlcíras, e mclhorio dos suas relações. 

•A Alionço luso-13rilônico scró monlido com lidelidode e 
sem ovi/lomenlo • declarou ainda o sr. Prcsidenle do Conselho. 
E esclareceu: •Enquanlo 11 guerra civil se arraslovo, com a 
péssimo ajudo da Europa e da Am~rico, e se montinha em cer-



tos sectores da opinião inglêsa manifesta incompreensão do si­
gnillcado da lula e da nossa posiçiio nda, os govêrnos Portu­
guês e Brihinico aprofundavam os problemas da 11liança e 
estudavam cm amistosa colaboraçiio as questões relacionedas 
com o defesa dos dois poises, por meio da missão militar vinda 
a Portugal. Niio caíram no olvido os estudos, r, o-pesar da 
iníluência que jó possom ler lido no soluçiio de olguns proble­
mos mililores, e de não se haverem perdido os contactos estabele­
cidos, estou por meu lodo certo de que lerão de prosseguir no 
futuro.• A concluir esta parle do seu discurso, o sr. Presidente do 
Conselho disse: •Por mim - e sei que falo cm nome do meu 
P(líS - tomo tanto (1 peito cumprir llelmcnlc os deveres de 
alionço como mio deixor, por honrn e inlcrêssc de ombos as 
parles. corrompê-la ou ovillá-la. • 

O sr. dr. Oliveira Salezar referiu o seguir o oito signill­
cado da viagem do Chefe de Estado ás Colónias e ó União Sul 
Afr1cen11. A alustio it aliança ingléso, nos lermos claros cm que 
foi feilll, motivou ume mensogem do Primeiro Ministro Britânico 
110 sr. Presidcnk cio Conselho, e cm que o eslodisla inglês 
ngredeceu a • ollrmaçiio clero e inequivoca da polilicn porlu­
guêsa, o qual foi recebida com a mais calorosa oprovoçiio nêsle 
pois. • Em Londres, o sub-secretório briléinico dos Negócios 
Eslrangc1ros sr. Buller, fêz, no Câmara dos Comuns, uma im­
portante declaroçtio, pela qual o govêrno inglês rcallrmou a 
validade de alionço com Portugal. 

O s r. dr. Olivciro Salazar respondeu 110 primeiro minis­
tro britânico com um cordeai lelegramo. 

O 28 de Maio 

Q XIII ano do ~evolução Nacionol, foi comemorado com um 
grandioso festival da Mocidade Porluguêsa, realizado no 

campo de Jockcy Clube, e com umn parada da • Legiiio •. 
Na festa da Mocidade, a que ass1shram os srs. Presidentes da 
Repúblico, da Asscmbleo Nacional e do Conselho e lodo o 
Govêrno, uma mulliclão en tusiasmado aclemou dcliranlemenle o 
desnlc de cinco mi l ll liados daquela patriótico orgonização. 
A fcslo compreendeu exercícios de gimnôslico sueca, saltos e 
uma movimentada exibição de • jôgo de pau•. 

A parado da • Legião. efecluodo no Terreiro do Paço 
leve grandeza e brilho. 

O sr. Presidente do Conselho, num vibrante discurso, di­
rigido aos legionários, deu-lhes a polovro de Ordem para o 
ano XIV. 

Nêsse noliivel discurso, o sr. Presidente do Conselho 
allrmou: •A Legiiio tem de considerar-se e continuar a ser a 
expressão viva dessa consciência moral da Naçiio; allrmação 
clara de fe e da doutrina da Revolução Nacional, reserva 
das mais altas dedicações e dos mais altos socrificios; aquela 
chama de virtudes cívicas e de compreensão dos novos tempos, 
que ilumina lôda o casa porluguêso. • 

O popcl do Legião como fôrça nacional ê considerado pelo 
sr dr. Oliveiro Salazar nos seguintes lermos: •Assim servireis 
- na guerr11 ou na poz. na guerro que nos seja imposto para ga· 
ranhr a liberdade da terra ouc lavramos ou a conlinu'idede da 
revolução que servimos; no' paz que ordenlemenle desejamos, 
pois lemos necessidade de continuar trabalhando pelo elevo­
ção e prosperidade material do povo e acimo de ludo proclama­
mos a fé num polrimónio espiritual que a violêncio brutalmente 
devastaria.• 

Dr. Mário Pinheiro Chagas 
e Prof. dr. Ricardo Jorge 

Q dr. Mório Pinheiro Chegas. falecido no dia 8 de Junho 
foi uma llgura de grande prestígio. no fôro português. 

Consultor juridido de grandes emprêsas, a sua actuoçiio em 
diversos processos marcou as suos quolid.ides de jurislo, que o 
intervenção no processo movido pelo Banco de Portugol contra 
a cosa Wallerlow mais uma vez conllrmou. 

O prof. dr. Ricardo Jorge, falecido vinte e dois dias 
mais lorde. foi uma personalidade de grande projecção lilerória 
e cientillca, nos meios ,\cadémico e Univcrsilório. Polemista e 
crítico notável, deixou umo obra extenso e variado de reconhecido 
mérito e brilho. 

Uma escola construída pela generosidade 
de operários 

EM Bicesse, pitoresca povoação cios arredores de Coscais, o 
Chefe ele Estodo, ocompõnhodo pelo sr. ministro da Edu· 

cação Nacional e governador ci\·il de Lisboa, inaugurou o edifí­
cio da escola pnmória, construido pelo esfõrço desinteressado e 
humilde dos operários que ali residem. No ado da inaugura­
ção, falaram: o sr. presidente do município de Cascais, que 
apresentou ao sr. Presidente da Republico os cumprimentos dos 
munícipes, pelo honra que lhes deu, com a suo presença ãquele 
ado, e que Íêz rasgado elogio da obra de educação do 
sr. dr. Carneiro Pacheco: o sr. ministro da Educaçtio Nacional, 
que exaltou o gesto dos humildes trabalhadores de Bicesse, es· 
perando que o seu exemplo seja seguido, pois a Escola, disse, 
interesso a lodos. Referiu-se também elogiosamente ã missão 
do professor primário, o grande educador. Por último falou, o 
sr. general Carmona, que manifestou seu regoziio pelo ado que 
se eslava realizando, tanto mais quf' t:nha a sublinhó-lo o cola 
boração desinteressada de modestos operários, cujos nomes era 
1uslo colocar num quadro de honra, concluindo por agraciar 
com o grau de ollcial do Ordem da Benemerência os srs. José 
de Abreu Volenlc e António dos Reis Serrano, direclor dos 
Serviços Escolares e a sr.• D. Morin Isabel Saleme de Avilez 
Lôbo de Almeide Melo e Castro, desvelada proleclora dos po­
bres de Cascais. 

Luz elécfrica na Venda do Dinheiro 

fii 7 de Maio, foi inaugurado, pelo sr. tenente-coronel Lôbo do 
Cosia, governador ci•il de Lisboa, a luz clédríca público, 

n(l Venda do Pinheiro. f:ste importante melhoramento, há muito 
ansiosamente desejado pelos habitantes daquela populosa fregue­
sia, provocou grandes monifcslaçúes de regozijo. O aclo, a que 
assistiram o comissilo administrativa da Cãmaro Municipal de 
Serpa e os membros do Junta de Freguesia e da comissão con­
Ct>lhia da União Nocional, foi comemorado com uma sessão 
solene. cm que foi enaltecida por diversos oradores a obra do 
Govêrno, cm especial, a do seu Presidente do Conselho. 
A íesla de inauguraçiio terminou com um banquete e com um 
orraial popular, que decorreu com desusada olcgria. 

A Venda do Pinheiro, que olé hã poucos anos não passava 
ciumo povoação insignillconte, caracleri:tada, opcnas, pela exis­
tência dum solar e de algumas fa:tendas de certa imporliincia 
agrícola, é hoje uma das mais bonitas e saudiivc1s esldncias de 
repouso e veroneio, escolhida por muitas famílias do capital 

ViJt• parcial de Venda do Pinheiro 
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p11ra p11ss11rem 11li a époc11 d11s féri11s e: olé lix11rem residência: 
Com 11 in11uguraçiio d11 luz cléclric11, melhoramento que de,c:r11 
ser seguido de outros, princip11lmenlc no que respeita ~ s11lubri· 
d11de 11 Vcnd11 do Pinheiro vê 11bcrto um novo horizonte de 
prog;esso e: prosperidade. 

Bairro Social da Madre de Deus 

NA Dirccçiio Geral dos Edifícios e Monumentos l\11ci~n~is, 
perante o comissão incumbida de f11zcr a suo 11prec_i11ç.ao, 

com o 11ssistência dum delegado do Procur11dor do Republico, 
rea li zou-se, 11 t 3 de Julho, o abertura de p~opostas relativas aos 
lr11b11 lhos de empreitado para a conslruçao dum agrupamento 
de .540 c11s11s económicas, 11 edilicor no sítio denominado Medre 
de Deus cm Lisbo11, propostos a ser entregues, depois de sub­
metidas ~o estudo das reportições técnicos, 110 sr. ministro das 
Obras Públic11s, que ordenará 11 su11 odjudicoçiio 

À Exposição de Nova York 

TELEGRAMA procedente de Novo York, public11do nos jornais 
de 14 de Julho, descreve o brilh11ntism? com que decor­

reu o di11 consogrodo 11 Portug11I. pcl11 •World s F111r• O repre­
sentante diplomático de Portugal, 11comp11nh11do pelo sr .. Anl~ 
nio Ferro, secretêrio geral da Exposição Portugues11, po~ 1~d1v1· 
dua lidades do Exêrcilo e Morinho americana e pelo olic1al1dadc 
do conlra-lorpedeiro •Tejo•, visil11r11m a Exposição, onde o 
ministro do nosso País e o sr. Anlõnio Ferro assinaram o Livro 
de Oiro. Seguidamente, realizou-se uma porodo de fõrços ame· 
ricanos e porluguêsas, sendo o pavilhão de Dorlugol visitado 
pelo comissário geral dos Estados Unidos e pelo governador de 
Nova York. O presidente do Exposiçiio ofereceu, depois, um 
almôço 110 rcpresenlonle de Portuii11I, sr. dr. João Bianchi, e 
fêz um caloroso elogio d11 obro rc11liz11da pelos srs. gcnrr11I 
C11rmon11 e dr. Oliveira S11l11z11r 

No praça da Paz, d11 • \Vorld s foir• perante o entusiasmo 
de milhares de porluguêscs, realizou-se uma sessõo solene, onde 
foi exollodo o ressuriiimenlo português, por oradores america­
nos entre os quais o comissário dos Estados Unidos, e o 
sr. 

1

Gr11ver Uholén. falaram oindo os srs. dr. João Bionchi e 
António Ferro. No Pevilhão de Portuiiel, fo1 oferccide õ co· 
lónie porluiiuêsa umo grandioso fcslo, cm que discurs11r11m os 
srs. ministro de Portuiiol e António ferro. O sr. dr. Bienchi 
11nunciou, então, 11 milhares de porluguêses que assistiam, que 
o sr. Presidente do Conselho io lc:r, pcl11 •rádio·, umo mcn· 
sagem aos porluguêscs do Amfrica 

A essislêncio, que se conservou de pé durenlc o suo leiluro, 
vitoriou por mui!o !empo o nome do sr. Presidente do Con,selho. 
Nesse documento, o sr. dr. Oliveira Solozor 111irmou: •E poro 
nós allomenle lisonjeiro que os porluguêses esp11lh11dos pelo 
Mundo sejam exemplo de !r11b11lho, economia e disciplino, e: 
consliluam oí uma des m11is queridas colõnies; e é, 110 mesmo 
tempo enternecedor que poro isso e, 11-pesar do seu formidável 
poder' de odapleção às mois variedes condições locais de vida 
e de: lrob11lho, não percam o caráclcr fund11mcnl11I do sua r11ç11 
- o seu 11crisol11do omor ã f11mili11 e ii Pólrio, 11 doçur11 dos 
seus senlimen!os e o orgulho d11 su11 l l1stóri11. • 

Confas públicas 

Qs jorn11is de 15 de Julho publicorom o relatório dos con-
l11s públicos de 1938, extenso documento, firmado pelo 

sr. ministro das finanças. O s11ldo apresentado foi de 243 mil 
contos, ocusondo o documento as imporlâncies de 2.281 mil 
contos de receita e 2.038 mil contos de despesa. 

No notável rclelório que precede 11 11presenl11c;iio dos con· 
las públic11s, o sr. dr. Oliveira Solozor o firmo: • Conlra e insen-
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sibilid11dc do capitalismo, 11 sua absorvente ambição de lucro, 
os sues especuleções c:slronhos à humanidade e à moral, vemos 
apregoar e de certo modo impor-se umo noç~o do justiço n.e.s 
trocas que peneiro o formação dos preços, exige o sua esl11b1h­
d11de e 11 das moedas, procura 11jusl11r em nível conveniente os 
inlcrêsses recíprocos. Isto, que demais é do nossll doutrino tem 
de salvar-se, para construir o economia futura. E ninguém nos 
diz que:, nas reacções nncionalislos de hoje, niio h11j11 um pouco 
de •revolto de escrevos • con!ro impiedosos explorações de feu­
dalismo linonceiro, com seu fundo de justiço e nolur11lmcntc os 
seus excessos, também. Pois lemos de lrobolhar nêsle condi· 
c1on11lismo, prevendo melhor modo ã suskn!oc;ão da nosso gente 
e sem delongas explorar melhor e mais cxlens11menlc: os nossos 
recursos.• 

Viagem Presidencial à África 

f ot vibrenlc de esponloncidode populor a manifc:sloçiio, pr~s-
l11d11 no dia 17 dc Junho, 110 Chefe de Estado, que porliu, 

em ,·ia!!em de: soberania e 11miz11dc, p11r11 11 África do Sul Mi­
lhares de portuguêses de tõdos os calegories socieis oclomarom, 
no ambiente festivo do Terreiro Peço, o sr. general Cermono. 
O Corpo Oiplomãlico e o sr. Cordial Palri11rce, ell11s polentes 
do Exército e do Marinho, organismos políticos do Eslodo Novo 
e muito povo despediram-se ofecluosamenle do sr Presidente 
do República. 

O Chefe do Estado e 11 sue comitiva inslalar11m-sc o bordo 
do p11q11elc • Coloniel •, fretado expressamente para êsse fim, 
pelo govêrno. Os e visos ·Afonso de Albuquerque• e • Borlo­
lomeu Dias. preslorom o guarda de honra. No dio 24, o 
Chefe do [slodo foi recebido em S. \'icenlc de C11bo Verde 
com dcliranles aclomac;ões; em 2 de Julho, o sr iiener11l Cor­
mono, desembarcou cm S. Tomé e o 18 chegou a Lourenço Mar­
ques, onde foi recebido por milhares de europeus e indígenas. 
A nota dominante dos melhoramentos públicos ineugurodos pelo 
Chefe do Estado foi-nos dado, em Lourenço Marques, pel11 
ineuguroçõo dos serviços telefónicos entre oquclo colónia e: o 
copito! lusileno. O sr. iienerol Carmona falou durante alguns 
minutos com o sr. Presidente do Conselho, que o felicitou pelo 
projecçiio d11 sua viagem às terras do lmperio. Por muitos 
dias, os fesl11s de rccepção 110 sr. Presidente do Repúblico con· 
linu11r11m, no Colónia de Moçambique. Nn região de Mogul, 
onde o s11ngue português foi gencros11mcnle "ertido, trinta mil 
guerreiros võluos presl11r11m, numc cerimónia imprc:ssiononle, ju­
ramento de fidelidade ii sober11nie portuiiuêso. No cidade do 
Beira, o Chefe de f:.stodo foi recebido feslivomcnlc em 28 de 
Junho, e 11 seguir cm Ouelimanc:. Em 13 de Agõslo, o sr. ge­
neral Carmona porliu de Lourenço Morques p11r11 o União Sul 
Africana. [m Prelória, o sr. ministro dos Colóni11s, que acom­
ponhou o sr. general C11rmon11, ineugurou, em 18 de Agõs!o, a 
Associaçiio dos Porluguêses. No cidade do Cabo, visitada o 

o Ir. aettertt.l Carmon•, contemvl• Liaboa ao ,,;, do Tejo 



st'guir pelo Chefe do Estado Português, milhares de bandeiras 
flutuaram festivamente, em homenagem ao mais oito magistrado 
de Portugal. Em 22 de Agõsto, o sr. generol Carmona oban­
donou o cidodc do Cabo, partindo poro Luondo e iniciondo-se, 
logo a seguir, a viagem de regresso, apressada pela grovidode 
do momento internacional. Em 1 1 de Setembro, véspera da 
chegada a Lisboa do sr. general Carmona, o govêrno publi­
cou uma nota oficioso, em que considerava a gravidade do 
momento mlcrnocional e declarava que, por êsse motivo, não 
haveria convites especiais para o rccepçtio. A chegado, no dia 
imediato, do sr. Presidente da Repúblic11, e o recc:pçtio, despida 
de cerimónias oficiais, foi, contudo, brilhonlissim11, 11correndo 11 
ela milhores de pessoas, que vitorinram o sr. general Carmona. 

Casas económicas 

f\ situaçõo prc-ciiría em que \'i\'iam as classes trabalhadoras 
mert'ceu, desde o inicio da Rc:voluçtío Nacionol. o atenção 

do Govêrno O aflitivo problema da habitação dos operõrios 
carecia de uma urgente: e satisfatória medida do Estado Novo. 
Nesse sentido, foram promulgados vários diplomas que, isen­
tando de contribu'içôes predial e de registo e: outros impostos e 
taxa~ gcrois õS enlidodcs constru toras de hllbitaçúes, pretendiam 
acelerar 11 edificllçtio de casas alegres e confortáveis, a preços 
ocessiveis 

Esta medido do Govêrno, que poderia resolver o problema, 
não foi correspondida pela iniciativa particular. Enlõo, o Estado, 
em colaboraçóo com os seus organismos de coordenação econó­
mica e ctímaras municipais, criou um •fundo• para •Casas 
Económi.:o~ •, do qual foi abonada desde logo. o imporliincia 
de quarenta mil contos. Mais tarde. uma "erbo de valor idên­
tico veio reforçar ll primeiro dotação A construção das casos 
ficou compt'tindo iis Ciimaras e corporações admini~lralivas e 
organismos corporohvos, que tomar11m ll seu cargo o finõncia­
mento das construções até cinqüenlo por cento ela sua impor­
tância, 11cudindo o Es tado com umll quoto-pnrtc igual. J\ cons­
truçtío ele mor1Jdios obedeceu a planos previamente eslud11clos, 
nos quais se leve cm conta a locolizoç8o, que eleve ser em pon­
tos de ftíc1I acesso e servidos por meios de tronsporte5 econó­
micos. Resolveu-se que as moradias fõssem conslruídos em 
egrupomenlos de vinte e cinco e cem ou meis. formando con­
juntos que ~e integrassem harmoniosamente nos planos gerais 
de urbonizoçilo Codo casa económico deve ser uma moradia 
de família. de\idemente aparelhado com equipamento sanitário 
e déclrico. e com um pequeno jardim e quintei O pagamento 
da moradia seria feito em 240 prestações mensais. garantindo 
um seguro de vida aos herdeiros do proprietõrio da cosa rece­
berem-no ~m plena propriedcde, se êslc folecer entes de ler 
completado o pagamento da moradio. 

Até ogoro, foram gostos 46.357.808$25, com a construção 
de casos económicos. Estas hcbit11ções, edificadas nos bairros 
do Arco do Cego. Ajudll, Alto da Ajudo, da Troforia e Belêm, 
em Lisboa ; de Ilhéu, Condominhos, Ameol e Azenha, no Põrlo; 
e em grogonça, Vilo Viçoso, Portimão, Viana do Costeio, 
Olhão e BraJlo, atingem o elevado número de 2.408, adquiridas 
por 2. t9ô trobclhodores, com 7 803 pessoas de família. 

Ouafro casos entregues a pescadores pobres 

Ü sr. tenente.coronel Baptiste de Cnrvoll10
1 

presidente da 
Ctimara Municipal de Almada, entregou, no dia 25 de 

Junho, a quatro velhos pescadores da Cosia da Caparica, um11s 
alegres vivendas edificadas pelo município, no cumprimento de 
sua obra de assistência socilll. 

No mercado, vistosamente engalanado. efccluou·se uma 
sessão comemoralivc, em que discursaram os srs. drs. Alberto 
Ferreira, Rczcnde Elvas e Lima Jünior, que cxallarom o obro 
do município de Almada. finalmc:nle o sr. tenente-coronel Bap­
tisla de Carvalho referiu-se ã Revolução Nocional do • 28 de 

Maio•, ã sua obre morolizadora, de renovação econom1ce de 
Portugal, e li honeslidade da sua administração que permite 
apresentar uma obra de assistência social até há pouco desco­
nhecido entre nós. 

Homenagem aos srs. Presidente da República 
e do Conselho 

f\ Junta ele freguesia de Almorgem do 13ispo promoveu, em 
3 de Junho, uma homenagem aos srs. Presidente da Re­

pública e do Conselho, descerrando, na suo sala de sessões os 
relrt1tos dequelcs estadistas. A cerimónia foi precedida de uma 
sessiio solene o que presidiu o sr presidente do município de 
Sintra, copilão Sousa Soares, e cm que falaram os srs. Carlos 
Ornclos, referindo e obra polriótica do sr. Presidente do Repú­
blica e do seu chefe de Govêrno, que tornou possível uma revi­
são completo da nosso economia, e o sr. capilõo Sousa Soares, 
que aludiu ao significado do homenagem prestada pela Junta 
aos dois ilustres portuguêses e declarou que, mercê de uma 
política eminentemente nocional e de uma economia sã, era 
possivcl apresentar umõ obra municipal interessante. Anunciou 
finalmente estarem concluídos vtírios estudos sôbre diversos 
melhoramentos locais. 

Um novo bairro económico 

M-'IS de três mil pobres que viviam numa promiscu.idade re-
pugnante no Ião tristemente famoso bairro das .Minhocos, 

foram instalados em quinhentos casas lavados de sol, com o seu 
quinlolinho e horto, construidos pelo assistência do Estado, num 
vale piloresco, o vele de Belo Visto, ao Cclhoriz de Benfica. 

A esta obra de lorgo alcance social, ficará ligado o nome 
do sr. engenheiro Duarte Pacheco, ocluol ministro das Obras 
Püblicos e antigo presidente da Cãmarll Municipal de Lisboa. 

A nova estação felégrafo"posfal 
dos Restauradores 

S 06 a vigiltincio do Direcção Geral dos Edifícios e Monu-
mentos Nacionais e segundo risco cio orquiteclo sr. Ade­

lino Nunes, foram realizadas as obras de odaplação do palacele 
dos Anjos, onde, desde o dia 9 de Junho, funciona a eslaçiio 
tclégrnfo.postel dos IZcslauradores. Ao aclo inougurol deste, 
assistiu o sr. ministro dos Obras Públicos e Comunicações, o 
administrador dos Correios, outros enlidades oficiais e numero­
sos convidados. 

Nos instalações do novo central dos Correios, foram con­
ciliados os requisitos de uma moderno técnica com uma decora­
ção siibiomenlc arlislico. 

O Palácio dos Almadas 

No dia 26 de Agõslo, foi assinada, no gobinete cio Direclor 
Geral ela fazenda Público, o escritura de quitação de 

preço da oquisição do Palácio dos Almadas. 
O preço foi fixado por uma comissão de orbilrogem, com­

posto por um grupo de engenheiros e representantes do Su­
premo Tribunal de Justiço, do fazendo Público e dos propricló­
rios, e do Direclor da fazenda Nocional, outorgadora, em nome 
do Colónia Portuguêso do Brasil, que custeou a compra do his­
tórico edifício. 
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Albergaria de Lisboa 

Q sr. mojor Sonlos Ded.ro~o e Vílor Torres, pr~~idente e 
vogo! do Junlo Drovinc1ol do f:slrcmoduro, v1s1lorom o 

Albergorio de Lisboo, inslolodo ·no ediÍício do Convenlo de 
Sonlo Tereso, o Cornide. Ali, forom recebidos pelos direclores 
doquelc cslobdccimcnlo, possondo o sr mo1or Sonlos Pedroso 
revislo ã guordo dr honro, consliluido por seis • coslelos • do 
•Mocidade Dorluguêso. formados por inlernodos do Albcrgorio. 
Depois, os visilonks ossislirom o exercícios de ii1mnáslico e de 
láctico m1lilor. 

No solo de reccpçôcs, foi oferecido oo sr mo1or Santos 
Pedroso um • Pôrlo de Honro • . duronle o quol o homt'nogeodo 
leve ensejo de se referir com polovros de juslo louvor à obra de 
ossislênc10 rcolizodo por oquelo Coso de beneficência. 

Guerra no Europa 

NOS úllimos dios de Agõslo, o siluoçtio inlernocionol, muilo 
ogilodo por conlinuos divergéncio~ duronlc os onos anterio­

res, complicou·se exlroordinãriomente. A Alemonho, que po~co 
o pouco destruira os clãusulos do Trotodo do Poz que lhe foro 
imposlo cm \·crsolhes, e que obsorvero o i\uslrio e o Checo­
-Eslováquia sem oulros conseqüêncios mois que protestos diplo­
máticos dos grandes Polêncios. dc-presso olvidodos, resolveu dor 
um dos moiores possos do suo Hislório. As noções ocidentais 
- fronço e lngloterro - hoviom declorodo solenemente opõr-se 
o quolqucr novo golpe germiinico. Nesse scnlido, hoviom mo· 
nobrodo poro conseguir lrazer poro o seu grupo o U. R. S. S., 
cujo posição cslrolégico, borrando lôdos os comunicações ole­
mtis com o Este, complelova o sislemo do entiio chomada • po­
lilico de cêrco. , contra o qual proleslovo Berlim constonte­
mcnte. Umo vez conseguido o adesão do Rússio o essa politico, 
o grupo dos noções ocídenlois, senhor de posiçóes seguros nos 
Balcãs, CUJOS noções dificilmente agiriam foro do órbita dos 
grondes inlerêsscs criados pelo finonço_ inlt'rnocionol! superior­
mente dirigido de Londrt's, poderio opor pdo pr1me1ro vez um 
·não. categórico õs reivindicações de Berlim. 

A União Soviéhco, porém, condicionava o suo adesão a 
lol polilico li concessão de liberdode dt' monobro no Bãllico, o 
qual só lhe serio dodo pelo aquisição de posiçôcs sólidos nos 
quatro Estados ribeirinhos - Liluãnio, Letónia, Estónia e Fin­
liindio - sem as quais fico rio compromclida a sua situação es­
tratégica. Tais reivindicações, que de certo moneiro chocavam 
contra os princípios afirmados pelos duas grondes Noções oci­
dentois, que se proclamovom defenstlros dos direilos dos peque­
nos povos, conduziram os negociações àquilo que em dipl.oma· 
eia se denomino •ponto morto•. Berlim, forte do sua olionça 
político e militar com Roma, resolve lronsformor o famoso •pacto 
lriongulor• onli-Kominlern, pretensamente dirigido centro Moscovo 
e concluído entre a Alemanha, o llalio e o Japôo, num pacto de 
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novo gênero, que englo· 
boria os •nações prole­
tários• -Alemanha, llá· 
lia e l<ús'lia - opondo-os 
õs grandes noções copi­
lolislos - 1 n glote rra, 
franço e Estados Uni· 
dos. O .Japão, por suo 
vez, escolheria. Mal fe. 
rido no suo eternizado 
lu la com o China nocio· 
nolisla, mois ou menos 
mantido pelo grupo das 
noções copilolislos, em 
csl ranho colaboroção, 
neste campo, com o 
União Soviético, o Im­
pério do Sol Nascente 
de-pressa veria de onde 
lhe poderiam odvir moio­
res vonlogens. 

O primtiro passo 
poro esta polilico, cujo alcance de·presso se revdou, foi o 
conclusão de um pacto de não-agressão entre Berlim e Mos­
covo ralificado nos úlimos dios de Agõsto, e que inutilizou 
aulo~iilicomenlc tõdo o manobro do grupo Londres.Doris. 
lmediolamenle, o Altmanho dirigiu à Polónia umo série de rei­
vindicoçoes, que implicavam o dcslru·ição do sislemo criado e~ 
Versulhes, que dero independência nominal il cidade de Oanlz1g 
e umo soida polaco não fiscalizado poro o Báltico - o •corre­
dor,, que passou o seporar o Prússio Orien,lol ~~ resto do 
Alemanha. Por indicação de Londres e Dons, \ orsov1a recusou 
os imposições olemns. Eslobdeceu·se certo confusão nas rclo­
çóes entre o<i dois países. A Alcmonho deixou de pr_o~õr. negC: 
cioçoes e formulou exigéncios nilidos, iniciando quos1 s1mullo­
ncomcnle operações de carácter mihlor, no modrugodo de 1 de 
Setembro. 

Vorsóvio oprestou-sc poro resistir, e invocou, em Londres 
e Doris as cláusulas dos lrotodos prêviomenle concluídos. Em­
bora h~uvcsse falhodo o sislcmo com que conlovom para domi­
nar o expansionismo germânico, os duos Noções ocidcnlois de­
liberorom honrar a polovro doda. e intimaram o Reich a retirar 
os tropas que haviam peneirado em terrilôrio poloco. Dcronle o 
recuso de Berlim o tomar conhccimenlo de lal imposição, o 
lnglolcrra declarou a guerro ã Alemanho, ao m,eio dia de 3 de 
Setembro, e a fronço seguiu-lhe o exemplo, as 17 horos do 
mesmo di.:i . 

As forhficoçõcs de cobertura da Alcmonho, rõpidomenle 
construidos no suo fronteiro com o Fronço, permitiram .:io Reich 
efecluor o sua componho da Polónio sem qualquer inquietação. 
Conduzidos segundo os princípios do •guerra rclãmpogo:, as 
opcroçoes levaram li desagreg?ção do Estodo ~oloco, opos de­
zassete dias de bololho. O exercilo polaco, batido em lodos os 
frentes, mostrou-se incapaz de qualquer resistência eficaz e o 
govêrno de Vorsóvio procurou rcf\Jgi~ no vizinho ~oménia: No 
monhil st'guinlc, o Exército russo, agindo cm ocçao combinado 

Ao comer•r a aoerr•, a França e a lnilaurr• (parte ne1r•) J;~punbam 

de 6oo milhõu de •lma•, contr• 80 milh6t• àe a/tmâú 



com os allos comandos alemãis, atravessou a fronteira do des· 
membrado Estado polaco e avançou. sem qualquer resistência 
digna dêsse nome, o ocupar a fomosa linha Curzon, que, 
em 1918, pretendera definir as fronteiras orientais polacas, mas 
que operações militares subscqüentes haviam desrespeilad(\. Em 
três semanas, a República polaca. com trinta e quatro milhões 
de hobilanles, trezentos e oitenta e oito mil quilómetros quadra­
dos de superfic1e e um Exército de cêrca de quolro milhões dt' 
homens, de.saporeceu do mapa da Europa, ocupada, em parles 
sensivelmente iguais, pelo Alemonho e pelo U. R. S. S. 

Terminada o campanha da Polónia, o Exército ol~miio vol­
tou o suo oclividode pore o frente ocidcnlnl. repelindo rãpida­
mente as tropas anglo-frencésos pore os posições de parlido, oo 
abrigo da linha fortificada froncêsõ. 

Entretanto, a U. R. S. S., pretendendo garantir, segundo o 
plano primitivo, rC"cusodo pelos aliados fronco brilãnicos, o suo 
posição no Bóllico, e principalmente o defesa do accsso ao 
Gõlfo da finlôndia, oo fundo do quol fica o segundo cidade 
russa. Leningrado, assinava com três dos falados bãlticos - Li­
luãnia, Letónia e Estónia - con"enções de carãckr militar, que 
lhe permitiam monler guarnições russos em dekrminados pontos 
cslralégicos. OuC"rendo conseguir iguais foc11idodes do Finlân­
dia, o govêrno dêsle pois recusou-se krminontemente o aceder, 
o que motivou o inlt'rvt'nçiio armada do Exercito soviético. 

Em 3 de Setembro, o govêrno português publicou uma 
nota oficiosa, analisando os acontecimentos internacionais e de­
finindo para o Pois, cm face dêles, uma posiçôo de estrita neu­
tralidade. 

Uma homenagem ao sr. major Santos Pedroso 

Ü pessoal do Junto de Província do Estremadura prestou, no 
din I•~ de Setembro, umo homenagem oo sr. major Santos 

Pedroso, presidente daquele orgonismo. O chefe de secrelorio, 
sr. dr. Botelho Moniz, IC"u uma mensngl·m em que consignou o 
reconhecimento dos funcionórios do Junta pelo acção nolõvel 
do seu presidente. na regularizoçôo dos serviço~ das escolas de 
Poiõ e Ouduz. O sr. major Santos Pedroso agradeceu a home­
nagem de que era alvo, declarando que tem procurado, com os 
seus colegas, robustecer o prestígio do insliluiçôo o que preside, 
tornando eficientes os seus serviços, obedecendo iss direclrizes 
lraçad11s pelos srs general Carmona e dr. Oliveira Salazar. 
Gostosamente, disse, reconhecia a boa-vontodc, 1nteli!lência e 
competência do pessoal que sob a suo orienl(lçiio lrobolhn. 

Em seguido, foi descerrado, no iiabinclc de lrab<llho do 

O <l.rettor àe •à• E.tremedura» e ch•fe àa 1ocret•r1• àe ]. P. E. 
•r. dr. Cario• Bottllio Moniz, ••uàanào o ir. enf.º Santo• 

Pedro.to, ~m 1eu nome e no do P*''ºª' .teu .tuboràin•tlo 

sr. major S1111los Pedroso. um retraio do homenageado, aclo 
que foi sublinhado com uma caloroso ovaçõo. 

A' homenagem, ossislirom os srs. dr António Rodrigues 
dos Santos, direclor-odjunlo do Oispensôrio Clínico; dr \'asco 
Pinheiro. chefe dos Serviços do Conlencio~o: O . Pedro Escór­
cio do Câmara. inspeclor dos Ser\'iços de Puericultura; Artur 
Pinho Cosia, Artur Sonlos e outros funcionôrios superiores da 
Junta. 

Parques infantis 

f\ distinl11 poetisa sr.ª D. fernonda de Castro, grande impul-
sionodor(I dos parques infantis. presidiu, cm 8 de Outubro, 

no Jardim Zoolõiiico. a uma simpillica festa, dedicada ãs crian­
ças de Lisboa. Um programa escolhido manteve em permanente 
alegria as numerosas crianças que assistiram õ festa, cujo pro­
duto liquido reverteu para o obra dos parques infantis. 

Portugal e a Roménia 

Q sr. Presidente da Repúblico recebeu, no dia 19 de Outubro, 
no Polacio de Belém, em audiência particular. o sr. Jean 

Pongal, ministro do Romenia, que cro ecomponhodo pelos adidos 
militar e comercial e pelo secrehirio da i<'gação Aquêle diplo· 
melo foi enlregor oo Chefe do Estado o colar e as insígnias da 

O Ch.Fe ào E1taào e o• à1p/om•••• romMo•, àepoi• àa •nlret• 
da conJecor•rio 

Griin Cruz do Ordem do Rei Corol 1, com que o sr. general 
Cormono íõro recenlemenlc agraciado pelo rei da Roménia. 

Ao oclo, assistiram indi"iduolidodes da Ceso Civil e Mililer 
do sr. Presidente da Repúblico. findo a crrimónia, o diplomata 
romrno convNsou alguns momentos com o Chefe do Estado. 

A' mrsma hora, em Bucareste. o reprcsenlcnle do Govêrno 
Português rnlrc<iava a S. ,\t o Rei Carol li o Bando dos Três 
OrdC"nS, com que foi condecorado pdo Cht'fe do Estado por­
tuguês. 

União Nacional 

f\j A sede do Uniiio Nacional, reüniu·sc, no d10 4 de Novem· 
bro, o Comissão Concelhia daquele orgnnismo e lodos os 

presidentes das comissões políticos das freguesias da cidade. 
O sr. engenheiro Bclfort de Cerqueiro leu umo comunicoçôo do 
Comissão executiva do U. N., em que afirmava o oportunidade 
de dar a maior difusão aos documentos que compõem o men­
sagem do sr Presiclenle do República, dirigido ô Assemblea 
Nocional e ao discurso do sr. Presidente do Conselho, sõbre a 
posição porluguêsa perante o conílilo europeu. Continuando. o 
sr. engC'nheiro Belfort de Cerqueiro elucidou os assistentes 
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sôbre 11 maneira de octuorem, no sentido de esclarecer 11 opinião 
público 

Os presidentes dos comissões polilicos ofereceram à Co­
missão Concelhia o seu apoio incondicional e o prometimento 
de se manterem dentro dos princípios rígidos que orient.:im o 
polilico do Estado Novo. 

Uma dádiva importante 

f\ ilustre escritora sr.ª O. Olga de Mor11is Sormcnto ofereceu 
ao município de Setúbal uma precioso colecção de monus­

critos, livros raros e objeclos de Arte A entrego do valioso 
dàdivo foi comemorada com uma 
sessão solene, o que assistiram 
os srs. general Amilcer Mote, re­
presentonte do Chefe do Esllldo, 
ministro da França, governodor 
civil de Sctúbel, presidente do 
município, autoridodes locois e 
11 do11dor11. Depois de lido o 
euto de dooçtio, o sr. governe· 
dor civil exaltou o invulgar cultura 
da sr.• O. Olga de Morais Sar­
mento e os seus sentimentos de 
portuguesismo, que uma estadia 
longe no eslr11ngeiro não emor­
lcccu. O sr. ministro da fr11nç11, 
que ali se enconlrova como amigo 
de sr.• O Olge de Morais Ser­
mcnlo, referiu 11 obra de prop11-
g11nd11 inlclecluol do ilustre es· 
cri!ora, 11 quem chamou • 11 cm· 
boixelriz do pcnsomenlo e cul­
tura porluguêse em Paris•. 
Terminou declerondo que o seu 
govêrno, em recompense de re­
levantes serviços à couso da 
oproximoçiio luso-froncêso, resol­
veu agraciar 11 sr.' O. Olga de 
Morais Sarmento com o grou 
de oficiei do • Legiiio de Honro•. 
Por último, falou o doadora que 

produziu um pequeno mos emo A ucmou •r.• D. O/ia Je Mo-
cion11nle discurso, decl11rondo, 
por fim : • \·ivendo há longos 
anos em pois e s estrangeiros, 

rai• Sarm~nto 

nunca qualquer míluêncio conseguiu de5nocion11lizor-mc. fui, sou 
e serei olé o último instante do minha vida opeixonodomenle 
porlugué~e. Eis o único título que, por justo, aceito com des­
vanecido orgulho.• 

Conselho Municipal de Setúbal 

pRLSIDl~DO o sr. major Perestrelo da Concciçiio. reüniu-se, o 
14 de '\ovembro, o Conselho Municipal de Setúbal, que 

oprcc1ou o relatório e contos do gerência anterior, que foi apro­
vado por unanimidade. finda o aprovação do relatório, felorom 
os srs. dr António Soares franco, que advogou a necessidade 
de efecluor, em Azeitão, diversos melhoramentos; o engenheiro 
Soares fr11nco Júnior, sõbre o problema dos impostos munici­
pais e sôbre os vinhos para consumo, e Mariano Coelho, que 
propôs o efeclivoçiio de diversos melhoramentos citadinos. 

Hã pefróleo em Portugal 

Qs 1ornois de 5 de Dezembro noticiom que, em Tõrres \'e­
dras e no Algarve, existem jazigos petrolíferos de grande 

extensão O jozigo existente em Tõrrcs Vedras estende-se por 
vinte e cinco quilómetros, desde es Lapas olé o Barril. 
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As experiências e sondogens têm dado rcsultodo, ochondo-se 
form11do ume companhia, com c11pil11is inglêses e porluguêses, 
paro 11 exploração do precioso combuslivel. 

A li Semana da Mãi 

No liceu de O. Filipa de Lencastre, foi inaugurado, pel11 es-
pôsa do Chefe do Estado, sr." O. Mari11 do C11rmo de 

Fragoso Carmona, p residente honorário do •Obro das Mãis •, 
uma exposição de lindos berços, confeccionados e oferecidos por 
gentis filiadas do • Mocidade Portuguêso • e destinados às miiis 
pobrc5 de Portugol. 

No G1mnásio do Liceu, realizou se uma sessiio solene, o 
que pre~idiu o sr.ª O. Maria do Carmo de fragoso Carmona, 
lendo 11 sr• D . .\\ona Joana Mendes Leal proferido uma pales­
tro sõbre Presépios e berços• A exposição de berços, que 
comport11v11 cem artísticos modêlos, fo1 cm st>guida inaugurada, 
pela presidente de honra do •Obra das ,\\ois •. 

Júlio Deniz 

f\ cidade do Pôrlo comemorou, no dio 14 de Novembro, o 
primeiro cenknário do nascimento de .Julio Deniz, inaugu­

rando solenemente uma i;irandiosti exposiçao b1blio-iconográfic11 
do rom11nc1sl11 de Uma familio inglêsa, numa dos dependências 
da Bibl1olec11 Municipal do Põrto. O aclo inauguro! da Expo­
sição fo1 muito concorrido por ind1v1du11lid11des de prestigio do 
meio intelectual portuense. Assistiu o única descendente do es­
critor, sr.' O. Rita Ernesto Rodrigues de freitos Pinto Coelho. 
No solóo dos •Estudos Portuguêses • do Palácio de Cristal, o 
sr dr. Joaquim Cosia, dircclor do ~1bliokcn. proferiu uma con­
ferência sôbre o •Valor moral da obra de Julto Ocniz •. 

A comemoração foi assinolodo oindo por umo romagem ao 
lumulo do romoncis-
111. com o descerra­
mento de uma lápide 
no prcd10 323 do 
rua Cosia Cabral, 
onde faleceu Júlio 
Oenaz, e com um es­
peclliculo infanhl, no 
teatro Carlos .\lber­
to. 1\ exposição ficou 
patenle 110 publico 
durante alguns dios. 

O aniversário do 
sr. Presidente da 
República 

Nº dia 24 de :\o-
vembro, com­

pletou selento anos o 
venerondo Chefe do 
Eshido, sr. genl'ral 
Osc11r Cormona, que 
há !reze anos preside 
aos destinos do No­

ção porluguêso. Por O Cb.efe Je E•tado e •u• &vô••· num tios seus 
lol mo 1 i v O, foram cíltimos retrato• 
11presenl11r-lhc cum· 
primcnlos ti Cidadela 
de Cascais, o Govêrno e a Comissiio Concelhia do U. N. 

O sr i;ieneral Oscar Cormonn, CUJO fino lralo e talenlo 
político inspiram 11 maior admiroçõo 11 todos os porluguêses, 
mostrou-se muilo scnsib1liz11do com as respeitosas manifeslações 
de carinho de que foi ah•o. 



M•<1uette do monumento a D. M11ri• I 

O monumento a O. Maria 1 

Ü monumento n D. Maria 1, rainha de excelsas 'irludes, fun-
dadora de diversas obros de assistência social, entre as 

quais omito o Coso Pio, será, depois de muitos vicissitudes e 
de um confisco, p<'los hostes nopoleõnicos, quando da invasão 
froncêso de Portugal, colocado próximo do Basílica do Estrêlo, 
loco) designado desde S<'mpre, poro tal fim. 

Assemblea Nacional 

fl,' Assemblea Nocional, no sua reüniiio de 14 de Dezembro, 
que aprovou ll lei de autorizoçiio de receitas e despesas, 

foram opresent11dos um projecto de lei, do outorio do sr. enge­
nhei ro Nobre Guedes, que aboliria o partir de 31 do mesmo 
mês o autonomia administrativo e financeira dos estabelecimentos 
de ensino oficial, subordinados ao Ministério da Educação Na­
cional e um outro, da autorio do sr. dr. António de i\lmeido, 
em que se expõe, em pormenor, um plano da defesa militar das 
possessões ultramarinas. No preâmbulo dêsse projeclo, o seu 
autor declara o dever de apetrechar militarmente ,.\n!{olo e Mo­
çambique, • sõbre as quais - disse- o cobiço inkrnocional 
mais persistentemente incide•, e classificou o seu plano de• solu­
ção coloniol susceplivel de assegurar melhor tiindo o nossll sobe­
rania, sem moior dispê-ndio do que o ocluol • . Concluía o dr. An­
tónio de Almeida, sugerindo a necessidllde de retirar o Repar­
lição Militar do Ministério das Colónias, passando os rcspccli· 
vos serviços para os Ministérios do Guerra e do Marinho. 

Melhoromenfos Públicos 

Ü sr. ministro dos Obras Públicos e Comunicaçiu:s conce­
deu, pelo fundo do Desemprêgo, o verba de 2.694.154$00 

para melhoramentos públicos em vários distritos, cabendo ao 

de Lisboe os sq~uinlc-s imporliincias: A's Céimaros Municipais 
de Cascais, .56.732$00: de Mafra, 60.600$63; à Direcção Ge­
ral dos Edifícios e Monumentos Nocionois, 40.000$00; à Junta 
de freguesia do Codovol, 3 . .528$00: à \'encróvcl Ordem Ter­
ceira de S. Francisco. do Campo Grande, 121..59&,<;Q(): ao 
distrito de Setúbal. distribuído pelos Câmaras Municipais do 
Seixo), 21 .550$00: e ao Município de Sines, 246.002$.57. 

Portugal e a Itália 

Nº Ministério dos Negócios Estrongeiros, foram, no dio 20 de 
Dezembro, ossinlldos 'órios ocõrdos, destinados o intensi­

ficar o intercombio comercial entre Portugal e ltólío 
Por parle de Portugal, 11ssin11r11m o Presidente do Conse­

lho e ministro dos Nrgócios Estrangeiros, sr dr Olin•iro Sala­
zar, e por porte de ltólio, o sr. francesco Giorgio Monccli e 
o sr. comendador Alberto de Agoshno, presidente da delegação 
italiana emiado o Li:.boo. para estas negociações 

O tralaclo de Comércio e de 1\a,egaçiio e os demais acõr­
dos económicos negociados com a Itália foram tornados exten­
sivos il Albânia. 

Um novo trôço de linha férrea 

ENTRE as estações de Belém e do Bom Sucesso, foi ineugu-
rado, cm 2.5 de Dezembro, um nO\O lrõço de linha férrea 

ascendente, do Sociedade Estoril. foi êste o prim<"iro desvio 
efecluado naquela linho, em obediência oo~ planos traçados 
para a construçóo das novas avenidas da lndio e do Põrlo, e 
estradn marginal de Lisboa o Cascais. 

Um .,ptcto do •Iterarão da linha Urre• do Estoril, em Be/óm 

Junta de Província da Estremadura 

SOB o presidência do sr. engenheiro Sontos Pedroso, reüniu-se, 
no dia .)() de Dezembro, a Junte de Província do Estre­

maduro. O sr. presidente apresentou o orçamento pare 1940, 
que comporto 4 . .554.0.54$00 de receitas e igual quantia de des­
pesas, ossim discriminados: séde, 341.~$20; encargos legais, 
262.600$00; culluro e assisténcia, 383.400$00; contencioso e 
contas, 82.000$00: coordenoçiio económica de cullura e propa­
ganda, 100 4C'O$C'O; Escola Prática de ARriculluro de D. Dcniz, 
1 .3úó 2('()$(1() , Dispensário Central Policlínico, 381 .800$00; 
sen·1ços de puericultura, 1.03.5.916$00: gcréncias anteriores, 
40.000$00: pagamentos por consii;inaçiio de receitas, t02.400$00. 
Receitas: sede. 3. 708.804$20: Escola Prática de Agricultura 
D. Dt'niz, 39.5 350$00: Dispensário Central de Puericultura, 
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28.000$00; gerências anteriores, 74.500$00; con5ignoção de 
receitas, t02.400$00 

O sr. engenheiro major Santos Pedroso reícriu-se ao im­
portante acréscimo dos serviços de puNicultura, aos dispensá· 
rios que vão ser criados. quer cm L1sbon. quer em terras da 
Província, e propôs a reforma dos Serviços Clinicos da Junta, 
os qu111s possam a denominar·se D1spensi1r10 Policlínico Cen­
trol, com um corpo clínico formndo pelos srs. drs Xavier da 
Silva, direclor; Fcrnondo Van Zeller Pes~oo, Alvaro Ncgriio, 
Joi10 Silvn S11ntos. Benjomim de Mendonça S11ntos, Mário De­
m11s Mor11, Amedeu Vieg11s Baptisla, .Jose Leite Perry, Joiio 
Cordeiro Loboto. Roberto de Almeido, Anaclclo Bernardino de 
Mirondn. Fernando de Locerdo, f:dunrdo l~otclho de Gusmão, 
Jaime de Alm<'ida Leal, Fernendo Afonso Marques, Joaquim 
Costa Simas, Samuel Swart. fernendo Vilhena e Vasconcelos, 
Mário Ouinliliano Cordeiro, Alberto Nogueira de Lemos, Má­
rio Rodrigues Cardoso, Manuel Ramos l>into .. \\ário da Costa 
Roque, Amadeu faria e Coste, Rui Pereira de Lacerda. Gre· 
gório de Almeida Casscpo. António Alberto Corado. Manuel 
Ai;iu111r frasiio e Carlos Paiva Raposo. niio podendo êsles mé­
dicos acumular funções remunerados noutros serviços oficiais. 

foi, tombem, lida a lista do restante pessoal do Dispensário. 

O O rçamento Geral do l:sfodo para 1940 

Q Orçamcnlo Geral do Estado para 1940. aprovado no dia 
30 de Dezembro, em Con,clho de Ministros, prevê a ma· 

nulcnção do equilíbrio orçamental e um saldo de 1 400 contos, 
fixando as receitas em 2 .800.800.000$00 e as despesas em 

2.799.400.000$00. No relatório que o precede, o presidente do 
Conselho e ministro das finanças, sr. dr. Oliveire Salazar, re­
Íere·se à guerra e aos seus renexos, afirmando: •A Solidarie­
dade internacional não é um principio politico ou mera aspira· 
çiio de Govêrnos - é um íaclo, talvez menos notado, qunndo 
a vida corre normal, mais evidente nos transes das grandes cri· 
ses económicas e polilicas. Como acluarão ou como estarão 
já acluando na nossa economia e finanças ns guerras do centro 
e do norte da Europa? f.5le é o primeiro cuidado e a maior on· 
siedode de quem hã-de definir as bose~ do nossa odminislração 
e o sentido dos esforços da economi11 portui;iui!sa para o ano 
que v11i começar.• Mais adian te, o firmo: •Pode prever-se que 
a guerra não tenha, nos nossos rendimentos públicos de 1940, 
acçiio depressiva sensível, com cxcepçiío dos direilos aduanei­
ros e de outras receifas ligadas ao comércio externo.. Termi· 
nando, o sr. dr. Oliveira Salazar, referindo-se ao imposto de 
salvação pública. que vai ser instituído declara: •O imposto 
de salvaçõo pública sõbre o vencimento dos funcionários, espé· 
cie de volonle da adminislraçiio financeira, que se cobra nos 
momentos de crise ou graves dificuldades e St" alivia ou reduz 
logo que dispensável, vai ser instiluido. • Sõbre o rendimento 
í.ibulo~o de algumas emprêsas e a acumulação de profissões 
civis e cargos rcndosos, o sr. presidente do Conselho afirmou: 
•Só para mio estar a acumular anúncios !ristes, é que não se 
foz neste momento mais extenso alusiio tis acumulações de pro· 
fissües civis Íoro do Estado, aos dividendos de emprêsas olém 
de certo medida e ãs largas receifas de alguns monopólios ricos, 
que lodos devem ser chamados, mõrmenle cm momentos de crise, 
a conlribu1r para as despesas públicas com mais largueza do 
que alé 110 presente ,\\as o assunto lerá o seu lugar e a sua 
oportunidade. • 

O TRAMLllO TIPOGRÁFICO DESTA REVISTA FOI EXECUTADO NA 

TIPOCRMIA • '!-flNERVA • · DE VIL1l NOVA DE FAMALICÃO. AS 

GRAVURAS. INCLUINDO A MAGNIFICA Tl:',TRACROMIA DO St:.. 

NHOR f>RES/Dl:',NTE DO CONSELllO. SÃO DAS 01'/CINAS DE GRA­

VURA DA EMPRtSA NACIONAL DE PUBLICIDADE. E GRANDE 

PAllTE DAS FOTOGRAFIAS f'Ol~AM FORNECIDAS PELO VASTO 

ARQUIVO DO ·DIÁRIO DE NOTICIAS• 
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~islttta1 

NUMA das sessões 
mensais ordiná­

ria realizada. pela. ve­
reação de Lisboa., o 
presidente da Câmara 
Municipal, sr. enge­
nheiro Eduardo Ro­

drigues de Carvalho, apresentou à sanção da edi­
lidade as contas da Gerência de 1939, fazendo a. se­
guinte descrição: 

Julgamos opottuno <espigar alguns dos ptindpois números da refe­
rida Conta, para que o público possa ter conhecimento doa aspectos mais 
importontu dn odminietração do primeiro Município do Pah. Em t9D9, 
a. execução orçamental apresenta-se-nos da aejujnte forma: receitas arre­
cadadas, 178.49õ.o~6$20; despesas pagas, 190.1i10.1<19$92. 

Importa, porém, fazer uma ligeira análise a este& números para que 
se lhes dê a sua verdadeira significação, sendo já de notar que, na verba 
das receitas arrecadadas, se não engloba a parte referente às licenças de 
comiuio e indústria, s6 êstc ano entradas cm cobr&nça. 

Receitas (em milha••• de escudos): 1•-R.eceíta ordintiri•: o) re­
ceita própria, 66.970; b) receita consignada, 6<1.160. 2)- Receita extraor­
din&rie, 48.õ63. Sôma, 178.493. 

Despesas: 1) - Despe1a ordinliris: a) despesa própria, 61i.o~4: 
b) despesa consignada, 62.õõõ. 2) - De1pe1G extraordindria, 6l!.12õ. 
Sôma, 190.li10. 

De todo.s estes n6meros, apenas interessnm os receitas e despesas pró­
prias e as extraordinárias, dado <1ue as consi;nadas figuram no orçamento 
da Cãmsra como simples contas de ordem. 

Numa anftlise superJicial ressolto, à primeiro vista, que as receitas 
próprias arrecadadas foxam superiores às despesas realizadas da mes01a 
categoria, em 1.916 contos: receitas arrecadadas, 66.970 conto•; despe.sos 
pagas, 66.054 contos; excesso das receitas sabre as despesas, 1.916 contos. 

Isto revela, imediatamente, um dos cuidados havidos na administra .. 
ç.ão: não consentir que as despesas normais excedessem as receitas normais. 

Esse cuidado foi de tal ordem que se conseguiu manter o equillbrio 
entre essas receitas e despesas, a·pesar-de não terem sido cobrados as licen· 
ças de comircio e indústria; deve, porém, em abôno da verdttde, dizer-se 
que C!sse equilíbrio só foi posslvel à custa da sapreuão de certas despesas, 
entre aa quaíe algumas obras de 'randes reparações e outras, (fue, a terem 
sido realizada.a, muito teriam numentado as despesas próprias do Muni­
dpio. f, 16 assim se jueti&ca. que nestas despesas se tive:sse verificado uma 
economia orçamental de 18.942 contos, pois estando orçadas em 83.996 con­
tos, só •• dispenderam 65.054. 

Consideradas, em upecial, ª' receita.s próprias, e abstraindo da prc .. 
viJão orçamental a parte das licenças de coméTcio e indásttio. (18.000 con .. 
tos), verifica-ae que a cobrança excedeu a previsão em 4.260 contos: 

Orçamento (depois de deduzidos as licenças de comércio e indt'.istria). 
62.710 contos; cobrança, 66.970 contos; exceaso de cobrança, 4.260 con­
tos. F. ae l:izermos a comparação cntTe t9õ9 e 194l8 (retirando da mesma 

forma a parte das licençaa de comércio e indústria nos dois anos, vemos 
que, cm 1939, ••verifica um excesso de cobrança de 7.045 contos: 

Cobrança cm 1938, 69.019 contos; cobrança cm 1939, 66.064 con­
tos; diferença para mais, em 1939, 7.045 contos. 

As receitas próprias tiveram a se;uinte proveniência: im-postos di­
rectos, 23.606 contos; impostos indirectos, 3.400 contos; taxu - rendi .. 
mentos de diversos suviços, 34.4D4 contos; rendimento de beru próprios, 
992 contos: reembol•o• e reposiçõu, 4.b38 contos. Sôma, 66.970 contos. 

Quanto às despesas próprias - as despesas normais do Municlpio -
o seu destino foi o seguinte: d.,p.,., com o pessoal, <11.966 contos; des­
pesas com material, 1õ.Z4Z conto•; pagamento de serviços. 1.2~7 contos; 
di~ersos encargos, 17.8<19 contos; ano• económicos findos, 61it contos. 
Sôma, 66.064. 

E/, talvez, intucuante .talicntar a evolução das despesas efectiva· 
mente rca.Jizadas com pessoal nos últimos três anoe: 19a7, 36.396 conto•; 
19õ8, õ7.019 contos; 19õ9, Z1.961i contos. 

Evidencia-se assim o efeito da nova orientação administrativa .6.xada 
na última rcor,ganizeçio de 1crviço1. E.nqua_nto em 1937 a verba gas.ta com 
pessoal constituiu 64,6 O/o da totalidade da deapeaa pr6priA, em 1938 foi 
de M O/o e em 1939 apenas de 49,1 O/o. 

PaHando agora à comparaçio entre a receita e despesa extraordin6 .. 
rio, j6 o a111pecto é diferente: a umo receita de 48.Z63 contos corru'J)ondea 
uma despesa de 63.123, ou seja um excesso de dupesas de 14.760 conto•: 
receita cxttaordinária, 48.363 contos; despesa extraordinária, 6õ.12J con­
tos; excesso da despesa sôbre a receita, 14.76o contos. 

Isto mo9tra .. nos <1ue uma. pa.rtc importante da despesa extraordinária 
foi !cita à custa das receitas ordin6ria• • da aplicação do• saldos das ge­
rências anteriores. 

De facto a totalidade da dupesa extraordinária (63.123) foi as•im 
coberta: receita extraordin&ria, 48.36D contos; receita ordin,ria, 1.916 con­
tos; saldos das gerências lindas, 12.844 contos. Sõma, 63.123 contos. 

Não temos que estranhar eata conclusão. !"ium ano de exce-pcional 
actividadt como foi o ano 
findo, as realizações cm cur­
so, quer para cfectivaçio do 
•Plano de obras e melho­
ramentos•, quer pa,te efeitos 
da comparticipação do Mu­
nicfpio nas comemorações 
centcn4tio.s, seriam. o escoa .. 
douro natural de tôdas as 
economi&s, não lhes bas­
tando l>al"a fa~e-r face o pro­
duto das receitas extraordi ... 
nAtias. 

As principai$ rubricas 
dt1. despesa exttaordin6rio. 
foram: Parque Florutal, 
6.635. 7 contos; Aeropor­
to, 19.636 contos; Trabalho 
de urba.nizaçio relacionado 
com a Exposição do Mundo 
Portugu<is, 1õ.iõo,1 contos; 
Avenida Almironte Reis, 
etc., a.6o:i,3 çontos; Ave­
nida de acesso à Auto .. es­
n:ada, 3.3ob,4 contos; Casas 
desmont&veis, 4.136,6 con- Pavilhão ds C. M. de Li1boa 
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to•: Cua• cconóm.icu, 4.6J0,9 contos; Novo 
Metadouro, 2.7/Sll,9 conto•; Treu!trlnci• de 
F'brica do Gb. 477,1 conto•; Modernizaçio 
do• 1er\riço1 de limpeza e de ttoruport• de car­
nu, 2.1.51,3 contot. 

Para a realização dutu obru contribuiu 
o Ettado, em 1939, com o •ubtldio de 6.000 
contos, para a conttroçio do aeroporto e 
1J4.731S20 pare o Parque florutel (hte pelo 
Fundo de Duempr~llo), • que poderemos ainde 
ecruccn.tar o 1aldo da tua comparticipação no 
ano de 1988, 16 utilizada em 1939 - 8.72/S 
contos. 

J untendo • htu número• o reembalso 
de 691 conto• do fundo de ce•H econ6micH, 
Yerifica-•e que, num total de 63.122. 778$31, de 
dupesa extraordin,ria realizada durante o ano. 
a comparticipoçlo do Estado foi de 11S.li61 
contot. 

F..n1tnlaelro /u i•Ã Bento 
Ru•la, Jlr~dor t/01 Ser­

l'içot T4,n/,o, t E1-
ptd•I• E• op~rtuno referir ciue, na detpesa ordi­

n'-ria, ta.mbfm o E.1tado coi:npo.rticipou com a 
importinda de ~8 conto•. pelo que. em rclaçlo ao total dat comparridpa­
ções, epen•• • import&ncia de 192 conto• o foi pelo fundo do Duemprê,o. 

O sr. enaenheiro Rodrigues de Carvalho referiu-se 
depois ao relatório do Gerência de 1939, que constitue, 
como o anterior, um extenso e muito completo reposi­
tório dos octos municipais. Foi impresso e distribuído 
aos vereadores. 

O documento principia assim: 

Senhoru V erudores: 

1 No cumprimento dai díspo1icau do Códi•o Adm.iníatrativo, 
venh~ 'Pela tt•unde vez trazer l voua aprtciação um Rtlatório da Gt-rf:n .. 
eia Munidrtal. Rupeita 2le no ano de 1939 t pretende focar os ponto• 
euenciai• •ôbre que incidiu a actividade municipal em mai• um ano de 
trabalho; mai.t um nno durantt o qual •e manteve a muma leal e con• .. 
tante colabouçio da V ereaçlo com o teu Pruidente: .. nunca f demaí1 
,.tient,·le. em Ieee dos ruuhados obtido•. 

Depois de enaltecer a forma alevantada e produ­
tiva como decorreram os trabalhos, o presidente da Câ­
mara referiu-se à reor81iniz.açíio dos serviços, apontando 
os seus efeitos, vantagens e correcções. 

Passou a relatar o que se fêz em referência ao 
«Plano de obras e ;melhoramentos municipais para os 
anos de 1939-1940 '!, paro o qual se votou a verba de 
83.000 contos. Transcrevemo.g alsuns períodos mais 
importantes do relatório: 

Di•pea.to·mc de entrar cm. pormenoru a retpcito dat difrrentcs õbru 
do Plano ctue utavam em. curto no 6.naJ de 1939; o rtlatório do1 &cr\•içot 
rupectivo• ocupa-te do a11anro. Direi, pelo contdrio, al#uma coiu do 
que não te iniciou, entre o que fôra previ1to. 

Aulm. quento ao prolo~amento de Avenida de Libtrdade, enten· 
deu-se prcfuf.-el a,ga.a.rdar que HÔYt.Jtrm dltponfvcis cmprelttirot provido• 
da aparelhqem necut,ria l remoçio de tio importante volume de terru, 
pois 01 concorrentes mail prov,Yeis encontravam .. se ocupado• com obra• 
que lhu heviem sido ediudiceda1. Não quere isto dizer que e um diu., 
empreiteiro• tenha de ter adjudicada a obra; 1iânHica ap~ne.1 convir ao 
Município '(ue êlea se encontrem liVTet, par• ter a cnte%a de que em re .. 
jÍmt de concorrincia se obterlo u melhoro condições. F.tpera·te ciue no 
corrente ano te potsam iniciar •• obr•J. 

Quento à Alu>ede D. AfoMo Henriquu, foi necudrio egaarder • 
conclusão de laboricsa.1 diliâênciu para aquitiçio de al•uu terreno• ne· 
cusúios, e em relação ao• quab não ae verihcava coinddlneia entre o plano 
actualmentc aprovAdo para a construção da Alameda e o qur •ervira de baae 

En~nla~iro Joio P.ulo N •• 
Hfftlt d• Ol1r'tlr•. Jirer-tor 
Jo• Su,.Jro1 àt Urb•nú•· 
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para anteriores nf•ociaçõu. 
No que rupeit• à urbenluçlo do bairro 

Uni.-enitúio e do Hospital E..1colar. o usunto 
cxi,iu novo• urudo1. c.m colaboraclo com ou· 
uo1 organitmo• do Estado. ettando ainda por 
tomar, em 6ru de t939, ruoluçlo de6nitive que 
trace a directrh do• trabalho• • realizar. 

Sôbre o Arranjo do Bairro de Alfama, não 
foi tamb'm po11ível ultimar o e1tado, em con• 
diç~u de permitir o infcio dai obrat. 

No rcapeitaute a Ca.1u Econ6micu, foi 
necus,r·io tratar tolnetado dat cxpropriaç:3et 
e do estudo urbaníttico dos bairro•. Este ano 
•• poderão colher o• fruto• do u!llrço enorme, 
ma• pouco vi1ível, realizado em 1.939. 

Quanto ao novo Matadouro, maia ad.i .nte 
ao a11anto toe ufcrirei. 

Devo dizer, como comrnt,rio g,ual rela­
tivo ao Plano de Obras. que a• drea..n.atlnciat 
delfavor,veit (carência de mattriait e aumento 
epreci&vel do ,.u cuato) ruuhentu do defla-

fra.r da Guerra, Yicram a;.ravar complieaçõu j' díffccU de Ycncer em con­
diçõ., normeh. 

. • 'oi .. ~ j4 ~u~I ~ ;.,~n;a~t;d~ Pia~~ d•e Obra·,.·tr~t;.;e. ~~ e~t~n;o,' d~ 
porte de um plano mais vaato. a realizar cm v'rias fa1ce; e a primeira fite, 
prerista pira <{aatro anoa, itto '· ati 1942. atin.ie cêrca de 1to.ooo contot. 
r: evidente que dispêndio• duta me."1itude nlo podem !utr-•e •pen .. com 
rcceitu ordin6ri••; e a.•tim no orçamento de t9a9 se previu um emprit­
timo de 100.000 contot, que, jantam.ente com o• 1aldo1 prov,•ei1 dat ;e­
rfnciae, permiti11e realizar cHe primeira fa1e. 

• . ·o. r~ft0

rido' e:n;rl~ti
0

m~ Êoi c~n·tr;t;do
0 

e~ ·N~v·e~b;o ·li~d~ e• s~rv.ir' 
de base à continuação d., rulizaçõu pr.,l1tu 110 Pleno et~ 1942. E•U 
alto serviço prurado à Cidade por S. Ex.• o Minietto dai Finança• e Pre .. 
1idcnte do Miniethio, torn&·O crMor do reconhecimento da V rreaçio e 
e dos munfdpe1. 

Trata o relatório, depois, de questões de polícia 
municipal, com acção de bom rendimento, e, quanto aos 
Serviços Culturais, destaca-se o seguinte período: 

Not Serviço• Cultu.rai•, continuou .. ae a marca,r po•içio de relêvo. 
A abertuu de mois uma biblioteca, o avenço 1enslvel na catalogação e b•­
neficiaçlo da• espécies biblioAr6ficas e o numento do rtchcio cm mftit 
38.000 volumei; o estudo do• elemento• ne:ceu6rios à futura in•talaçlo do 
Museu Municipel: o prepero da• ba .. • do Gabinete de Estado• Olilipo· 
nentes; a expo1içio da • E•t,rua. Eciücttre • e a ComemoratiTa do nuci· 
mento de Guilherme de Ãztvedo; a tfrie de conferincia1 1õbre u:sunto• 
de iotcrbte titadino, rtalizad.a1 por indiridualidades dutacantu; a acttio 
coD'.lemorativa da Tomada de Litboa ao• Mourot, o que 1e difn,ararn eHÍI .. 
tir S . .E.x.• o Presidente do República e oli1un1 membro• do Gov~rno: •• 
pablicaçfha culturait editadat no decorrer do ano; os upect,culoa de arte 
t conctrto• na E.stufa-Fr-ia: tudo constitue um conjunto de manífcataçõu 
de ordem cultural. ciae dctnecrH6rio mt parece cucarectr e qac. se,gaid•t 
1empre com o maior intt>rlHt por S. Ex.ª o Min.istro da Educação Nacio· 
nal, por mait duma vez: lhe rrm merecido rtftrlncias rloiio•••· pelu quai• 

Dr. Artur l.lt'ITo J• Alm•IJ• 
J'E~•· Jir.c«or J.u s(',,.,~.(H 

Jo. Ab••tttlmt'ntO.J 

lhe E devido tombEm o nouo reconhecimento. 

Merece tambim citação o primeiro nú­
mtro da Rcvi,t• Manicip•I. que U:Yc o condão 
de provocer julto elo11io da peru de alllun• de 
V. Ex.•• e de entided<1 de rel,vo do• meio• 
municipali1ta1 e littr,rios. 

Para o serviço de urbanização 
e obras: 

• .. dt"ixando de citar out-rot de menor monta, 
Ytrihca-.se que. na ucala de 1 1.000 te 6.znam 
e1tudo1 daa 1e;uinte1 zona•: 

Entre P .. coa.I de Melo e o PenhA de 
França; dudc as igreia• de S. Vicente t 
Sente :ED$<6da etf à Graça: entre Cempo 
de Ouriciue. Amoreira• e PaJhavl; nlt'tt o 
Arieiro. a Picheleiro, XabrellH. • Quinta do 
Ferro e a Avtnlde Gentrel Roçad.,, - em 
redor do Pal,cio de i\jade e terreno• \rizinho•; 

bairros de co•1u cconómicA• de: 11) - Ca1e­
los; b) - Vote de AlcSntaro (Bairros A e 8); e) - Quinta do Jacinto em 
Alc&nteu; d) - Campo lide: t) - Medre de Deus, em Xabregu; 1) - En­
cam.ação. 

Na ucele de 1 ISoo. utudou-se a zon• maráinal do T do, entre Belfm 
e Dafundo. ................................. 

Em m&thi6 de expropriações, a Actividnde municipal foi, eem exa8;2ro, 
extraordin,ria; nem poderia deixar de o ter, em face dai obrat a iniciar no 
decorrer de 1939. C..de um• destas obrillou a prEvia aqui1içlo des zon•• 
4ae, no• ttrmo1 lepis, eram abran.tidu pelo melhoramento ; ftte tem tido 
o fulcro eucncial da polftica da Cima.ra, n.o aue rrspeita à realização dot 
melhoramento• i' previtto• pelo Plano de Urbanizeçlo. Al;ana número• 
basterão poro dar ideo clare do volume de• tun•ocçõ., reali•adao. Além 
dos proceuo• rupeitantu à ampliação da primeira zona do PaTque Floret• 
tal, 4ue en;lobo moí• de 300 propriedade• attibuldas a un• 280 propriet6-
rioa, (turfa uta ciue ficou prlticamentc conclu!da. embora •6 tenha •ido 
en.t:re;uc o re:tpecti-..o relat6r-io j' no corrente ano) con.clu1tam .. 1e ctaúi 23o 
itrocu•o• de aquisicõe• amit,-rcis ou por expropriaçio, abra~endo ch(a 
de 1 '20 de ,,.. total de ddede. 

E n.lo ae creia que t-í• procusoa se destinaram aptnat a marcar po­
sições, a tradua:ir intenções ou prop61ito11 de entre l!lt• foram realizadas 
eJcrituro1 ou feitos dep61ito1 judiciais rHJ)titontcs a mai1 de 210 proprie· 
dadu, cuj? ... tor ultrapH•• 33.000 conto• i' P•llo•. 

. .. N.o .re~p~it~
0

te. a
0 

Ób~a~ M~nÍd·p;i,: e.xciaincÍo. a. b~n~6·ci~çio 
0

0~ 
tran.sformaçlo de arruamento• j' existentu, a que adiante me referirei, 
veri6ca-1e que muito 1e utudou. projectou e <{ue b.utante •e flz. Claui .. 
licondo o realizado em obcdi!ncia ao Plano de Melhoramentos Municipal•, 
e o que 1c deixou ptojectado para rcalízaça:o ulterior, citarei: 

l Grupo - Obras do Pleno .,tudeda• e em reeliaaçlo ou realizedH• 
•) - Urbenização de Preçe do lmpfrio: b) - Pevimenteçlo do Ler;o 

do• Jerónimo•; e) - Aler;emento d,. Celçedo do Gelvlo: d) - Modifi­
cação da Avenida de lndio e caminho de !erro do Estoril. de Alc&ntau à 
Tõrre de Belém; •) - Urbanbação do cncollo da A.iuda 1 li - Arruomen-



tos de acesso, obras e plantações no Parque Florestal; li) - Ampliação do 
Bairro económico da Ajuda; h) - Arruamento de ocesso à auto-estrada; 
1) - Aeropõrto e seus aceuos imediatos; j) -· Arruamentos de accHo a 
Lisboa e ao Aeropõrto (Prolonjlamento das Avenidas Almirante Reis e 
Alferes Malheiro, estrada da Portela-Encarnação, Praças no Alto de Almi­
rante Reis, Portela e Encarnaçõo): k) - Prolongamento da Avenida da 
Liberdade; /) - Bairro desmontAvel na Boa-Vista e conclusão do Bairro 
da Quinta da Calçada; m) - Urbaniução do Bairro de Casas Económicas 
da Maclre Deus; n) - Transforroaçíio da Avenida Almirante Reis. 

II Grupo - Obros do Plono estudados ou em estudo, e ainda não 
iniciadas: 

o) - Arranjo do Bairro de Alfama; b) - Avenida de Ceuta; e) -
Troços dos Aven.idas dos Eatados Unidos da América e António Augusto 
de Aguiar, respeitantes oo Bairro Universitário; cl) - Alaroeda D. Afonso 
Henriques; e) - Urbanização dos Bairros económicos previstoe no Plano 
do Govêrno. 

No que respeito. a obras novas feitas em conta das despcseia ordi­
n,rias, citard entre outras: 

a) - Prolonjlamento elas Ruas Alexanclre Herculono e Camilo Cas­
telo Branco; b) Largo dos Capuchos; e) - Recreios lnfontis no Largo 
Dr. Aforuo Pena; cl) - Mercado do Bairro dos Actores (infrastrutura); 
e) - Arruamentos ao norte da Alameda D. Afonso Henriques (terraplana­
gens e esgotos). 

Finalmente~ em matéria de estudos para ulterior realização, ficaram 
adiantados os respeitantes à primeira circular. trõço Moscavide .. Enco.rnaçã.o, 
e à artéria de ligação entre os Aeroportos terrestre e fluvial, que deverio 
i.niciar .. sc no cotrente ano. 

A rematar êstc capítulo, e no intuito de dar a ordem de grandeza do 
esfôrço realizado. direi que em obras municipais se dis:genderam cêrca de 
Õ0.000 contos. Uns talvez achem pouco; outros dirão ser dema1iado. A 
nós ali.gura·se .. nos que uns e outros têm rezão: - é pouco para o <{ue h& a 
fazer; é, pode dizer-se, muito para o esfõrço que exigiu aos serviços. e 
quando se não es(fuece c:tue são limitados os recursos do Municfpio, e que 
não ~ el6stica a capacidade tribut6ria dos munícipes. 

Ein matéria de Ajardinamentos, a Câ­
mata bastante fêz1 no ano findo. A orien­
taçio seguida consistiu sobretudo em imprimir 
aos jardins exi1tentes uma feição que, embora 
mais ograd&vel, exigi.ue um mínimo de dis­
pêndio com o pesaoal necess.6rio à sua conser• 
vaçio. Com esta orientação, o quadro de tra· 
balhadores fixado no Decreto n.0 29.389 para 
bte serviço 6cou bastante redu2:ido, mas con .. 
aignou .. se no orçamento verba para se passar 
a fazer por ta.refa. a conservação corrente dos 
ajardinamentos. Os resulta.dos estão à vista: 
melhoria indiscutível no aspecto dos jardins 
trandormados, e dispêndio muito menor com 
o serviço. Sígamoe, portanto, o bom caminho; 
por êle continua.remos. prosseguindo a trana .. 
formação iniciada em 1939. 

No respeitante a Arborização, também 
muito se avençou. Al~m das plantações no 
Parque Floreatat oa obras em cu.rso impuse-

Dr. Ant6nio t~rnando [A; .. 
tio, Jirutor J,,. Ser-.lçw 

de l'in• nç•:1 

ram o neceuida.dc da transplantação em moua de grande número de &rvo· 
res. Este trabalho, pràticamente noV'O em Lisboa, pc-rmitiu aos nossos 
técnicos demonstrarem competência e actividode invulgares, atestado• pelo 
número mfniJl)O de ín.succssos em relação ao grande número de trans .. 
plantações. Para a execução dêste melindroso trabalho, utilízou .. se no 
início de 1939 um carro adquirido na Alemanha, no ano antecedente, 
mas que só chegou a Lisboa em Fevereiro; no finol do ano, entrou ao 
serviço outro carro, con.struido tm Lisboa; um e outro têm provado sa­
tisfatoriamente. 

Mas nem s6 em plantações ou transplantações se revelou o bom ren­
d.imento dos serviços; o trato das árvores, as condições da sua poda, o 
cultivo nO$ viveiros representaram também olgumo coisa de novo. 

Se a tudo isto acrescentarmos as exposições de flores (begónias, glo­
.xln.iae. cris6ntemos), o arranjo da Estufa Frio para a noite da Festa ao 
Govêrno, a renovação das espécies florais por aquisição de 1emcntes no 
estrangeiro e nos viveirístas portu;uêses, a transformação e aumento do 
número de bancos nos jardins, etc., teremos colhido uma impressão de 
conjunto em relação à octuação dum serviço que bem merece esta citaçio 
pelo arranjo e bom gõsto c:tue ressoltam do.s suas realizações, as quaie, pela 
própria essi!ncia, sio sempre das mais notodae e apreciadas. 

No que se refere a Finanças, a-par das contas a 
que já. íizemos referência, diz-se em matéria de im­
postos: 

O tcrviço de lmpo1tos e licenças exerceu a eua acç.ão no ano tran-
1acto, de modo a merecerem referência jueta as condições em que o Eiz. 
Procurou-se atravfs dêle cobrar me/bor; e de facto, aem alteração sensfYel 
do siatema aplicado, conseguiu .. se um aumento apreciável na. cobro.nçA das 
receitas. Para tanto houve necu•idade de realizar inqu6rito1, de organizar 
bcheiros, de exercer mais activa 6.tcaliza.çio tõbrc os contribuintee, aero.pre 
com o objectivo de arrecadar tudo o que legalmente fôsse devido, mas não 
mais de que aquilo que houveue o direito de cobrar. 

A tarefa principal, e fora da que in­
cuwbe por norma ao serviço, consistiu em 
organizar o lançamento do imposto para o 
ser'1'iço de incêndios e em recolher nat Secre .. 
tarias de Finanças oa da.doa necua6rios ao 
estudo do problema das licenças de comércio 
e indústria, estudo êsse que serviu de base a 
resoluções do Govêrno quanto aos limites de 
percentagens lixados no Decreto n. 0 30.202. 
Publicado esre, os elemento• colhidos permi­
tirom organizar, - por meios mec&.nicos pos­
tos em pr6tica já no corrente ano, - os co .. 
nhecimentoa para cobrança do imposto em 
condições de ràpidamente s e fazer a liquida­
ção, to.nto do respeitante a 19$9, que licara 
em atraso, como do dêste ano. 

Estes dois importantea trabalho• impu­
seram a necessidade de organizar dois lichei­
ros, um relativo à propriedo.de urbana em 
Lisboa e outro áe activjdades comerciais e in .. 
dustriais do concelho. Pelo primeiro averi .. 

D r . )aim~ lope8 Dio, 
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guou .. sc a exíst2nria. de c~rcA de 37.zoo pr6dios urbanos pertencentes n uns 
ZZ.400 propriet6Jios, dos <{aais foram abrangidos pelo imposto t9.:oo, 
tendo-o pago voluntàriamente 18.2to contribuintes, num total de 1 . .540 
contos. Pelo segundo se obttrão elementos-base de estatísticas interessan· 
tes, cujos resultados começarão a surgir no decorrer dêstc ano e que deve­
rão portanto publicar .. se no próximo ano. Dispenso-me aqu.i de relatar 
tõdae as fases da luta intensa Que se travou contra a deliberação ca.mar,ria 
tomod41 em Dezembro de 19~8, e em que a paixão e a ignorância do fundo 
da questõo se 1obrepu1eram à compreensão do sentido racional e equitativo 
da deüberaçõ.o, comparada com o sistema anterior. O Govêrno a cetta e.ltura 
acordou com a Clma.ro em se 1utpender a deliberação, lazendo u.m catado 
mais profundo do assunto. Para isso se enviou a S. Ex.• o Ministro das 
Finanças um relatório com todo• os elemento• obtidos. S. Ex.ª estudou a 
q:uestõ.o com o escrúpulo de sempre e decidiu-a com aquela justiça q:ue i 
timbre seu, •dôa a quem doeu. A leitura dos considerandos do Decreto 
n.0 ;\0.202 e a doutrina que nêl• se promulga dão cabal razão aos pontos 
de vista em que a Clm.ara se baseara nas decisões que tinba tomado; dão 
igualmente satitfação à parte das ciueix:aa dos munícipes que poderia ser 
considerada atendlvel. Publicado êste, a Ciimara, em 2Z de Dezembro de 
1939, rectilicou algumas das disposições da deliberação de 1938, não porque 
tal se tornasse neceas,rio em face do disposto no decreto, mas a.pena• por­
que entendeu ser seu dever acompanhar o Govfrno na decisão, tomada por 
via do referido decreto, de desagravar q:aanto poufvel os mu.nJcipu; e, 
assim, a Câmara passou de 20 °,io para. tli º/o a pexce'n.tagem relativa ao 
grupo B, e de 40 ° u para as ºlo a re•peitante ao grupo C. 

Vão passados cerca de três mhes; a cobrança de 1939 est6 decor­
rendo com tõda a normalidade, o que é mais uma prova do acêrto da reso­
lução camarária. 

E.' interessa,nte conaigna.r .. sc aqui, como elemento demon.strativo da 
desordenação e injustiça <;1ue presidia à aplicação do sistema &ntcrior - e 
não falo j& na iniquidade própria do meamo sistema - que a simples 
actaação dos acrviços e a verificação das declarações prestadas pelos contri· 
buintes levou o. cobrar, no segundo semettre de 1938, mais 1.~00 contos; 
isto representa um aumento de 3.000 contos em relação ao que no 
mesmo ano se cobraria, tomando como base o resultado do 1.0 semestte; 
a intervenção a que me referi foi portanto plenamente útil. 

O trabalho mai• importante realizado no ano findo, no capitulo da 
iluminação pública, foi o executado na Avenida Almironte Reis e Rua da 
Palma, •m conjunção com a #<ande trans formação levada a cabo. Quem 
se lembrar da iluminação anterior, ou fu:er a comparação com a ilumina• 
ção ainda existente em outras art,rias do mesmo g~neto, veribcarÁ fàcil .. 
mente a melhoria. corue;uida.. O sistema inttalado não atinge ainda a 
perfeição; mas constítue j& um pro.Qre.uo, e foi aimultlncamente w:n 
campo de experiência. rico em ensinamentos, para se fazer melhor no ano 
corrente, ao estudar e executar a iluminação dos arruamentos que se estão 
construindo ou tranaformando. Estes estudos estão j6 conclulclos ; no 
entanto haverá dificuldades a vencer na execução do que ae projectou, de­
vido à car<!ncia de material apropriado. 

Em matéria de Viação, à.parte actuações 
discretas para diminuir a circulação de tudo 
quanto contribuo para embaraçar o trân.tito 
(cottoça.s, carros de mão, Yendedores ambulan­
tes); no sentido tamb~m de remover obst,cu­
los que dilicultem a circulação de peões (bom­
ba• de gasolina, postes, candeeiroe, etc.); e 
ainda no d• evitar trlnsito inútil (tbis livrea, 
etc.), a pouco mais se alargou a actiridade dot 
serviços. Estudaram-se, é facto, alguns pro­
blemas isolados de trânsito e alguns di!lea -
muito poucos - tiveram execução; ma• o mal 
existente não se destrói já com paliativos. Há 
que operar fundo, e i1so só •er• poufvel, com­
pletamente elaborado o Plano de Urba.nização, 
quando se executem novas art~riaa radiais e 
circulares que permitam escoar o trânt:ito, hoje 
obrigado a seguir por artlriaa já congestiona­
das. E, diga .. se çom elo.reza, na resolução 
dêstes problemas Lisboa tem ainda de áastar 
dinheiro. muito dinheiro. pois enga.rrafamen• 

E.nitnbtiro /od FttJerico 
Ulrich. Jirtttor Jo S.,,. .. 

.,/ço J c S•luhri-
d•de 
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to• como o da zona 1ul de Almiranre Rei•, o da Rua de S. Pedro de Al­
c&ntara, o• do aceuo para o Poço do Bi•po, o da Rua do Arsenal, etc., 
que tlm de •tr •olucionado•, •6 podem •l-lo mediante o• elevado• dUpên­
d.iot nece116rio1. 01 impacimtet desejariam dt-cetto Ytr, num. momento, 
tudo uto ruolvido; mu probltmu de tal enveraadura nio •• solucionam 
com impad,ndu nem te remedeiam com arti•o• jorna1fttico1, por melhor 
que uja • inrençio de quem os escreva; h,, poi•, que a;uardar ainda alllum 
tempo e que ter co1>liança na actuacio da C&mara. Em breve •• verificar' 
a ju.ceza dae medida1 em curso, oa em projecto para breve realiz:açio. no 
••ntido de atenuar htes males <1ue 1 .. 1110 afli;em o• munlcipu. 

................................ 
Pro11eguiram •• negociações pora a introdução de auto-carros no 

te.rviço de trantporte1, o que .te eapera venha a dar .. 1e no primeiro semes· 
tre de 1940, A·puar da forte perturbaçlo que ao auunto veio causar a 
Q;uerra. O problema dos tranaporte• colectivoa nccusita revisão; ruas 
depende, como o• outro• problemas de tr&n1i10, da ruoluçio de aspcctos 
que •e prendem com o Plano de Urbanizaçllo e •u• execuçio gradual. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Com cua orientação •• trab .. lhou e •• continuar' trabalhando. Dela 

re1aha .nece11lriemtnte que s6 pode merecer rtnov•\'iO de monta o mate­
rial de limpeza, do trAJUporte de cunu e o do B. S. B. ; t u1im aconte­
ceu. Adqulriram-u 33 novu viarurH para 01 ••rviço• de limpeza t 6 para 
tra.n11porte de c&rne1 (a maioria dbte material 16 tntr•r' em strviço no 
1.0 ••mutre de 1940); o B. S. B. curoçou 3 chu•u que j' pouufa, auim 
&Umtn.tando O llU eftCtÍVO tm Z unidade.. 

Outro trabalho de ucepcional monta que 1ofreu gza.ndcmentc no 
aeu ritmo, devido il guerra, foi a tran1ferencia da f6brica do gh para a 
Matinha. Ati fim de Ag6sto tudo decorreu conforme o programa traçado, 
e portanto cm condiçõu de •• poder prever • loboraçilo da f'brica para 
Junho de 1940. Surairam depois graves compllcoçõu, eobretudo no respei­
tante ao material pesado Ctub<Ll!tm, aceu6rio•. po,.o• de compreuão. redu­
toru de preuão, ele.). Tudo se tentou para vencer H dificuldadu acumu­
Jada1, de modo a S•rantir·se o prazo previeto; mu nem 1empre 01 esforço• 
foram coroado• de ~xito. Na data em que ucrtvo htc Relatório (Muço de 
t94o) pode, no entanto_, 1upor-1e que o atraio 1er6 diminuto; e assim, ar.! 
ao fim de 1940, tcrio duapuecido •• instalaç~u de Selim. E' dtTer re­
gistar a boa colaboração 4uc nos tem dado as entidadu utnnhas ao Mu­
nklpio e inttrTtnientu no auunto, - C. R. G. E. e Adminiuzaçio Geral 
do P6rto de Li1boa - para 4ue tudo decorra como E duejo do Governo e 
da C&mara. 

Outro •trviço dependente da D. S. T.-E. cuja •cruação merece men­
çlo, E o do B. S. 8. Sente-se na corporaçllo um c1plriro novo, que a vh•i· 
fica. O uu comando procurou adaptar·•• A1 condíçõu impouas pela reor­
áaniuçlo de •erviços. com espírito de bem eervir, pondo de lado precon­
ceito• de ••cola pata ..render sl>mentt à ncceHldade imperio1& do• servi­
ço•, dude 4ue não f6ue menosprezado o crltErio t~cnico C(uc deve presidir 
à org&ni<a dum •crvlço tio especial. 

.E' poulvel 4ue existam falhH no 4uc o Dtcreto previu cm relação 
ao B. S. B .• t •obretudo no resptitentt a pusoal euperior. lHo não cons­
tituiu, porém, motivo para de.salentos por parte do Comando. o que é j' 
paza apreciar e conatitue argumento forte para que, ciu•ndo potsfvelt se 
corrija o que ttti•er em defeito. 

......................... 
Para terminar o que se refere ao B. S. B .. ruta aludir l medida vo­

tada pela Clmara. de eatabelei;er primioa para o pu1oal que reúna deter­
minados requi1ito1. A experiência do ano findo leva a concluir que o pes· 
soai 1e interu1a vivamente pda obtenção do1 prémio• e que, portanto, o 
objectivo em vista foi atingido, pelo utlmulo .. lutor que provoca. 

Direcçao dos Serviços de Salubridade: 

O facto de mais rtlêvo, no Serviço dt Limpeza e Regas, foi o 
inicio da execução do pl..uo de rcnovaçlo do material. 

A ex-pcrilnda do ano anterior permitiu qae 1t utilba11e ao mWmo 
a importante verba co..,1$..ada pua ral fim. A,.,im, foi poufvel adqui­
rlr 7 viaturat upeciaí1 pua remocio de lixo, dea <1uai1 ~ constituem 
uma alrie, de1tinan.do-1e as duu ourrat , de modelo• diferente.t, a tirar 
en1inamento1 da eu& aplicação em ee"'iço normal. Adquiriram-se tam­
blm 7 atre1ado1, um para regu, outro para limpeza de 1arjeta1 e os res· 
t•nte1 para traneporte de lixos, todos utilizando para. reboque 01 tTactoru 
da •'rie de viatur., Upcciais de límpua. Adquiriram·•• 6n.almtnte 19 
chaui1 que !oram. munidos de carroçagcn.1 do tipo actualmcnte em uso. 

... . .. . ....... . . .............. . .. 
Tam.bim em 19419 se deu um pauo decisivo no ,.ntido de constáuir 

pràticamente que dentro em pouco todo• 01 munfdpu utilizem. para os 
lixo• domhtlco•. recipient•• met6lico• de um 16 modflo. Fõra previsto 
que no fim do ano dtttrminada zona (a corrupondtnte 1 Baixa, Avenida, 
novo bairro • poente do Parque Eduudo VII, e À\'tnidH No•H) deveria 
e1tar provida doe novo• recipiente•· E.m ma.b f11e ponto a •uerra pertur­
bou o rhmo 6~ado: 16 no pnmeiro trimestre de 1940 1e previ que a refe­
rida •ona ttteja aba•tedda. O tipo de recipienttt, e1c0Jbido após concurso 
de 1oluçõe1, parece corresponder a uma e1colha felh:. Para o fornecimento 
ao p\'iblico, adoptou-•• o sistema de cxclwivo, adjudicado por concurso 
pGblico • um único fa bricante e diuribuidor. 
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................................. 
No1 cemitfrio•, realizaram·•• obrai tendentu a mtlhorar-lhcs •• 

condiç<Je1 de utilização: construlram·1e novo• 01a6rio1 e jazigos munici­
paj1; fueram•1e jmportantu reparaçõe1 no• ex ia tente•; ultimou-1e o 
reve1timento betumino10 de grande parte do• paYimtntoe, etc. 

............................ 
No que rupeita 1 higiene da• habitaçõu, f íntereu..nte t..mbfm o que 

•e flz. À vi,il&ncia conttante do• •erviço1 reapectiTo• originou, nu ,.-i•to· 
r 'i&a de babitaçõe1, um acrfscimo de $0 ", ... tm relação ao número de visto­
riai reeli2ada1 em 193.IJ e duas vezes e meia, em relação ao número m.fdio 
dai rcallzod., de 19411 a 19417. Eua jjrande aetívldode tradaziu-st prà­
tícamente na efectívaçõ.o dos •eguinte• melhoro.mtntoe: 

3ll8 novos instalações •anit6riat: 
63 novos 4uarto1 de banho: 
76 novH c..ualizaçõcs de 6•ua • 

Em 4.717 habitaçõu vistoriadat, foram impouu obrai a 41.ZfO, iuo é, 
cfrca de 70 ' ; foram con1iderad&1 inhabil,Hil 418. 

No que rt•p~ta l profilaxia da raiva, • , . a Ceara .. tabtleceu 
um 1erviço itatuiro de vacina (foe, 1tm favor, :p6de considerar-se inteira· 
menu aatíafatório, e peYmitia a vacinaçlo, atf ao fim do ano, de qa&1i 
4.400 animah; • . . pro .. cgaiu a apanha do• caie e gato• vadio• que inci­
diu •õbre qu{1i 9.ooo cabeças, isto é, cfrca de duu vczu a colheita média 
do q(iinqüénio antecedente. O •ervíço melhorou com o cmprEgo de uma 
viaturo automóvel, em serviço deadc o ano anterior; por i.uo se adquiriu 
mais um cha1sls pequeno, que receber& no corrente Ano carroçada apro• 
priada. 

Direcçlio dos Serviços de Abastecime ntos: 

Pelo que reapeita aos Mercado•. reui1tiu .. 1e, em t9J9, ua orientação 
traçada e 1eguida no ano anterior. . . • • . . • • . • . . • . • . 

E1tudaram-1t •• batu do Caderno de Encarllo• rupcitante 1 co1>1-
traçio da Central Leiteira, cuja Í1>1talaçllo incumbe .l Clmara, n.o• rumo• 
do Dccrtto-lei n.0 28.974 .•••.....•.•.•.•....•• 

Oa ael'V'iço• de Abastecimento Jc cttrn~, continuaram tambfm a nor· 
tear·•e ptlaa directívas fixAdas no ano anterior. 

A noY'o tabela, sem cauau prejuízo senafvel aos proprietários doa 
talho1 1 e mantendo preço compen1odor para o gado, apruentava vanta;en• 
uaenciaia para o conaumidor: a dimínuiçlo do número de categoria•. uma 
melhor arrumaçlo dai diferentu peças de carne cm cada uma delaa, • 
1obre1udo redução apreci{vel n.a generalidade doe preços, pois rruia a 
c•rn• da última categoria para ll$60 o i.. .. valor txccpcionalmente baixo em 
relaçio aot preço du tabelH dos ano1 anttrioru. O efeito imediato de 
tal mtdida ueduziu-ae por am aumento de coneum.o de 1.100 toneladu. 
illo é. clrca de 6 em relação ao con1umo de 19a3, propercionando ao• 
munlcipu dt Li1boa um alto beneficio, 1em qualquer prtjulzo dos interês-
1u da Lavoura t do comércio de carnu. 

............. . ................... 
Ã1 obrH do Novo Matadouro pouco avançaram, limitando-se ao 

acabamento do• ltabalho1 prelimin.atts 4uc vinham cm cuuo do ano ante· 
cedente. E11A depositado, à guardn do rc1pectivo adjudicat{rio, o material 
adquirido para a instalação do Frigorlfico, e foi pa•n nos termos contra­
tuai1 uma prutação igual a metade do culto do fornecimento. O projecto 
do ediflcio para cita instalação ficou tamb6m concluldo t será possivel­
mente põ"o a concuuo no decorrer de 1940. 

E o relatório conclue assim: 

Creio e1t&1 notas auficie·ntes, como comtnUrio ao que mais detida­
mente V. Ex ... enconuario nos relatório• doa Directore• de Se:Yviço, que 
foram Hmpre t atravé• de tudo os jlrandu col•boradores da Pruidlncia, 
desemptnhando ., •uas funções com a maior profldlncia, zllo t lealdade 
e aoa quai1 por iuo reiteYo, como a todo o funcionaJi1mo, os meus 
agradccimtnto1. 

Patundo agora aos que, fóra do Municfplo, acompanharam atenta• 
tamente a no••• acção, uma referência upeci•l dev-e ir para e lmptenea. 

Se nem 1cmprc pesou bem algumaa quc11õu de 4ue •• ocupou, antes 
dt 1õbrt elaa emitir opiniões desfavor4vtit, certo l. <1ue: nunca encontr6mo1 
da lua parte qualquer propósito ho11il e, muito pelo contr4tío, é dever 
reconhtctr que u iniciativas do Municlplo <m beneficio da Cidade lhe 
mertctram um con.atante interêsse, cr~dor do no110 1incero recon.hecimtnto. 

Continue a animar-no• o mumo uplrito de col..boraçi.o. de trabalho 
inte1>10, de di1ciplina ril1oro1a, de corajo10 •nfrentar doe ;r..udes proble­
ma•. e a11im. poduemos, Senhorta V ereadore1, quando outros vierem 
render • ;uarda, <ntregu-lhu o• destino• da Cidade com a ale;re COM· 

dfnda do dever cumprido. 



Setúbal 
co.sTJ~UA à rrrnlt> clv" dl'slinos da 

linda ridndt• do !:'udo 11 sua ,·a­
lorosa Cãmnru )lunidpal, Mnstituida 
pelos srs. major Alfr1>do Aup;usto Xa­
vier Pt>n•strt•lo da Con1·Pit;ão. presidente; 

Ma11uel Lourenço Cnrq111•.jt>iro .Júnior, 
António Luiz r:stev1•1<, rnp;euheiro João 

Botl'lho ~loniz Borba, João Manuel da Costa Teixt>ira, José Antó­
nio Pl'r!'ira e ~·runcrsco )laria da Silva ~latoR, ''ereadorcs. 

O ConM•lho ~lunicipal é constiluido pelo!! srs. dr .. Jo~é de Al­

meida llnrrPiros de )fagalbãie. dr. António Soure:< Fronco .Júnior, 
Henrique Augu~to Al\·es Braga, engenbt•iro Filipl' Bruno .\h·e~. 
Carlo>1 Art'as Caldeira, dr. Joaquim Fer-

reira de Sousa .Júnior, dr. Joào ~lonteiro 
da Costa P1•reiru, Manuel Xa,·ier dos San­

tos Jacob, Abel ~lesquita, dr. Aot(Jnio Ma­
ria de Sousa, António Pôr lo Soares ~'rnn('O, 

Mariano Augusto Coelho, dr .. Júl io ~l n­

nillo Ferreira Torres e José Cabral, sob 

11 pr1•Hidl-ncia d•> presidente da C1im11ra 
) lunicipal. 

.\ municipalidade continua a lutar 

com diOculdades, muitas das quais ''erda­
deiramente insuperáveis, que desde bii anos 

agravam a ''ida do laborioso concelho. Yil­
rios problemuN, dos mais momenlosos, 

apre8entam de momento para momento, 
asp~ctos ÍlSpf'ros, devendo-se apenas 1\ in­

cansável oncrgi11 ela municipa lidade e do 

f111fnÃ•iro Joio Botelho 
Mon;, Borb•. Hu:•Jor 

J• C. M. <l• S.túhol 

governador civil e ao cspirilo pacienlf', ordl'iro e críslão do povo 
de Setúbal, nilo se verificarem maiores diílculdadcq. 

A cidade, tão laboriosa e feliz na sua cxtraordinúria ncth·i­

dade, que lhe valeu, durante largos anoR, a clnssiflca~ào da ci­

dade mais industrial do País, vt- agora. e d1•sdc bá anos, tào 
diminuldo o i;eu labor que todo o trabalho da ('dilidude se resume 
em lentar re11oh·er os assuntos que cm casa lht> nparccem, muitos 

com 11111 1·arilcter quási insolúvel. Esta situaçiio, 11uc se reflecle 
de forma e~traordi11í1ri1L no comércio local, 

outroro. lilo florescente, faz com que as rE'-
ceitns municipais nào correspondam às nc· 

ccssid11dcs du populosa cidade, hoje, por 

contraste, melhor apetrechada dos elemen-

toR de trabalho cio que antigamente, quando 
dêlell não dii;punba e dos quais se de,,tacam 

os ;.euii map;nlflcoR pôrlo e cais, uma da" 
maiH hl'lus e 1<r11ndioi;at< obras do E~tado 
X ovo, 11ue ludo tem íeilo para debelar acriRc 

com qu1• 11 fotnlidade atingiu aquellL popu­
Jaçào. 

Por rstt> moth•o, bem reduzida tem 

sido 11 "ida administrativa do municipio de 

Setúbal que apenas se tem limitado n faz(lr 
face, com dificuldade às despesas normais 

dn cidude. 

Ca 1 das 
da Rainha 
CºM a me~ma romposi~·ão do auo an-

terior, a C1im11ra 'lunicipal da ci­
dade das Caldui; da llainh1L ('ntrou o 

ano de 1939 em ph•trn nclividade. preo­
<'npada com ON inúmeros mt>lborameu­

tos e outros trnhulhos pn·parntórios da 
jubilosa jornnd11 do ano de 1940, durante o qual Nt• deveria romr­

mornr o Ouplo Centenário, cujni; festas, à data da publicaç<io 
dl\ste Aoletim, se estão realizando 1·om p;rande hrilhantismo. 

Do IJlll' foi essa intere~santc munift•sta~ão de acth·iclade 
taldPn'l'. parn n qual 11 Junta de Pro,·intia 

da Estremadura contribuiu com o i;ru 
apoio moral e material, e fazendo ali, tam­
bém. as ~·c$tas Pro\'inciais, faremos 111rg1t 

rcícri\ncin no próximo número. 
Dn l(erilncia municipal do ano findo, 

recebenro~ n i;cguiute nota sucinta: 

Obras e melhoramentos renlizados pela 
Câmara ~lunicipal: Conclusão do ossário 

no <'t'mittlrio das Caldas (1): Pa,•imt>nta­
ção das ruas das figueiras, Dr. Leão AzMo 

e Coront•l ::Soeiro de Brito (1); Terraplnna­
v;ens I' obras de arte na estrada dos \'iclais 

à Carrasqueira (1); Escola primárin no lu­
gar da Hunrnlhosa; Casa de mlllança de 

suino11 no ~latadouro Municipal ; Estrndn 

Jo,# J• Sil•• Natlrlo 
••rudor da C M. 

J., CalJa, Ja Rainh• 

)l:in id1>1d de A ll•ornioba ao Casal do Hei (1): Het·on~truçtio e mo­

d iflt>aç1io do Clnc-Teatro Pinheiro ChagM: )lontnizl•m <la "º''ª 
rMe d<> iluminaçtio pública e particular nn l'idad<> da:-: Caldas da 

Rainha ('}. 

(') r.om A «1mparllcipação do E•tado. 

Hl'gozijar-no:<-emos se, no próximo 
número, podermos dar nota mais con­

soladora da \•ida do coo ce 1 bo de Se­

híbnl. 
Vitl• ~ral de SetM,./, - A dir~i••· •ê-•e um• parte do ma;nilico p6rto da cidade, 

obra do E.tado No..o 
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Alcobaça 
À formosa vila de 1\l-

cobaç11, tMlro de 
interei;santes festas d11E 
muis lindas da Provín­
cia. (·On ta jil uma vasta 
obra de udminislruçiio 
pública que se tem tra· 

duzido cm numerosos p úlc>is mclhoramco­
los. Eis um resumo do que resultou da 
gerência municipal de 19:3\J: 

Na freguesia ele Alfeicerao-Conlinuou­
-se com o sen•iço de luz ú povoação: fize­
ram-se divers(lS despe$aS no abastecimento 
de águas; construiu-se uma 001·a fonte na 
lllacclbona t> la\'udouros de1•idamcntc co­
bertos; pagou-se o lran11porte de malas 
pura o \'alado de Santa Quittlria: cons­
truírum·se aquedutos na Sapateira t• )la­
carca.; rcparou·SE' a estrada do Valado fie 
Santa Quitéria: construiu-se um aqueduto 
em Vale de Maceira. 

Na freguesia ele Evora - Continuamos 
a pagar a instalação telefónica: mandou-se 
fazPr novo projeeto 
de abastecimento de 
águas il população; 
reparou-se a estrada 
dos Carris; foi-se 
gruode reparação na 
do ANipreste; repa­
rou-se a fonte do 
Casal de Orliga. 

Nas freguesias de 
Aljubarrota - Con­
linuíunos com o ser­
viço de iluminação 
e o m pagamento a 
um bomem que faz 
tambtlm o sen•iço di> 
limpeza; terminou­
-se a construç<io da 
estrada da Bo111•ista: 
repararam-se os ca · 
rmnhos de Cbiqui>­
da-Molianos para a 
Ataija de Baixo e 
para ll A toija de Ci · 

BernnJo Corni• 
de AlmeiJ,., vuudor 
J. C. M. Je Ali:ob41'°'* 

ma; CO!ltinuaram os estudos para abusteci­
meoto de iiguas à povoação, cujos resulta­
dos se afiguram difíceis; cncarrt>gou-se o 
sr. cogenbeiro Peyssonneuou de organizar 
pror.esso para abastecimento dt> luz t1 sede 
das freguesias: reparou-se o poço d" Pe· 
dreira dos ~I olianos. 

l!regriesiet de Alpeelriz - Reparou-se a 
pon leda Ferraria; fizeram-se grandes obras 
para abastt>cimcnto de {1gua aos Montes: 
fizeram-se grandes obras na escola feminina 
dos Montes. 

Fregiiesia elo Bciri·io - Pogou-se a iosta­
laçào telefónica; construiu-se a ponte que 
conduz a Monte de Bois; iniciou-se a cons­
trução do resto da estrada de Monte de 
Bois ao Pinhal l<'anbeiro; fez-se grande re­
paração 110 caminho do .Moinho: idem no 
caminho da Fonte do Burrio. 

Frequesia <la Benetiitet - Entregou-se às 
eotidaaes competentes o projccto para abas­
tecimento de águas à· sede; flzeram-se repa­
rações nas escolas; calcetarnenlo da praça 
da Benedita.; construiu-se a estrada dos 
Candeeiros; terminou a construção da e:.­
cola de Frei Domingues. 

Freguesia da Cela - Pequena reparação 
no lavadouro da Cela Vélha; construção 
duma ponte na estrada do Casal dos Ra­
mos; continuámos a pagar ·a instalação 
telefónica. 

Fregiiesia ele ºº" - Reparaçào 1rns pon­
tes da P61•oa-Pataias; grande rep;1ração na 
fonte da Póvoa; reparação do caminho do 
cemitério; construção de aquedutos na Pó· 
voa: início da constrnçào do caminho das 
Barrias; continuámos a pagar a instala­
ção telefónica. 

F'>'eguesici <la Maiorgci -Terrnplanagem 
do caminho l3ern1>0$t1L·fenença: (•onstru­
çào de aqueci utos: continuiunos a pagar a 
instalnç1io telefónica. 
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Freguesi<i ele Patctias - Reparações cm 
fonte de Pataias: pagamento de ilumina­
ção pública: grande reparaçào ua escola 
da 13urinhosa. 

Freguesiet <le S. 11farti11ho cio P&rto ·­
Pagamco to de iluminaç~io; limpezas; rcpa­
raç-iio duma fonte na \'encla Xova; cuiuçõcs 
e pinturas em propriedades da Curnaru; 
inicio cios trabalhos para abastecimento de 
ú~uas à sede du freguesia. Este sen•iço 
arnda que st>ja da responsabi lidade da Cà­
marn, ft>?.-sc com um empréstimo na Caixa 
Geral, comparticipaçiío do Estado. Junta 
de Turismo e Câmara Municipal; fez-se a 
l'alagem das Agu<1s Belas com concurso 
da .J. d<' 'I'. ; fizeram-se obrus no pôsto da 
G. Republicana . 

l!'reguesiet de Turquel-1 niciou-se a cons­
trução da estrada do Sill'al; pagame11 Lo do 
pôslo tclcfónieo. 

Freguesia <la Vestidria - Construção 
pro1•isória da Ponte da Piedade com ajudfl 
do po1•0 e outros; consertos na Hua Di­
reita: p11gamento do pôsto lelt>fónico; 
arranjo no caminho dos Casais. 

Freguesia elo Vimeiro - Consêrto no ca­
minho dos Canos: iniciou-se o. grande rc­
paraçito da estrada do \'imei ro que, tendo 
sido entregue à Câmara pelo Estaclo, pro· 
1·ocou êsle ano uma despesa de bastantes 
contos. 

Freg11esia <le Alcobaça - Para acudir­
mos <lS ncccssidadt>s dus freguesias nada 
de exC'epcionul se fllz. Manteve-se a lim­
peza, ronsertos de ruas, etc., e o que fo i 
JUigado absolutamente indispensável para 
as rcsponsabil idndcs da sede dum concelho 
de lurlsmo como o nosso 

Continuam it frente do!. negócios :nuni­
cipais os srs. ~f trnuel da Sil\'a Carolino, 
presidente: .José Pereira da Silva, vi<'e-pre­
siden te; l.lcrnardo Correia de Almcrda, 
Francisco :'.\'unes e João ~!arques Trindade, 
vogais. O sr. Euríco Pereira de Ara1\jo 
continua no seu lugar de chefe da Secre­
taria. 

Alcochete 
N A gerência de 1939 

a vereação foi 
substituída em parte, 
mantendo-se o seu 
presideo te, sr. Fran­
cisco José Perei ra 
Coutinho J<'aco Leite 
da Cunha e o vogal 
sr. Manuel Marques 
Serra. 

'Pomnram posse de 
vogal o sr. Manuel Ferreira da Costa e de 
chefe da Secretaria o sr. dr. António Car­
doso \'az de Azevedo. 

Com a nota da gerêneiu de 19311 que, 
abaixo publicamos, a Cfm1ara ~uoicipal de 
Alcocbete enviou-nos uma interessante mo­
nografia sôbre o valor histórico e turístico 
do interessante coocelho, doeu me o to a que, 
a seu tempo daremos o devido desenvoh·i­
mento. 

Do relatório claro e bem deduzido, refe­
rente à gerência municipal de t931:>, extraí­
mos os st'guintes períodos: 

e . . . Em seguid<t o Senho1· Presidente bos­
quejou a activi<lade de• Cama1·et 1·elativa­
me11te ao cino corrente. Disse qne consoante 
exJJttsera há um ano, o corl'!mte ano de mil 
Mvecentos e trinta e nove m<U"cetria tmia 
pet•~et em matéria ele melhoramentos. To<let­
via houve qne fazer obras <le certo vulto 
como as ele reparaçilo elo pósto da Guardei 
Nacional Republicana, 11rgenteme11te solici· 
tadas pelo co111anc10 ele Setúbal, qiie salie11-
tavet u necessi<la<le de exting1<ir <> referido 
pôsto, caso se nao procedesse c'ts obras ele re­
paraçao; •1elas se gastetrcim cêrcet ele nove 
mil escudos. Pl'oce<lett·Se tconbém <'t repa,. a· 
çao elos edifícios, 11m11icipais, on<le se gastet-

ram cêrca ele seis mil escmlos. Melhorn­
rcw1-se os gabinetes ela s~1·etari<t, gastem­
<lo-se neste serviço cêrcci ele t>iil e quinhentos 
escuclos. lttstalo11-M o Pôsto E•colctr ele Sao 
Fnt11cisco. com material ditláctico e mobi­
liái·io suficiente. 

No cavitulo ele ,.eco11stit11frao {incmceira 
1·eslit1ti11-se 1l SE l!R o dev6sito que estet 

{it:e1·a (clez mil escn­

Franci1co Jo,é Pu~ir• Cou. 
tinlio 1-'•co Leito J• Cunh•. 

pr~,;Jenr~ d• C6m•r• 
Municipal Je Alcocltf:t~ 

elu.~ J vor fó1·çet elo 
co11t1'ato que estet ca­
•naret celeb1·01< co111 
aquela em11rrset, em 
Novembro de mil no­
vecentos e fr illtu e 
qiwfro. Mais se pa­
gou cl. mesmet em· 
p1·lset •l q1t<mtia de 
mil setece11tos e qua­
rentei e qua fro escu· 
tios e vinte centavos, 
vrove11ie11te cios co11-
tculores ele energia 
eléctrica que a SE ll R 
nos fo1·nece1t, a par­
tir cio início ele mil 
novecentos e fríntu 
e cinco e 1JOI' virtr«le 
cio contrato a que 
cilu<limos; ficarei e11-
te11cli<lo que et SE li N 
e11viarici os co11taelo­
res que fóssem sen<lo 
11ecess1h'ios, evitando 

c1ssim se viesse <• ter necessi<lcule ele fazer 
1wva cessei.o, (q1iet11<lo a SEU ll entras.çe na 
vosse efectivc1 tlu explo1·açao) <lo material 
que se fús.'le eulq1tit'imlo. Declarado sem 
efeito o 1irimitillc1 contrato e goradas a.~ 
negociuçiíes p<wa « celebrnçilo ele 01ttro se­
melhante, a Ç<imara teve de l)«gcu· os co11· 
ta<lores for11eciclos, {ica•ulo em vcmt«gcm, 
visto ter 1·ecebido elurct11tc trrs anos o <tltt­
{Jtllll' <le a1ia1·elhos varei c1ijet aquisiçao "ªº 
clispenderet 11111 centavo. A' casu i\·oguein1 
Limitadet, vagou-se <• quantici ele sete tnfl 
seiscentos escuclos e oite11tei e três centcwos, 
1J1·oveniente tio foruecime11to ele contc1Clores ele 
e11ergict eléctrica em Alcochete e o seu vcig1i­
me11to etfülav<i há cêrca ele quatt'o <mos ele­
pencle11te elo contrato a celebrnr com <t SEU R 
e isto em vfrtucle elo comp1·0111isso que este. 
emvrésa tomar<• ele efechwr o pagem1e11to 
uma vez q11e lhe fôsse ce<li<la a exploraçc1o 
desta flleltistria. 

Está-se 1>rocec1e1ulo c1í11<la <i 1·eparnçao 
ele bcmcos dos lcirgos e vraças e está-se tra· 
tamlo de forr1ece1· muteri<tl clicláctico ils 
escolas clet freguesiu, <lo Setmouco. Como 
p1·epciraçao cio plano de activielucle ela C<l­
maret vara o 1'r6ximo ano, há que contar 
com a reva1·ciçao <lo tr&ço de estraela que 
vcii elo Samouco no cais que serve aquela 
freguesia . JiJ' obt'(t em que a camarct terá 
ele ele8J.>en<ler quantia nao i11ferio1· <1 cler:oito 
mil escuclos. JiJ' de todo p1·ovável que se ini­
cie,,1 também, 110 a110 ziró:cimo, os frabnlhos 
pnrct a co11struçao <lei récle ele <tbastecimento 
ele áy1ias à vila ele Alcochete. }(elutivamente 
a (-.~te grancle acontecimento, co11vém ace1i­
tua1· que os encargos v1·ove11ie11tes do em­
préstimo a contrai.- serao supo1·taclos pelos 
,.e1ulime11tos da explorciçao <lo serviço ele 
fornecime11to ele ág1,as. A Camai·a tcmcionci 
pt'ocede1", 1w se<lc <lo concelho, a obras ele 
1'rba11izaçao e ele melhora111e11to elo aspecto 
elos za,.gos e p1·C<çc1s, e neste se11ti<lo to1·11cu11 
exte11:>iva a sim acçao <i freguesici ele Sa­
mo11co A C<lmai·et cleligenciar<í, eti11elct, me­
lhornr os serviços ele ilmwinaçao pública <lo 
Sa 111011co. A vrop6sito <le iltt111i1wçao, 6 de­
sejo cio Se11ho1· Presicle11te co1mmicm· cio 
<lig110 Co11selho que <t Gamara. et solicituçao 
dei Gamam Jfanicipetl ele llfo11tijo, <lfrigi1~ 
a S11et F.xceMncia o llfinistro cio Tnterior, 
uma vetiç(lo, solicitunelo autorizaçao vara 
a co11stitHfçao ele 11111a fe<le1·açao rll'ste 1ntt-
111cfpio com CJs ele llfoitet e llfontijo, com o fim 
ele f01·11ece1· energia cléctrica etos trés conce­
lhos referie/os. l'reven<lo-.~e qw1 a co11stitui­
ç«o ela refe1·icla fecleraçao levará etin<la 
longo pra::o et ve11ce1·, os referi<los municí­
IJio.• celebrarao com et SE UR c1mtmtos si1i­
g11lares, mcclia11te os quais us Ctlmciras 



for11tctdlo "º" seui; m1mícipes e11uqin rlér.· 
tríca em lmíxa te1h1lo, (l(/quirirln ti1111rl<1 
emvrr.•11 tm ulfo teustlo. t;• 11((t11r11l que 
11imlu rstr 11111> <1 C1i m11r-i celebre coutr<tfo 
com 11 .'SE/'R. Druo <leclarar qiie e1" to<lo., 
éste~ 11."1111tos /enfio sido q11iudo velu ucç1lo 
do E;rcd•·11t1.,.,;1110 E11ge11lleiro Seiilior l"tr· 
reir<1 tio Am11r11I. Der;o <1i1ula c1crei;cn1tur 
que u con.-lilu1f1lo tlu fr'etler<rçao é u for111<1 
viflvtl de lev11r tnerqill rlécfrica uté <ro $11-

mouco. A largo11 trnços, foi e•la u uctivi 
dwlr <l<t C11 mur« tlw·<rnte o nno corrente.• 

Alenquer 

Q coucclho\•cons· 
tituido pela>1 

~l'guinll'~ fregut~ia~: 
A brij(ada, .\ldl'ia· 
galt>ga, Aldt:ial(avi­
nha, Caban .. sde Tõr­
re~. Cadafai;;, Cnr­
nola, ~teca, Olhnlvo, 

Otu, Pcrciro <k Pnlhucana, ~anto E11th1io, 
Triano. \·1·nto11n <' \'ila \'nde dos ~·rum·o11. 

,\ Ciiurnrn Mu11i1·ip11l f. actualmenlt'<"Ons­
tiluída pt>lo St'. .Jaim<• .\uguKto Fern•irn, 
prt>11itlt>ntP, i- p1•los verea<fores sr,;. (; ra­
ciano F1•1twr Gnr<"t'7. Palha, Isidoro Ca11Lro 
G1wrrn •. Jninw ~latias Cordt>iro e .JorK1' da 
Cunha t> Cnrmo. <IUP ~e tem em1wnhado 
em dotar o Co111·plho 1•0111 o~ mais urj(enles 
m<>lhoranwnlo,, nAo se poupando 11ara is-o 
a e!<Corços. P ~rmpre na melhor vontade de 
acE>rlar. E' rh1•re da Sl'cretaria o :;r. Januá· 
rio IJcnto Pcn•im. 

llt>surno das obras mais importanl\'s 
efectuadas 1•m lll:i9. e nota de alj(umas dt>s­
pcsas cm compra de irnó,·eis para cxecuçlío 
doutras: 

Prolonganw11to da rêdt> de t':,;!(olos, e 
c11mplen1P11to da rMe de abastecinwnlo d!' 
ÍIKUOS à vi ln; melhoramentos na r~dt' de 
ilu minaç11o públic11, com subsLituYçlío elos 
unli~os posll'H e importes por colunas e rcs· 
1wcllvos iclobo11; alcatroamento de algu· 
mas runs da vila l' p11\·imcnlação doutras, 
com ralçnct11 Plll paralt>lipipedo::<: conclu· 
'ão da ronslr11ç1io duma il\"t'nida. liicando 
a baixa da \'iln. pt>lo norlt'. à 1•slrada na· 
cional i3-i!."; construção duma barra!(t'lll 
no rio. d1•nlro d11 ''ila. para cle\'açào do 
ulvt>I das í1icua~. com fins luri:,;ticos e hip:i1'­
uicos: construção, t>m eolaboração com o 
t::stado. duma no''ª cadeia comarcã, olw· 
dec1•ndo a lodos os preceitos higiénicos e 
dt> Ht>J(ur11nç11, rwlo 11ne se pode considerar 
mod!'lnr no ~t·n gtlnl'rO. 

Compra d1• IPrrenos dentro dn \'iln. pttru 
11111 [>lint;i10 d n1111t ,\ \•enida mar~i nnl. 

Co111pr11 duma grund1• park do C11sh•lo, 
e pro11r1l•dude~ 1111c· 
xus que 1•slnv11m nn 
Pº''c de pnrliculn­
res, pnru rt•slnnra­
t;ilo do m1·smo, jll 
inil'indn pdos ~lonu­
m e n to' :"\1u·wnnis: 
arborila\'<1o 1• t'Olh<­
lrução de caminho' 
de ;u·cs,o. 

.\ltlm dt•,tas des · 
JW'ª" d1~pt>11d1•ru111-
·sc importanh•l-1 n•r 
bas com l nslru\·~o 
Primitrin (Escolll>!, 
11101Jili11><. t•xprdh'n· 
te. reparnçõcs, ele.), 
aubsídio8 u doontt•s 
pohr~s r o seu iu­
lernanwnlo nol:l hos· 
pilais civi~, numn Gru1uo p._,,.,., Nf'H• 

1mporhincin aproxi- i/or d• C. M. J• Al••4•« 
mada d1• 100.000WO, 

"Ub,idios a várias colt'ctividadcs. 1•ntre 
ª" c1u11is o Sporting Club de Alcm1111•r, 
p11ra a couslru\'ilO do ~cu campo atltllico 
l' de jogo~.<' manutenção dum profe,,;or de 
l(i 111111istica. 

~l 1111 u Len\'tio em edifício prúprio do Coltl· 
gio )lunidpul Damião de <:cíis, de 1•nsino 
lict'al. 

finnnccamento da rcprc,1•nla1;1io do 
Rancho de Alenquer na ft'•ta \ ' indimitri11, 
do \' Congresso luternacional tia \'iuhn e 
do \'inho, onde oble\•e o primdro prtlmio 
11 Rainha <los Rancbol:l (êsle <'Ili l!l:181. 

:'\o orçamento feito em :'\on•mbro de 
mau, foi previsto um plano de trabalhos de 
lnrl(o 11l<·nnce para efectuar no trit\nio de 
tQ40 a l!H':!; apresentudas ns s1in11 bns1•s 
no Cons1•lho Muoicipnl, com n·lnlório jus­
tiflrnlivo para o pedido dum t>m prtlslimo, 
quo tlzc:sse face às de:spl•sas do vu8to pro­
gramo, foi por PSle aprovudo, uic1111rdnn· 
do·s1· a rcspccti\·a auloriwçiio minisll'rial 
parn o 1·onlrair. 

Almada 
À C;imara \lunil'i· 

pul do 1·oncl'lho 
dt> \lmrida udo sofreu 
alter11ç1\o, 8cndo cons­
tituida p1•lo8 81'8. te­
nent1•-coroncl ,\ nlúnio 
1.laplit;l11 !le Curvulho, 
pre:sidente; Lc n e n Lc 

Arurnndo Afonso Barreira, virt' pn•sidcnte; 
António José Gomes r'aria e .Jouo Haptisla 
Puis Pinto, vereadores. O sr. Joiio Luiz 
Cruz continuo no seu car~o dl' chef1• da 
serre> la ria. 

\ municipalidade proi;i;eRue, aclirn· 
mPnlt-, a sua maKnífica obra de administra· 
~i\o, podeudo·se destacar, d1•ntre outras 
mnnifeslações positirns, o carinho que lhe 
nwrece 11. .\ssistência do con.-elho e o Tu­
rismo. 

r:· t\ste último um se .. ·i~o da maior im· 
port:i ncia, utendendo a que 11 soberba praia 
dn Costa dit Caparicn - a muis umplu do 
nosso País - está, de auo pam uno. 11 ullr­
mur-sc em catcgori11 que - e iSijO 111\o sur­
pre1•nderú ninguém - <tcutro d1• poucos 
anos 11 colocará à frente das muiorc>s e 
muia distintas estações de \'l'r11n1•io. 

,\s notas que publicamos 11 bl'guir dá a 
impre,llitO exacta da actividudc dl»t'll\'OI· 
vida e do valor, como elemento económico, 
do laborioso concelho. 

K~,enha simples do, melhor11111cnto' rea­
llz11do' pela Câmara lluolclpal de .\l11111da, 
no ano económico de UJ:l!l- bm ..\!muda: 
lkpara\'Ões no tribunal e rndl'ins; cons­
truçiio ele uma grande fo~sa atll'\11 no Dis­
pl·nsítrio Anti-l'ubl'rculo~o: rt•pnraçiio de 
vítrios cnnos de esgõto nos arruamentos da 
\'illl; reptiraçào da sala da8 A1'8Hlics c subs· 
tilulção do respeclivo mohilíitrio; pavi­
mtllltaçilo de várias casas do mt•rcndo mu­
nicipal; construção de um nlpt•ndr<' para 
recreio dos aluno;; da fü•cola do Conde de 
Ferreira. 

:\a Cova du Piedade: Construção de 
uma am:•cadaç<io e casa de harrcla ane>ta 
no larndouro da Homcira; 1·onslru1;ilo de 
vilrios tanques no mesmo larndouro; pa· 
\'imt>nlat;ilo cm calçada na rua ~lnnut>I Jo,í• 
Gomes; pavimentação com pnralt>lipipcdos 
nu rua juulo ao jardim do larl(o f> de Outu­
bro. 

Nn Costa de Caparirn: 1'1l\'i11wnlaçi\o 
cm várias nws; construção dum m11rco 
fo11tenário na placa ajardinada 1\ 1•ntrncla 
dn povoação; couslruçào de s1•11linas pú· 
l>lícas para homens e senhoras: con~Lruçào 
de um grupo de casas cconómi<-11s para pes· 
cadores pobres; montagem d<' um1t bomba 
e encanamento para o nb11stl'Cimcnto de 
água no mercado e Ú!! sentinus públicns. 

Nn Trafaria: Pa\·imentaçi1o da rua Te· 
ncnte )faia; conslruçào de smti1111s pírbli­
cus para homens e seu horas: Construção 
de uma cozinha anexa à e"coln; constru­
ção da rt-de de esgotos na Avenidtl Bulhiw 
Pato. 

!\a Charneca de Caparica: AIJt>rh1ra e 

endurecimento do ,·aminho quc \'Ri da 
Charnt>cn à Foz do lh\ico: 11mpliação do 
depó,ito da ilgun <)Uc 11hastcc1• n )lO\'Oaçào; 
prolon~anw11h1 chi canalizat;r10 do chafariz 
da Charneca " l'alh11i' na 1•xtem1ilo de 
:!.OCJO metro'; ª"~nlamPnlo dr· um marco 
fontenário cm Pulhais (Charneca de Capa­
rica). 

:Sotn d3> 11rlocl1111li, a'oplra~õh de mo­
mento do concclbo de Ahn1uln Tornar ex­
lensi\'O a lodo o co111·<'lho o 11busteci1111rnto 
de ãgna, rujoi< trahulhos dt> c·11plat;ltO se Ji. 
mitam por ora n Alm11dn, Cacilhas, Cova 
da l'il'llad1· t• l'rngnt ; r1•soh·er de modo 
radical " uric1•nlt• o prolrll'mn do• 1•sgoto11 
e da urbanizaç:io d11~ Jlrains du Costa de 
Caparica e da 'l'mfurin; 1·onsrguir que a 
Comi~~UQ de Lcrnnlamcnto~ Topogr·áficos 
ronl'lua o proj1•do de urbaniz!lçilo da sede 
do 1·011cPlbo: sub,.tituir os vt'.•lhos c~gotos 
de .\lmada. -.ub,tituir tôdn a nntiga pavi­
mentaçào, arboriz,ir e njnr1linar o campo 
de :-;;{O Paulo 1•111 .\lmuda; construir o )la· 
tadouro )!unidpnl, JIHTCt o q111• E':l:islc um 
óptimo projeclo t' contrair um emprc'"limo 
em reicime de compnrlicipa~ão com o Es­
tado. deslinado itefllt'h' fim; continuar a 
politica da inslruçuo popular, conAlruindo 
mai;; l'difícios p11ra t·~rolas primárias. 

ln&t rueiío, cultum e l'C61'Clo - Almada 
pOSQuc '26 l'•col11s 1• poNtos cscolures, que 
th·eram, 1·111 1\l;}!l, uma frt•q!l~ncia de 1.330 
alunog, dos qunis fornm submclirlo~ a exa­
me 360. com 34:! n provações e 16 rcpro,·a­
ções. 

Possui' nunwrosos clulws dt>sporlivo"· re­
creali\'Os t' d!' cnllura, ""m folar nas biblio­
tecas e e'colas prin1tirns de \'Ílrias outras 
institulções e das coopt>ratirns que l~m as 
suns biblioteca" prúpria,.., Os clubes são os 
$eguinh·': 

(;iurnli,in Cluh do ~ui, Cncilhas; Club 
Rl'cn·ativo Jo": .\ v1•lino, Cacilhas; Socie· 

dud1• H e c r e a li v a 
Uni 11 o Pragaleuse, 
l'rnKnl; C 1 u b Re­
rr1•ati \'O Piedense, 
Co\•n da l'iedade ; 
Club de Instrução e 
llf.'cr<'io de Larau­
j1•iro; Club Recrea· 
livo Ch11rnequensi>, 
Chariwra de Capa­
rirn ; ~ot•iedade Fi­
larmónica locrivel 
Alnrnd1•nse, A 1 ma­
da; .\cademia de 
itJktruçào e Recreio 
fnmiliar .\lmaden· 
H', .\lmadn; Socie· 
cl 1111 '"' Filarmónica 
ti n 11io ,\ rlíslica Pie· 
den~e. CO\'a da Pic­
dnd<'; Sociedade 

Tentntt Arm•nJo Afon10 M uAiral 'l'rafaricnsc, 
Bur~ir•. pn1IJ•nt•·1ub.t1.. 'P r /\ f a ri a ; U niilo 
tato J• C. M. ile Alm•J• Sporl C ! ti b Alma· 

tlen~<'. Almada; Pc­
clreirense Fool-Ball Club, .\lmada; l'uiilo 
Piedade Fool-llall Cluh, Co\'ll da Piedade; 
Sportinic Cl11b Piede1"•1•, Corn da Piedade; 
Cluh :\ilutic·o e "are ;\o,trum •. Caramujo; 
Monte de Caparil'a All~lirn Cluh. )fonte de 
Caparica; TrarariR Foot-Ball Club, Traíarit1. 

Como dis,;1•mo,., o moviml'nto d1• assis· 
tl-ocia é, ncsh• co1H·1•lho, dl' ~randc impor­
tilncia com l'Xtraordi11{1ri11 projl'C\'ÍÍO de or­
dem social, o que podt• arnliar-sc p1•la nota 
seguinle: 

)fovlmcoto de n"l'h'nela local , M iseri· 
córdia de ,\lm11d11) f·:stn insliluYçào fornece 
medicamentos ,. nlittH'nloH a clorntes po· 
bres: tran~porta gr11t11itnmenle doenles 
pobres pura º' hos11itait1 ri vis de Lisboa; 
custeia entc•rramt•nto11 dt• pobrt•s e indigen· 
te,: t•oncedt> ""molas •l i111lig1•nlt>s em trâo· 
silo dbla )liscricúrdia para outras: trata 
doente,.. pohrl's e dá 1·onsultas m\-dicns p:ra· 
tuilas aos m1>smo:.; ll'lll sl'niço de pronto 
socorro a qualqt1t>r hora, de dia e de noite, 
com assist(•ncia e enfermaitcm ; fornece 
:ios pobre:;" dl''l'lllprt'l(Rdos 'opas diárias; 
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diHtrihut• lt•itc a doentes pobres e criançM; 
mant~m uma enfermaria com 8 cnmas pnra 
doenh•s pobres e um albergue para os 111di­
gcnh•s qur tt•nhnm de pernoitar aqui. 

('0•11 de Am1111ro à lofànela <CrÍ'clw de 
Alm11d11): ~lant~m .;en·iços de lactação a 
di"I"""ª" crianças filhas de operárias que 
trabalhnm nus fiíbricas do cont'elho e dis· 
tribue enxon1is às mesmas criança~. al\>rn 
dc outro"' 11ctoR de IJenenwrl\ncia. 

Srcr<'tarlndo da n eresa da 1''amllll\ (Porto 
Drandi\o - Freguesia de Caparica, ;'\!an­
tém um sen•lço de distribuYção de leite lii; 
criançat1 l>ohn•s da localidade, às (1uais 
tambcrn < fl ronsullas médicas e mt>dica­
mentos icrutuitos. 

Sotm dos l'ob1·rs da ('ost11 - lnHhtulção 
benem1~rita que tomou n seu carl(O 11 oli­
mentuçiio da~ 1·rionças das familia"' pobrl'H 
du Co~ta d1• Capnrica, minorando, assim, 11 
i;i tuuçito dot1 pt>sradorc» daquela praia. 

31uluall,mo e Saln<:iio P<1bllea - Â!<~O· 
ciação dl.' Socorros )lútuos 1.• de Oezembro. 
Almada: Associação de Socorro' )Jútuos 
Piedrnse, Cova da Piedade: Ai;soci111;ão de 
Benrfkt•ncia ~l'rvi1;0 \'oluntário dt> lncO:n· 
dio~. Cul'ilbas : At\sociação Humanitária 
dot< Bomb1•iros \'oluntários de Almada. 

('oopernth l;,mo - Cooperativa de Con­
sumo Almaden11t>, Almada: Cooperativu de 
Consumo CrMilo e Produtos Pieden8t', 
Covn dtl PiNladt>; Cooperati\•a ele Consumo 
22 de Murço l'rnitalensc, Praga!: Sociedade 
Coopemtiv1l de Consumo doR Op('rários do 
No1•0 Arsl'nul do Alfcite: Coopcruli1·a dos 
'fnnoeiros, Almada. 

<.'orpornllYbmo - Sindicato dos Tanoei· 
roi; dr .\lmada 1Serçuo e Sindicato do~ 
Con~er1·eiros de .\ltnada (Secção). 

Arruda 
dos Vinhos 

e 0"C!:Lll0 de 3. • ur• 
dem - Distrito de 

Lisboa. Comar<'tt de 
\'ila Franca de Xira. 

('l\marn )lunlclpal - Prl'sidt>ntt> t' :idmi· 
nislrador do concelho, capitão de cal'alariu 
Celrslino ,\ Ul{U»lo da Costa: vereadores. 
Jos~ )!arques Simõr.~ e ~lanuPI Dominj(Otl 
da Laice .Júnior: chef!' de secrl.'taria, ,\rtú· 
Jio Lameirni; 1'\•rnandl'S: aspiranlt>, .\cflcio 
J)ia11 t'irgado ; l'Scriturário, João Dapli~ta 
Roxo; tesoureiro, .Júlio Simões Lo\>l'I! da 
Silrn Pait1 (tesoureiro da Fazenda Pú 1lico); 
zt> ladores . José Haplisla Roxo e Luiz Fl•r­
reira; médico muniripal e dele~udo de 
saúde. dr .. Jurice António de Car1·11lho; 
m,Sdiro municipal do partido de Arrunhó. 
dr. G11111two de ,\lalos Haúl Carinhas: inl'­
pector municipal de sanidade pecuária, 
ar. Jo~i: ,\\lj(USIO Br:rnco Pimenkl 

Con~eri alórla do Regloto Chll - Const>r­
rndor, dr. \ntónio )lartins Dcniz Yilorino. 

Xollirlo P1ibllco - Or. ,\nlónio )lan111c~ 
Car11nwlo. 

Pároco - 1•,ulre JO!'é Lopes. 
llos1>ltal da Santa Casa da llloerlcórdla 

de Arruda doo Ylobos - Provedor. dr. ,\nló· 
nio Martins l>cniz \'ilorino. 

• Juutns dr freguesia - De Arruda do!I 
Vinhos, pre>1idt•nte, Rodolfo da Co~ta Pi­
nheiro; n•p:edor, Frederico Augusto \'iana. 
De 1\ rrunhó, 1u·1•sidcn te, Luiz cios Santos 
Rodri~Ul'8; regNlor, Manuel Custódio l"cr­
reira. Dus Cnrdosus, president<>. Joaquim 
Ribeiro dt> Ci11npos; reiccdor, Norbrrto lll'n· 
riquc llijo. Dl• S Tiogo. presidente. fru· 
tuoso lloqut> de Aguiar; rei::edor, Paulo 
Lopes Buhinho. 

Obrn• r('nll zad:" - F.lertrifü·n~1io. capla­
icem e di~lríbulçlio de ãgua :\ "ila: 1•apla­
icern de ãic1111 e <'&naliznç;io ao luitar dl' 
Arranhó: construção de um po~o para 
abastecimento de água ao lugar elas Car-

88 

dosa»; construção do )lercado )1 unicipal, 
d1»•la 1·ila ; construção da t>strndn da Junta 
dos Rios n • .\dobaço: conclu~ão !lo rl-clt• de 
e~p:oto" na \'ila; !lrande repnraç:1o da t'S· 
Irada dt> !S. 'fia!(o dos r clbos; reron~lru· 
ção da !'"Irada das CarJosas; rep1trn1;1io de 
1·úrio" caminho:; em tê>dus 111• frt•j(Ul'l'ias 
do 1·oncl'Jho; abertura dt> \'Ílrios postos de 
ensino t-~colar no concelho t> rt'par11çõt•s 
em dht'r~o~ ed ificios c"colares. 

Quúsi tôdos t·~tns 
obras foram ft>ilus 
com 11 n•1qicctivn 
cnmpnrticipaç1io do 
Estudo. 

OIJ1·RS em curoo 
Conslruç1io d!' um 

pôsto dl• lransforma­
\'tiu dc encrl(ia eléc­
tri<'a 111l Quinta da 
)loila. de~t11 frt•tcue­
~ia t' rOlll't•lho. 

Obrnb cm projeclo 
- - Heparaçl.o do ca­
minho da C11r1•alha: 
rt•part11;1lo dt> uma 
ponte no t•nminho 
da l nfei;ta; nlnri;ta­
mento e construção 
de 11m 01111úrio no cc­
miltlrio d(•i<la 1•ila; 

M••u•I Domln••• J. r..,. report1\'1iod11 estrada 
f.f .•';~· :i::!~:' f :. CJh:i.~~ da .J u n tu cl os Rios 

ao lul(nr do Cllr\'ll· 
!hui e tarnhtlm do 

Ca1.al do \"ilor a .\ lcoliela de ílaixo, t>le, etc . 
• h1Jlr11côh do concelho- ConslruçAo de 

um quartel de bombeiros. matadouro mu· 
nicipal. abegoaria. declritlcaçlio das frr­
j(ucsia,., ele. 

R e;,011111 do concelho - :\úmero dt> bal­
dio,., 15: área do concelho. 7 iOl ,0000 becta· 
rt's; ftrt<a hnldia, í.1'000 hel'l<1rt'8: 1>opula­
ção. 8.000 habitantes, aproximadanwnt!'. 

1-:-lncõe~ de caminho 1le fcrl'o !(UC 6encm 
(';,ta vlln - ,\lhandra (10 km.) (' Vila Franca 
d(I Xira (1'! km.). sendo dt>1>oi11 o ~t·u meio 
de transporte feito por camionrtni< dt• cnr­
reira, de combinu1;õo com o hori1rio dos 
t'ombóios. llií eslaçiio tcléj(rnfo-postnl e 
telt>forH• do Estado com liK111;ão t\ rMe ge· 
ral do Pafi>. 

('lima Salubr!' na prinu11·t>ra, 1·t•nio <' 
outono, úmido e dot>nlio no inl'erno. 

l'tlnh t mere,do~ - .\ ft•ira r1>nlizada 
anualmenlt' nos dias l':! 1• t:l de Junho, por 
Ol'illiitio doi,, rest.-jos a Sanl<> ,\ntônio. 

'1t•rc1ulo. todos º" dias. ~l'ndo o 11rinci­
pal no (11limo dominl(O de 1·ada n11~~. 

Turhmo -~ob ponto d<> 1•ista dt• turismo, 
lemos o ~eituinte: 

O Hospilal da :'\liserit-órdia; ll(rPja-)la­
triz em estilo romano·munul'lino. t•om lll'los 
azulejos. alguns árubcs !' l(rarutiosn obra 
de talha no altar-mór, o anlil(O Pa~·o de 
D. \lanuel, com alguns bonH uzukjos; o 
cb11fnriz pombalino, com um 1•11sto touque 
para des~edenla(·ão de uni111ui11. - Fora da 
\'ila: no lugar das Cardo~11~. hí1 o unligo 
Paço do Bi8po com bons 11zu lt•jos noi; salas 
e rel'tob dt> uma capelu, do 1111·~1110, com ns 
pnrt•d<."• rt'1·estidas de cu"toso~ 111ul('jus -
(:;' particular. 

O larf?O panorama do alto daM CardosaR, 
do ~loinho do Céu, do Alio dt> \' ila ;\o\'a, 
d1• ondt• se a\·ista 11 Serra de Sinta, Cabt>t;u 
dt> 'lontachique, arredort'~ dt• J,ishoa, t>raia 
du Caparira. farol do11 rabos F.~pichel e 
Can·oeiro. e para o nasct>nte o Tt•jo, os 
Campos de Vila Franca de Xira, Snmora, 
B\•111n·entc, Santarém, 11 Scrrn de Aires ~· 
i\lonlt• .Junto. 

}'e.tas e feriado do coucelho As festas 
tradicionais do concelho H;io l'lll 14, 15 t• 16 
dr Ai;tôsto de cada ano, a :'\ossa Senhora 
da Sah·ação; a romaria:\ St>nhora da 1\juda 
t•m 8 de ::>etembro: a frira franca 111111111 da 
\'ila. juntamente com os fl'sh'jos a Santo 
António no,, dias l':! e 13 de Junho, t• tloal­
m1•ntP a realizaçlio de f1•irns men,ai,., na 
\'ila, no último domin!(o dP 1•;11111 ml'~. 

O di11 Já dP Airõslo é cono;idrrado o Ít'· 
riado munidpal. 

Produ~ôeo no concelho - Prodnz·~t· nt'sle 

concelho 11r11udes quantid11des de l"inhos <' 
tril(OS e ainda azeite, milho, grão, bahtta, 
fava, ele .. Ptr. 

Também hí1 p:rnndes quantidades de fru­
tas, como 111·aH, lllUl,'iiH, pl'ras, t·!'rejas, aml'i­
xas, ele .. ele. 

:\as eslnli~licn" l'lll oricnnização, apura­
ram-se os "1·icuinlt'R 111\nwros (ano 1939 : 
l'inbo, i.iO:U4r> litroR (18.IKXl pipas aproxi­
rnadarncntl' : triico. \! :HOAi,() 11uilos; mi­
lho. 75.'l.000 litros: j(rilo. 17.810 litros; ha­
lala. 100.000 quilos; ÍUl'll, ':!M.tlb-1 litros: 
aveia, :~.1147 litros; ct•vuda, 47 .384 litros. 

N. n. - As notas 811Vi<Hlas velei Camm·a 
.a!unicí7rnl ele Arnulci <los Vútltos, seiti.çfa­
zem illteirew1e11t6 o uo.ç,ço ohjectivo. Agrcide· 
cemo.ç a boa·vo11fo<le, co111pree11sao e e-011s­
cié11cia com que forcu11 elaborados e oosü>­
same11te as v11blicm11os na illtegra. xao 
temos quaisquer <l<t<los t11011ogrdfie-0s em 
arq11foo pnrcr que, tt<I tlevidn altura, de<li· 
qwimos um artigo e'peci«l ao floresce11te 
e-01=llto ele Arru<la (fOI> l'inltOR e vor isso 
pedimos o em·io <le cd11itt1> <Ir todos os ele­
mentos irulit.pe11srlveis 11nr<t o fim em vi>ita, 
bem como fotogrcifias, cartcr::es, vublica· 
ções, etc. 

Barreiro 
V ILA. Cont'elho dt> 

'!.• ordem e fiscal 
dl' 3.• clai:,:;e. Comarca 
dt• )lontiJO. Oistrilo de 
St'li1b11I. População do 

concelho, '!l.Oi'! hahilnnll•s. População da 
''ila. 16.130 hnbitnnles, etnfirt>gada cm l'IÍ· 
rias prull8sôes, dn~ 11uais avull11m OR cami­
nhos de Íl•rro, fi'tbrn·ns da União Fabril, 
corticeiros, pt•scadort'!\, rurais, ele. Com­
põe-se das frl'jllll'SÍl\8 d!' Sn nlu Cruz (sl'de 
ao concelho), l,uvrndio <' Polhnis. ,\ Cii· 
marn ~I unicipnl <- 1·omposla pt>los srs. Joa­
!J.uim José Fernand<'R, prt'sidenle: Jacinto 
l'\icola Cul'ucich. vi1·1• prcsidenlP; .lo11quim 
da Si!l·a Simplkio .Jí111ior, .Joaquim Yi1•ente 
.França e Franci~ro 
Lopei; ~lort-irn, \'O· 
!(Ri~. O luic11r dl' 
chefe da Sl'<'rt'larin 
está 1·ngo. 

:\ola dns ohrn~ 
realizadas l'rn rn:m: 

Esgoto• - Coh•c­
lor-d<> pósi to em lodo 
o comprimento du 
praia norlo r93ó me­
tros), cujo custo foi 
de :J80 contos. dos 
quais 'l07 fornm for­
necidos pelo Fundo 
do De sem pr1~1(0. 
Esta importante 
obra conslilue a 1'11a­
ve dn rMe dt• esgo­
tos da ,.ila. 

Parquc-Corwlu-
são do Par!tue in· Pf::,~:í,;;. 'J:' J;-;:;:i;:~. 
fantil dl'nlro do par· ni<ip•I Jo B.rmro 
que Dr. Olil'eirn Sa· 
!azar. Iniciou-se 
neste parque a ohr(l dus rclrctcs subler­
rânens . 

Aguas - Constru~·1io de dois chafarizes 
no lup:ar d~ Coina. 

Damos, n ~t·icuir, nota da gerência ad mi­
nislralil•a do Hurrciro, durante o nno 
de 1939: 

Receita11 li<1uidadas 
Despesas liquidada!! 

Saldo para l!liO 

2.:Rl0.3~ 37 
2.3;9.6ill$i2 
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Di'-p~ndio com melhoramentos: 
Esgotos . 193.~$i9 
Pa,·iml'nlos 159.1~$9~ 



Melhoramentos nas fregue­
sias . , . . . 

Conclusão do parque . 
rit.a75SOO 
30.000$00 

Dispêudio com assistência social : 

Hospitalar . . . 
Remédios a pobres . . . 
Subsídios a inslitulções de 

!iü.nl~SSO 
15.000$00 

))(•neficência . 
Oi\•ersos . . . . . . . 
Corporações de bombeiros . 
Instrução :- \'Ílrius despesa~ 

8.000$00 
13.776$00 
ló.000$00 
36.(J88$1'0 

Bombarral 

À Cílmarn Municipal 
de Rombarral dú­

·nos uma nota interes­
sante e completa para 
a e Vida dosConrclbos•, 
da sua rnO\'iment111la 
gerência dt> 19:39. Para 
não tirar o subor à refe­

rida uota, que bem revela a consciência ní· 
tida do cumprimento do dever administra­
tivo e político, publicãmo-ht na integra: 

Rclatól"lo da gerência <lc l!l31) 

e Pouro temos a rela lar, porque, infeliz­
mente as circuu~tâncias de todos conheci­
das impediri.uu que mais fizessemos em fa­
vor cio 11osso concelho, como era nosso de­
sejo. 

Como V. Ex.•• snbern, não Unhamos di­
nheiro u donde não há nada se pode tirar. 

Do pouco que fizemos ressalta a boa 
vontade de atender às maiores 11ecessidacles 
e o desejo de alcançar o completo equ ilí­
brio das finanças municipais. 

Conforme autorização de V. Ex.•$ de 
1 de Setembro do ano findo, já liquidamos 
20.24-~$05 de Dividas Passivas orçadas, fal­
tando liquidar 3l.Oiõ$65, o que faremos até 
ao flm do ano. 

.bMa import..'incia refere-se à estrada de 
~er~ .Moniz que, no próximo ano, ficará 
hqu1dada, faltando, para tanto, a quantia 
de õ.910$fó. 

Aos vúrios hospitais liquidámos a 1tpre­
ciável quantia de ~.756$'20 de tratamento 
de doentes pobres. 

A' ~lisericórdia. atribuímos e pag(unos o 
subsídio de 4.000$00 

Mantemos o subsídio de 300SUO mensais 
aos bombeiros voluntários, para a sua ca­
bine lelefónirn e banda. 

A' Legião Portuguêsa, têrço do Bom­
barral, t<>mos prestado e continuamos a 
prestar a nossa colaboraÇ<io. '!'em sido pe­
queno êsse auxilio, mas rt•presen ta a nossa 
boa vontade. 

Pura a Assistência Naciona l aos Tuber­
culosos e conforme dispõe a lei, lic1uidúmos 
õ00$00. 

Temos fornecido subsídios de lactaçiio 
pelo novo processo de fornecer cabras aos 
peticionários. processo êste que, ~!'rviodo 
melhor os interessados, representa grande 
economia para 11 Ciimara. Senão vejamos: 
- Em 11136, gastámos t.656SOO; em 19:~7. 
2.595$30; em 1938, 1.4&>$60; e no correu te, 
apenas ~astarnos 415$00. sendo o número 
de assistidos sensivelmente o mesmo. 

Por absolutamente oecessário, adquiri­
mo~ por t.OOOSUO um cofre para a tesou­
raria. 

Na ilumi11ação pública, gastámos Esc. 
3262-:1$~, sendo na sede 2Q.87llS20 e nas 
freguesias, 11.700$00. 

l)uaoto a obras, temos: 
Quási couclulda a Calçada do Sobral. 
Devemos construir até ao fim do ano 

uma calçada e cano de esgôto, 110 Saugui­
nbal. 

Heparámos a estr11da do Pó ao Olho Ma­
rinho. 

!lliciámos a construção da estrada de 
A-dos-Huivos ao Rarrocalvo. AdquirimoR 
uma bomba de \•oh111te para o Pôço da Del­
gada. Conchtimos a fonl!' de A·dos ·Huivos. 
Procedemos aos estudos do abastecimento 
ele águas ao Pó e da construção da estrada 
do !::iulgueiro ao Carvalhal . .Entrej?âmos às 
juntm; de freguesia ~.1'i~OSOO parn melho­
ramentos nu<' lrei:tuesias. Adquirimos ma­
terial para aferições e mobili:írio para as 
escolas novas de Vale Côvo, Rom barrai 
e P6. 

'l'i1·emos de aumentar as reodas de al­
guns t>difício~ escolares e urrendi11nos ou­
tros. 

l!:stamos adaptando no Sobral do l'ari­
lhiio urna casa do sr . . Joào de Barros Fer­
reira Leal, pura u<'la funcionar a Escola, 
que se encontra pessimamente in~Lalada 

Prdimos a criaÇ<io ele rursos nocturnos 
110 \' ale Cô1•0 ,. Sul11:ueiro, que ~e encon­
tram a funcionar. 

No capitulo 1 nstruç:io, que nos merece 
e~pecial carinho, temos feito e faremos tudo 
o que em nós caiba. 

Das pequenas coisas que aparecl'm a 
todo o momento e que somos forçados a 
atendl'r, não "ª le li pena lazer mcuçtio. 

Eis u traços lurgos o que foi ou. un les. o 
que forçosamente Leve de ser a 110~~ª acti­
vidade no ano findo. 

Cumprimentando V. Ex.•• em meu nome 
e du Cúmara a que presido, reitero os meus 
agra<:e<:imcntos pt>la forma como tendes co­
l11bor11do coo nosco. • 

B:tors du or4;:1111 coto ordlo(trlo pura 11)40: 
- (Cópia d11 nota aprese11t11cltt ao Conselho 
Mu nici pa i). Em c<mformida.de com o disposto 
110 cu·t. 642. • do Código A<lminisit'a.tivo, 
venho .mbmeter à cipreciaçao de V. Ex."• as 
base11 tJCo·a u elaboruçao do orçamento ordi­
ncfrio porque nos havemos ele guiar 110 pró­
ximo ano de 11140. 

Acnmvanhando pela sua ordem para me­
lho1· eli1cide1çao as c1U11eas do citado artígo, 
temos que: 

a) O cõmimto a1n·oximado das dei>esC<s 
or<linár·ias « efec'11a.-, m<>nta a 235 contos, 
sendo, segundo os melhor61i cálculos, as 1·e­
ceitcis de cércci de 830 contos. JCaverá, por­
tcinto, um sei Ido vrovdvel de 100 contos; 

} , .,: t:~m•f, ~r~ec/or 
Ja C. M. tio Bombarral 

bl Esta impor­
tancia, os 100 contos, 
q1ie ci primeira. vistci 
pa1·ece ser um« ver­
ba ~'"J>Ortcu1te, é con­
tudo, embo>"a >"egu­
for, muito cle111i1mta 
veo'Ct um concelho ei 
que fetltam os melho­
ramentos mais im­
portantos. Nao de­
vemos esquecer que, 
na sede, fctltam : Pa­
ço11 elo Concelho, 
dg1tas, esgotos e es­
colas ; m1s fregue­
sias, mnu boa récle 
de estradas, qt1e ((S 
ligue entre si e à secle 
do Concelho, ciguas 
111ilg1ms lugu.-es, es­
C()las noutros e mui­
ta coü1a peque11a que, 
somcula, monta a 

muito. Nesta olt1wr., vem a-1>ropósito elttci­
da.t· V. EX.'" súbre o importante melhora-
111ento que estcimos realiea.ndo, <t esfrada do 
Bc1n·oc«lvo <• A-clos-R11ivos, parei ei q11ol o 
Estudo já com1>articipot1 com iJ3.004$00,11e1ra 
terravla11C1gens e obras ele a>"te. dez>e11de1ul-O 
o di.spéndio <l<t Cam«•·a <I« nove• comveirti­
ciz>uçao va•·a o e111ved1·ame11to. cujo dis11é1i­
clio virá a.fectar aquéle. SCl ldo. 

Na distribuiçao do saldo em questa.o, se­
guiremos o q11e se acha disposto no art. 641. 0 

elo C. A. com a acl«raçao e fac11ldade que 
110.ç é co1ifericl« vela Circuleir ele 17 de Ju­
lho ele 1.9J7 dei Dir. G1w. de Aclm. Pol. e Ci­
vil, co11fonne as circ1msta11cins a be1n cios 
Povos que se uprese11tarem 110 decorr1w do 
ano. 

cl Allltn elos melhoramentos cita.elos na 
alinea cinterio1· e se o Estado nos cwxiliar, 

p1·ete•Hlr111<Js constntir <t e,,trC1cl<i do Sul­
gueil"o·C<U'V<1llwl. c11jo c11.to é <le 1fl6 contos. 
A<lqu.iril" e<lificio, jci consti-11iclo ou <i cons­
truir, vani instalor os Paços elo Concelho ­
var<i seiirmos <le.çta vergonhosci e suverior­
mente condencível i11stalaçao. S est6 senticlo, 
trozemos e•itabolados ncgociaçijos vcira (t 

aquisiçao <lo ]>(!lúcio e Matet Camilo. Peir« 
éste efeito, es11era111os o vo."so assentimento, 
11.a certeza de q11e é uma necessidacle absoluta. 

d\ Dentro elos q11a.d1·os elo pessoCtl, nao 
temos qt<alquer luga•· « c1·iar,e, embor« exista 
uma veiga, nao 11oderd sei· vree11chi<lei, e11-
quanto dureir êste estado de comvressao de 
despesas, Vª"ª acu.<lirmos <Is 11ccessidacles 
mais urgentes, mnas, e i11adiáveis outras. 

e) Como é do co11heci111e11to cle V. Ex.os 
o regime <le economi« tem sido e conti1111a 
a ser o ma.is 1·tgiclo vossível, vor t.sse motivo 
pouco lllCtiS além voderemos ir. P«r« co11se· 
guirmos o equilfb1·io das co11tcis - V. Ex.a• 
bem o sa.bem - tem·se exigido o sacrifício 
de todos: cM1trib1ti•1tes, verea<lores e fu11cio-
11ários. Se Deus quiser, ésse equilibrio veri­
ficar-se-á 110 fi11al dêste «tio 

l'em a pélo <lizer que a êsse sacrifício 
11i11guém se furtou, o q11e, com o maior lou .. 
vor vara t<1dos, me apraz oonstcitar. 

fJ So intuito de nao agravar " econo­
mia dos t>11micipes e i>o1·q11C, talvez', a isso 
na.o sejamos fo1·çados, é nosso parecei· qtte, 
vor enquanto, 11ao <leve ser criada nove• re­
ceita. 

fi:) Temos, como é do r,onhecimento de 
V. Ex.as um emp1·éstimo de 160 contos, con­
tr«í<lo nos fins de 1937. Este empréstimo, 
e111 nada sobrecarreg« as finanças mm1ici­
pa.is, vois é suvortacto pelos serviços muni­
civali::ados de Electricídac/e, aos quais se 
destinou, vara illstalaça.o <la nova central 
eléct>"íca. . 

Com a iirete11sa aquisiçao ou co11su·11 çao 
dos PaÇ-Os do Concelho e a reali::aç(l.o de 
algumas ou ele t(J<lcis as obras citadas nas 
ali11eas b) e e', somos forçados a co11tniir 
um empréstimo e11tre 600 e 700 contos, sem 
o q11e nada poderemos facer. Pewa que 
assim seja, tor11a-.~e necessário o vo.~so con­
se11ti111ento, q11e esperc.111os, na certez<• que já 
vos de111011 de que serei administrculo co111 a 
mclxima parcimónia. 

Pora aquilo, que, porve11t1tr«, 11os tivesse 
escav<ufo ele aq11i emmciar, 61ii>eramos a 
voss<i co11fia11ça , que scibere111os muito bem 
avreciar e semvre respeitar. 

Por tíltimo e vorque já se e11co11tra elubo­
•·«<lo, entregamos « \' . Ex.a• o orçamento 
suple111e11tetr, em vec das s1ms bC<ses, «-fim-cle 
que lhe defa a vossa avrovaçao, vois será 
executado tal qual se encontl"a, solvo qual­
que1· modificarao imvrevista, que, 110 e1i­
tcmto, mmca voclercí ultercir c1 su« es.<f'11cia. 

Q Concelho do Cada-
val dista 7!) qui­

lómetros de Lisboa e 
está situado ao N. da 
Serra do Monte .Junto, 
encasloaclo na encosta. 

a 666 metros de altitude. TPm uma área 
de cêrca de '!16.000 hectares e a sua pO[>ula­
ção aproxima-~e de li.O<J(I habitantes. 

Gozundo situação c li maléri c a pril'ile­
giada, <-o Coocelbo muito "i~ilado por nu­
merosas famílias , que s e in~tttlum nas vá­
rias JlO\'Oações, s endo também freqileulcs as 
excursões à Serru do Monte Junto. A So­
ciedade d e Propaganda de Portugal orga­
nizou. além de outras, uma excursiio cm 
.Maio de 1939, que ficou memorável, e na 
qual tomou parle a quúsi totalidade do 
Corpo Diplomático acreditado em Lisboa. 
Estaacia de repouso magnifica, d<'sde há 
muito que se pensa na construçiio de edifi­
cações próprias e de um grande sunatório. 
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O panorama que &e diMnita do alto da 
Serra é dos mais b~los do nosso pais, e 
constituc justinct1da cspcrun~a de e1ue, num 
futuro próximo, seja esta região uma das 
zonas de turismo mais apreciadas. 

O Concelho do Cad<l\'ltl é um Concelho 
cs~encialmente agrícola. Cultil'am-se tôdas 
Ri! espécies agrícolus, sendo a vinha a sua 
principal foute de riqueza. li:.xporta o Con­
celho para cima de 40.()(X) pipas de óptimo 
vinho, muita aguurdentc, boas frutus, e 
actual mente jil pro-
duz mui to trigo. 
('ião possuindo in­
dústria ou sendo 
esta por assim dizer 
mínima, atribue-st> 
a esta falta impor­
tante a escassez de 
receitas que permi­
tam realizar. nas 10 
freguesias IA lguber, 
Cercai, Cadaval, Fi­
gueiros, La01u11, Pai­
nho, Peral. Pero .Mo­
niz, V" r me 1 h a e 
\'ilar), todos os me­
lboram~utos i 11 d is­
p e n sá veis, e que 
desde há muitocons· 
liluem justas aspira­
ções tios seus habi-
tantes. Tcndoo~ln· /011 S•><•• Sl•P•· 
nicípio u rn pequeno 
orçamento, mui las 
têm sido as dificul-

•k~-pndclent~ Jtt Clim•r• 
elo c.1 • .,.1 

dades pnra realizar um progruma que é 
''asto. 1\s despesas obrigatóri<1s (íunciona­
lismo, Hospitais Civis de Lisboa e o dn 
Vila, ele.) absorvem mais dE> 50 º/., das re­
ceitas, e, a-pesar disso, lodos os ano~ se 
têm pedido comparticipações para várias 
obras, e outras se têm feito com o nu­
xilio patriótico dos povos e da Câmara, 
com o desejo de se dotar ns povoações 
com os melboramcntos llHtis urgentes. Os 
c1uadros seguintes mostram o que tem sido 
a actividaáe do ~lunicípio no plaoo geral 
elas rcnlizações e quni~ as obras que SE' pre­
tendem le\'ar a efeito cm anos futuros: 

Obras realizadas até 1!)39 - Constru~ão 
dE> fontes, tanques e chafarizes nas dh•er­
sas freguesias do Concelho, 75.555$4:1; cons­
trução de fontes. aquedutos e esgotos nas 
diversas frcgursias do Concelho, 2i.5'9S:H ; 
construção de urinóis na \'ila de Cadaval, 
5.331$94; construção da E>stracla de Figuei­
ros à E. X. 70·':1.•, 63.716$88; de O. Durão 
á R. X. 71-!!.•, ':!t . t1'-0$li5; de Pragança à 
Floresta, 5.fi50$()(); ele Chão de tiapo a \'ila 
Xorn (por uma Comissão). 10:1.\1~6$00; de 
Hochaforlc ao Rabaçal. 29.1-ti:St8; ele \"ale 
de Canad;t it E.'-:. 71-':!.•. t7.\J():JS~5; cln Pó­
voa à E. X. il-:1.•. l!'l.tió:JS75: ela ~lurteira 
(um trõçot, 3.199$75; de ~larlim Joanes it 
E. K. 68·':!.•, 7.734$-!ó: da Rechaldeira à 
E. ~- 68-':l.•, ':l.985S50; do \ ' ilar no Avennl, 
t4 50í$50; repara~ão em ví1rias estrndns 
do Concelbo, ':!69.HI ST>O; construção ele urn 
poi;o no Casal do Forno, 3.40~$íi>; constru­
<;ào dt• uma Central Eléctrica na Vila do 
Cada 1• a 1, ;l t.:l7aS3i; instalação da rêde 
eléclrica IHl Vila cio Cadaval e cm Adão, 
Lôbo, IM.518SOti; comparticipação da Cà­
mara para a montagem da rede tclefónira 
no Concelho, 4'?.000SOO; construção do Edi­
ticio Escolar ele A ll{uber, I:J.S1aS85; idem 
da YPrmelha, 4.óOO~OO; idem do \ ' ilnr, 
3t.6füSSO; idem da \'entosa,4.:J98SOO; idem 
de Palhais, a.OOUSOO; construçiio d(• ane­
xos no )latadouro ~lunicipal. l:!.9i7S7a; 
alcatroamento do largo do coreto, na Yila 
cio Cadaval, 1.48~$00; obrns de adaptação 
do rés-do-cbâo cio edifício cios Paços do 
Concelho, 4.130$50 ; · reparações nos ccliri­
cios da CfLmara, !:15.33U$18; pcc1ucnas obras, 
11.463$55: construção de arqui\'OS e embe­
lezamento do jardim e rarque da Cftmara. 
'!0.000~00. 

Obras ~111 projecto :l 1·callzar scgnno.lo as 
posslbllidadcs orearuental> Abastccimen to 
de liguns nos lugares de Pero :Moniz e Da­
gorda; construção de um cemitério cm 
Prngaaça; construção das estradas da ~lur· 
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tein1. Pó,•oa, Corrieira, do \'ilar ao Cemi­
tério. de Lama$ à Igreja ~!atriz; grunde 
reparação elas estradas \tarinba-Viln Nova 
P .\clào Lôbo e estrada ele Pero Moniz; 
construção dit estrada Peral- Qui nla de 
Santo António; construção de um Pontão 
cm ,\ lguber: constru~·iio de um lrôço de 
c81rada da E. ~. 68-2.• it Escola M ixta do 
\'ilar; conclusão da rêde de esgotos: cons­
trução de um Stadium Municipal; Cons­
lru<;üo de ediricios escolares em Cadaval e 
vários lugares dn8 diferentes frcguc~ias; 
construçtto de seutinas nn \'ila do Cada­
"ªl; alcatroamento da Rua Padre José 
lnácio Pereira, na \'ila do Cada\•al: cons­
tru<;iío de uma fonte cm Martim .Joanes; 
construção de um edifício próprio para os 
Correios e Telégrafos; colotaçi10 de bom-
1'as em várias fontes e poços; calcetamento 
da A\'enida dos Bombeiros \'oluntários; 
calcetamento do largo da fonte na Vila do 
Cadaval: construção de. la\•aclouros públi­
cos cm Cadaval e Adão Lôbo: grande re­
para~iio de um lrôço de estrada cm Paínho; 
abastecimento de ãguns no lugi1r de J>'i­
gu1>iros; calcc1amcntos no lugar de Ver­
melha; abastecimento de ãguas no lugar 
de \' ermelba; construção C:c edifícios na 
Serra de ~lonte Junto. 

A Câmara Municipal do Cadaval éactual­
meote com posta pelos srs. José Soarel:! Sio­
pa, \'icc-prcsiden lc e Pedro l'ulipe, \'Ogal. 
E' Chefe de Secretarin o sr. José Pereira 
dos Heis. 

Cascais 
T t:1um;us duma linha 

ele turismo, das 
mais agraclá veis do 
País e dt1 mais bonita 
e espaçosa das estradns 

confinantes ela Cupit11l, Cascais mant~m. 
gulbarclumente. o seu lugar ticlalgo de terra 
de príncipes e de gente humilde de trabalho 
- - príncipes de snngui> e de distinçito, al­
bergue digno dêss~• grande português que 
é o Sr. Presidente <la República. o primeiro 
entre os homens dignos de Po1·tug:il. · 

O seu município, dedicadamente presi­
dido pelo sr. José Hoberto naposo Pessoa, 
conlioua a defender os interêsses locais, de 
vastos exigências, aliils legitimas, não só 
pela categoria prática de lodo o concelho 
como pela berâlclica do seu brasão. 

lJ ma dus caraclerislicns de que Cascnil:! 
se orgulha é a sua extrema piedade e cspí· 
rito caridoso, sentimentos n que andii, 
neste momento e desde há alguns anos, li­
gado o nome ela sr.• D. Maria do Carmo de 
Fragoso Carmona, coraçi10 diamantino de 
bondncle n quem os pobre~ de Cascais cle­
\'Clll muito do pào de cuda dia, ela morali­
zação dos seus lares, da prolecçào dos seus 
fühos e, quantas vezes, da reconstitu1ção 
da sua \'icla destrnicla pelo clesem prêgo e 
pela doença. 

Atompanhu a bondosa senhora na sua 
santa cruzada um numeroso grupo de se­
nhoras, seduzidai; pelo exemplo mag11líico 
de humanidade e clest>josas ele o ult rapas­
snr, dando a tão grande proleclora dos po­
bres os elementos materiais ele que ela ca­
rece para a sua obra dign ificadorn. 

• .\lém dessa obrn bencficE-nte, uma comis­
são rspccinl truta da assistência, no seu 
conjunt(), combiuuda rom u Ci1marn ~l uni­
ci pai, mas com acção autónoma e cujo mo­
''imcnto e regulumE>ntaçào dá uma idea 
perfeita da sua eficiêncin. Trasladamos al­
gumas das praxes scguiclt1s: 

•.Yao dar esmola eio pecli11te <le 1'1ta e de 
porl<• em vorta; semzn·e que seja possível 
i11fo1·111m· o vôsto ele policiei <lo 110111e ou 
sinais do me1uligo e locctl oncle éle costttma 
exercer a 111ta C1ctividcule; 11111 simvle.ç vostal 
ott telegrama e ime<líatas provi<l61icias se1·ao 
tomn<lC1s, se11do os i1ulivi<l1ws estremhos ao 

co11celho e11viallo.~ ci terni <la miturnli<lnde, 
os 1·e.çtantes socorridos, int6rlla<los mi casa 
<los tJObres Olt <l•vidament~ 7nt11i(los, CO>l· 
{01'1116 os caso11; informar a autoridade se111-
11re que haja co11heci111e11to ele q1mlq1<er caso 
<16 exfrema misé1·ici q1<e cm·eçci de urgente 
SOCOl'l'O.• 

Tô<las esteis informai;Jies sento utiUssi­
mas par« um cuidadoso ca<l<isti·o <los 110-
bres <lo concelho que está se1ulo act11alizado 
e completado 1«> vôsto de volicici. 

Problemci ele instcmte 11eces$idcule ele 1'e­
soluçao 6 o elos me1w1·es em vadiagem e vo1· 
ve.::es dirigidos e explorados J1<ira 1>e<lh'em 
esmolas e ei~ rottbarem. l!'vriwi i11te1·11culos 
na Ceisci dos Pobres, três retvazes de 8 a 
11 anos, a quem foi enco11tr<tel11 dinheiro, em 
imvort/1 ncia já 1·elativcime11tc elevada, e que 
ccmfes . .cu·a111 te1·e111 rottb<t<lo no Tam111'iz. 
Meii11 civarecerao, infelizmente, ci quem s6ní 
1>reciso acu<lil", <ii11<lct que sejri por algum 
tempo, até lhes ser dado o devido <lestino 
pelei Tittori<• e co11seq1iente interncwie11to e11i 
estabeleci111eiito aprov1·ia1lo, o que por ve:::es 
demora. 

Precisamos <le aloja.111e11to pcwa as rat>«­
rigus ci i11ter1tar, tci111bé11i rle urge11te 11ec.:.s­
sicla<le. Jlcl que versistir, 1>m'<• o que se 
co11ta com o <•1~ílio elos bemfeitores. segu11clo 
eis posses <le ca<la um, velo vosslvel ei11111e11to 
ele cotas e pela inscriçao <le novos subscrito­
•·es, que se solicitam. 

Co1ividam·se os bemfeitol'es a visitCL1' a 
Casei dos Pobre.~ de CasC(•is, pci1'a o que 
bastci <lirigfrem-se cio vt>sto <le Polícia, mei­
nifesta1Ulo ésse desejo. De instante urgência 
1n·ecisc•v<imos ele cob1·fr <• telha, forra" e va­
vi111e1ite11· a cime11to uma ca111an1 ta vara os 
rapazes a i11ten1<t1', elepois, mai11 e mais, 
tu<lo temos fé, hcivemos ele co1i.~eguir. Pode· 
remos feu;er essas obra.s ele tanta nece11si­
<lu<le? Os be111feitores elo co1icelho respo1i­
clerao. - (a) .Júlio Garccz d<' Lencastre, 
Yito Vasconcelos, P • Moisrs da Silva, 
António Pinto Coelho, D. José d·Avilez e 
Francisco l11cz. 

llorlmcnto ela Comlssí10 tio Asslstênci:\ 
no eoollclbo de Cnscals do :1110 de rn:m 
Receita: Saldo cio nno t1 rlll•rior, 3.461$6~. 

Subsidios oficiai:; - Hcccbido dit Càmara 
)hrnici 1>al de Cu11cuis, tiO.<lOOSOO: recebido 
ela Junta ele Freguesia d(! Castaii>. 1.:~oosno. 
Donativos particularc>s - RE-rebido ele Ma­
clume Carmona, para o bôclo cio :\atai, além 
de vários artigos de al{aS11lh(1, roupas(' gé­
neros ali nH'nlicios, l.llOOSOO; rPcebido por 
donali\'OS difere u · 
tes, 14.~5$30. Coti­
zação -Rec~bido de 
cotus dos subscrito­
res. 7':l.õó3$UO. De 
ít-s tas particulares 
-Recebido de festas 
promovidas particu­
larmente, 4.õ&iStlO. 
De r<>ceitas diversas 
- Recebido ele dife­
rentes verbas tais 
como: visitas apre· 
sos, cofre ele Ucuefi­
cêucia da Secção. re · 
ceitas dopõstode po­
licia, etc., ta.:,<:?9$55. 
Soma. 171.'!9tSll7. 

Oespesa: O rei e . 
nados-Pago ao pes­
soal da casa dos po-
bres: 1 cozinheira, /oiio Ant6nlo G"P•'· 
':! criadas, l moço, .. ,..dor d• C. M. Je Cuul• 
1 fiscal e l escri-
turário. 8.S<i5 00. 
Subsídios- Pago por leite a doentes po­
bres, subsidios em dinheiro, raçôrs de pão, 
paS8agens a indigentes para as tcrratt das 
suas natnrnlidades, carne de carneiro a 
criaoças J>obn•s a cargo do Pôsto de Pueri­
cultura e Cascais, etc., 39.8~1$55. Ali­
mentação - Pago por despesa f~ita com a 
alimcntuçiio dos internados e rações parn 
fora, 77.2:19$00. Vestuário - Pago por ton­
sêrto e aquisição de artigos ele vestuário, 
5.36':!$8':1. Dh·crsas despesas - Pago por 



clectricidade. combustível, cooscrtos \'Íl· 
rios, remédios, etc ., 12.353SIJ4. Gastos de 
instalação - Pago por melhoramentos efee­
tuados, aquisição de 1•ários artigos. móveis, 
pinturas, ele., 4.637$8~. Saldo para o ano 
seguinte, 23.018$8!. Soma, 171.2111$117. 

Yerbns dndns peln Cruunrn Municl11al 
de Cascais no nno de Jll!l9 

1111rn as obras de bcoellceucln e n&slstêncla 

~I iseric·órd ia, !fü.000$00; Casa dos Po­
bres, 60.000~00: Creehc José Luiz, 18.0l0$00: 
Assotiaçào de .Henefici'ncia cAmadeu Duar­
te•, Parede. 18.000$00; I3ombeiros de Car­
cavelos, 10.750$00; Bombeiros do Estoril, 
4.800$00: Bombeiros de Cascais, 'll.400$()0; 
Casa. de Trabalhos de Cuscuis, 10.!00$00; 
Casa de 'frabalhos de Carcavelos, 7.200$00: 
Casa de Trabalhos de Pareci<', 7.800~00: 
Casa de Trabalhos do l~storil, 3.000$00; 
Associação de Socorros Muluos, 1.800$00; 
Cnsa dos Pescadores, 5.000$00; Pôsto de 
Puericultura de Cascais, 4.750SOO: Diver­
sus actos de bcncficêucia, 2.5 l!iS95; Para 
a Assistência aos Tuberculosos, 500$00. 
Soma, i•U.716Sllõ. 

)Jovlmento da Casa dos P obres 

Existiam em 1939: homens, 52, falece­
ram 3, entraram 15, existem 61; mulbcres, 
11, faleceram ó, cnlrarnm 7, ex istem 13. 

1''oram coafcccionados na Casa dos Po­
bres, para os internados e para o~ subsidia­
dos as seguintes rações, 1':!8.G.ií; dislribui­
r11m-se rações cm pão, 6.944; subsídios cm 
leite (7'l1 1 ':!.000 litros; senhas de carne 
para as crianças doentes do Pôsto de Pue­
ricultura de Cascais, ó.000 de 0.1~'1 g. 

13cncticênria Privativa do Pôsto Policial: 
Distribuído avulso a diferentes pobres em 
quantias variáveis de 5$00 a 21)$00. 8.IJIG$7õ. 

Além dt>stas importâncias, forum pugus 
por conta do mês de Janeiro, senhas de 
cnrnc, pão e género~ de mercearia distri­
buídas no Bôdo do Natal de 1939, aitimpor­
tância de 9.000$00. 

Loures 
M ANTt'.;111 a Câmar!I 

a sua composi­
ção anterior e ~ sem 
duvida devido A con­
tinu1dade da sua polí­

tica administrativa que o concelho SP pode 
orgulhar de marcar o seu progresso. O seu 
prcsideote, sr. Dario Canas, que há sele 
anos tomou a presidência da Câmara, hoje, 
com o mesmo entusiasmo dos primeiros 
tempos, dedica ao concelho o melhor do 
seu esfôrço. A obra municipal nestes sete 
anos tem sido notável e varias vezes fo­
cada, mas não ó demais que se diga que a 
sua política tem sido a de levar a todo o 
concelho a sua acção construtiva. 

As obras em colectorcs, caminhos, esco­
las, águas, cemitérios, lavadouros públicos 
e assistência atingem a importante quan­
tia de 10.77'l!.000$00, tendo o Estado contri­
buído com as compurlipuçõcs de 987.000SOO. 

Os beoefícios palpáveis para as popula­
ções oão são ignorados por estas e a grati­
dão p(1blica manifcsta.-se sempre com o 
seu aplauso e apoio aos bomeus que dedi­
cadamente cuidam do seu bem-estar. 

Não se tem limitado a Câmara ao mero 
expediente administrativo e tem procurado 
fomentar a criação de organismos corpora­
tivos de iuterêsse económico. Assim, foi 
criado o Grémio da Lavoura do Concelho, 
que, "º iniciar os seus trabalhos, fêz co­
nhecer a lodos os interessados os beneficios 
que o organismo lhes pode dar, desde que 
se inlere!lsen1 pela suu existência e o pro­
curem para os ajudar a resolver os seus 
problemas. 

Os assuntos de instrução e educação 

merecem à Câmara o maior carinho; ela 
sabe que está na preparação da mocidade 
a estabilidade da \'ida futura da Naç.<io e, 
quer demonstrando 11os professores primá­
rios o respeito que lhe merece a sua função, 
quer proporcionando uos alunos as melho­
res cond1çõt>s de vida escolar, a~sim cum­
pre um dever que é juslo pôr em foco. 

Prepara a Câmara, para as ft>slas nacio­
nais de 1!140, a inaugurnção dum importante 
edifício escolar na sede do couct'lho e outro 
em Mosca.vide. AH obrns, que actualmente 
se fazem ràpidamente, dolarão a i·egião de 
dois belos l'difícios, pockndo ~er conside­
rado o da sede, como o melhor edifício 
escolar primário do país. São quatro ma­
gnilkos stllõcs, lendo, ulém do~ gabinetes 
dos professores, vestiários, relrell'S com 
autoclismo, e recreios de inverno e de ve­
rão. A magniflca situação desla escola evilu 
todo o pe rigo para as crianças, em conse­
qUência do trânsito, que lhe fica afastado. 

O descnvol\·imenlo iodustrial que Saca­
vém tem tido, mercê do progresso econó­
mico do Pais. mereceu à Câmara a maior 
atençiio e está pntentc aos olbos de todos. 

Estes problemas de urbanismo e insta­
lações industriais, não podem porém pros­
seguir sem quP. seja conhecido o p1·0Jecto 
do Govl-rno quanto às grandes obrus públi­
cas da periferia da cidade. para evitar os 
gra1'es inconvenientes que podiam surgir 
duma obra que se não relacionasse entre 
si. A autarquit1 local não pode alhear-se 
das altas conveniências do pais, nem fazia 
sentido que não colaborasse inteligente­
mente com quem tem que fixar as directri­
ses gerais dos trabalhos. 

Para muito11. êsle critério ó iucomprcéu­
dido, pois hã ainda 
descrentes que não 
admitem a possibili­
dade de tiio profu n­
das transformações 
como as que se ope­
raram jú e as que 
se projeetam. 

O tempo virú de­
monstrar que é pre­
ferível dcmorarqual­
quer iniciativn para 
não termos que la­
mentar num faturo 
próximo o que boje 
lamentamos <1ue se 
tivesse feito no pas­
sado, como se veri­
fica em tôdas as po­
voações onde o ur­
banismo se fêz intei-
ramente liberto de M•nu<I Lopu d• Com, 
qualquer simples re- ••«•dor J• e. M. J• L •• ,., 
gra de estética, de 
salubridade e de cómoda comuuicação. 

l'ião deve a Câmara perder de \'isla que 
o concelho está localizado à eotr11da de Lis­
b.oit e, se bem c1ue não possa acompanhar o 
ritmo de aformoseamento que Lísbon vai 
tendo, não pode perder a oportunidade de, 
pelo menos nas suas ligações principais, 
lhe dar a característica que cotll'ém ao io­
terêsse geral. 

Lourinhã 

C oNcr.i,no de 3.• clas-
se. Compõt>-se das 

freguesias de Miragaia, 
l\lo i 1 a dos Ferreiros, 
~loledo. Reguengo 
Grande, S. Bartolomeu 

e Vimeiro. O presidente da Câmara ó o 
sr. Manuel Lourenço da J,uz, que ao con­
celho tem prestado iuestimávcis serviços. 
São vereadores os srs. José Henriques de 
Oliveira Almeida e J\ntónio da Silva Praze­
res, e chefe da secretaria o sr. Carlos Al­
berto da Cunha Pessoa. 

De~de o ad1·ento do c~S de ~lai<J>, o con­
celho tt>m sido l'alorizado por inúmeros 
benefícios, podendo veri6car-se que é no 
distrito de Lisboa o melhor servido por 
uma rêde de estradas coocelbias. 

A Lourinhã. há dez anos, eslava isolada. 
Os seus caminhos 
eram iolransilill'eis. 
Hoje orgulha-se de 
ser ~ervida, de lés­
-a-lés, por ótimas es­
tradas, que l'àO en­
troll(·ar c·om as es­
tradas nacionais. 

A Lourinhã foi 
berço ele filhos ilus- ..., 
lrt>s. Actualmcnte, 
ajudada por pessoas 
de alta categoria(1ue 
aqui se fixaram, rnl· 
tou ao seu untigo 
esplendor. 

O sr. presidente 
da Câmara tem pro­
curado. CJuanto em 
si cabe. que a voli­
ti q 11 ice. que às 
vezes divide os M·~~:!;J~::;;ed!ºc~M~uJt, 
homens nesta terra, J• Lourinhl 
desapart>ça. E tem-
-no conseguido, go-
zando hoje a Lourinhã de justa rt>pu laçào 
de terra hospitaleira e cavalbeircsca. 

Próximo da Lourinhã, a dois quilóme­
tros, há a Praia da i\ reia llranca, que vai 
tendo grande dcsenvoh·imenlo e nomeadn. 

Mafra 
V 1i..A e concclbo de 

~.ª ordem. co­
marca de 'i!.~ classe. 
Distrito de [,isboa. 
População do conce­
lho, 30.036 habitantes. 
População da vila, 

5.213 habitantes. Composiçiio da Cí'ituara 
Municipal: capitão João Lopes. presidente; 
Amadeu Rulim, António de J\latos Sil\'a 
Freire, Luiz .Maria Rodrigues, Sérgio Tei­
xeira Hodrigues, vogais; António Duarte 
Resina .Junior, chefe da secretaria. 

Da gerência de 193!1. constam as seguin­
tes obras e melhoramentos: 

Deu-se o maior impulso e s1·guiu-sc com 
a mais cuidada atenção a marcha do pro­
jeeto de abastecimento de á((ua a :\Iafra, 
tendo sido apro1'ada pt>las repartições com­
petentt>s a primeira fas~ dos lrabalbos; 
concluiu-se a terraplanagem da estrada do 
Milharado; procedeu-se â limpeza de colcc­
tores, reconstrução de passeioi; e ensaibra­
menlo de ruas, na ;\íalveira; arranjo de um 
poço e construç;lo de um cbnfuriz, em .Mon­
lemuro; reparação da estrada de Vila 
Franca do Rosário e da estrada entre o Ca­
sal de Barbas e o Casal da Joana; conclu­
são do arranjo da Praça du Republica da 
Ericeira (nova iluminação, nova faixa cen­
tral e bancos); conclusão do arranjo da 
Praça da República e Largo Conde Fer­
reira, em Mafra; reparação do edifício da 
escola de Monte 13om; reparaç1io em várias 
estradas municipais; reparação da ponte 
do Sobral d'Abelheiru; obras de água na 
Picanceira e Santo Estêvão; reparação de 
três troços de estrada que CODl'ergem na 
Ericeira. 

licrcados, matadouros e jardins - Obras 
de benetlciaçüo do mercado de Mafra; com­
pra de ferramentas e utensílios para os ma­
tadouros municipais; arranjo e alindamento 
dos jardins. 

A.sslstêueia - Distribuição de subsídios 
a diversos estabelecimentos de assistência, 
no total de 61.351$'%'2. 
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ln>lrução-Aqui­
siçào de carteiras, 
mapas e outros arti· 
gos parn as t>t,colas 
e postos escolares. 
Criaçào do põsto es­
colar do 7.ambujal, 
e do 3.0 lup:ar mas­
culino da Ericl'ira. 

llumlnaeiío públi­
ca - Procedeu-se à 
elec trificação de 
mais duas povoa­
ções do concelho: 
Venda do Pinheiro 
e .\~s'liceira Pe­
quena. 

Di Yersos - Hou ,.e 
a tradici1Jnal época 
de concertos de car­
rilhão em Mafra. Capitio lo&o Lo1>u. 

pnJ-iâente J,, Câmara 
Municipal de M•lra D i sl ri bniram-se 

subsídios às Juntas 
de ~'reguesia, no 

mont11nte de 20.W0$00. 
Foi superiormente aprovada a nova pos­

tura ele pesos e medidas. 
Procedeu se à subslituYçiio de mobiliá­

rio de diferentes repartições pOblicas. 

Montijo 
M Ol'TJJO tem con-

dições de vida 
como poucas no nosso 
Pais, porque são mui­
tos os ramos de acli­
vidadc dcsenrnlvidos 
pelos seus habitantes, 

o que concorre imenso para o bem estar 
dêste povo. Em casos de crise, nem todos 
os ramos sifo afectados e, por isso, o equilí­
brio flnanceiro é quási constante. 

A aclividade camarária, na vigência da 
actual vereação, composta pelos srs. Antó­
nio Joaquim Marques. presidente; António 
lnúcio ela Silva e José Pereira Duarte, ve­
readores; tendo como chefe de secretaria o 
sr. Alvaro Tavares ~!ora, tem-se feito sentir 
pelas grandes obras empreendidas e levadas 
a efeito em tal número e grandeza que logo 
que as maiores, que estão em plena activi­
dade, estejam coneluidas, a fisionomia da 
da terra será completamente diferente da 
que linha hit alguns anos. 

Com uma população sempre crescente e 
a~ receitas para o Estado aumentando, 
também constantemente, acaba esla verea­
çào de iniciar diligências junto dos altos 
poderes para que o concelho, que hoje é de 
il • classe, passe a '!.•. porque possue os re­
<1uisilos estabelecidos na alínea b) do n." 2 
do § :l.• do art. 3.0 do Códi!(O Adminis-

/od Pereira Duarte, 
""'Hdor J. e. M. 

Je Montijo 
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trali\'O - Com arca 
de 2.• classe - Re­
laçiio de Lisboa. 

Tem ~sta terra 
merecido o auxílio 
do F:~todo ciuma ma­
neira absolutanwnte 
cfccli va, porque, 
pari, as grandes 
obras empreendi­
das tem recebido, em 
rom 111trlicip11çáo e 
em obras lc\•atlms a 
efeito pelo Estado, 
alguns milhares de 
contos. 

Canalização de 
Psgotos: em 1!13\J fl. 
zera m-se aproxima­
da mente 3 quilóme­
tros de coleclores de 
diversas dimensões. 

Abasteci meu lo de 
água: não estâ ainda 

concluído porque a situnçiio internacional 
muito tem prejudicado, mas dc,•e estar 
concluída ainda êsle ano; já custou csli\ 
obra 1.700 rontos. tendo o Estado com por­
licipndo com U'!ll.500$00 

Calcelamenlo das ruas: ~astaram-se 
muitas dezenas de contos. Lendo o t<;stado 
comparticipado com 481Xl0$00. 

Modi6cação da rêde de enerida cléctricii: 
aguarda-se apenas a aprovação do respee­
li\'O projecto e orçamento, para a Cilmara 
contrair um empréstimo, já autorizado, 
de 600.000$00 e a comparlicip1tçào pedida 
de 2i!4-.000$00. 

A população escolar é ele 1 44--e crianças 
na~ escolas oficiais e 400 nas particulares. 

Assistêacia: possue Misericórdia. Pôslo 
d!" Socorros, com o sr. dr. Manuel da Cruz 
Júnior; Pôsto municipal cconsnltas grális 
aos pobres• pelos médicos municipais; Co­
missão de Assistência ao~ pobres da fre­
guesia do ~lontijo. que distribuiu, em 1939, 
46.556 refeições; Asilo de S. José, Montijo, 
que lem internados M asilndôs : e IJombei­
ros \'olunlários. 

Para Lôdat! estas institu!çõe~, contribuiu 
a Câmara ~lunidpal com algumas dezenas 
de milbar de escudos anualmente. 

Marinha 
Grande 
V•~A. Concelho de 

3." ordem e 6s­
cnl de 3.• cla8se Sede 

- da 3.• ci rcunscrição 
florestal agrícola. Co­

marca e distrito dP. Leiria. População do 
concelho, B.!58 habitantes: populaçào da 
vila, 8.601 habitantes. Freguesias do con­
celho: Marinha Grande (l\.• S.• do Rosi..rio, 
sede\: Vieira de Leiria. 

Concelho de grande nctividndc indus­
trial e agrícola, a 
sua municipalidade 
procura manter o 
equilíbrio adminis­
trativo sem descurar 
as importantes ini­
ciativas e obras ne 
cessárias ao presti­
gio e progresso da 
região. Está. em efec· 
füidade municipal o 
presidente substilu· 
lo sr. Adriano .\!ar­
ques Roldão, que é, 
la m b é m, del .. gado 
especial do Go,•êrno 
neste concelho, sen­
do seus coleicas na 
vereaçiio os srs. Al­
bano Tomé Feteira 
e José de Jesus Cou­
ceiro. Ocupa o lugar 
de dicfe de secreta­
ria o sr. ,\ madeu de 
)Jacedo. 

Dentre as legiti­
mas aspirações do 
concelho. H11:uram 

AJrl11no Marquu RolJJo, 
pre1iJ~ntd 1u.1bjtffuto, n• 
eleetividaJe, d• C. M. 
de Mttrlnlu1 Grande eJe. 
/e1ado e1peci•I Jo Go~ 
11lu10 no conecllio. 

como mais importantes: 
- Cedência a êste município do velho 

edifício da Hesinagem, propriedade do )li­
nistério da Agricultura e c1ue se pretende 
adaptar a mercado fechado dêsle concelho; 

- ConstruÇ<io dum ediíicio escolar na 
sede do concelho. pois c1uc o aclual não 
possue o número de aulas suficiente~. sem 
condições higi€'nico-pedagóf(ic<1s e:dginas, 
para a numerosa popula~i10 escolar dêsle 
concelho; 

- Cnptaçi10 e distribu~çilo <lomiciliúría 
de águas il vila; 

- Construção do Estábulo na freguesia 
de Yieira de Leiria; 

- Reconstrução do pavimento e passeios 
da rua Dr. Manuel J• rancisco ,\ lves, na 
~larinha Grande; 

- Conslruç.ão dum Estábulo Municipal, 
na sede do concelho; 

- Entre11:a à. Câmara Municipal dos ter­
renos da Praia de \ 'ieira, que são proprie­
dade do fünislério da Agricultura. 

m 
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Na r 

zare 
e ONCELHO de 3.• Ordem 

e fiscal de 3.• classe. 
Comarca de Alcobaça, distrito de Leiria. 
População do concelho. 10.539. Compõe-se 
ele três freguesias: Naznré, Famalicão e 
Valado de I!'rades. Composição d" Câmara 
Municipal: José Maria Codinho, presidente; 
António Amaro Lopes e Eleutériodc Sousa 
Neves, vereadores. Serafim de Castro e 
Silva, chefe da secreturia. 

Nnzaré, uma das·Jindas praias da costa 
portuguêsa, vive quási exclusivamente do 
turismo e da pesca. indústria que ocupa a 
maior parte da sua população e que tem, 
por mais dumti vez, chamado as atenções 
das enticlacles oficiais para a necessidade 
urgeu te ela eooslniçáo d u rn põrto de abrigo, 
melhoramento que os pescado1·es conside­
ram uma queslilo de vida ou ele morte. 

Referir-nos-emos ao assunto mais de es· 
paço, na secção A e Pesca e os pescadores• 
que iniciamos neste número. 

~ Óbidos 

~ e ""'"º,,, .. "'"' e Oscal de 3.• classe. 
Comarca das Caldas da. 
Rainha. Distrito de Lei-

~---) ria. Pop11lação do conce-
~ lho, 10. t07 habilanles. 

Com põe-6c das fregue­
sias de A-dos-Negros, Amoreira, Olhomari­
nho. Santa Marinha, São Pedro, Sobral de 
Lagoa e \'au. Composição da Ciunara Mu­
nicipal: José Ferreira Pinto Basto de Si quei­
ra, presidente; Joaquim Filipe Ribeiro e José 
António J•'aria, vereadores. António Rodri­
~ues de Sousa, cbt'fe da secretaria. 

e A' befra da esfrada q1ie leva ao l'6rto, 
há uma terr<t q11dsi clesconhecida, cujas 
muralhas atrc1em iri•esistivelmente os olhos 
cios pe,.egrinos 

e Pouca ge11te lá vai e q11em passa na 
esti-aclct, 11ao pdrci. limita11do·se ct co11tem· 
piar uq11éle 1>e1·fil 1·oma11tico e miste1·ioso da 
vilct a<lormecidci > 
.. .. . .. .. . . .. . ...... 

« Lú, no alto. dominando tôclet et vilet, 
ergue-se o cetstelo, monttmento netcío11etl e 
mn dos meti.• perfeitos exemvlares ela nossa 
{01·ti{icc1ção me<Uevul •. . . . . . . . . . .. . ....... . 

e Pm«t o lado do ma,., e.•te1ule-s& a fd1·til 
veiga <la e Várzeci da R<tinlta > e, ao fu11<lo, 
a famoset Lagoa de Obiclos, omle a vesca, a 
caçci e fl remo desafiam os clesvortista.~. 

e Parei 11 .Sul, coli1ic1H vercleja11tes com 
pomares a{amu<los, te1·ras vennelha.s 011cle 
os moí111tos alegrcwi a vetisagem . . . • .> 

Eis uma síntese de Óbidos, extra ida dum 
dos seus ma~niflcos prospcctos de propa­
ganda da região. 

A Câmara Municipal cuida, amorosa­
mente, dos ialerêsses e dos pergam inhos 
cavnlhcirescos de Obidos que registam lan­
ces dos mais belos da história portuguêsa. 



l>rspl'sa: 

Secre111ri11 . 

Ciosos do pequeno 
burgo<·onflado i111ua 
guarda e ndminis­
tração, os edis fazem 
mila1ncs dP econo· 
mia pnra que os 
parco" recurso!I fl­
n a n ci> i ros sejam 
nplicados, com1h1a­
trmenle, no 1>np;rnn· 
drcimeuto da vila e 
manult'n~ão dos 
8PUS precío"os mo· 
numt•ntos. 

'l'e!<ourarlt1 • . . . 
Scrvi<;os de Saúde, ele. 
Hi!(it.'ne e limt•l'za . . 
Luz ... 

100. \100$00 
8.&l0$00 

10.9tiOSOO 
6 300$1)1) 

46.000SOO 
5.000$00 
B.500$00 

de!<idernlo t'. •e. bem que niio ~eja ninda 
aq111lo •JUE' clt>,t.>Jar1a, muito, felizmente ;;e 
lt>m operado nessl' sentido. Assim, em' to­
do' º' ~ectorl's du \'idn municipal, se \'eri­
flcn um proitresso ~eru;h·l·I, Domeadamt>ntt< 
no caplt~1lo dos melhoramentos púhlicos, 
como adiante s(• pode l'On!<lntar. :'\llo tem 
e11lo municipalidude descurado qualquer 
dos assuntos que lbe são adstritos e de•d<• 
o foncionali~mo cam11ràrio. às obrus. su­
ncamenlos, bi!(icne e a~~isl~ncia tudo tem 
sido cuidado .. amenle c"tudado. · 

Do excelt>nt<' 
traslodo admínís.. 
lrativo que a Câma­
ra Municipul nos eu­
\'ÍOU, podt> a\'aliar­
-se a forma lionrstu D. I••~ ti• S1qut1tt, pm/. 
e ioteligei1te rnmo Jentt J• C. M. "' Obid .. 

~ão cuidados os in-
tcrêsses do histórico <'On<·<•lbo: 

Receitas: 

1 m postos d iredoi• . 
Taxn!l - Hcudimeuto>< dt' di-

v!'rAos t<er\•iços • . • . 
Rendimento d<' bens prúpriot-1 
Hecmbol~ob e rt'posiçõc~ . 
Consignaçiio de 1·cccilas 
Recl'ila extraordinária . 

Secrl'lnriu • 
Tesouraria . . 
Sen·iços de ::Oaúde . . . . 
Sen·i~os dl' hi1fie1w e limpeza 
Serviço>< dt.' h11 . . . . . 
Cemitério • 
)laladouro 
Ohra" . 
Cadrl11 • . . . . 
Policia ~l uuicipal . 
Serviços df• nfrriçci1•s 
Serd~os de Incêndio . . 
1 nst ruÇtio . • . . • . . 
Pagamentos a din•r><us <·nlida-

de~ por consi~nttção de rl'­
c..,1 ta . . . • . . . 

t37. t67S:l0 

66.51bS30 
6.ISõS:lO 
~.611!-S)() 

33.099S~3 
31\. tOOSii'> 

'tl.>t.7ii'>S38 

88.88~$Hi 
~.!l(',(~00 
ll.75iSi0 
l.801$75 

40.i3tSw 
4 3\l~SOO 
1 ':!llOSOO 

iO. i3iSliO 
3.31 tSõO 

~osoo 
\.63~ 

IC:OSOO 
9.t~ISw 

4ll.i07Si8 

28i.35ó$~ 

Resulta dl'Sla conln um ·dcllcil• de 
5.580$l0, qut.> 1't1lr11 na conta da e 7.onn de 
TuriMno •. com a "''lluinle diijlrib111çi10: 

H1>ceil;1: 

Saldo do nno nulerior . • . 
Pt.>rt·entnlleui; e outros rendi­

mentos 

Despe~a: 

Obras, ÍlllUª"· l ropap;anda e 
perct'nla!(cns ao Estado 

• Dl'f!cit• d111·oola ((Cral 
Saldo para Hli-0 . . • 

t.180$t8 

14- 700$30 

ló.886$48 

9.2611$3~ 
5.õb0$10 
1.o:nsoo 
15.b-'\(~ 

O orçaml•nto para 19i0, o ano jubiloso 
das Conwmorações Ct>ntenúrias conHi!(no 
as verbn~ seicuinlcs: ' 

Heccila: 

ImposloK dircctos . . . • 
Taxas <' \•áríos rendimt•nlos . 
Ilcns prúprioH . . . 
Serviços a parlirularcs 
Consign11çiio de receitns 
Receita rxtrnordinítria. 

141.400$00 
65.000$00 

5.t;OOSOO 
3.000$00 

44A00$00 
227.40f>$00 

487.005$00 

CemilPrio . 
Matadouro 
Obras . 
Cll<h-iO • 
Poliria • 
Aferiçõe1< . . . . 
Serviço dt' incêndios . . . 
Joslruçilo • . . . . . . 
Co11Hi1fnnçi\o de receita~. vá-

rio;; pagamentos e subsl­
clios. • . . . 

-?;!7.~.WSOO 
3.600$1'0 
t.OOOSOO 
2.000SOO 
1.000$00 

1~.ooosoo 

H.400$00 

4Ri.00;'>$00 

r~te or-;umenlo está sub~crito pela Câ­
marn. pl'lo chcíc du secretaria e pclo1< con­
selheiro:< r11\111icipais qul' são além do pre­
sidente. pret<id<•ntc também (to muukipio, 
os srs. M11nul'I ~luria Amorim Gurcia Cris­
li~no Card~te, .Jo,p l~ibeiro Lopes: José 
M 11f11el Pore1ru, P.• .Tos1• M i!fuCI Fl'rreira de 
Mou,ra. João ~la ria Gomes e Cândido A vt>lar. 
, E.nlre 1!!u1tns 011ln~1<.dc pequt>•!u impor­

tanc1a. a Camara '1un1c1pal de Oh1dos efec­
tuou. l'lll t93U, as seguintes obrHS · 

Tt·rruplanngem, bl0t·ogcm e obr111< de 
artt• da 1•slradn rte Obidos 110 Pinhal· pa\'i­
mcnlaçiio coml'ktn e obra11 de urlc 'dn e11-
tr11dn dt• turismo de ()bido,. à Ln~oa ; es­
tudo pura u canalizaç•iO de úguo!I em ri>dc 
dc d istl'ilrnlçilo un scdl' do 1·oucclho: repa­
n1~iio d11t1 fontes públieas t' de cdificios el'­
colar1>11 1'111 vúrios h11fares do concclbo. 

Cons\ilul'm aspiruçõcs imPdiatas do con­
celho. a~ S!'lfUinh•s obras: can111izn~lio dl' 
ÍllfUa 1• respeNh·a ríldl': 1·onstr11ção dum 
mutndouro: coo~lrução da 1·slrada de ~aula 
Irin-C111<ai!I, ~.o lanço: construçi10 du 
estrada ela ~11ncli1•ira J>1•<JUl•na: 1•onslruçiio 
da l'Strada <li' Gn<'iras i1 l::i<lrada :->acional 
n." \O de 1.1 ; reparação das 1·nlçad11s da 
\'ilu; rnnstrução til' um la\'adouro público· 
rt'l1t1raç1io 1• modiílcaç11o dos Paços do Con'. 
ce ho 

As <?hrn11 orçamenl11das para 11140 são 
1111 seguinte~: 

Construções 110\·as: ei<trada do Pinhal 
tií.OOOSOO; <•slradn dns Clrnci<>iras, ~l.(lOOSOO: 
cstradn ela Sancheiru Pec1u<'na, 15.()(X>SOO; 
esl radn dai< Ga1•ir11s. '18.000$00; eslrttcla c](> 
Olbomnriuho. 2.74f>$00; e>1tr11du Saula Iria­
-C11~;1i1< ao t•xtrl'mo d<> concclbo, ao.txll•SllO. 
neparnÇÕl'M (' COllSPrVl\\Ões: estrada do So­
bral. 20.()()(•$00; \•llria11 e!llrudas e caminho.<, 
\'!O OOOSOO; lavadouros, lan<1nes, rios e fon· 
tes. 6.000$00: edificio;; da Ciimarn. õ.000$00: 
estrada do ..\m1baldl' it porta da dia 
62.000$00. ' 

Oeiras 
e OSCELllO dt> ~ • or-

dem e ílscal dl' 
:\.• d11,st'. Comarca de 
Lisboa I' Riolr11. Po-
1rnla\ilo. g\).:J\ll babi­
tanll'S. CompÕl'·Se das 
frep:u<•sias dP N.•S.•da 

Purillt·i1çiio (st•dt>). \ 111 adora Bar<·art'nll 
Curnaxidl'. t:>a~o dt' Arco1:1 !' S. folião dà 
Uurru. A Câmara "unil'ipal 11 ('0111po,.la 
11elo" 1-rs. tl·rwntc ~l1111ut>l Pcrdra Coentro 
prt>~idt•nll'; /l!fostinho ~faia dt• Coi.ta co'. 
bral de )!acedo 1• Jaime .\ thias, vert•ndon'"· 

,\ Ciinu1ra )lunit'ipal do conrt>lho de 
OeiraR, cumprindo o seu prop:mma de bl'lll­
-1;en•1r e d<' puf(nur pelo de~Pl1\'0lvimcnto 
do <'0111·elho, numa 11c~ilo constante de 1wr­
sistência I' tenacidade, ll'lll empn•l(udo lo­
do~ os SC'llS t>1<forço11 na con~t>cuçí10 dl-;;se 

O 1·oncelbo de OeirnH, pl'la sua exc1•pcio­
n11l •itua~Ao. no triângulo de turismo Lis­
bon·Cascais·Sinlrn, tem um movinwnlo l' 
Umas l'Xigi'ncia!< l'Xlr:tOrdinÍlriall, que• ero· 
\'11111 exnber11ntement1• a ~ua imporliinc1a l' 
o seu trabalho. 
. Reúne um núcleo de po\'On<;ões de\'era~ 
rnleres111111ll'H e conta lres vilus progressi­
vas. com uma populaçiio conct>lhia de maí~ 
dt• trinta mil nubitantes. AA HUllS lindas 
praias de .:\ lg~s <' Ot>iras. concorridl~sim11s 
1u1 (•poca hahwur. constituem umu forh• 
11tracçi10 que dt' ano pura nno aumenlu. 
,\ Jlt'rt•ncia d(o,l<' mun1cipio conslilne um 
trnbalhoso t>.n1·•1rjto, po~qua!1to quási til­
dn« '" locahd111lt•s, dendo a 11ua lo<·alizn­
çào lwm ('l'rlo da capital, nspiram l' com 
razão. 11 lodos OH melhonuucotos mod1>rnog 
l' .º ?rçamt'nlo camarário, a-1wsar-de ter 
11hn((1do, no 11110 correntl', a totalidade d<' 
1.\l4\.l.;-&'\':>CX). não Í!' o tmllcienle parn a efec­
t11·açuo de todo~ o~ t•ncar!(OS considl•rado" 
lmpre•cinclivei~ :'\o capitulo dP 11Hsistên­
l'ia. dl'spcnde anualmcntE' ~~1. HX>.~W. \o 
da i11~lruçi10. bh.\lfü$00. :\a higienl' e li m­
pe~a. :!i8.00:~S()(1. Jurdins e arboriza\.-'°· 
1 l.;>l l'OO. nao conl11ndo l'Olll o serl'ieo dt• 
n~en·ados. t•emitério><, policia, l'tc. Os 1wr­
nço' municipul>zado'l dt• itguns e carn"'· 
com 11 1>ua uulonomin, concorrPm !fraud<'· 
ll)Pntt• para o c11uillhrío da ,•ida muni«ipal. 
;:\o que r1·speiln ao ca11itnlv de 11ll'lbor11-
nwntoH rcnltzados nos \'ária!\ frl'gU1·~ias do 
1·011ct·lho <ll'. Ot:ira,., '.1- nota que "" seicne 
l> bem. e!1md1~ltva. HJb~1· o que tt•m Hido 
a adnnmstraçao camarnri11 nc·sle>i itllimos 
anos <' o ~ui' t•lo r,•preRl•nta n1·~Sl' csfôr~o 
1·~1.º"ª~· . E' certo lllll' tem ha\'iclo t·omp11r­
hc1j>açol'" do t ... tado. mas ohras h11. t' de 
\'Ulto. IJlll' foram Jpv11dus a ef1•ito Nbnwnte 
com 1.s di,.pouihilida<les 1lu município. 

l l t>lhoram<'olo• ereetuado& - Couslruçào 
de lu,·adouro" públil'os en1 Qurluz dt• Bai\o 
Falalfll~irn, Damai11 P. Lnveiras; re11aru<;í1Ó 
de pnnnwnlos e scm1-penetração betumi­
nosa cm :Sanl~ A nrnro dl' Oeiras; amplia­
\'RO <' bcncllc1ação do parquP de Snnlo 
A mar~ dt> Oeiras, r1'lrel1>11, etc.; rl'para~Ao 
1• senn-penelruçi\o beturuinOHll da rua Lino 
de Assunção. t'm Paço 1lc An·os; 1·011blru­
çâo dl· um parque públi\'O, un Anuulorn, e 
retrt'lt's; coo11lrnção de um pavilhão pura 
retrPtcs 11úblicas, em Pa\'O de Arcos· rcpa­
raç{10 e 1unp!iação da rua José Diogo da 
S1l\'ll, t'lll Oe1ra~: reparação da E'slrada de 
n.arcnre1111 a }Jassamá, \'ortcla dt.' Corna­
x1d<'. eslrad~ da 'l'NrUlll'ID, rigueirinbn e 
Co .. tn de L1nda-a­
-Pastoru; repnru~ilo 
da .\'l'enida )lar­
qu<·11 de Pombnl. t>m 
Pa\'O de A rcoH: cooM­
tru~llo clt' os,ário" 1• 
j11zi1foS nos l't•miltl · 
rio• dt> Oeiras e 
Amadora: repara· 
ção e r1>veHlimeuto 
betuminoso dos 1111-
vinwuloN 1>m C11xi111<: 
co11,lru~ilo de rua!I 
no Bairro dnA An­
tas. t>m ~aolo Ama­
ro de 01•irab; cons· 
lruçi\o d <' rt'lreh's 
pi1blica~. em Ot>iras; 
1n1<lal11\'iio de um 
coleclor junlu ;, ri­
beira da Lage, 1•111 
Oeiras: rl'1'e11limento 
su perllcial be l 11111 i­
noHo das rua" de,\ J. 

T•n~ate Me1'ucd l'•rfire 
Co..ntto. preslJ•nte J• C. M. 
e •dtninlttuJor do concelbo 

Je Oefru 

93 



gés; cooslruçào de ama escola em Oueluz 
de Baixo e acabamento da escola de 13arca­
rena; construção de rctrctes públicas e de 
um edifício destinado a garagem e cocheira, 
em Algés; adaptação de um edifício pom­
balino à instalaçào dos novos Paços do 
Concelho de Oeiras; construçào de um mer­
cado municipal na Amadora. 

Recentemente, fez-se a inauguração do 
mercado agrícola da Amadora, sem dúvida 
o melhor do concelho e um dos melhores 
dos arredores de Lisboa e encontram-se em 
vias de acabamento, em Oeiras, os no\'OS 
Paços do Concelho, ediíício pombalino, 
õpti mamente loc:i.lizado nos bistoricos e be­
los largos do ~larquês de Pombal que, con­
tendo todos os requisitos modernos, Oca 
um dos melhores do distrito de Lisboa. 

Um dos últimos aclos da administração 
munici1>1tl foi a expropriação umigá,•el da 
anti~a c1uinla deoominadu e Do Proença•, 
destinada a um parque público e a um jar­
dim-escola, tendo i;ido, nêstes últimos mê­
se~ aumentado o património municipal em 
mais de mil e t)l!inhcnlos contos. 

Palmela 
À LO UMAS notas dos 

melboramentos 
levados a efeito durante 
o ano de 1939: 

A-pesar dos eno~ 
mes Pncargos que con­

tinuaram 11 pes~r sôbre êslc município, 
nem mesmo assim a Cflmara desanimou, 
procurando caminhar S('mpre para a frente, 
animnda de poder seguir o grande exemplo 
dado pelo Cbefo, que é Salazar, e, a todo o 
c11slo, prosseguir na obra ele ressurgimento 
Mste belo e laborioso concelho, a exemplo 
do quP hoje se está verificando em todos 
os c1tntos do nosso Pais. 

Foram elnbon1dos e enviados ao Go­
v~rno os projectos a segnir indicados, para 
obras consideradas como de absoluta e 
urgente necessidade para a vida e pro­
gresso dêste concelho, lendo algumas de­
las sido começadas ainda no ano findo, 
a saber: 

Constn1<,:ào da Avenida Dr. Oliveira Sa­
lazar. em Palnwla; reconstrução e alcatroa­
ml'ntc da Rua Almirante Reis e Praça ~lar­
quês de Pombal, em Palmela.; abasteci-

mento de ilguas 11 
Palmela e Quintado 
Anjo; embelezamen­
to da Praça da Hc­
pública, cm Palme· 
la; construção de 
um lavadouro, em 
Quinta do Anjo; co­
bertura de um lava­
douro, cm Cabanas; 
estrada de acesso às 
Grn las ~louriscas de 
Quinta do Anjo; 
abastecimento de 
águas a Aguas de 
Moura. 

Obras comeead11s 
- Hcconstrução da 
Rua Almirante fieis 
e Praça Marquês de 
Pombal, em Palme­

:••ier"Sªê'ª?.f' ;1cppr.1~- la; embelez~mento 
ente • . . e •me• da Praça da Repú-

blica, em Palmela; 
continuacilo da obra de macad.tmização da 
estrada dos Espanhóis, em Piobol No,•o; 
arruamentos em Quinta do Anjo; conslru­
çilo e reparaçào de calçadas t.'m todo o con­
celho; reparação e conservaçilo da rêde 
geral de Estradas; esgotos. em Palmela; 
rcconstruçilo de parle do edificio dos Paços 
do Concelho (2 gabinetes e Quartel da. G. 
N. R.); coostruçiio de um aqueduto em 

94 

Pinhal :\o''º: plautaçiio de árvores em 
todo o concelho e algunA melhoramentos 
introduzidos na EsJllanada \'enuncio Ri­
beiro da Costa. em Palmela; aquisição do 
terreno para a J\ \'t>nida Dr. Oliveira Sala­
zar. cm Palmela. 

Jl1"tª• cc11te111irh1s - F:stá esta Câmara 
animada da melhor das vontades, no sen­
tido de colaborar, o mais intirnamenle 
possível. nas Festas do Duplo Centenário, 
espt>rando que as rncsnHu• sejam coroadas 
de ~xilo e brilhantismo, lendo cm conside­
ração o passado bislórico dt>sln Nobre \' il11. 
de Palmela. qu1> foi sede da OrdPm de 
S~o 'l'ia1w. e que, certnmenle, será bas­
tante \'isitada por nacionais e estrangeiros 
durante os perlodos festivos, tanto mais 
que se trata de uma das mais lindds re­
giões do nosso País e é uma interessante 
zo1111 de Turismo. 

Todos os bons portuguílsl'S dc,•em visi­
tar Palmela e o stiu glorioso Castelo. 

A Comissão das Festas dos Centenários 
ê composta pelús srs. dr. ~lanuel Paulo 
de :,vuS1\ )[artins, Xavier Santana, :\lário 
.\ugu.ito dos Suulos, José 'J'mjano Godi­
nho de )lutos. Li'lcio Horges da Costa, ~lá­
rio Hodrigue.i de Oli\'eira, Raúl de Oliveira 
Mochado e Augusto Joaquim Alves. 

Peniche 
e ONC~LHO de 3.• or-

dem e fiscnl de 
~.·classe. Secle do con­
celbo, \'ila de Peniche. 
Comar·ca das Caldas da 
Rainha, distrito de Lei­
ria, patriarcatlo e Re­

laçilo de Lisboa. A sede do concelho tem 
3 freguesias: Nossa Senhora da Ajuda, 
Nossa Senhora da Conceição, que já foi 
São Sebastião, e São Pedro. Tem '! fregue­
sim; rurais: Serra de El-Rei e A touguia da 
Baleia. A \' ila de PPniche dista 87 quiló­
metros de Lisboa e 30 quilómetros da ci­
dade de Caldas da Rainha; ó servida por 
boas estradas alcatroadus e o tráfe{'?O está 
assegurado por camionetas, que prestam 
bom serviço. 

Com excepçào do presidente, o sr. João 
.\lendes Madeira, c1ue foi substituído pelo 
sr. tenente Luiz Pedroso da Silva Campos, 
a Câmara .\lunicipal continua composta pe­
los srs. Artur do Hosário Dias e António 
Guilherme de Faria. 

A (;íi mara ~I unicipal de Peniche. no de­
sejo de satisfazer os variados interêsses dos 
munícipes, porque, diga-se em boa verdade, 
muitos dêlcs são dignos de ser atendidos, 
tem procurado acorrer aos melhoramentos 
e 11ecessidades mais urgentes do concelbo, 
tendo sempre cm atenção quo as disponibi­
lidades flnanceiras não lhe permitem, como 
seria o seu desejo, a satisfação completa 
das aspirações de todos que a rodeiam. 

Dentro, pois, das suas disponibilidades, 
além de encargos com pessoal, emprésti· 
mos e outros, beneficiou o concelho de Pe­
niche, das seguintes obras: 

Conclus1\o de ~ edifícios escolares em 
Ferrei, com respectivo muro de veda~ão. 
abastecimento de águas e esgotos; cons­
trução do C. V. dos lugares dos Bolhos a 
Ribafria; construçào do C. V. de Serra de 
El-Hei aos Casais Mestre ~lendo; constru­
<;tio do C. \'. de Serra de E:l-Rei ao Pinbal 
da Câmara; construção do C. V. de Hiba­
fria ;\ Bufarda; construção da rêde de es­
gotos em Peniche; construção da H ua do 
Vale e de um colcctor cm A touguia da fla­
leil1; conservaçào de edifícios escolares e 
municipais e aquisição de mobiliário. 

~· grande o desejo da Càmara ~lunici­
pal dêste concelho que as obras em curso 
tenham, nos devidos prazos, a sua tloali­
dade e bem assim - que outras se iniciem 
e sejam levadas a cabo, com satisfação 

para todos os que nos rodeiam. Assim, 
passamos a expor, sucintamente. as obras 
que esta Câmara pretencle realizar: 

l<Cde de e>gotos da rllt\ do l'c11lcbe-Co11-
tin11ar esta ~randios(\ obra que muito virá 
beneficiar 11 higiene pública e consec1Uenle­
mcnte a salubridade da vila 

Se não fôra a s~rie de reparos levanta­
dos pela fiscalização 
do Estado, alii1s jus­
tos, e a ai teracão ao 
projecto inicial, esta 
obra estaria nesta 
a 1 tu r a bem mai~ 
adiantada. 

Porém, agora, 
que se conseguiu ;;o­
luciooar tôdas as di­
ficuldades e r a z e r 
substituir, pela Ca~a 
fornecedora, tódu a 
tubagem de grés con · 
denuda pela referida 
fiscalizuçilo, sem 
qualquer en~aqi;o 
pura o ~funicip10, 
estamos certos de 
que. neste ano, esta 
prosse~uirá sem en- Ten~nt• LlliaP~ârosoJaSil. 
traves de qnalqut•r "•Campos~ presiJenti: Ja 
natureza C. M. J• Peniche 

'fe1"ra11lam1ge111 do 
Cnm110 11:1 Tôrre - Obra que virá dar a to­
dos os munícipes um aprazível local aonde, 
pela sua extensão e localizaçiío interessan­
tíssima, se poderão le\•ar a efeito, em me· 
1 bores cond rções, festas como as que nos 
últimos anos ali se têm realizado. 

ltetretcs oo Fol'te das Cabnoas - Pelas 
<léniarches ultimamcn te realizadas, conta· 
mos seja um facto a sua construção, cuja 
necessidade há muito se impõe. 

m 
~ 

s X a 1 • 
1 e 

e l'INC:l:f,HO de 3,• Ordem e 
fiscal de 3.• classe. 

Tem 10.'!!03 habitantes. Compõe-se das fre­
guesias de Aldeia de Paio Pires. Arrentela, 
Amora P Seixal. 

Composiçiio ela Câmara: Presidente, 
Cosme Narci~o Lopes; vereadores, Antó­
nio Policarpo Alves r'errcira e Eugénio Cân­
dido SirnõPs; chefe da secretaria, Carlos 
i\laldonado de Castro. 

A-pesar do enorme csfôrço displ:'ndido 
desd<> 1\1~8 e que se documenta, no campo 
de melbora mentos, pela nota junta, esta 
Cf\mara registn com satisfação 11 marcha 
sesinra para melhores dias, marcha que lhe 
permite o des~nvolvimento progressivo da 
sua economia. Rasta allrmar que as 1·eceitas 
municipais, em Ili~(). andavam por 'ilil'il con­
tos anuais e no ano de 11110 elas atingi­
ram, sem sacrifício exagerado do munícipe, 
6<Kl contos! 

Obras de vulto, siío: o sancamen to do 
llairro No\'O, no total de 85 contos; pes­
quisas de águas para abastecimento da 
vila e povoação de Arrcntcla, no tot11l de 
75.7õõ$tJO: e canaliznçiío da úgua para a 
vila do ::ieixal, 110 total de 1.000 contos, 
pura o que se aguarda a celebração de um 
empréstimo com a Caixa Geral de Depósi­
tos, Crédito e Pre,·idêocia. 

A-parle êste esfôr~·o que bem se mede 
pelas importâncias de custo, a Câmara 
mantém a assistência a doentes pobres, 
passagens aos mesmos para os cstabeleci­
mPnto hospitalares e seus tratamentos ou 
internamentos. bem como paga os recei­
tuãrios dos mesmos, num total de t2õ cou­
tos anuais. A orientaçilo das càmaras 
desde o ~8 de Maio tem-se caracterizado, 
principalmente. pelos seguintes princípios: 

a) Suprimir lôdas as despesas impro­
dutivas, na medida do posslvel; iustalando 
serviços em prédios que mandou construir; 



bl Aumentar tanto quanto /ios~í,·el o 
saldo dí~ponín~I. eaganclo M >ilos que 
absOr\'íam juros, criando ~•'r\'iços de ren­
dimt>nlo~ oprecíáçeis, ele. 

cJ Ga~tur por ordem d11 nt•<·essidade 
púhlicn -- com assí~lênda snni1{1rín à popu­
Jnçflo, <·om 11 sua ínslruçüo l', li nalmente, 
com u r~11liz11çAo de melhorn nwntos que o 
dcsaf'ogo crrscente vai prrm itlndo oferecer 
no t>rnbelczumento e urbuniznç1io dos Rl{IO­
merados_populacion11is do concelho. 

~ota de todo~ os: melhor11mento' públicos 
erectuado" no concelho do Seixal. eom 1111 

~cm compnrtlelpacito tio F,.,tado. desde 
'.!'l de llalo dt l!rW 

Mt•rrndo municipal, 7ó.:li\!$8;J; la,·a­
douro dl' Arrcntela, 19.3':!1lS9:l; rnnil 111uni­
ci1ml, li'l.0<)()$(\(); cscolns Pui"n Coelho 
(ad11pln~Ao), 10.631$70; instuluçõ<'s da secção 
de flnnnçu!l e le~ou-
rarin. 8.77osa;,; Es­
cola Masculina n.•i, 
Sei:rnl, - -._: l'sgo­
tos da \'illl do Sei­
xnl, tltl.í197<i;07: jar­
dim do Seixal, 
4-.956$:!0; JlON dos 
l"oroH d<• A mor a, 
10.ll71$1r>: mirtórios 
no S1•ix11l, <!!4.162$50; 
la\'llclouro d<' Amo­
ra (rom pnrlicipndo). 
31.ó!li'll:\!'1; lavadou­
ro dt> l'nio Pires 
(<'•>mpnrtidp11do1, 
t!l.91 IS."-">: clectrifi­
caç1io do concelho, 

$-; novt1s insta­
laçõ1·~ d.L st•<•retaria, 
5AIX1$í0; aquisições 
de maloriol para n Coune N .. rti•O Lop~·· ,,,.~. 
secrt•lnrill, l(ILbine- ild•nto d• C. 1'1. do S.ixal 

te da pre;ildi\ncia e 
saln das sessões, 7.991~50: aquisições 
de mitquinns de esrrt•\·t•r t' duplicador, 
6.000SOO; no,·as instnlaçõt>s do fü•i.:islo Ci­
,.il I' Rt•l(islo Predial, G. :'\. R., .Junta de 
Fregue~ia, M.450$00; nquisiçAo de.> cnrro 
de regas, de transporte de carnes, da con­
dução ele lixos. 3.9t7$<l0; nmpliução da 
N'.-d1• clt• iluminação pública, 6.200$00; pes­
<JUÍHnH clt• Ítl{ltaS para.abnHl<'C'irnenlo da vilu, 
76.?í>líSOO; instalação ele tl'h•fo111• na Câ­
mara, í>HlSOO; mobiliário par:t M escolas 
Pniva Coelho. 17.393$95: mntndouro muni­
dp11l (ohras1. 8 8585:311. 

Sesimbra 
C osc1:1.110 d<' 3.• 

rins~(', 1•om uma 
poliuln\·Ao 1h• l~.000 
ha 1itanlt's, ll'm duas 
frel(Ul'sins: ::-;nnlingo e 
Cast1>lo. 

.\ C1in111rn '1unici-
pal (o 1·onstituída por: 

mn jor dl' Pnl(enhurin .Jonquim ~1 n teus PrHo 
Chagas. presidente; Carlos l• <>rrt>ira Louri­
nh11 t' Jonc1nim António eh• Carvalho e Oli­
\'Cirn, vcrendorc>s; António Carlos du Abreu 
e t't•li8bcrlo da Sil\·a Limn. Hre11dores 
subHlilulos. Chefe da •err\'larin, .JMÍ' dos 
ReiN Ruminn. 

Anliito bnrgo de peRc11dor1·~. ~esimbra 
imp/11'-Re hoje como ct'utro piscnhírio im­
portante I' Psl;incia balnt'ar. 

D1•\'ido às in1porl11nh·A ohrn!I última­
ment1• 1•ít>t·lundas, snncnmt•nlo. lnz elilc­
lricn. ubcrlnra de no\'ON arruam<'nlos e 
muito!l outros lrabalhoit dt> urbnniznçiio cm 
qu<' o f:At11clo tem compnrlicipnclo, quá~i 
st•mpn', :Sesimbra é boje um11 d11!< melhores 
prai11H do distrito de SPlitbal, frcqilrntada, 
principalmente, por ramilins do .\lentejo e 

Estremadura. O orçamento municipal ~ de 
600 contos, não permitindo pois <1 execução 
rápida dos melboramenlo!I dt> e1ue a ,·ila 
nec<•ssitil, tais corno: edifícios t>-.·ol;irl'S. 
PnçoH do Concelho 
I' n11ulsiçllo de terre­
nos pnrn <>xpaosito 
da \'ihi. Brn 1939. 
a8 obr1111 mniR i rnpor­
lun lei< rt>nlizadns fo­
ram n trnnsforma~üo 
do lnrl(O dos ,. alen­
tes. reparação ela c::i­
trnd<l d1L (;orrl'doura 
1• r1>p11r11çào de ni­
r101t nrruanu•ntoi<. 
1'r('s1•11h•m(.'11le, está 
~<·ndo e•l.1horado o 
Pl1u10 de Urbaniza­
c;i\o. ~(Is te> plano, 
prc>vt~-RI' n nb<'rlurn 
de novos nrruamen­
tos, n construç1lo de 
cdificios e8colares, 
Pa.;os do Concelho. 
fl)t\ t tldO ll rO, l&\"a• .fnftnÃ•iro /tM4/Jlllll!t \f•t~H 
douro e um parque l>r#to <,;J.., ... rr••iJ•nt• 
públko. ;\ área do J• e. "· J • s.,;.6,. 
COIH't'lho (> m li i to 
l{rnn1l1•; n-pl'sar disto. por.lm. lodos OR s1>us 
niicleoN populacionuis importnnt<•s l'l;llio li­
gadoA por cstrndns munie•ipnis, que s1• en­
contrnm 0111 IJom estudo. 

!\ mnior uspira\·•io dt> S1•11imhra (o a con;;­
truçúo do pôrto ele Rhriit 1. nhr;i nb,.olula­
mt'nlt· ewn·s~árill p11rn a t'e'o1tnmi;1 da dia 
e pura 1l '<l'jCUrança do~ ha\'t'r"s I' \'irias dos 
!'l'US ':!.500 pes<'adore~. Em St•,imhra publi-
1•a M' o sC'manário O ~~-'imhrr11 . .,, 

Sintra 
Coss~11:sTE das suas 

r1·sponsuhilidadl's 
tomo aclminislrndorn 
dum rlo11 m11111 c·att>go­
rizadoH roewt•lhos limí­
lrofo11 cln rn pilnl. pon-
to obrignltirio de reü­

nlllo 1los noi-sos vi11il11111t•s. 11 municipali­
dade• clt• l:'inlra. cuja conslilulç1\o é n mesma 
d1t jrc>r<~n<'ia de l!l;:J8, rontin1111 11 clt·ft•nder a 
su11 cco11omi11, aplicando as rl'rf'it11>< mu11i­
cip11i11 d1• molde a conseguir elrla' o maior 
pro\'t•ito pOHSÍ\'t'l parn u l<io lll'la <' apre­
riud11 Pslânria de rc 
pou110 <' v e> r a n e i o. 
EiR o hnlanço da ge­
ri'ncia do l!l3!l: 

H<•rriln: -S11ldo 
do nno an lerior. 
91.9~.\':!; rohrança 
de i nq1o~tos, ta­
xns. lit•t•tl(,·as. ele .• 
':!.OIH.~1:?SOS: 1('1•an-
1amenlo por conta 
do 1• rn 11r é s t i m o, 
S 1 ~. íll7$':!8; 1tubb[­
cl i 011 do F.s:acln, 
l 10.'!.'>6$85: Tnxa~ cl .. 
turismo. 170.8!16$61: 
t'mprl•slimo para a 
7.01111 cl1• Turi!'mo. 
iíl0.000$00. Soma, 
3.4:11.9s."l$':!$.. 

Ainlrfro Jo1 s.ntO• 
Yi~•·ttr••IJ•nt• à• C.imera 

J~ S111tra • J~le••do 
Jo Gow-lrno 

Ü<'Sp<'sa: - En­
carl(O!I cio emprt's­
timo, 4G.11aS':l8; pen­
sões dl' aposenlaçiio, 
8.71:l$OO; vcncimeutos de> pt•s11011l da sccre­
lnrin e> l<'ROurarin, 1 l l.27tiSIXl; cleH11e1111~ di­
\'t'rsns, 155.6:S6$8i: dt>i<pe~n 1·om transportr 
e tralanll'nlo de doentes. IOROHSI':!: subsí­
dios de beneflcêncin, ~O. l 1C$00; subsídios 
ils Juntos de Freguel:'in . 3\l.30(SOO; paga-

mento do pns:-i\'O do nno d1• 11137, 2-:l.5:!1S6i; 
de~1ws11 com o sen•iço do> •aúdl'. 43.!l03S.JO: 
!'a111dade p1>cuária, 31.31ll'S%: serviço de 
hi1tit>tW e limpeza, t79.'!3~14-: iluminação 
púhlica. t49.'!IC$19: servi~o de cemitilrios, 
47.71tíSW>; mnladourot<. 113.103$90; sen•iços 
de ohr11~ 8.~t.600$88; nmnutt·n~ão e melbo­
runwnto11 em p11rques ~ jnrdinti, 8':t.172$W; 
ca<ll'ln, 6.7113$1-5; despe~n com sl'rviço de 
polfrin, 115.0&1$84; ser\'iço de aferições, 
5.:iOOSIO; sul.>sidios pum Nrn·i~o dt> iocên­
dios, iO.IJOOSOO: despesa com ~erviço de ins­
lru~;1o, !\ii.10-.$05: dt>s1ws11 mm instalação 
da hiblioteco, museu e arqui\'O, ili.f>-16$30; 
encaricos do empréstimo dn ionn de tu­
rismo (1' lit)uidnçüo do primitivo emprésti­
mo • lltG.!15tSi>5; despesa com o l'S<'rilório 
da Zona de Turismo, 7R17~S71; despl'Sa 
em parques e jardins. a.'Vili!IS71 ; di\•ersas 
o!Jrns e mt'lhornmento~. 7'J!.;j;j1$74; Son1a, 
a.t:l'l!.r1t l$fí7. Saldo pora o uno seguinte. 
2H!Uí3S57. Total, a.431.1J~:;s21-. 

Sobral 
do Monte 

Agraço 
e O~Cl:l.110 dl' 3.• or­

d1•m <' fiscal de 
a.• ç),"St'. Comar1·11 de 

'l'ôrrt·~ \' t•dras. Frl'JtUC~i11•: Sohrnl, !". Quin­
tino e• Sapntnrin. Compo~i~1io da Ciin111r11: 
prrsiderlll', Joaquim Mnri·e·nno tios ::>nulos 
l"rnn<·o; prt>sidenll' 
Huhstitulo, Z1•fcrino 
dn !'.-ill'll: \'Prnea­
dore,, João Sirnõt·s 
Costa " Francisco 
.Jo.,1 'lú~imo. 

lnlt·r~»anlc re­
jliAo turí•li1·11, com 
pontos de risl11 mui­
to i n l<• rt' ~"ª n lei<, 
c\uí1Hi toclo o conct>­
l 10 {> huslnnlc ad­
dc>nlndo. variando a 
sua altitude entre 
l:l.1 <' 1-iO metros 
:u·imn do nini do 
mar. A ,·ila do So­
hrnl pode ser <'Onsi­
d 1• r u cl 11 entre as 
mnis higi1\nicas da 
pro\'I IH'Íll, <'o m as frent /1<0 /o•i M4ximo, 
SlHl~ ruas limpas e "r .. JorJo .)'uhnldo Mont~ 
h<'fll pavimentadas. 111,.,. 
rMt• Ili' l'SjlOIOS, luz 
t'ltle·lrirn, ÍIJtlla ra-
naliznda ªº" domicílio,.. hli1·11" de inc11ndio 
<'8palhndos por lôda n \'ili\, t>lr. 

Das obras rcnlizodn" durnntl' o ano de 
t!l:l9. drstacaremo.- as '!'l(llinlrs: c·ondu~<lo 
dn~ ohr;1s de abastt'e·imt•nto cll' {1111111~ i1 ,·ila 
do .:;uhral : melbornmentu nus ~('r\'iços de 
ahaslN·iml'nto de áicuos n Pl'ro-:'llc>l(ro; obras 
de 11hn"l<'cimento di> Íll(tlll u ~·etais, eom 
importnnll•s trnbalbos dt• l>t'squisa e cons­
truçi\o ele uma fonte<' um ln\'ndouro; ter­
r1Lplnrllll{<'nfl e inicio du8 obrnR 1>11rn a coo~­
lruçào do matadouro munil'ipnl: canalizu­
~liu tlt• Íll(uas nos t>difü·io" el11 (;fimara )lu­
niC'ÍJ•lll, t»tolas e pi>sto da Ci. ~. H.: com­
pr11 dP 11m11 propriedodl' rúslir;1 por SO.lOOS 
para urhanizaç;io P construçllo do mercado 
munic1p11l: rt>para~iio e rakc>tamcnto de 
quitsi t<idas as ruas dn ,-ila, roni;lruç;io de 
pu~se•io• e 1·~1toto11, ele. : 1·onstrnçAo dt> um 
1•11mpo elt•s11ortivo mnniripnl ; <'Onslrução 
de ohrn>1 df' nrte I' l<'rraplnnaitE'nA 1111 es­
trud11 erue liga o lugnr dn S<•rrcirn ao alto 
dn Sapnlnria. 

'l't•m esta Câmara em 1•,.ludo, para renli­
znçlio imediata. a abertura df' 11l1tumns es­
tradas no concelho e rct'Onstruçlto e repa­
rn\·ilo de quã~i tõda~ as exi,.tenle~. 
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T ô r res 
Vedras 
C oscr.1.tto d1• ':!.• or-

dt>m t' liscnl de 
t.• e ln sM'. Co11111rt·11 
de t.• l'ln~sl'. Ht•laç;io 

de Li~boa. Hêdc lcleíónicn u rha1111 e ,.,tn­
çào dt• correios, trt{oirrnío l' tl'lt.>íone' dt' 
1.• classt>. l::i<tnção de c11minho elt• 1-.·rro. 
uma das principuis da línhn de Oe·~le. 

.\ população do t'Olll'l'lho nsc<·ndt· n mais 
de 5i>.UOO hobitunt1•s. Foi l'OIH't•lho tle 
t.• ordem, mas. tHl d1<1;nci11 do no\·o Có· 
digo Administrnli\'O, foi dn•siflcrulo t•m 
i!.• ordem, por a sua populn~Ao, ~PJ(nrulo o 
cc11~0 de rn:m, 1<n n 1H·rrn~ li<' 17.%:! h.1hi­
t1111tes. 

o C011Cl'lho COllljlÕl'•SP dt· 17 frl'j(Uesias: 
Cnrmões, Cnrvoeira. Cunhado1<, llois Por­
tm;, freirin. ~lntnd1b. Maxial, ~lonh' Ili'· 
dondo, Ponlt• do Hol, H11m11lhal, Huna, 
:;unta Maria (lt>m 11111•x11el11 n fre•l(n•·:<ia dt• 
Silo ~li1<11cl), :;rio l'e•dro (le•rn nne•xncl<l n 
frt•gue~ia dt> São 'l'ingo), S1io Pt•cl ro tln C11-
deira. Silveira. 'T'urdfol e~ \'cntoH1l 

Composiçào du comissão nclministrn· 
ti1•a da Cfüunru Municipnl: Prt•sidenll'. 1•n­
ge11heiro O. JosÍ' ~l arin Tt.'les dn Silrn; 
\'Ogais, St•vt•rino ll1>nrique·11 dn Sil\'11 (;ou­
vcia, ~li guei Leal e Sil\'11, Oscnr )lnn1wl lle• 
Castro e 1\lanuel dn :->ilvn ,\ntun!'s: clH·ft• 
da seat>laria, Jonquim ~\·rrt•iru dn Enrar­
naçào. 

Nào publicamos o resultado clu !(cr1•n1·i11 
de l\J;JU, por rHio no" tcr!'m sielo t•nviados 
os respccth·o,. rt•lntóriots. Salll'·Sl'. 1tp1•nas, 
c1ue a~ contas Ít'chnrnm com um ~alclo po· 
sith·o d1• !Jl.l'!•tlSM. 

Publicamos ll Sl'j(Uir al1<um1111 notas de 
int<>r~sse. sôbrt> a fértil rt•l(iào. 

\'ila nnlij(a, das prinl'ipab dn ero\·íncin 
da Estremadura. está situada 11 ;J(i quiló­
metros ao nortl' dt' Lishon, sl•1Hlo 1·ontor­
nnda pelo ri" Sizandro 1• atrn\·l',sacln pcht 
estrad11 de Lisbon ao P<irto. 

Centro dt> uma ffrtil I' t>xll•nsn reµi1io 
aicrícola, tem uma \'ida conwrl'inl 1• indus­
trial intensa !' importnnlt". qu1• muito tem 
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contribuído parn o seu dcsenvoh•imento 
económico. O principal 1iroduto agrícola 
d11 região é o seu afamado \'inho, que ex­
porta. em grande C(uanlidnd<'. ruio ~6 pura 
o resto do país, como também parit o t'S· 
trnni;teiro 

)!ereados e reira> - Além cios mercados 
e1ue se reHlizam no terceiro dornínl(o de 
1·ad11 m~s e das feiras anuais dt> S;'10 Vi­
cente (-!:! de Janeiro), :'ão l'eclro (~ dt> J u­
nho) e Feira :\o\·n Fl.0 domini;to de A,:tc>sto), 
possue um magnífico merendo municipal 
coberto, todos os dias nbundnntcmente 
abastecido de produto" a1rricolas ela n•1<iiío, 
frutas, peixe, etc. 

"\latndouro municipal - Dirertor. dr. Ce­
lestino da Si11·cira Alnwndro. médit'<M't•te· 
rinúrio. Sofreu úllimanwntc ,:trandf's obras 
de transforma<:iio e ampli11çào. 111io si' e•n· 
~ontrando nindn completo o rt>spcctin> pro· 
JCCtO. 

Durante o ano ele l{J3\J, for;un uli alue· 
lidas, corn destino ao consumo f!ilhlit·o, 
i.i!ltl rt>ses, com o p~so lolul de:ii;).1Cinqui­
los, ussi m clE'scriminadas: 1.581 vurns, com 
o pêso de ::!46.ti7t quilos; 1-a:l \·it<•l11H, com o 
p{·so de 14.7t8 quilos: 1.0H porcos, l'om o 
pe1so de \J4.0t3 quilos e 1.708 cnrnt~iros, com 
o p.:;;;o de \!!0.3li4 quilos. Também fornrn 
inspt•ccionndos, com dci;lino ao consum.> 
públi1·0, ':!7.l:l3 qui los de toucinho. 

.i,;,eolns - Possue na t1edc do conn•lho 
urn 11u1gnifico edifício c~colnr, noncll' fun­
cionam oito nulas ele inslruçúo primúriu. 
Espulhadus pela área do concelho, l'xi11t1•m 
4':l t'><t'Olas primári11i; ia maior parle c>m 1•cli· 
fkio próprio) e •:!.1 postos cscolnrc11. l'oi;suc 
uma c>scol;1 secundárit1 municipal. insta­
lada na atn esquerda do cdifil'io 1>scol11r, 
aonde ><t' pode concluir o curso geral dos 
lict>us. Oirector, dr. ~lárío l't'!:'l:\On d1• Sousa 
Dia>'. 

l lu,eu munlelpal - Virector, dr . .\urí-lio 
Hicardo 'Rf'IO; d1rector-adjunto. Leonel dl' 
Fn•ita,. Trindade. J::ncontra->1c iuslnlnctu 
numn dependência da igr<>ja de São l'edro 
(saln dos clérigos pobr1•s1 e n1;le He 1•r;con­
tram alguns objectos de rnro \'lllor histJ· 
riro e arlblico, como o manuscrito do fornl 
d11 \'ila, dado por J::l-Rl'i O. )lauucl 1, nlicu­
mas tela:> quinhentistas l' o ct;lcbre e Bu­
íelle da ~laceira •, ~ôbrc o 11uul foi nssinado 
em :!:'! de • .\gôsto de lb ·<,, pelos gent•rnis 

Onlrymplt• e Ourrard, pela Inglaterra, e 
Kellt•rmnn, peln frança, o cr\.rmisticio da 
)la<•t•ira •, que, d<'pois de ratificado em Lis· 
boa, oito d ins depois, corre mundo com o 
noml' d<' COll\'l'nc;tio de Sintra ,1) . 

Bibllutt'cn munleip11i - Inaugurada em 
':!1. dt> Ft•\•Crt'iro d<• 1Uil1.. Director-honori1-
r10, dr. Hnfncl d<> Salinas Calado. Oireclor, 
dr. Jos11 de• '1ntos. Instalada numa dns sn· 
lus tio l'difirio escolar. Sala ampla, cheia 
de luz c com ci>lcfacç;io. Possue alguns 
mnnuscrilos interessantes, a~sim como \'á­
ria» ohrns dl' inh'rC:ssl' bibliogrítfico. 

Po•suia l'm :li de Dezembro de 1\J3ll, 
;ui-,.-; \'Olunu•s, lt>ndo sido fre11üentada por 
i.111:1 lt·ilores, que consultaram 4.64\J \'Olo­
llll'"· :'\os me"'"" de Junho a Outubro, este\·e 
funcionnnclo, no parqut> de Tôrres Ycdras, 
uma hihlíoteca 111ó1·el, com grande frc· 
er!li'nda. 

A ~ua, tcrrn,.1, l'ossue \'Ítrias nnscen· 
lés 111• Ílj.(Uas ll'rmuis, destac·ando-se entre 
tcid·1~ os T1•rmns dos Cucos, a pouco mais 
dl' 11111 quilómetro d11 \'ila, afamadas pelas 
1:1uas ill(uas C' lnm11s nwdicinais no trata-' 
mento de rt>unu1tismo gotoso e artrítico. 

t\s il1<u11s sulfuro~as d1t fonte No\'a, 
de•ntro da vilu <' us Ílj.tuns termais da ~la­
ccin1, ndquiridns há pouco tem1io pcln Câ­
mara ~l unici1>nl, muito ufumadns nos nrre· 
dort•s p<•ln sua cfi<'ácii1 no trnlarnento de 
tlocnc;as 1·utilnc>as. 

A 1•1;r1·u de Ir> qui lónwtros, estA a aprn· 
livt•l 1>r11ia de Snntn Cru1., ,;er\'ida por car­
rt•lras rt•l(ulnres de camionetas da eslaçiío 
do caminho de Cerro desta \'iln e direclns 
de Lishun. 

(') Oiz o Jr .. \.ntónio •·f'rrAo, no tttu lin-o .d Pr.-

::;~~" l:~r•:;•~i: J~::~~;:~~:'t~\O~lt•~i;:~~~ODÇ~41~ ~~:;: 
d10 .. o )lt't'net•I U•lrywpl~ na aua o:u·múria, tmprf!<o\I& 
~"' lAndr.-c, «'m IOJU. \la" pon.tue ..:~ chamou a tal 
trah1do VrnYflnçlo dr. ~tntra t .\ ""eª pNgunta. pro .. 
cura re .. ,H>ndf'r u t•trtt()r 1naclN llr .. Clrnrthmao. tm 
t~. num. cart1JlO do lJ1dülin• ll_.f><ml111", de Bordtu"', 
quando diz tCUtt º"'·' dttli)Cnaç,\o •de Sintra• pro,·em 
de "" trr im•Jtina•fo tm l..Ondres qof' na11u("l111. nla fõra 
ftJu•tada ou ••"'tnadA a Con,·~nc•o. pois foi datado de 
~lotra qut~ a ~ dr. !"'tltmbro df' I~, o J.tf'neral Hew 
Ualr)·mplf' '"' ICJIJ rara 1..ondrea, 10 "'~º !tOl'êrDO, o 
l1r1a1f'iro of.cio ou dt,.patho tomuni<".ando a 11~i_natur3 
da c.,n,..nçlo. 1-:f("dh'IOJt-ntf', no C&rt'~UI Rro...dUnfll!. 
4.le iw-.. 114~!. 30; .. 11,p, flgora ~ ..... '" oficio, datado do 
• Uu..rttl lírn .. rnt dt ~nitra•-
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BALANÇO DE 1939 

/\ vi do do ,Junto de Província do Estremoduro .'\cguc, silen­
cíosomcnte, no desempenho das funções que o Código Admi­
nistrativo lhe otribuc. Demos no no'l~O Boletim onlcrior - o do 
gerência de 1938 - umo ligeiro noto do ocçlio desenvolvida, 
rdolório descolorido e redigido no tumullo dum período de reor­
gonizoçõcs que perdurou olrovés do ono de 19.>Q. Nlio pode­
mos oindo no presente número dor inteiro desenvolvimento o 
certos copílulos do odminislraçiio deste Corpo Adminislrolivo, 
princípolmenle no que se refere ã Escola, que findou o sua mis­
sõo e ã Secção de Tutelagem da Assistência privado e outros 
insliluiçõcs sujeito~ ã fiscalização do Junto. E' êsle um lrobo­
lho que, depois de devidamente observado pelos instãncios res­
pcclivos e vertido em crítico, nêslc rdolório, surpreenderõ o lei­
tor curioso dos coiso'! verdodeiromenle inlc:ressontes. 

O ano de 1939 foi, paro o ,)unta de Província do Estre­
moduro, um ono cheio de preocupoçôes, derivados, principel­
mente, do execução imperativo de lermos legais, o que causou 
grandes modificações n11lguns dos serviços eslobelecidos, parle 
dos quo1s são mantidos <>inda dentro do compo focullolivo e 
estritamente experimentei, indicado pele letr11 do Código Admi­
nistrolivo. Vimos, duronle êsle exercido, sair dos quadros dos 
serviços da Junla elementos de oito volor, poro serem substi­
tuídos por outros não menos voliosos, dentro d11s cláusulas 
legais. Assistiu-se o um desenvolvimento apreciável dos Servi­
ços de Puericulturo que, conforme registamos noutro lugor, foi 
ompliodo com moas Oispensários em vónos concelhos do pro­
vincio e três em Lisboo, parle cios quais só livcrom o su11 inau­
guração oficial em 1940 - o ono dos comemoroçôcs cente­
nários. 

Não lronspor!amos pora êstc lugar o texto dos octos dos 
reüniões do Junto de Província do Eslremoduro, porque dos 
constilufr1am poro o leitor litcroturo massudo, a enumeração do 
lorgo expediente registado e resolvido. Do rico colecção de 
octos e resoluções que se extrai do livro respectivo e que 
traduz lôdo o hislõrio dêsle Corpo Administrativo, reloliva o 
o 1939, respigamos, open11s, alguns dos foclos mais nolâveis. 

Subsídios de Família 

Logo no primeiro Sessão de 1939, que se reolizou cm 4 
de Janeiro, o sr. presidente do Junta, depois dos hobiluois 
cumprimentos do Ano Novo, trocados entre os membros do 
Junto, opresenlou um11 proposto, que rustificou ldrgomenle: poro 
n concessão do subsidio de fomilio, cm conformidade com os 
tcxlo, legais que consentem e determinam Ião humano fórmula 
de remuneração justo e cquil11tiv11 

O lexlo do propost11, la! corno consto do ada, e o seguinte: 

A·fim-<le spr rrrlifi,.111l1t. ""t'ttmr11lr •e fra1t.,crr1•r " 111·111w•I(• 
fl/>r()l"fllfo em St,wi11 1111 .1f} de Vezr111!11·,, iíllimo. 1·elnffrfl 11 rm1ce••''º 
•I~ S11/J.,ftfio., de l'11111ili1t. q11f' {01 0111·1n·111/1< tfll co1111> '"""" ft·f111s­
rr1tu: /'r1>Pu•l11 f.'1111.;ttlerm«llJ q11" "' .f1mt1ts <le l'rul·i11cifl com· 
/>tio c1Jl11/Jo1·ar 1>1n· {11rn11• efecli1.·fl r 1it1I c1J111 1> Gol·l,.111>. 1111 1·e11li::11-
r•io tfo pm{lrcrnm tio /<:.•f11tifl 1Vo1·0: ("1J11.,itltt"ft11llO que, 1111ltm•rt1n·e-
11M1((o, rt1·111fa e• nrrN,.11/111/e <le 111·ofr{Jrr rt11 {1tmíli<t,, e. <1r11/1·c c.<ta.;, 
fl,, 11uiis 11111ne1·11•,.~: <J11mdr/et"fl11tfn •1 rlis110.,lo 1t<• Cn11."'tlf111r<i.o P11lt· 
lica vige11le ("'·t. U.o "·º .1) e uo Vrírliv1J A<1111i11istrnlivu (11rl. Jr1S.o), 

11n111011/rn: l'1·i111-.m: 1111r 11u., {1111ciu11<ido.,. cltt{t., 1/e {<1111ilm leyi­
lim1,ml'ull! c1J11!<1liluitltt. IJU~ tle1li111u!ut '' ,,urr ncf1t·i,lt1tll' J>•·ofi.,:..iuual 
11;t~o·ruueute tHJ., ,,,,.,.,f"·' rlri Juutu ti~ µ,·ut·inc.:lti <ln f.\f1·euuuluru. 
·'"i'' couceclid<r uuHa .,ubl·e11f1iu mt>Hlifll qHe lht~ :;in;u ti,. ruup1t1·0. 
p1"1·111w Q" e•tí11111l11 1mrn /> rlese1111>r11h1> txn11plar rl<t , .. ,. t111ssr10 so· 
rwl. Seo1m<10: (J116 t•s.wi •ubve11rrt1> 11rjn <le escudos 60$00 pM·« n.• 
11uo /e111&cim « SP1< r11,.go trl's fil/1011 11101w1·es º" fllha.v soltei1·lls 011 
v11ív1•s. e <ie 111rt111 .50$00 1>01· cotf<t Jillt11 "" itlênticlls c1>11<liri'le.•. oe11<ll> 

11111·ém. excl11ido11 11~.,/e beneficio "·' l(Ue e.slejm11 e111pregwlo11. Ter· 
r'ir11; Que e.ta ,11/Jue11çr10 'eja JJllflll l'''" rubt·irfl de S11b,ltli<>;; ü1-
ru'"·' 11/i11'" H, «rrçdo q11111/n 1/u <tt"li{JO 16.o rl11 Cfl/IÍlulo 3 o <lo 
Urru111e11to. 

Um ano de actividade 

Damos, o ~e!{uir, os resoluçôes e acções mois imporlonks 
do ono de 1939 e que conslom dos rcspeclivos octos • 

Em Abril- foi resolvido crior o D1spensório n.0 Q de Pue­
ricultura, Azeitão e conceder vários bôlsos de estudo n pupilos 
do Escolo Profissional. 

Em Junho - Concessão dumo bõlso de estudos no impor­
toncio de 20.000$00 oo pupilo do .Junto, sr. dr l<uy T om11z 
do Cosia Guerreiro, que concluíra o curso de medico vekri­
nório com elevado clossifrcoção e •que foi oconsclhod<' pelo 
sr. dr. Alfredo V1digal dos Neves e Coslro, professor da Escola 
Superior de Medicinit Velcrinâriõ, poro se preporor poro o dou­
loromenlo no mesmo Escola, o·fim-de concorrer o uma vogo, 
que se verificorõ dentro de ol!fum tempo, de professor 11uxilior 
do suo codeiro (Potolog10 (':derno e obstetricio) poro o que leria 
de olconçor umo espec1alizoção rápido e de elevado nível cien­
lifico no matéria Como só poderio lograr êsse fim se eslogi11sse 
por algum lempo em serviço do especiolid11dc no cstrongeiro, 
de preferência na •Escola Vclerinóri11 e lnslítuto poro o fecun­
doçõo Artificiol•, de Milão, e no ·Escola Vetcrinória de Alfort• 
(fronço) e oindo, sendo po~sivt-1, no Clínico Obslelrico de 
l l11nover (Alemonho), ossim foi volodo paro que posso fozer o 
refendo eslágio •. 

Em Agõslo - ficou definitivamente 11rrumodo 11 questão do 
f.scolo Profissionol do Poiã, conforme no copílulo respectivo 
desenvolvemos, poro se tronsformor em •Escola Prólico de 
Agriculluro D. Den1.t • . 

- Por proposto do sr presidente, forom criados os novos 
serviços de ·Contencioso e Conto~. e de • Coordenoçõo Econó­
mico, Culluro e Propogendo· e remodclodo o funcionomento 
dos •Serviços de Puenculluro • . 

- Ainda em Agõsto, com outros medid11s de reorgonize­
çõo, foi resolvido o que consto do exlroclo que se segue: 

l'n1· f1r·o11o:;lci ''º sr. prt . .;it/enlt. e lt.:.'tulo em. ris/ii as t·azof>,, im· 
J•'1·io . .r1.• que /e,.ara>11 o Go,.~r110 a re1111/ar pelo tlr.crtlu "·º :!6.J J.; o 
rt.'lim~ tias acurnulw;,;e.t tle <".a1·110-' públlro.-, rr11Hlntrcuio.'í .· c<>1v.;itfe-
1•autlo a.,. <ltliberw;iir."i ,;.; iom.11tlns ,.ill l'on~elllo tfp 1iliui.'(fro., 1·oni 
rr{a1·11ri<1 11 t1n11n.11l111·líe.v 1·equer/tlas 11or t1ly1111s 1111;1/fros; rtJ11si<le­
r1111d11 ltlll<fll o 11!/l'llt'tllllellio TJl'O!/t"t.<.•ÍCQ do pro/J/rt11a Hl)1"i<1{ do de­
,'\f'tll,/ll't;!/O e ci 11t'"''·"·"irhulr <fP tlnr a moior '!firü:n.l'itr ao.\f tli11erso." .w1 1·­

,.;~·11." <l C<H'f/O d1·.'(fe 1 or]>rJ n1bnuú."ilruti,·o: t'l Jullfa <Ir l"r<n·iut·üi tltt 
1-:.,1r1•111111/ura cltli1wrn: Pri111efro - l/ue 1h f11/11rtJ 11/10 podem .-1·1• 
11nmr11do pam q11etlq11rr cary11 tia Junlr: e tio' .-trdço., e.•p .. ciai., 
'!"'"' tle ... rn1peulle 'JUlli·"'l''tr oufl"ns f"u11~·()f...,"" plihl1ra .... rt·11uu•Prntln=--, 
ro111 t.J·· .... "J>':ão ú14iro µara º·" ·'<'fTf•~os ,,,,.<ffro~ do~ ;,,1,.rno.~ d~ .... ho .... 
p1fat'. 11uoudo auforizutfos em Cou~dh" fie .-lli11i.~t1·n ..... rludc1. '' 11otu­
rtrn r-<JJP-cial rfh.,e., c·a1·9os: S"'I" '""' - l/11t .,e l'011.•itf1•rrm ,., •• , i11 
elido., rm 8111!> I>1•zP111/1ro p1·n;rimt1 /"1il111·0 o.< .. onl1·11fo,• /i•1/o.• r-Mn o.v 
:.1•r1·t•nftuí.rios q1u '°"'' r1u·nntreni ua r1'/ft.n.dn ,.,.ifuarnu; '/'n•1·11ú·o (lwl 
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os fu11rio1111do" <tl>>'c111gitlo• pn,. e.•ta 1ltld1rro1·11o derlarrm 110 Serrr­
laria de«la Ju11la, sob com11ro111i."'º ti~ hn11ra, ot;, 15 dt ·'rlrm/Jro do 
r11rre11te a110, quafa n.< n•raox 7>1i/Jliro.• 1n111111eradn< q11r dr.•em71t· 
11ha111; Qtlal'IO -- (/llP- dt (111 uro 11r11h1w1<1 11omeuçuo 11otltr1i •tr 
feita, net1~ 11 f1111rionário 11omratfo podei-ti tllmar po•.•r. do n.,prcfi•·o 
cargo, .<cm que vr~l'ia111r11lr decla>'e /JO•· ~.<r1·ito e .•o/J flalal'l·o <le 
l1011rn. que nao e:ren·e qttol'}ltrr rargo p•1l11ir.o 1't111u11erutfo. 

- T ombém cm Agõslo, o Junto oprovou, cm principio, o 
sua comporlicip11ção nos feslos comemorohvos dos Cenlenlirios, 
ricando de estudar o melhor formo do suo colabor11çao. 

Em Setembro - foi resolvido apre~cnlar ao \\inislro do 
Educação Nacional uma proposta de coloboraçoo ~õbre con· 
cessão de bõlso~ de csludo a esludonles de escolos de ensino 
superior, técnico e orlishco, paro o que foi inscrita no orça. 
menlo da Junto a rcsped1va verba. 

Em Novembro - foi concedida a verba de 2 000$00 (dois 
mil escudos) como donahvo, ã •Obra das ,\\ãis pela Educação 
Nacionol •, para a mesma entregar no Semona do Mai, como 
prémio, li famílio mais numeroso do Províncio, que se encontre 
cm iguoldode de condições do que foi contemplado com a mesma 
imporlãncia no ano próximo rindo. 

- Por proposta do sr presidente, foi resolvido criar-se 
mais três dispenslirios de Puericultura: um na cidade de Selo· 
boi, oulro cm Peniche e ou Iro na •Liga \mie e Oito de Maio•, 
R. das Gaivotas, aos quais ricariio pertencendo o~ números 
10, 11 e 12 

-forom concedidos vlirios subsídios, conforme dd1beroção 
de 14 de Outubro úlhmo 

- foram concedidos alguns subsídios, e aprovado o se­
gundo orçamento suplementar. foi lambem deliberado nbnr con· 
curso documental p11ra provimento do~ lugares de medicas dos 
Oispenslirios n •• 1 O, 1 1 e 12 dos serviços de puerícullura. 
foram tombem aprovadas as bases do orçamento ordmarío das 
receitas e despesas dêste corpo 11dm1nislrali'o poro o ano pró­
ximo futuro, a-rim-de serem presentes na próxima sessão do 
Conselho Provincial, nos lermos da lei . 

Em Dezembro - foi aprovado uma proposta do sr. presi­
dcnlc, exlinsiuindo em ~I dt' Dezembro corrente o D1spenslirío 
Poltclinico, cessando nessa data os funções dos funcionãrios que 
ali prestam serviço, deixando de pcrlcnccr a quaisquer quadros 
da Junla de Província do Estremadura, exceplo os funcionários 
de serventia vitalícia, que passam na mesma dolo li situação de 
inadívídade srm vencimento. Criando, para começar a func10-
nor em 2 de Janeiro de 1940, o Oispcnslirio Central Poltclimco 
organizado ao abrigo do preceito do art 261. 0 , n. 0 2 ° do Có­
digo Adminislralivo e lend •> em vista que venho a conshtuir-sc 
cm organismo hospilolor regional que a Junta se propõe criar, 
em harmonia com o disposto n.° 1. • do mesmo orlígo. 

- foi aprovada umo proposto que cc>ncedc um subsidio men­
sal de cem escudos a algun~ dos alunos com qulisi 16 anos, ou 
mais, que foram entregues ã família ou lulores, e que, por não 
possuírem a robustez necessliria para os trabalhos agr1colos ou 
por fraco mentalidade e inadoptibilidodc: ao regime de inlcrnalo, 
a sua permanêncio no Escolo se !orna prejudicial ao seu bom 
Íuncionomcnlo. Esse subsidio é concedido enquanto estiverem 
descmprc:godos e olé que 11hn111m 18 anos de idade 

- foi aprovado o orçamento ordinitrio para 1940. foram 
nomeados os funcionlirios que deverão formar os quadros do 
01spcnslirio Central Policlin1co e os ncccsslirio:; para preenchi­
mento dos quadros dos Serviços de Pucrícullura. 

Vogal Vítor Bueno Tôrres 

No sessão cxlraordinlirio de t 4 de Julho, depois de resol­
vidos vlirios assuntos urgentes, fo1 lida uma caria, na quol o 
vogal sr. Vilor Bueno T õrrcs pcdio a concessão duma licença 
de noventa dias, fado que deu motivo a algumas considerações 
da parle do sr. Prcsidcnle e dos reslontcs vogai:; da Junta, dos 
quais ressallaram os altos serviços prestados por aquêle vogal 
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ã Junta. que acompanha hó mais de dez anos, lendo atra"cssado 
o período mais delicado da sua vida, como se1a o do soneo· 
mcnlo administrativo, que morcou os primeiros possos derinilivos 
dêsle Corpo Adminislroltvo sob a égide do Estado Novo. 

foi concedido 11 licença pedida e, por êslc motivo, cha­
mado à efedividade o vogol substituto sr. Carlos farinha. para 
preencher lemporãriomente o lugor deixado cm aberlo. Este 
vogal, que ~e encontrava presente, entrou imediatamente no 
exercício das suas funçoes . 

Escola Profissional de Paiã 

Em sessiio da J P E., realizada no dia 1 de fevereiro, 
fo1 pelo sr Conde de Carn1de, vogal dêslc Corpo Administro 
tivo e presidente da Com1s~ão especial nomeado paro estudar a 
siluação da Escola Prorissionol de Poili, em face da sue então 
aventada ccdênci11 ao Ministério da Educação Nacional, dado 
conhecimento ti Junto do resultado dos seus estudos, cujo texto 
merece ser publicado na integra, como subsidio paro a história 
da Escola Prorissional de P111ã. O traslado da respcclívo oda 
é o seguinte: 

Pelo t.r.m• ·"·· e11w11l1til'o José 811·.,t rle Ari·iriu11 r C1111/m 
1Co11rle rle <"rir11i1/e) co11111 1>rebitle11tti "" Co111i.,sr10 1111111•1111« e111 bt ... 
srio de T#::embro 1iltfow, 1/t,ft1 J1111t" ti'- l'rnci11cia, r.,11/or111ti pro· 
p11,f<t aprnv111lff, pfJra e,f111l<t1· <•-' me1l11lr" q11e rlectrt1u '~r fomad<ib. 
"" cm;o <I• c1111t1111rnr pe11de11te. <i11r1111te 11111ilo te111pu. <• cell1'11cifl ti<> 
R."olr. l'n1fi"Nwm1l rle Pllilt "'' .lti11istérw rltt F.1t11caçtio N«cio11al, 
011 111eo1110 <lo vfr « ser to1·11<11lft i>•vi<tvrl 1t lr<wsacçrw rm esfl«lo, foi 
111·t•e11le <• se(Jttmte co11111111raçlio, e 1111r11rnrttJ p1Jr 11111111imi!l111le · 
• Tt111fo t1<lo hoje l11arn " 111·i111eir<1 "e'"iu ri" comiMrio i11.st<1l111l1t 
]/IJr \'. },x,• em st,wio 1/t."" J1111t11, dt lriuttt <le De=tmbrn 
rle mil e 1wrecn1/os e /rinl1t e oito, 11e«.-ita ~t" c11111i>>fw JJflrtt 
111elltor one11torf•O <los 11e11.~ tra/)(1/hflR, de alo1111s e11r/1u·ecime11tus, e 
bem a.qsim 1/n 110,.rte1·1u· 11rrr111te V. E~." 11l111ws 11011lllH q11e j1tl{Jlt rio 
inte1·esse imerlifllo w~rr. u.ç /11111 eco116111 iro.< vis<1<lo>. r qi<t 11i't1J .<abe 
oe est<lo 011 111io i11cliti1/11> nr. cl1tr. 111·01w"t". 1'e111lo e.,ln culll1Mfw 
i11>lr11çi)e, 111tra q11P •tju111 re.,ervarlo., p1<n1 expluror•l11 1li1·utfl "" 
f:,cola o., terreno., excflr.,iv<wl'-nle """·'l"""tíveis ti '"" (1111çl'to di· 
<Mctica, 11111111 esfo, cu1111Mflo « l1berilt11/e, pm· 7Jl'll/IO,f« <lo sett 
l'n11ide11te, <le le111b1yu· " V. &r." que, e11lre <t8 1111/lislnas <le 
explt>raça11 11ec1111.t"ia rir. }<,~<co/(I, ttlo1w111.< há que J>Q</erao ma11tcr-se 
em me1wr rscalu, nftfl sd J>fll'n. frtctlll111· t> enbi1111 com<>, 111e111110, 
p111·a s11stt11to do• al1rno.,. .IMw11, 11 rri11çtlo dOb porco.,, (lp1·ovei· 
IMHlo o.~ n.,to• tlrr.s co::111l11i- drt J::,ro/11, n<iu sd 1Jflrmitni« l11cru., 
be1~íceio, llHlb aill.da em 11(1(/(1 ciri11 1/11nil1111r (1 dnri 1/e ler1'e11os 
tlti pflssívtl fll11u11er. IJa mesma for11111, 11 1i1trte exi,t~11te de v«cci· 
t'if<, e111burn i11btcilllda 11111n u11J>flÇ<> 111e1101· e 11com1>(1n/111d« tle pa.1'/o 
dn área re11c11lil• dus turc11os da E11c11/f<, 11ude1'i(I 1111111te1·-se 1·ed11· 
eirla, com v1millue111 1111111ife.•tn. p<ir11 <1 1·nili:mça11 <111q11etu objecti· 
vo~. Por 011tr11 la<lo, CI ovic11/illra, or11v11111lfl ttrre110., dem(liS clifi· 
cri n.lua11er e 0111/e •e tltre pruostu111r "" flrborizaçito q11e 11111ilo porte 
t•(lfuri:ur rle fut11ro os referido• terre1111s, serio. aco118tlh!lvel re>tl"· 
vai·-se. Q11r111to 11 c1mic11/ic1'/111ra, proporfrw1os fa zê·l1t l11111hé111 1·es11· 
111i<la111e11tr, com coelhos v11lu1wes, 11em "·'J>ecto 111cl11slriíll, e tinica· 
mente varn co11su1110 dos «ltmos, e11tr111do crmve11cido.• de que o 1'e.ml· 
l<lflo rlestl.6 tr]llornçfto 1i11dtiri11 tradu::ir·s• 11111na se11.,tvel 11iminuiç1io 
riu ve1·b1• <le fllii11enfor1lo do intenialo. Toclos us 111t11s ferre110;; 
seriam d11<111, tle al11(111er sub 1·eserc11 <lo 11:rite, como t dt uso f11zer­
·•• geralmtinte. ti riir11l<i 1>orq11e a 1111l1i.,tr111 oleícola, c1mser11u111lo o 
lo{Jll1' exisle11tti, suá se1111in 01i q111í.•• scmpl'e de i11lerfi1se P"'"ª e. 
Escol11 .. /!:' lle 11so, e de i11te1·,11.~e l><•ra º·' p1·op1·iet<íl'ios, 1·eserv1.u·e111 
p1trfL si !lrvlJl'M de fn1tos 11emle11tes, " q11e 1111.• pennítiri11 {Jrtrc1 .. ti1· 
a /ttnçiw 1li1ldctica 110b CflflllH/11> de btlvic11lt11r14 e po111ic11lt11ra. 
E' evidente que os ta111;,,,,, ele horta, n.li•fJl1tta111e11te il11liHJ101i..sác:eis, 
beriwn tr1111bt'111 1'CServutlo.,, A 1ieque11a drea de v111/1n. e 1'espect1110 
laaa1' ser1c1111 tm11bét11 1'tserva<los, como f1111çüo 11i1ltlt1c(I e ai11tf(I 
71orq11e é 1lo ce1·ta p• ttd<' ncia pru·a os pro1inelá1·ios 11fto fll1111w·e111 os 
vinhedos. · l'a1'ece·110.• qtte um« tlwt fontes de <le;1pes1• 1·elativfl· 
mente mais fo1porta11t11 e <le 111e11or f'e.rnltado é a das o{iclll(IS. c11ja 
suspensrto He1·ia rle aco11.ye/hn.1', f(l.cil111e11te •mbstit11{d11s por alg1111s 
oosalaria<lo.Y, payos a jornal, e chM1111rlos ope11os 110,, 1Jport1111ida­
<le. dtivi1lao. Como mtidid1i <lti intert""e imediato. p11ruia-1ios litil 
q11e essa J1111t1• 11os a11toriz1u1se a ve111/e1-, cam as 11ecessd1'ias ca11le· 
los, lo<los os 1>11imais que f"sse111 julaa<los 11ispen.~át1eis. J11teress1•n· 
ttssimo 11e1·i<• pa1'a ~ste eslobelecimento escolar, mio a11e11(18 ;iob o 
vm1to ele vista ecm1d111ico, mas ainda sob o Pº"'° 1/e vista cliddctic11, 
ll obtenrão, /JfllO Mi11is"ri<> <lll Educaçtto Nacio11al, <i<• o{iciC1li=~o 
do eiisino p rimário no mts1t10, <i semelhanÇ{l do q11e sucede 11a 
Alberaa1'ill ele Li..sboc• e em o••lras i1~titu1çiíes conat11eres. Po11dt1· 
1'a<los estes pontos, pedimos n V. Ex.a nos <liaa se po1le1·e111os Se[!uít' 
11esta orientação q11e 11os 1>a1·ece eco110111ica111eiite CL mellwr, a·fim-<le 
c/a1·mos prosseg11imt111lo aos 110&808 tt'abalhos. > 



No sessão de 2 de Agôsto, ficou o assunto definitivomenle, 
orrumodo, como se infere do exlroclo da ocle, cujo letro o 
exprime ossim: 

l'rece1le11<l<J ª·' 11e(1ocit1(iJe.> e11tr1/1Ult1das eufre o .'1i11istro da 
F.d11r(lff10 .\'acio11al, o 1Ji1 erlfll· Cerni 1/<1 1"11::e11r/n l'1íbl1cn e a 
J1rnla, 1inr·n ~:rli11rtw tl<t Hsc()/11 J'r1iltr.a tle A9r1c11l111rri tle Cjue/11:: e 
<lfl E,,colcr 1'1·ofl.-.1<J1111I 11~ l'11i1i , e « cn11piu 1/1111rn uutn1 e•col<i 
Ag1·íco/11 tlt•l11 .T11111tt tlr l'ruri11c111. e . ./111!f1<6 11 t;.,cul11 1•,·ofis>1011c1/ 
<le l'tli1< em :11 t/e t111r..,1u 1/~ /!l."/!I, ~ {11111111 e lll'O/llie 1111t11IP1', em c11l<t­
bur<1çtto e()m <> f.\·lrctlt>, """' ll1tt co11r~t/r,.,& f> .'\1tb!\i11io ron4rcl de quc1tro· 
u11tu .... e oileulrt (lt ClllCQ ,,,,, ~ .... c1ulu:.., "" vr·uprierlrctle ,,,, Pfli<l. IUU(J 

t~cultt or11·ic<1/11 ''" crinirt,.1· 11ilulum,.11t~ t lrm,ut1u·. ~ob o '1e~1auru;t10 
<I~ J:.,r,u/11 Pral1c11 t/6 Ar1ric11/t10·11 tle /J. Ve11i:, tle>li11111/11 1l fon11f1-
f•'lo t/6 {tift>l't.> llffl'fr11/11., ~ U}'fl'IÍl'ÍI>' llgl'Ír()/11., t.,/>tC1<tli::1t1fos, <Jlle 
po ... ~anr t'J·trrPr f"-"r'i'-t:. 1/~ r.11111.tff e ncrnl , rujff "'·"'''Uf<ÍtJ miui.s· 
tnctlll .-,:ert( ,. .... :o.·,.,ur.ittlmf'ule pnilirr1, tltt m()tf11 " {onuu,. J>tJ).SOCd, QHt 
Jlf'J."~" cootribuir icl1lmeu/e 1uu·1i ,, J>rtJ!/H~::-.~u.·11 de,eut·olt:imeuto '''' 
ft!Jrir.ullunl e c11jrt rtlur11fff1J ·'")'• t/e molt/r. '' tlt .... eu t•()/t~f't'-llu n ,.,eu­
limtmln 11r1ci11uf1l1 . .,/u tt teutlo-.... P. em uff!11f1(tJ 1c uecessitlnrle tle JH' OJU()­

l'ef o .... eu 1ls ... f'11rohim,.ul11 /1\ir11, Ul()t"ffl e u,-/í ... /ico. A f.'.'i~Olri Pni.­
tic11 t/6 A91'ir111/111'fl 11• D Dt1111: /lc11 , 1/e."/p, t1 t111/t1 1fo "'" rnbltt/11-
~lio, fi/it11ifl "" e 1Jr{J11111z11r1io S11rw11ol 1111 .lfoci<lr11/c Porl11911ê>1u. 

Gerência 

Na mesma reu11111u JL· 1 de fevereiro. o sr. dr. Carlos 
Boklho Moni1., chefe dn •<'Crdnrin, npresentou ã Juntõ õ Conte 
Gerol de 1938. Ei~ o que, ~ôbrc êste octo odministrolivo consto 
do octo: 

O clu•fr. tlfc M·t·rtftcriu, tlPl'Hitfmeutt• 1111/0,.i:tt.tlo. llpt'e~eutu ri 
Cnultt Gero/ flt:o.la Jtcuttt tltt l'fofÍ1tci", rl'/11tit:<1 ri r:,,rh1ciri '"' (Ui() 

1n·1i:rimf> /iu<lo. TJiz !>..,.,. o 11riwr11·0 """ rm 'I"" " .Tuut11 apre.-;eulrt 
tffo cetltJ ''~ routrt., tio 0110 uutrntJt• t/~ntlnmeute Hrntmtttlu~ e eltJgi<, 
11 ,.,..,f;,•·ffJ e bu1i t·101fnd6 tlt>."i /uuci1J11tlrio., '·"'J>f'rirc!ml'utl'. inracmhulu."i 
tlP.,:o.t'."i stft'i~·"''· sr.-; . ~luilud l•'t,.,., ,,.,, ,,,.,.,,,_ ~ ./tJr(tJ C:unh<• e Silca. 

O E:r.•o M·. roynl l ' i/111• T1it n•., 1·1n·,.ulwrtJ11 "·' pnl(t.t't"fl.-? do 
thf';8 <ln ~tc1·~t1u·111, t1t"l'r.sceuf1u1tlu ,,,.~ t•·..frt Jun/H é. talt·fz. () llniro 
Cfirpo Admiui~lrttlit·o que ,,,,,.e..,.c,,ltc 11t'sln nltunr <•s l)lfft."i coutas. 
Di:, aiud1i, sl'r 1uu·o uotur te rirruu."ift(urift tia Juut" euct!r·•·or <1.s 
~urts r111•ta"' ·''"' tli1·1'1tc~ Tui l'r:o.ult1ulo tlu:c-.... e. :,tua f/ticidu, ti bori 
t·onttuli, tilo, e 1/lli!/'1,.r;,, tio . ., fu11c10111iriu., 11ue tnlbal/111.ui ut.'lt,"it 
~en .. iço e ti "'''' 1/11·t'ct;t1u ,,,,,.., o cl1efe rl1t .... tcrtl(trio imprime c'os ."ier­
l'ifO. tm (/116 ·'"fltl'i11ltmlt. 

O bl'. 111-..,it/•11/e 11;.,.,e 1/11'- po11r.o ti11/111 t1 nrrt.,cenlrir no <111e 
fica tlit11 •úfne 11t co11/11., t/11 t:e1'1'11rit1. l>i"·'" (/116 foi 1·e.,111t11r/u 
<lerivri tl<I b()<t mlnu11i.,1rnc111J 1/r.wt1l'1J/v111tt pe/11 1:,·,111<10 Xul'O e ler-
1>111w11 ;wr pr1JJ1fir t/llf, wllJ., t11lllH•O., U/lfe.,e .. trll/Q8, fti.,,,rm lo11vn<los 
º' ttlu<lí<IO• {1tt1Ci<1111lrio": 1111e ftiMtlll 11pr1>t'11<ills "" conta> <Ili Ge· 
1·~11cü1, o que flit 1111/11 <1111·11v1ulo 1wr 11111111it11itlu<le. 

Conta geral de 1938 

Rccctlos cfecluodos: 

Soldo de 1937 
Depósitos 

Rendimento~ pelõ Secrctõrio. 
Idem pelo Escolo Profissional do 

Poiã 
Idem Instituto Clinico . 
Idem Serviços de Puericultur<1 

Gerêncios anteriores: 

Secreto rio 
Escola Profissionõl de Põiõ 
Instituto Cliníco 

Consignação de reccitos 

1 094~02 
6:>0.596$33 é51.690$35 

120. 789;;j8 
16.695$10 
8 368~80 

3.108.8.13~96 

412.543$35 
249.246;;.70 
21.993~60 

145.853~8 

42.644$81 

4.632.816$25 

Despesos do .<Jerén<:io 

Pelo Secretario 
De Encorsios leQois . 
De Cuhuro e ossislêncíõ 
Do Contencioso. 
Do F.scolo dõ Poiã . 
Do ln5tituto Chnico . 
Dos Serviços de Puericulturo e 

Jordim lnfonlil . 
De gerências enltriores . 
Por consiqnoção de recc1t11s 

51J!do poro os .flt•réncios segU1nf<'s . 

Depósito na C G D. 471.741~17 
Depo-ito 0<1 Co1v1 Económico, 

~ 2 º, 11rl. 302.0 do C ódigo 
1\dmini~tr1>tirn 

Em caixa 
50.000~00 
33.5 18~52 

221.083~31 
243.168$21 
32so11M1 

18.201$00 
1.506.177;65 

883 188:354 

S:.:9.932~22 
5.083i-75 

42.644;;-8 I 

4 077.556~56 

5fr259~69 

4.632 816;:-25 

Orçamento ordinário 

Receifas : 

Rendimento~ pel1> Sccrclnrin , . 
Idem do Escoln Prntica lk 1\gricullure D Dcni7. 
Idem do Dispcnsnrio Poloclimco C<'ntrol 
Idem dos Serviços d<' Pucnculturo 
Idem de Qerêncins onkriores 
Idem de consiqnoção de r .. ceitos . 

Despesas : 

E.ncor~o5 de cmpré~timos 
Pclõ Secretorin. 
Dor encori:io~ lei:iois 
De e ulturo e ossi!tenc1<1 
Pelo contencoo~o e conta~ 
Pelos serviços de coordtnoçlio económico. cul-

tura e propogondo . 
Pelo f.scoln Prntico de Agricultura D. Dcniz 
Pelo D1spcnsnrio Policlinico Ctnlrol . 
Pelos Serviços de Puericulluro e Jordim Infantil 
De gerências onlcriores 
Pagamentos por consigneçilo de receiteis . 

3 708.804:-'20 
305.35<':::-.00 
245.000~00 

2õ 000;110 
7 4 5()(1~00 

102.40G:3"0 

4 .554.C54~20 

70.00: $00 
382.538~20 
262.600::->00 
363.400;;-00 
82.00()"ºº 

127.60<1;;00 
1.276 200~00 

830 600$00 
1. 023. 916~00 

32.800SOO 
102.400~00 

4.554.054\;120 

tsle orçõmento foi ossinõdo pelos ex mo• srs. engenheiro 
António Rodrigues dos Sonlos Pedroso, dr António de Souso 
Modciro Pinto, Cerlos Augusto Fonnho, José Slreel de Arriõgo 
e Cunhe (conde de Cernide) e dr António Soares Fronco, 
que compõem o J P. E , e pelo sr. dr. Corlo, Botelho Moniz, 
chefe do Sccretorie. 

Proposta 

Com o orçõmcnto ordinório poro 1940, foi opresentodo ã 
Junto, pelo .seu presidente, .sendo opro,·odo, õ seguinte proposto: 

.\'o., ,,.,.1110.v tio C1jtlif/O .lduti•lÍ•lrt1liro, a J111111l de Prorin"ifl da 
E.~tre11uul11n1, 111i rtiluit1o eJ·/r,iol'llit11irit1 tltti<lo11leute conr:ocada, 
propüe: 

f.o - .l.v 11erc1•flla!J"'''' mli, icuwi.• 1h 1·011lr1/mi<;1;t., e impo.,lox do 
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;.;,,/ado e oufro., re111/i111cr1fo., r r1•1·111"'º·' tia J1111tet de J'ror·í11ria d<• 
R.<trrmal/111·11 par·a o ano <IP 1!1111, 1• •111• "º"·''"'li do orçamnifo <!e 
Heceita8, qw• (11: 71Cu·t~ 111ftf/r1111lt 1fr.•l11 !"'"!"'"'"· .wlo 11c<iliada., em 
F:sr. 4.ó1H.o.;1S20 (qualr" 111lih1i~.< 1111i11hr11to.< e 1·wql1P11fo e r11wlro 
mil 1• 1·wqllc111<t 1· 11uair'o f.<1"r11/o.< e l'i11/e 1·t111<1,.o.•) i11r/uíclo-< E<1·. 
102.-100$00 («r11to P <loi.< mil e 111wlrocmlo., escudo.<) de Co11.•iy11açilo 
de Rp1•tz/<1.<. 

2.o - Slío fi.rczda ..... "·"' <lr\·pt'Ntt." tn•tlz1111ria.~ tia ·'""'' tle 1-'rorln.· 
riit da 1;.,1rcmnd11ra cm J.;.,r. J..i;j/,/JJ l'f,:JI) f1111al•·o milli1ie:1qt1111lu11-
lo., e cú11111rnl<l " 1111C1lrn mil e c1111111r1rl<I e 1111alro "~u!lo.< e ri11ti­
re11fat•o.<) illfl11írln.< /·:"" 10:! l/JO~OI/ (rr11fo" doi-< mil e q11at»o·e11fo" 
t~vudmd ele J><l!J<t11U'nlu.'( 1m1• Co1uiy1ur<;•it1 tle Jle1·~ila.-., ,·oulo rou."'·!o tlu 
Orçamr11ln 1/e /Je,,11e.r1s, '/ttt l11111bb11/(11:11c11·tr 111t1·11n111le dt.<la pro-
710-<!11 

:1.0 - Dur11ufr () '1/H) de J!l/O, nnu l'º"eri"io 101•r 11tll1zadtz.'( (l.'( 

rlolt1t;'~'' or~·ame11tai., ,.,,, mai., de !lf> por ctulo, ~alt·o e.J·1~rt:o.s•l tfrlerª 
111innn"in t/<1. .fuula ''' /'roci11 ci11 

§ J.o - ,'j,itJ c.,.drwla.< da op/iraçliu 1fr•l1· arti:10 ,,,, 1·erl"" de.,­
fiuudn.'< o ·"''ti .... (a:rr t·11car!lo ... lev111.-. , 1·t11cuueulo.,, reUt/<1~ c/t- ca~.rt. 
."ieuurQ,'(, lr/ft/Ü111., .. , ...,,,,,, ,dins b{,{ ... r.J;, tle • .-.ludo, ou outr"~ tlf' ro11~u1nt> 
total 11urdi11/u. 1-;~1a , ,., z11.\li11 abrt111!/" lan1l1tlm ª·' ,.,.,.,,, ... ref'e1·e11tes 
il.'f M'tt;•"'·" /:ouf1 1 ufrll C .lf/l'f1·0/<l t/11 J:.'(tola f'roffr(I. r/t»; .lq1·frulturti 
D. D•11íz. tl1·<de '!"'' 11i.<.w1 N>1worde " l'u!J"l do a-<perlfro J>Plour(). 

§ 2.0 · /Jt•co1·ridn Q pri11tl!Ú'11 /ri111P.ill'f', JIOdtrú a .Tun/(l recoª 
gar o d1s110.<ln 11t'.</e adÍf/O. 

.J.o - f\",Jn 1wtLen(o ... .,.,. 1·mi1·,·did()s. furdu.mt·11to., <' q11ais11u"r ar­
fi!IO·'f de J"(',"i/U1irio ao pr..,,·11al uu•1wr. 11i1',/" 'JW .. ' para''"'·''' fim ... e 1·11· 
('t>11/rr11't i1ts1•ril11.'i n•rba.'< .c·"l'"1'1.Úi:; 1w or1;fllflt•1llu .. wm 1udo,.i:~a('1it1 dv 
i;o11al du 11clow·11 l"l'·'l'edt1•n, 

f>.o. J·'fr~im, tlr..wle J1i 1.ueumhtdo." t/1• f>1'il11d1u· o "''!Jim.e dt~ apoª 
.>;Cllltu;tic!s, it•ndo t•ut ri."il<t o 1/i ... ·Juhlo "" tu•/iyo :!.'1.0 tio /Jf1·reto·/,,•i 
11.0 :!7.:J:JJ. o.v .w•11/wr1·.< 1·/11•/i• da .<1·1·1•r/111·i<I. 111/1·011atlo .~1111/fr(J, di­
?'<•r/01· da 1.;.w·n/u f'l'úf1r11 tlr Ayrh-11l1111·a !J. /)rufo. dfrerlo1· do Oi>;. 
7>Pn.wirio /''olfrl111iro (Jr11/r(1' t~ i11.v1u11·tor·,,t•r1·1·f,,1'i" du Scrri<:o /'J."pe 
dai <fr l'ueric11lt1"'"· 

IJ'.º - 'l'tidci.'l n."" t·t•n•ilrl."'t tlu. ./u.n/u rle /,1·m•i1tt·i11. pro1·enit1nlt1,, 

1/P ftn·ncri11u1tlm~. uliiizw;1i1·."i ou 1·omisst"'j, ~ a f'111u·inn1o·ios. de1·e1'tio 
(/(li• e11!1•11tl1t Ili!.< rof1'P.< lf<I l/IP.\1/111 J1111/ti 11/é (1() tifo /0 tfO nlt-' .<e­
{/UiUlf" 11ue St' l"tt/i·rr. o /(1n1~1·im~nln, ulilttnçi'Jn '"' r·ou~·1·s."i1((). 

i o -- A rentl" tlr. />• mlulo."i nyricola."i ~ 1u•t·u1irio.~ tia J-Js1·0/tt. Prti· 
/ir~:. ;le. ,1!/rirultura fJ. [)1 11u~ ,'\,; st"1'1; prrm1tid11 mrtli11nle autoriza· 
~·lln ela ./111!/a, (jlft• /i.l'lll'fl Q f"t.-./U'.diru }>l'Pt;O til! f;u·t tfa /)l'OIJQ.,./(I. da 
me:;ma f,,'."'rnlu, "~a/1·0 n ... 1/tt."tuuulo., 1i 1·tnuL<1 1uJ."i merr<ulo.'i. 

l).o - º·" .'\UIJ.-titlins rnnrrdido~ 1u11· eslu ./l111.la .... ·rrlin vago.~ Pnt 
1luod~cimQ."'. e1u1"anto ·"e 1·tri/ir.Hr que "'ln tlt!riduutenle a11lirac/u.i,; Of.> 
fiul " qu~ .'{~ 1le..~litt<U'<lut, J><U'a o q11I". ... e ~J.:f'rr~,..,," net ex .... tirif1 /i."iC<I.· 
liza~1"io * ú11ieo. - -"" J1rtl.r11110 11110 ti~ J!lllJ stl .,~ i11iri<lrão O.< 7111ga-
111e11fo.< dr .-i11J.,1<Jin, tlrpoi.< ti~ rnda ""'" da-< t11litlc1tle-< >11l1-<idia1l<t.< 
ter· l'resla<lo ro11l<ls '"'"'•111le-<, ,.011f'nrm' 11 a11lerior·1111·11le e.,fa11rle<:itlo 
(J>ro1'º'"' orçame11f.il Jlll"" o 11110 "" /!l.1i). 

9 o - T1ida., º' tl~'/'ll-'i\·ües tio orçamr11lo para o J1rdxi1110 a110 
<lt f!J.JO. 1·efere11fr., cz des11r.'"·' fac111lati1·a." derem .,e,. co11.<itlera<l1M 
<'01110 11 fix<11;11o de 11m limitr. m.1.1.·í11w, e, 11orla11lo. -<ujeita., ,;., dtd11-
«ties que <1 J1111t1r jlll!/ltr. 11P.rt,,-<,iria.<, 1mra que .,e lll<mle11/ia o equi­
lillrio 01·rm11e11ltrl, 110 r<I-"~ ela rob1·1111ç11 do aludido atlidonnl resultar 
i11fel'in1· <i prcvis11o /tifo. 

Usboa, :!!J tlt 1Jrz1·m/Jro de 111.w. - AsTc'ls10 ?t:onoso. 

Conselho Provincial da J. P. E. 

No dio 2 de Dezembro, realizou-se o reunioo onuol ordiná­
rio dos P rocuradores oo Conselho do Junto de Provincio da 
Estremadura poro, cm conform1dode com o eslobelecido no Có­
digo Administrativo, ser votodo o novo orçamento geral poro o 
ano de 1940. feito o chomodo, veriílcou-se o quorum legal 
poro o funcionamento do Conselho. que se iniciou com o sr. en­
genheiro Santos Pedroso no presidéncio. secreloriodo pelos 
srs. Dario Canos, Procurador pelo Conselho de Loures, e Ve­
nâncio do Costa Limo, pelo de Polmcl11. 

O sr. presidente abriu o sessóo, anunciando o ordem dos 
trabalhos. Disse que serio seu desejo apresentar um relatório 
pormenorizado do que foi o ~ido do Junto durante o ono 
de 1939. Circunslàncios especiais, motivados por uma série de 
acontecimentos imporlontes, de que resultou excesso de traba­
lho, impediram o cloboroçiio desse relatório que, contudo, estaria 
feito o tempo de anteceder a entrego da documenloçiio legal. 

O orador quis, porém, dar aos srs Procuradores uma 
imprcssiio, embora leve, do que foi o gerência de 1939 e, assim, 
começou por se referir à inslitu·içóo da •Escola Agrícola D. De­
niz • . que substituiu o • Agricolo de Oueluz • e a •Profissional 
do Paiii •, acontecimento o que noutros lugares dêslc Boletim 
damos o devido rclêvo. 
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A operoçiio do lronsformoçiio doquele imporlonle serviço 
do Junto forçou esta o promover sensíveis alterações no seu 
funcionamento, niio !IÓ poro oprovcitomenlo dos servcntuários 
disponíveis, como poro que duma melhor orrumoçiio de servi­
ços beneficiasse o 11cç80 presente e futuro dos órgãos de ocluo­
ção Assim, além do omplioçiio dos secções do Contencioso, 
do Estolislico. e outros, copo1 de suportar, não só o sua funçiio 
de T nbunol de Contos das mslitu1ções de beneficência. como o 
olorgomento do ass15têncio infantil por intermédio dos Dispen­
sários de Ducnculluro. l'oi, ainda, criada uma secçiio de Cor­
dcnaçiio f:conómica e Propo~nnda, de cujos resultados muito 
há a esperar, 

Referindo-~<' ô obro do ,Juntn, por intermédio dos seus 
D1spcnsórioo; de Pucricullurn, o sr. presidente considern·a impor­
tante em molt'ritt de ossi)tênc1a, porqunnlo o perC<"nloqem do 
mortolidode infantil <"m Portuqnl e pnvoroso. Pdo que se poàc 
'enficar nos cxcelenks resultados reqistodos naqueles Dispen­
sãrios, vê-se qu<' se co11'equiu ver dc:minuido essa percentagem 
nos referidos servu;os L' jli conhecido de todos o extensão 
dessa obro e podio oflrmor que o desejo do .Junto será dotor 
todos os concelhos do Provinc10 <l11 [stremoduro com ÜiSp<"n­
sônos 1dênlico•. Tinha o proz~r ck anunciar que. em .Jonc·iro 
próximo - de 1940 - serão inaugurndos mais três dêsscs 
estabelecimentos, um dos quõis c•m Setúbal, outro em Peniche 
e oulro em Lisboa. cstondo <'spcrnnçaclo de que mais Oispen­
sórios scriio 1nougurn<los oincln dentro do próximo MO, noutros 
concelhos. 

D11 imporliincio dcsln ossisl~ncio, rcssollom niio s6 os resul­
tados obtidos, m11s tombem o honrosa visito, com criticas favo­
riive1s e bo11" nprccioçúes de altos indiv1duolidacles oficiais e 
porliculorcs, entre os quo1s se• conlam os do sr. Presidente do 
~epúblico e <ln sr.1 Emboixolri~ de Inglaterra, poro niio citar 
muitos oulrns. 

i'\êsk ano foi lnmbém resol•ido publicar-se o nosso Bole­
tim, poro que mais dirc:clomcntc levasse oo conhecimento dos 
concelhos a obro reoliLodn e o do que ~e pretende desenvoh·er. 
foi oindo neste ano registado um facto inédito em Corpos 
Administrativos, resolvido cm conformidodc: com a ld: o criação 
do Subsidio de Família poro os Íuncioniirios do Junto de maio­
res encargos fomiliorc:s, medida que foi. como é natural, rece­
bido com o maior oqrodo pelos b('neflciodos Dentro dêsle 
ponto de vista, a Junto contribuiu com um prémio pecuniório, 
poro juntar oos que a •Obro das Miiis pela Educação Nacio­
nal• distribuiu por ocositio do suo • J Semono do Miii ·, iis 
fomil1as mo1s numerosas do Pois. 

O sr. engenheiro Sontos Pedroso acrescentou que, du­
rante o ano, houve que substituir alguns vogais por virtude de 
doença ou outro~ impedimentos, o ultimo dos quois, o sr. Vítor 
Bueno Tôrrcs, vogal dos finanças, que pediu licença temporário 
e foi subslilu1do pelo vogal suplente sr. Carlos Forinha. Espe­
rava, contudo, ver oquêle vogal, componheiro dedicado de alguns 
anos de lrobolho, novo e brevemente no seu lugor. 

Por ultimo, o orador referiu-se ãs receitas do J unia. Disse 
que cios tinhom deminuido durante o gerência de 1939, mos que 
essa falta não se linho feito sentir, porquanto fôro largamente 
coberto por olgumos economias reolizodos simullàneomenle. 
Espcrovo, cm compensação, que, no próximo ono, essa recei to 
oumentosse, umo vez que, enhio, terminaró o isenção do contri­
bu"ição prediol sôbrc um apreciável montante de propriedades 
colectávc1s. 

E, sôbrc contos, o sr. presidente apresentou, seguidamente, 
à aprecioçiio do Conselho o seguinte documento: 

Dt<"orrido 111ai:1 lllll a110 de 9crfr1cia 1/a J1111ta de J>rflvi11cia tia 
E.vlr'em<ul11ra, a 'I"'- lt11ho 11 h1111r11 <ie 1Jl'f«idir, c1rn•pre-111e e:rpl)r a 
r. Ex.as a orie11la\'ao qut •eguimo., dura11lt ~-<•t 71eriodo e sub111eler 
1i t'O-<.m «/Jl'nrap1o 11.< bast« 1>111·a « elaboroçllo do orça111e11lo ordiliti­
rio, que hri·dt 1·e!11·r-110., elt,,·a11lt o 11r1j.rimo a110 

/>" o q11t t"Oll fazer· •tf/1tillame11fr, pe1li<ido t·t11ia para a11lt• 
t·o.ç !lirigil' as .<autlaç;;tx 1·e.v7>eilo.<as dcz J1mfo de l'rorú1ría e relem­
brar com 1>e.<111· e -<01<tl11de a,,u~lt.<, tlr11tre 111)11. que tombaram 71ara 
semp1·e dttra11te e.vte curto t11<1.v a.-if[t11la1lo laJ>.<O ele tempo 

Alra1·é• das l'id-<situdr.< ele.via tpoca, 71rl)l'11 ramo.< orientar a 
11ossa arlua\·tlo 1>rla• re!1ra.v q1u fi.x:timo.v desde a 71rirrteira hor·a e 
q11e -<tio a.v me•ma.v 7>01· 1111e .velem !/llÍl.ulo o 1111.v/re Chefe do Goi:f.,.,w, 
11<1 ""ª sabm admi11Uitraçllo: 11lorqamt11lo pro9re,,siro da 110.<sa 
e.vfera de acçao, <lrnlro <la.• ai ribuiçne.< que a lei 110.• co1•fer·e. com o 
mnximo a71ro1·eila111r11lo elos 1·ecu1-.vos ele que disvomos. 



A.<ofo1, !l"ªilualniellte, foi a J1wltt i11l1·mlll,i11tlo aly1'11., melho­
l'a111e11to., llt>• r/u•el'.<0$ •erci~Oll a •Cll NU.f/O, fr111/u Clll 1•1xla que éle.< 
~e tor11rm 1·arl<1 1·e: 11111i.< eficiente.<. flai 1·1·.•11l/1J11 11 ma be11efiriaçcio 
are11/ua1ltl. por e.1·rm[J/o, 110.< .vrrvi~·o.< de ru<iiolo!lia do f)i.,pe11.vrírio 
Polirll11ii-n, e, como /úra pre1·i.•fo, 110., Srrri\'0·' ri~ l'11rrir11/l11ra, que 
alarf/ttl'a11i " .... ua arçlit> u outro."i Conrelho."i da J11·01·t1iri11, ~wgu11tlo o 
crifaio 11rr-t!.•l<lbtlccido. isto e, 111erli<wfe a mlio.,a rt>lflhnraç<io da., 
Crilmiras ,lf1wicipai,, Oln·a da.< M11ts ptl•t Rdur.a~·rio Nrrrimwt, Jfi­
sl'rfràrdias r. oulr11."i A:íM>ci.1rVe.~ tle .-l~·"; . .,.11•1witt. 

Doi.< frrl'ft>.<, 1>0•·1'111, 11/.•aram {orln1w11te ll•t adr11i11i.•fr<1•;<íO fifi 
Jw11tt du··a11I• n 11110 que afloro /irlcffl: n /11</Jlicw;<io do DeaPtO 
n.o 2.?.801:1, 11<' 7 1lc ,lt/ú.vlo fi11 to P " 1·e111r){/ei<lçrio d1• .<errh;o., que, 
co1uo r·on."'et/úhlt'i<l, ."il! (he seyuiu. 

l'or ft"\"' 1/n l'P(t·1·irlo /Je<'rr/o (</!li' 1·r.\11flu11 <fr lu11r1a.< r meli<-11/~­
sa.< •1er1ndaç-/e.•) fui r.i:li11ta a Rs1·ola Prtifi-·11 <11• ,1y1·ir-ulf111·11 de Queluz 
e c111foriz<1d<1 11 .funf<t ti 1·r11wd~/ar 1t ·'llfl /•;,;1•0/11 tlt• /'au1, <JICC pax.,ou 
a (u11<'io11<11' cm 11111/tle.~ .<emrlluwf1<.• <1t>.< da.< g".""'·' C'fr111r11lare11 de 
<1(11·ir111f11,.,1 •1ue r1 t •:.<taclu 1na11le111. A 11111."<1 g'"""' l'"'ili•·a. <Ir .l!Jl"i· 
c111/1trn f) Dr11iz, 11 cw·110 da ./1111fa 1/e / 11'(Jl'Í//• ice. 111i11i,/ra o e11.,fon 
e halJilila o/b·lol11lrnle, ·"''!/U11tlo tt orieuh1~1iu 1wtlt1f/Uf/Í1·a ti~ .\liuis· 
té1·l.o 1/a 1·.ilura~·,io .\'ario1111l, e.'ilaudu, 1mn•11'. 11 ·""'' 11dmiui.-.;lrat;.1io 
e.1·1·/usit·d11&~"'" a car!lo dt> rnrp11 111/11ü11bdroli1•0 '' 't"r.. 1u·e."iitlo e ::t'; 
d1'le n ,.,.,,.,,~(/u·o luur:ionulismo 1ltpt>u1fr 1/i."it0 ipliu1u·mr.utf!, 

O H.'<\/<ttlu :1111>.,i<lia a .f1t1tla C'Jlll. " imporlt'luriu 11ue finita in.-.:· 
crilo '"' 01.,.~111uuto p11ra maulPr ci e.l'li1d11 1-~··" 0/11 ti•· '/u~lu:: e 11arCL 
a 111e~11tt1 r~t'tl'lcm d.-t imporf1i1u-t<1 .... 71rurrufrnlt1.o.; t!f". 11rnJ>i11a."i ~ a 
recdfa du i11l~nudo r1·1111111eratlo. 

/:,'m ro11lrt1]UtJ·lida, a .Juula <lt· P1·ori1H'Ítl l'f".C'('lu·11 u (111t1·i<uu1ª 

li.,1110 'I'"' lmr1 ... tn11 tia /':s··u/tt dr flm·l"': e fr1·e par'''" tlr rrmnrle­
la1· os J.P.U.o.; tlit~er.'fu.'I" .'fPrt·i~·o.'I". 7>ara llu's tlar 11i11ior n•1111lt11•idt,de <' 
1·1•mlh111·11lo, <1dapl<111do-.,1· 11.i11tla 111<11.< 1h 1·ri!1•'111·i11, ""·' 11Nceito8 
teycu.< 1101· r111r. ·" rryl'. 

'l'úd11.< <'·''""' fre111<1f<1r111cu;lírs oc·asi11<u11·n111 <1ly1tlll<1 11er /111'im~·1iu 
'"' uitLt'<'hn "'~f/lfirrr tln."' dil.·er.yo.'f ."frrrit;n.~ n ntl'f/º tfa .Juula.: nttfS. 
{eito n llCt't'.'·"'ririo 0Juslo11tenlo. ranln.'I" nd1•t111do t•m J>P1·1mlu <le ut>r· 
'11<1lüfot/c. se111lo .iri aprr<"úil'el 11 111<·/horia 1111e 11,1r<1 "' lll<'.<111<>.< ~e1·· 
1.:fros rt.:.'iulla '''' 11ort1 urtlem e:-ilabele1·i<lcr. 

' Cu1110. portm. t1 !t••tJ11de •·ri.•e por que 11t1.•><1 <1 J·:111·1J/I"· t/r. 1w1:0 
enl>11·t·nhcldci num l'f1,,f() t! J>roluudo f'tn1/lilo 1i 11t1io 111·1n1llfa, :1e /';::: j1i. 
."fenfir 1>a."t<1ule na r.ronnnlia nacional. tn·,i tj .Junl«l d,. .. l'l'oriu~ ia tfp 
adopfm', 1111ra o p,.ó.,·imn ano. 11or11w., tle 1timla maior pr11clf.11cia.. 

Por· fr•o e 1111>r/rsto o 71rogra111a 'I"' >e f""'i'''" lf'1'(11· " e/'eito. 
StffllÍlltlo o 111itodr1 IJUe eulprryou alr· Ufl<I"''• til/Ífft·1wiarr1 de­

.w·n.rolrer nintf,, mais a tll'S-«Í.O do:ot .~('U.lf ,\,'r,r,.;i:o., dr J'111·rirult>11·a. 
por· forma 11 11oclu uli,.fr 11oro11 Di"/IPll.'<irin., rm f?<t11t·tl110" r frl'(/111!­
;-;ia."i <li1ttl<1 nlio tr.\,\ff,,fida."f. En.t·itldra º·'" 1nell1ort~ ,,.,lbrf<J.\f 11u1·ti. que 
n r: .. rola d11 Pair1, a!fOl'a remodelfüla. 1·1•1111« " tr11·1wr-.<r 11111 e.<ta/Je· 
lerim•ntn dr e11 .. i11n q11r se i1npo11ha 11cla .<u" fl<'Ç<ío. 1•: ;,.,; <t}ll'rfei­
çocmclo r rsfrrita11clo u 1'001·de11nçli<> l'llfre "·' dir<'1wo.< .<r.-ri~·os, para 
q11e $<:ia mais fi•·me e <'ficaz a dirl'rrllo 1·r11ll'fl/ do" 111c.rn1t>x. 

'l'e111/u 0111 1·111ta <t .<oliriltlrlln' t'eita Ji<'ln <:orh-rw ]>ara que o., 
co•·pos culmi11i.,tralico.• cn/!lbore:.l 1w meclici<I tltt.Huw171o•sibilidatles 
1w.< fe.vto11 dos Cc11te11ti.-io.v que .<e rf'alizn111 1w 11r1íJ·i>1111 11110, ct .!1111ta 
ele Proui11eia llf'llWu rm fazê-lo, or9<111izallfln 11111<1 <'J'/IO-'l('<io .,i(ri­
-agro·pe1·1ttii•ia. que sfrra ele e$lím11ln e 1/e1110111fra~·11o dos rc1lo1·e.• 
qur, 11e.•~f. ramo de actiddade.<, a J>rorwda e11ur1·a e de que ~e 
orgullta. 

Ne"l<t urtltlll de itleo.v, te11lto n lto11r<1 "' .<ultmr'er ri "preâa~liu 
<le V. Er.a• ª·' xe1111ir1/e,, Ho.,e., vara a el<t//oruçllo tio or!:a111e11to ortli-
11<írio 7J<1ra o a110 tle J!/10: 

Bn•I' 1.• - /-'ira a ./1111ill de Prori11cia tlu F..<lrem11.tl1t•·a autori­
zada a rol11·ar, cl1o·a11tr o ano de J!/.IQ, o mi irio11al tlt :! • 0 :16b1·e as 
rnledas da., 1·011fri111tf<;1/es precliol e i111t11"fri11l 1• 1/rt 1111po.<lu profis­
sio11al, refe1·e11tes ti 71rori11ria, ª·' re1·ti/a., 1lrt.< .w•1Ti\·11.< aC'ltwlmc11te a 
.w•u cm·110 e q1111isr1uer 011fras a que l1•11alt11e11lc tcnh« direito e a 
aplfrm· o ·'e" 7J1•oduto tis despesa., a t111e 71or lei é obl"iyacla e 011tra.< 
in.vcrila..v no orçame11/n 7>m·11. o me.mio a110. 

Bo~<> :!.• - A Junta ro11ti1•ua1·1i a 11w11tcr º·' "''''·' cu·tllaix .<eni-
1·os aU 1·e.<ol11rrw 1/l•finitir:a tio GorPmo ,,(JIJ1·1· 11 tle.,fow a tia•· ªº" 
eslabelecime11tos q11e e.•fa.ra>n a C<ll'!JO clct cxli11ta .11111/a Geral dü 
Di.<lrifo <l~ J,1sboa, porn o que iuscren·r<i 110 01•\·1w1~111n a.v 1·erbnx 
11ece.<.«iriax. ( Pxle 11reu:ilo 11<10 •t referr, 110 p1·r.,t11lr a110, ti E"1·ola 
tle Paill. ruja ,,i/11açllo xe rm1sidera de/i11itirnme11/e re9ulacla vetu 
Decreto 11.0 29.1103). 

ª'''" :1 • - !·:1H111a>llo ,,ttfMi.,fir a a11fori::ap7o rf/11cetlWa pelo 
r:.r.mo J!i11~fro ti<; Interior, a Junta tll<Wlcrri n• .,u/,"ítlíu., co11re<lidos 
prlas tJ·tfolas Jtm/a., Gerai.< do>< f)i.,friln.v tlr T,i .. l111a. J,eiria e Set1i­
bal, fa:e11clo i11screvt>' 110 orça111e11to M 1·erba.< 11errs.wida.< t><tra tal fi111. 

Bn>íl -1.• - A J1111l<i ele Prot'i11ria <la 1':sfremacl11ra in.<crei:erti 
em orça111e11lo a wrba 11e<'es.~tiria para 71re.<lar 11 '''"' .·olallo1·aç<1o d., 
festas clo.v Ce11te1wrios, t>O<lwdo füzé-ln 71elCI e/cr/ir(lçl/o 1lu111a n:po· 
siçllo ayro·peeuária, em q11e co111p11rti<"ipem a Comi.•.,llo dos Uente-
11ário.•, camar(t$ /llmiicipais e outros orya11i.m10.• i11tere.vsados. 

Bosl\ í>.•-Se a preri.~lio das receitct.• o permiltr, fira i111wtme11te 
a Ju11ta autorizada a i11~crever 110 tn'Çm11c11to as rerbas 11eee.'!sârias 
para dar rumvrimwto, 110 tod? ou em parir.,;,, otri/Juirõe.• que lhe 
silo co11ferúla11 71elo a1·tiyo 258.o e .•e!J11i11le.• tlu C<idigo Jtclminis­
tr.ltit-o. 

/,~//oo f 3ala <las ses-<iíe:< da .Tu11ta tl~ Pro1·i11ria ela E.<lrema­
dura. 2 de Dezembro ele 1939. - O Pre.,i<le11/e ela J1111to, (n ;bTó:.10 
l'urnuffO. 

As bnses p11r11 o orçamento do ono de 1940 forom opro­
vodos por unon1mid11de, npõs olgumos ligeirns l'xplicoções. nos 
quois porlicípor11m os srs. engenheiro Stinlos Pedroso, Oorio 
Conns, de Loures, e tenente-corond Bopli5lo de Corvolho, de 
Almodo. 

,\o encerror o sessão, o sr. engenheiro ::>anlos Pedroso, 
nolondo que o próximo ono será de grande regozijo poro o 
Nação, por motivo do comemoroçiio de duos dotns nocionois, 
por lodos os lilulos grotos oos coroções dos portuguêses, quis 
ch11mor o otençlío poro o foclo dl.' que, otr11vés da grove emer­
gencia que o Mundo atro,esso nêslc momento, Portugol pode 
viver t"m Pt1:c: e, mois oindo, continunr o suo obro de ressurgi­
mento, groços no todo odminislralivo do Govc:rno e li político, 
sob o ponto de visto internacional. princ1polmente. Ião ocerto­
doml'nlc oric:ntodo pelo eminente homem dc l'.~t11do que é o 
sr. dr Oliveira Salozor. PropÓ5, por isso, uma saüdoçlio p11ro 
os dois gr<:111dcs chefes do :\oção: os ~r•. Presiclente do Repú­
blica e do Conselho. 

Em ~eguido, foi encerrodo o st'ssiio. 
,\ segundo reünião, poro opre~enloçlio do Orçomenlo ordi­

nário o qu~ noutro lugar fazemos referrncio, rcolizou se dentro 
do prozo legdl, sendo o rmportonte- documento oprovodo por 
unanimidodc. 

Dispensário Central Policlínico 

T ol como os outros sen 1ço5 d11 Junto, o do Dispensário 
Políclinico teve, também, como noutro lugor ncenluomos, impor­
tonlcs mod1flcoçoes no suo estruturo e nos seus quodros. De­
pois do denominoçõo de Instituto Clinico t' de Díspensõrio Poli­
clínico, este e~tobelecimento possou o ler o designoção de 
01spensõr10 Central Doliclinico, e os ~cus serviços o ser devi­
domentc reorgonizodos. Poro tonto forem, por deliberação do 
Junto, reformados os quodros do funcionalismo e do pessool 
clinico. Este último, depois do cumprimento das disposições 
leg11is tomados em referêncio ô lei dos 11cumuloções, ficou 
constiuido conforme o quodro que segue, sob o direcção do 
sr. dr. Rodolfo Xavier do Silvo, que m<:1nlem, lombém, o direc­
ção dos Serviços de Puericulturo. 

O novo quodro clmico, respccti,os consultos e horários, 
constom do quodro n.u 1. 

A reformo nos serviços eslotisticos, que ocuporom lodo o 
último trimestre de 1939 e oindo se encontrovo, ô doto do 
redoeção do presente relotório, cm eloboroção, omiude inter­
rompido com võrios outros trobo!hos exlroordcnõrios, como sejo 
o instoloção do novo sede, não consentiu que pudéssemos extroir 
do volumoso documenloçôo do ono, o desenvolvimento estotistico 
necessário, de forma o poder dor oo leitor o impressão exoclo 
do gronde movimento que coroclerizou o ano findo no Dispen­
sõrio Cenlrol Policlínico. 

Os números que seguem são, porém, bostonte elucidotivos 
e, a-pesor-de escossos, constctuem elemento inleressontc poro os 
curiosos dos ossuntos de ossistêncio médico 

Oomos, em primeiro lujlor, os mop<:1s do movimento clínico 
no Dispensário Centro! Dolicliníco, durante o ono de 1939. 

O registo de consultos dá o totol de 105.693, podendo com­
putor-se em 20 % dêstc número o de doentes inscritos. A-foro 
os consultos, registorom-se nos "ãrios especiolidodes um totol de 
1 17.221 trotomenlos. 

E' ducidolivo o discriminação dos serviços preslodos (Ouo­
dros n°8

• 2, 3, 4 e 5). 
Conforme dissemos 110 número ontenor dêsle Boletim, o 

ossislêncio médico, destinodo às classes medio e pobr~, o preços 
redu~idissimos e, tonto quonlo possivrl em conformidodc com 
os recursos económicos doquelos closses, ê, por concessão es­
pecial do Junto e outorizodo pelo respcctivo dircctor do Ois­
pensnrio. extensiv11 oos indigentes que se apresentem munidos 
do documcntoção suflcít'nle poro provor o respectivo incopoci­
dode económico. 
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DISPENSÁRIO POLICLfNICO CENTRAL 
IOuodro n.o 1) 

1 

~ 

NOMES CONSULTAS HORÁRIO OBSERVAÇÕES 

Dr. Alvoro Negrão . Clínica geral ( 1 .• ) 9 õs 11 
1 Dr. Fernando Vanzeller PcsSOil Clínica geral (2.•) 13 ãs 15 

Dr. João do Silvo Sonlos . . . . Clínico gerei (3.*) 15 ãs 17 
Dr. João Refoel Cosqueiro Belo de Moroi~ Clinica geral (4.ª) 18 ãs 20 
Dr. Benjamim .Jorge fiel de Mendonço Sonlos Coração e pulmões ( 1. •) 10 ãs 12 
Dr. Mãrio Dnmas Morn Coração e pulmões (2.•) 15 ãs 17 
Dr. Amadeu Viegas Bnplislo . Bôca e dentes ( I.ª) o ãs 11 
Dr. José Anahori Ltile Perry . Bõca e dentes (2.ª) 17 ãs 10 
Dr Robtr!o de Almeido . . Oto-rino-lonng. • ( 1. •) 1 1 às 13 
Dr. Joaquim Cordeiro Lobato. Oto-rino·laring.• (2.•) 18 ãs 20 
Dr. Fernando de Lacerda Doenças dos olhos ( l. ª) 11 iis 13 
Dr. Anacleto Bernardino de Miranda . Doenças dos olhos (2.•) 17 às JQ 
Dr. Jõime de Almeida Lenl Rins e vias urinlirias ( 1. ª) o ós li 
Dr. Eduardo l~odolfo de Oliveira Botelho Gusmão Rins e vias urinarias (2.•) 12 ãs 14 
Dr. Fernando Afonso Marques ~ins e vias urinários (3.•) 17 às IQ 

Dr. Fernando de Vilhena e Vasconcelo~ Pele e sífilis ( 1. •J 9 às li 
Dr .• Joaquim José da Cosia Simas Pele e sífilis (2.ª) 12 às 14 
Dr. Samuel Swarl . . . . . Dele e sír.lis (3 ª ) 18 iis 2C 
Dr. Manuel Virgílio dos Santos Aguiar frazõv Doenças dt1s criançiis ( 1 .• ) 10 ãs 12 
Dr. Mário Ouintiliano Cordeiro . . . Doenças d11s crianças (2.• 1 14 às ló 
Dr. Alberto de \'asconcdos Nogueiro de Lemos. Doenças das crionças (3.•J 17 âs 19 
Dr. Mário Rodrigues Cardoso. Doenças das senhoros ( ) 16 !is 18 
Dr. Meinucl Ramos Pinto . . Doenças do eslômogo ( 1 ª) 11 IÍS 13 
Dr. Mário Tomoz da Cosia Roque Doenças do eslôm11go (2. ª) 17 iis i (} 
Dr. Amadeu fnria Cost11 . . . Ci•urg1a 10 às 12 
Dr. Grcgôrio J\nlunes de 1\Aenezcs de /\. Cossapo Agenles Ílsicos 13 iis 15 1 

Dr. Carlos Poiva R11poso . Raios X 16 às 18 
Dr. António Alberlo Corõdo Laborolório de análises Jl) às 18 
Dr. Beela Nev~s Doenças nervosas e mentais 16 às 18 

~ ~ · ~-=- = 

NOTA - A vendo de "nho• poro Iodas a• coMulla• corncç11 meia hora nnl<s do hora morcoda poro codo consullo, e lermina um11 hora Mies de terminar 
o rcspcclivo consullo. 

SERVIÇOS PREST ADOS EM CADA CLfNICA 

durante o ano de 1939 (Ouodro n.0 2) 

~ = = = 1 

1 

ExtrocçÕ<s T rc1omtnlos T rafomtnlos T ralamcnlos Totol 
CLINICAS Con>uitos Agcnlcs fí- Opcroçõcs 

1 

dcnt6rio~ dcntórios 
1 

divcrso:i. 1 de SCr\'ÍÇOS 

1 
$ico~ 

1 

Pensos 
1 

Bõca e dentes 

~ 1 

7.505 1.806 4.715 105 - 14.133 
Coroçôo e pulmões 6.824 6\J 4.143 11.036 
Agentes físicos 4.779 35.3Q5 - - 40.174 
Doenças dos olhos 9486 124 8. 110 17.720 
Rins e vias urinárias - 1 • 2.123 - 2.012 4. 135 
Rins e vias urinárias - 2 • 11.832 153 10.741 22.726 
Rins e vias urinárias - .5 • 6.954 76 5.604 12.634 
Ülo-rino·loringologia. 

: 1 

8.710 969 4.275 13.954 
Doenças lropicois 3.229 - 2.541 5.770 
Doenças da pele. 6.880 

1 
- 3.775 10.655 

Doenças nervosas 1.874 - 1.969 3 .843 
Doenças dos crianços 3.289 61 2.703 6.053 
Higiene infonlil 7.003 118 5.002 12.1.?3 
Estômego, Íig11do e infeslino, 3.685 - 2.687 6.372 

1 
Ginecologia e operações 3.798 105 2.9Q2 6.895 
Clinica geral - 1 • 8.017 - 4.240 12.266 
Clínica gerei - 2 • 3.784 

1 50 3.U74 1 6.908 
1 Sir.lis. 7.646 1---= - 5.1 34 1 12.780 -- - -

Totais 107.418 1.808 

l 
4.715 35.395_1 1.830 69.011 220.177 1 1 -=-
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N úmero de serviços prestados e m cada clínica (l l 
durante o a n o de 19 3 9 

C oroçiio e pulmões . 
Docnços nervosos . . 
Estômogo, figodo e intestinos 
Docnços dos senhoros 
Docnços dos crionços 
Docnços tropicois 
Docnços da pele . 
Higiene e ciru rgia infttnli~ 
Sír.lis . . . . . 
O to·rino·loringologio . 
Bôco e dentes . . 
Clínico gero) ( 1.• e 2.ª) . 
Doenços dos olhos . . 
Rins e vios·urin6rios ( I.ª, 2.• e 3. ª) 
Agentes fisicos 
Roios X . . 
Loborolóno de on61iscs clínicos . . 
Loborolõrio de onõlises hislopalológicos 

Tolo) 

(Üuodro n.0 ~) 

11.036 
3.843 
6.372 
5895 
6.053 
5.770 

10.655 
12.123 
12 .780 
13.954 
14.1 33 
19. t74 
17.720 
39.495 
40. 174 

1.655 
2.752 

43 

224.627 

Operações efectuadas durante o ano de 1939 

O to.rino.loringologio . 
Cirurgio infonlil . . 
Urologio . 
Odonlologio 
Pleurotomios e lorocenleses . 
Ginecologio . 
Cirurgio gero) 
Oftolmologío . 

(IJ Incluir.do opcroçõts. 

Tolo! 

(Ouodro n.• 4) 

969 
118 
229 
105 
69 

105 
111 
124 

1.830 

Tratamentos pelos agentes fisicos efectuad os 
durante o ano de 1939 

Alto freqüêncio . 
Ar quente 
Banhos de luz . . 
Correntes golviinicos . 
Oiolermio . . . . 
Oiolermio (ondas curlosl 
Eílúvios cléclricos 
lonizoçóo . 
Mossegens 
Meceno-lcrepio 
Reios infro-vermelhos 
Roios ullro-violclos 
Raios X • 

Tolo) 

(Ouodro n.0 5) 

789 
llO 
399 

6.672 
10.235 
2.823 

297 
185 

5.774 
478 

2.343 
5.290 

35.395 

A ossistêncio gratuita, duronlc o ano de 1939, dá os se­
guintes números: consullos, 40. 178; trotomcnlos diversos (in· 
cluindo rodiogrollos), 96.434; operações, 1. 1ó 1. Ou seje um 
loto) de 97.595 lrolomenlos, inleiromenle gratuitos, olguns dos 
quois de oprcciável dispêndio poro os cofres do Junto, como 
sc1om rod1ogrollos, análises, injccções e cspcciolidodcs formo­
cêulicos cslrongciros. 

Seguindo o normo usado no Boletim do ono onlcrior, demos, 
lombém, os mopos dos serviços preslodos desde o princípio dos 
nossos serviços clinicos (Ouodros õ, 7, 8 e 9). 

MOV IMENTO GERAL DE D O ENTES 

desde 17 de Dezembro de 1928 a 31 de Dezembro de 1939 (Ouodro n.0 6) r-=- Trotomcnlos 1 Trolomcnlos ! Trolomcnlo• ! Rodiogrofios Anàlo .. , 1 
1 

Anàl»u 
Bonhos 

Docnlu Conoulloo Oporoçõo p.los ogcnt.. dcnlorio> dl'cr•o• e 1 h"lopok-
clínico~ • mscrifo.5 

1 
I fi•icos e cxlrocçõc• 1 e 'oc1noçik• rod1oscopio• 'Óll•<•• duchcs 

i 
1 

~ 

1028 . 107 2 16 2 - 8 - - 11 - -
1929. 5.633 30.262 189 1.466 1.194 

1 

3 10 70 701 - 90 
1930 . 6.568 57.539 231 3 251 2.920 785 485 843 - 98 
1931 . 8.48 1 74.624 465 4 012 2.840 942 671 1.00ó - 381 
1932 . 10.3 11 93.5 11 780 14 357 1.698 2.064 807 1.108 - 276 
1933 . 10.7 18 104.752 1 291 24.204 4.128 2.090 1.100 1.432 - 290 
1934 . 10.648 111.043 1.232 25 805 6.197 1.626 1.190 1.605 - 301 
1935 . 10. 194 110.475 1.474 29. 169 6.760 2036 J.010 1 565 - 455 
1936. 9.798 

t 

11 2 851 1.687 29.455 6.542 2.9ól 1.276 1.84\) - 647 
1937 . 9.25 1 137.341 1 2.193 29.570 

1 
8.504 40.427 J.288 1.869 5 1 3 18 

1938 . 18.803 123.265 2.446 3 1.03 1 7.53 1 67.235 1.611 2.448 35 620 
1939 . -

1 1056931 1.830 35.395 6.523 69.011 

l" 

1.655 2.752 43 12 

[Totol. - 1.061.842 13.820 227. 715 55.454 189.487 11.163 
1 

17 .279 
1 

129 3.488 i '-'= 

105 



SERVIÇOS PRESTADOS EM CADA CLfNICA 

desde 17 de Dezembro de 1928 a 31 de Dezembro de 1939 ( Ouodro n." 7) 

1 

Extracções 
CLIN ICA5 Cnnsullos dcnlários 

f\ôco e dentes 56.393 17.567 
Coroção e pulmõe~ 101.613 
Agcnles físicos . 41.387 
Doenços dos olhos 

: 1 

136.055 
Rins e vios urinários - 1 • 17.057 
Rins e vios urinários - 2. • 112.608 
Rins e vios urinários - 3 • 33.962 
Ülo-rino·loringologio. 89.710 
Doenços lropicois . 39.361 
Docnços de pele . 57.902 
Doenços nervosos . . . ló.832 

1 Doenças dos crionços . . 34.429 
Higiene infantil . . . . 65.733 
Estômago, fígado e inleslino~ 31.383 
Ginccologio e operoçõcs 31.138 
Clínico gcrol - 1. • 36.806 
Clínico gerol - 2. • • 1 i0.138 
Sífilis . 

: 1 

91.060 

Tolol 1.063.567 17.567 

= 

Tratamentos pelos agentes físicos efectuados 

desde 17 de Dezembro de 1928 

a 31 de Dezembro de 1939 

r\lta freqüênc10 . 
Ar quente . 
Banhos de luz . 
Correntes golvãnicos 
Dialermio . 
Diotermio (ondas curtos) 
Eílúvios eléctricoo; 
lonizoção 
Mossogens . . . 
Meconoleropio . . 
Raios infra-vermel hos 
Roios ullro-violetos 
Roios X . 

Total 

(Ouodro n: 8 ' 

4.242 
1.009 
2.2-!5 

46.108 
63.648 

5.835 
1.360 
2.777 

42.777 
2.239 

10 038 
45.020 

318 

227.715 

Operações efectuadas desde 17 de Dezembro 

de 1926 a 31 de Dezembro de 19:39 

Oto-rino.laringologia 
Cirurgia infontil . 
Oftolmologio . 
Urologia . 
Odontologia . . . . 
Dleurotomias e toracentese.s . 
Ginecologin . 
Cirurgia gerol . , . . . 
Exames cistoscópicos e cromo-cistoscopios 

Tolal 
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(Üuodro n.0 Q) 

8.211 
947 
708 
790 
608 
951 
15:2 

J.043 
JJO 

13.820 

= 

1 

1 

T ralemenlos T rolomcnlos. T rofomcnlos Tolol 

dcnt6rios 
Agcnlrs fi. O~roçõcs 

1 

diversos. de 
sicos Pensos ~rvi~os 

1 

37.887 608 - 112.4551 
951 l J.236 113.800 

227.'/15 - - 269.102 
i08 21.297 158.060 

11 5.992 23.060 
809 21.688 13~).105 
380 14.853 49.195 

8.211 11.4 79 109.400 
1 48 7.469 46.878 

- 8.506 66.408 
- 5 431 22.263 
390 9.305 44.124 
859 17.663 84.255 

- 7.879 39.262 
692 14.244 46.074 

99 9 243 4ó.148 
50 9.477 79.665 

1 

4 13.725 104.789 

37.887 227.715 13.820 189.487 1.550.043 
1 

Serviços de Puericultura 

E' do conhecimento público, quer pelos benefícios directa­
menle recebidos pdos milhares de Íõmílios prokgidos, quer 
pelos atenciosos referências que o Imprenso lhe tem feito, o 
obro de grondc olcancc sociol desenvolvida pelos Oispensãrios 
de Puericultura do Junto de Província do Estrcmoduro. 

São jã verdodeiromcntc oslronômicos os números dodos 
pelo cstõtístico, rcferenles aos importantes serviços, desde o fun­
doção do primeiro Dispensário. num11 coso modesto do rua Mo­
reis Soores, fundado quási oue o lílulo de experiêncin. A expc­
riêncio frutificou e tão animadores resultodos deu que, à dala 
do ft>cho do exercido de 1939, o Junto de Drovíncio da Estre­
madura montinha, totalmente ou de colaboração com oulros 
instituições de assislêncio ou Cãmoros Municipais, nado menos 
de nove Dispcnsórios, o saber: 

N .• 1, primitivamente no rua Morais Soares, depois na 
avenida Almironte Reis e, presentemente, no ruo dos Anjos, 77; 
n. 0 2, na proço do Brasil, no edifício da Direcção Geral de 
Soúde; n. 0 3, em Compolide, ruo Marquês da fronteiro, 104· 
n. 0 4, na estrada da Tôrrc. 19, Lumiar, tendo anexo um Jardim'. 
-lnfontil; n. 0 5, no Liceu Moria Amálio Vaz de Carvalho, onde 
serve de oula de puericultura paro as esludonks - todos êsles 
em Lisboa; n. 0 6, em Tôrres Vednis, proço da República; n.• 7, 
cm Parede, no Associação Amodeu Duarte · n ° 8 em Coscois 
e n.0 9, cm Azeitãc... ' ' ' 

Ao fechor o seu exercício, o Junta de Província da Estre­
maduro t1nhn pl11n<'ado a institu'ição de quási o dôbro de Dis­
pcnsários o instituir em Lisboa, Selúbal, Peniche, Almada, So­
bral do Monte Agraço, Obidos e outros concelhos. 

O movimento de crianças nos nove Oispensõrios, dur11nle 
o ano de 1939, foi de cêrca 1 .800, o que, com outros lontas 
que transitarom do ano onterior, perfaz um total muito aproxi­
mado o 4.000, sensivelmente divididas cm melode paro varões 
e mctode para fêmeas. 

Damos um elucidativo quadro (n.• 10) que registo os ser­
viços prestados nos nove Oispensórios, duronle o exercido 
findo. 

Junt11ndo estas quanlidades às que constam dos estatísticos 



reíerenlcs eos anos lronseclos, desde e Íundeçüo do primeiro 
Oispcnsàrio, leremos os seguintes e inlcressenlcs números \11pro­
x1medos): 

Crionçes inscriles. vMôes ó .500; Í(mees, 0.400. Consul­
te~. 70 55<>; obst'rv<1çôes. ))4.588: trelementos <1nti-sifililicos, 
6.377; tr11t11mcnlos pdos egt'nks r.~icos. )5 275; lrolomcntos 
divt'rsos. 25.852; benhos de l1mpe7.o, 13.ú77; ' 'nc1n11çi>cs, 6 . .597: 
mensurcçoes e pcseg<-ns, 270.044: vis1tns dom1ciliários, 107.806: 
refeições distribuídns, 14.755.743, rcprcscnl11d11~ por cêrce de 
300 lonclodos de Íorinhos diversos e lc1lr cm po. 

À parle êslc megnifico eclivo de dislribu'iç<io cm géneros, 
os Serviços de Puericulluro concederam e concedem prêmios se-

maneis pecuniários de emomenloção, pero es máis que oíereçem 
condições clinicemenle epuredos de eleilomtnlo de seus filhos. 

Desde e Íundoção do primeiro d1spcnsorio eté 1939, fo1 
dispcndído o imporlôncio de 6.430.0ô-l$.55, o que, dhidido pelos 
crienços protegidos, dá pouco mais de 1 $00 por cedo criança e 
por dio. 

Todo o pessoal clínico, cnícrmciro e serventuório tem me· 
recido, do parle do Junlo, juslos encómios pelo suo extrema 
dcd1coçóo oo serviço. E" justo Íozcr ume reforêncie especial às 
senhorns "'ilodoros, perte des queis soo volu nltirias. Umas e 
oulros cumprem n conlcnto o suo difícil missóo, que se reveste 
dum grnnclc :1ign1ficodo morei e social, pelo iníluêncie que exer­
cem nos pobres lores que visitam e emperom com o seu cari­
nhoso conselho. 

SERVIÇOS DE PUERICULTURA 

Serviços prestados nos Díspensár ios n. a 9, durante o ano de 1939 
{Ouodro n.0 10) 

!= 1 

I r ~ Troto-

holo 1 Voo•· IBooh .. 1 No~ro 1 
~l'orinhos e oulro• roo- Lrife cm pó VisilM ( mcntos preporodos 

NSÀKIOS domici-
Con· º'"e•· mcn os de con~umido Pesngcns Med1çôe; 
!'!Ulfo~ YO~Õt$ onh .. si .. mtnfos noçõ•• de de rrfciç~s 1 consumidos 

li6rios r.lificos 011enlcs diversos limp<zo dislribuido• Quilos 
Í1Mco• 1 Quilos il ________ ! __________ 

01spcnsório n.0 1 5.102 13.415 13.415 3.75722.118 383 3.858 6 913 268 653.365 5.808,365 6.005,8é5 
Oispen~ário n º 2 452.455 4.530,633 3.032,500 
Dispensário n.0 3 5.265 10.346 10.346 3.067 13 l -19 1 272 408 261 411.182 5.ló3 ól5 5.238,985 
Oispcnsilrio n.0 4 5 .516 8.253 8.253 1.976 10.935 l .3t3 3 231 41)3 1.351 355.232 4.114,275 1 4.136,586 
Dispensário n ° 5 1.501 2.32b 2.328 260 2.539 352 88 315 98.134 752,420 1.130,735 
01~pcnsilrio n º 6 379 5.366 5.3ó6 1.0 ! li 5.788 43 707 283 16~ 97 278.758 3.442,200 2.303,090 
Oispcn~ário n. 0 7 162 2.382 2.382 444 3.538 189 19 81.712 1.099.323 905,405 
01spcnscrio n ° 8 358 6 707 6.707 583 8.423 3 1.220 1.594 155 2 , 229.359 3.183,924 2.106,1 1 l 

1 

Dispensário n.u 9 462 900. 900: 232 946 4t I 18ó 77 24.098 351,229 202.991 

Toleis ... 18.875149.697149.697111.338. 67.4361 429 ,8.9111 12.928 1.456, l.842 2.583.295 28.445.984 25.062,2681 

Lisboa e Junte de Provinc1e do F..stremedure, 31 de Jeneiro de 1940. 

A BEM DA NAÇÃO. 
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